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NEL 


RIO, 1 (Da nossa succursal, pelo tê- 
lephone). — “Foi, realmente, impres- 
sionante o desfile operário de hoje, 
na Esplanada do Gastellu, em home- 
nagem ao sr. Presidente Getullo Var- 
gas. O Ohefe da Nação fol -acolama- 
do por uma multidão calculada em 
100.000 pessoas, 

Todos os syndicatos do Districto 
Federal desfilaram empunhando seus 
estandartes e idísticos. Tambem do 
Estado do Rio, de São Paulo, de Mi- 
nas e do Espirito Santo, chegaram 
delegações trabalhistas que participa- 
ram da grande parado. 

A's 15 horas, em companhia do sr, 
Ministro Waldemar Falcão, do gencral 
Francisco José Pinto e de toda a sua 
casa civil o militar, chegava no Mi- 
nisterio do Trabalho, 0 sr. Presiden- 
te Getullo: Vargas, que'foi recebido 
sob enthusinstica salva de palmas, 


O DESFILE 
Durante 


d horas, Mesfilaram 05 
operarios, Vig, entrê” outros dis- 
ticos, -05- seguintes: 

“Os metaliurgicos, hoje, como sem- 
pre, confiam no Presidente Getulio 
Vargas", 

“Os empregados em fabricas de cl= 
garros,. agradecidos ao Estado novo, 
acolamam o Presidente Getulio Vara 


+ 


k “Nês, os pescadores, afíirm que 
o nossa unico Ohefe és.0 Prealite 
Getullo Vargas. | JR 
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“sr Presidente Ge 
manifestações esplendorosas desta tar- 
de, vindas de todos. 05 quadrantes do 
palz,. e: partidas do sejo immenso da 
massa trabalhadore, vêm testemu- 
nhar, com 4 expressão indelevel das 
demonstrações inequivocas, O espirito 
de profunda idéntificação do opera- 
riado nacional, com & obra renova- 
dora do Estado novo, e com & soção 
vigilante, Intrepida e patriotica de 
sou extraordinario Chefe, na tareia 
victoriosa & que 5º impoz para O bem 






































do Brasil, 
E! assim que, de todos os pontos do 
territorio brasileiro, numa homoge- 


nes vibração do appellos ruldosos, en- 
viaram-me os trabalhadores O manda» 
to honroso que ora desempenho, pã- 
ra dizer de seus sentimentos de grati= 
dão e de justiça, para com & patria 
e o seu grande dia, nesta data fes- 
tiva de commemorações consagradas 
ao homem do trabalho. 

Não são, sr. Presidente, palavras 
convencionnes & fementidas, mas, sim, 
um unisono clamor de bengms que se 
levantam pelo Brasil atóra, do ulu- 
tante dos grandes centros urbanos & 
dos tranquilios recantos dos povoados 
sertanejos, sagrando, com O commo- 
vido agradecimento da turba quest tn- 
finita dos humildes, O insigne clda- 
dão que soube, tão serena e lucida- 
mente, salvar a Nação dos perigos que 
a affrontavam, ao mesmo passo que & 
clmentava e solidificava nos fortes all- 
córces da Justiça e da Paz sociaes. 

E' o Bresil, redimido das agitações 
estéreis, e dos conciliabulos sinistros, 
que palpite neste instante pela vos 
sincera de suas massas trabalhadoras, 
para aftirmar f consclencia integral 
de seu papel historico na invencível 
resolução de uma attitude plena de 
devotamento cívico em torno das ins- 
titulções consubstanciadas: na Carta 
política de 10 de novembro, 

E a significação desse gesto. pren- 
de-se, nitidamente, sos acontecimen- 
tos que à vossa sabia direcção, sr. Pre- 
sidente, tão avisadamente soube COOF- 
denar nos rumos exactos dos SUpre- 
mos interesses da nacionalidade: 

Amençado pelas inquietações da épo- 
ca contemporanea, O Brasil, contur- 
bado pelas concepções delirantes dos 
extremismos- allucinados, 
ter sido presa da destruição irreme- 
diavel, se a visão precisa de seu des- 
tino não tivesse pecorrido ao espiri- 
to patriotico dos que, como Vôz, Br. 
presidente, tão prestamente accorTe- 
ram para, no momento decisivo de de- 
finição política, dar à Nação a dire- 
eção inflexível de um systema Egover- 
namental que premunisse, de vez, O 
pais das audazes arremettidas dos que 
sonhavam entraquecel-o para mais fa- 
climente  dominai-o, RO influxo de 
ideologias exoticas dissolventes. 

para trás o marxismo obsoleto, im- 
pando de nescianismo anachronico & 
se embasar em concepções solentifi- 
camente frageis, que rumam, por. isto 
mesmo, para a mystica social da Te- 
volução e do odio das classes. 

estelada em eschemas € postula- 
dos inteiramente tossilizados, alheios 
à observação do presente, por isso que, 
calcados no exame de uma socleda- 
de, caracterizada por forma de pro- 
ducção e de distribuição das rique- 
zas, muito differente da actual — essa 
nova Ideologia pretendeu, em vão, pe- 
netrar no areabonço de nossas ins- 
tituições. E" 

Bateu-a, de TIjo, € bravura indoma- 
vel de nossas forças armadas, exem- 
pilares sempre na sua dedicação ú 
patria, cuja armadura inamolgavel 
de defesa, fol como que respondida com 
à sangue dos valentes que tómbaram 
n 27 de novembro de 1935, defenden- 
do » Integridade da familia brasileira. 
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LASSE PROLETARIA DESFILOU NA ESPLANADA DO CASTE 
DO MINISTRO WALDEMAR FALCÃO - | 


E a vossa figura serena, sr. Presiden- 
te, atravessando, tranquilamente, as 
linhas de fogo, ficou, então como um 
symbolo de coragem clvica e de dedi- 
cação varonil, em. perfeita resonancia 
com a intrepidez dos'nossos soldados, 

Na crise social pôr que passa o mun- |' 
do contemporanco, as formas político- 
socines dos governos totalitários pro- 
curam, embalde, emprigar a juventude 
inexperiente, buscando Implantar no 
paiz, moldes que não afinavem com à 
physionomia historica do nosso povo *, 
muito menos salhda, com & formosa 


Russ: 


tradição de bondade e tolerancia que 
tão suavemente assignala o Nosso pasr 
sado, 

A dignidade da pessoa humana, ns 
caracteristicas de nossas, categorias 
politico-saciaes, foram, ainda uma vez 

lvas da. Insupportavel tyrannia dos 

tremismos aggressivos. 

E o movimento malogrado da ma- 
drugada de 11 de maio do anno pes- 
sado, serviu apenas para que q Nação 
veatiibinasse p sun firme confiança no 
Chefe clarividente, que, Impavido ne 
hora do perigo, sabe, todavia, engran- 
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GRANDE CONCENTRAÇÃO TRABALHISTA NA PRACA DA SE — MANIFESTAÇO 
NAÇÃO — DISCURSOS PRONUNCIADOS = 


E AO CHEFE DA 


Diversos flagrantes 

cima, « esquerda, o 
Carlos de Siqueira Ferraz. 
“pia do Tra- 


dr. Adhemar de Barros, 


como tambem do Departamento Es- 
tadual do: 'Trabalho, ficou a cargo da 
seguinte commissão: — Armando At- 
fonso Costa, Faustino de Oliveira, Ar- 
mando Laydner, Philophano Romero, 
pelos 'Transportes; Humberto del Faz- 
zlo, Albino da Rocha, Melchindes dos 
Santos, Elyseu Bertonl é Hercílio 
strazzacapa, pela Industria: Joaquim 
Mattos, Moysés Coutinho, Salvador 
Grulizia e um bancario: pelo Commer- 
cio. 
CORRETOS E ALTI-FALANTES 


Essa commissão organizadora pro- 
videnciou immediatamente junto 
Municipalidade para que fossem locali- 
gados, além de um grande coreto na 
praça da Sé, onde ficaram as autorl- 
dades, os oradores & demais. convida- 
dos especiaes, — varios alti-falantes, 
afim de que q grande massa concen- 
trada nesse largo pudesse ouvir devi- 
damente os disctrsos que deveriam ser 
pronunciados. 

A CONCENTRAÇÃO 

A concentração, realizada à tarde, 
teve numerosa assistencia popular, 
comparecendo, tambem, altas autori- 
dades do Estado, representantes da 7 
Região Militar e da Força Publica, of- 
ficialidade do Corpo de Bombeiros e 
Guarda-Civil, além de grande numero 
de pessoas grades € altos funcclona- 
rios da administração paulista, 

O dr. Adhemar de Barros, Inter- 
ventor Federal, compareceu, pessoal- 
mente, fazendo-se acompanhar do dr. 
cid do Castro Prado, auxiller de ga- 
binete, e tenente Armando Salles, aju- 
dante de ordens. À nossa reportagem 
pôde notar, ninda, a presença dos srs. 
dr. Carneiro da Fonte, chefe de poli- 
cia: dr. Paulo Silveira da Motta, dele- 
gado da capital; dr, Manuel Carlos de 
Siqueira, director do Departamento Es- 
tadunl do Trabalho; e dr. Sebastião 


As commemorações do 
balho”, hontem, realizadas, nesta Ca- 
pital, tiveram um cunho | essencial- 
mente popular, constituindo uma bri- 
jhante manifestação de disciplina € 
cohesão das classes trabalhistas pau- 
listanas, 

Entre a5 
das a effeito em 
de data operaria, 


diversas solennidades Jeva- 
homenagem a ErBn- 
merece destaque à 
concentração promovida na praça da 
Sé, que reuniu elevado numero de 
a cuja frente se encon- 
travam os seguintes gremios: — Syn- 
dicato dos Conductores de Vehículos, 
Syndicato dos Trabalhadores Graphi- 
cos, Byndicato dos Trabalhadores em 
Trapíches, de Santos; Syndicato dos 
Feroviarios da Sorocabana, Syndicato 
dos Commerciarios, Syndicato dos 
Operarios em Fiação e Tecelagem, 
Syndloato dos Ferroviarios de Paulla- 
ta, Syndicato dos Ladrilheiros, Byn- 
dicato dos Empregados - em Hoteis, 
Syndicato dos Operaiios em Frigor!- 
ticos, Byndicato dos rf rabalhadores em 
Cemiterios, Syndicato dos Operarios 
em Construcção Civil, Syndicato dor 
Officiaes Barbeiros, Syndicato dos 
Bancarlos, Syndicato dos Ensaccado- 
res e Carregadores em Trapiches € 
Armazens de Café, Byndicato dos Ce- 
ramistas, Byndicato dos Marceneiros, 
Carpinteiros € Classes Annexas e Syn- 
dicato dos Ferroviarlos da Cantareira. 
A esses syndicatos associaram-5e ns 
demais entidades de classe desta capl- 
tal e algumas do interior do Estado, O 
que fez com que a referida concen- 
tração fosse um reflexo de força do 
movimento syndical de São Paulo. 
COMMISSÃO ORGANIZADORA 


Os trabalhos da concentração pa- 
ra cujo exito 05 promotores da mesma 
contaram com & coliaboração da Ins- 
pestoria negional do Trabalho, assim 






de ho 
- À CREAÇÃO DE REFEITÓRIO 


Às commemorações de º de mal 


da concentração trabalhista realizada na praça da Sé, 
Interventor Federal, quando pronunciava o seu discurso. — 


director do Departamento Estadual do Trabalho, ao proferir a sua oração 
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ma salutar da união das classes, con- 
jugando a todos — patrões e operartos 
— sob o mesmo elgno luminoso de har- 
monta e do entendimento recipracos. 
Essa atmosphera sadio de ordem e do 
paz socines, alimentada pelos preceitos 
da legislação do trabalho que implan- 
tastes no Brasil, não deixará Jamais 
eclodir a tormenta das lutas dissocia- 
doras que matam as collectividades, 
por isso, À Nação contempla, no dia 
de hojs, na data festiva do Trabalho, 
esse espectaculo adimiravel das massas 
trabalhadoras que desfilam pelas ruMs 


sta capta 


Ó DR. ADHEMAR DE BARROS 
TRAS NOTAS 


E? 


decer-se mormente, ante ,0s: proprios 
Inimigos pela magnanimidade com, que 
perdoa e pela brandura dos seus pro- 
cessos de repressão, Ee 

Essa atmosphera sadia de ordem e de 
menta ghristôs do vosso caramata rr. 
Presidente, é que fazem mais Intensa- 
mente vibrar a multidão Immenka dos 
trabalhadores, quando esses hointns re- 
cordam os traços: marcantes de yossa 
abra social, toda. ella: impregnada de 


e desprotegidos, 
Creastes, assim, para o Bri 
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do Trabalho”, vendo-se, em 
A! direita, o dr. Manuel 
allusiva ás commemorações 
Presidente Getulio 


em commemoração ao “Dia 


Barros e no sr. 
Vargas. 

A seguir, fez uso da palavra o SH. 
dr. Manuel Carlos de Siqueira, dire- 
ctor do Departamento Estadual | do 
Trabalho, que se referiu, eloquente- 
mente, à assistencia que O Estado vem 
prestando aos trabalhadores de São 
Paulo e fez resaltar as vantagens ad- 
vindas da estreita compreensão, hoje 
existente, entre governantes € gover- 
nados. 

Falaram, depois, os srs. Affonso Cos- 
ta, representante do Syndicato do Con- 
ductores de Vehiculos; Moysés  Couti- 
nho, do Syndicato de Garçons é Em- 
pregados em Hoteis: Elyseu Bertini, 
representante dos operarios em indus- 
trias, e Armando Haydner, do Syndi- 
cato. dos: Empregados em "Transportes. 

Durante & concentração, foram Te- 
transmittidos, por melo de altos micro- 
phones installados nos varios pontos da 
praça da Sé, as principnes solennida- 
des, hontem, levadas & effeito na capi- 
tal do paiz; tendo sido ouvidos, com 
à maior attenção, os discursos do sr. 
Ministro do Trabalho e do Presidente 
Getulio Vargas. ; 

Ao terminar a irradiação, a massa 
popular que assistia À solenne mani- 
festação, manifestou-se, enthustastica- 
mente, applaudindo o Chefe da Nação 
e erguendo vivas ao Sr. Interventor 
Federal, dr. Adhemar de Barros. 

A seguir, o Chefe do governo del- 
xou a praça da Sé, recebendo inequi- 
vocas provas de apreço popular, 

Entre vivas a sua pessoa € applau- 
sos prolongados, 0 carro official dei- 
xou o centro da praça, rumando para 
os Campos Elyscos. 

NO PARQUE D. PEDRO H 


Sob o patrocínio do Departamento 
de Cultura da Municipalidade, reali- 
zou-se no Parque D. Pedro II interes- 
sante commemoração no “Dia do 'Tra- 

(Continua na 2º pagina). 


Medeiros, director do Departamento: de 
Serviço Social; 

O Chefe do governo, é sua chegads, 
foi recebido com as: honras de estylo, 
tendo as bandas de musica da milícia 
estadual e Guarda Civil executado q 
hymno nacional. 

DISCURSOS PROFERIDOS 


Iniciando-se a grande commemora- 
ção trabalhista, O dr, Adhemar de 
Barros, Interventor Federal, tez uso da 
palavra, proferindo, de improviso, elo- 
quente discurso. 

Disse, o Chefe do governo paulista 
que, ao participar daquela manifesta- 
cão, tinha o prazer de poder affirmar 
que estava cumprindo 05 seus propo- 
sitos de governar com o povo € para 
v povo. A sua gdministração vinha 
sendo a de realizações uteis em benefl- 
cio do povo paulista, à qual sabia acom- 
panhal-o em seus altos propositos. de 
brasilidade e civismo, 

Reportou-se, depois, ao significado 
da data, cuja commemoração se reall- 
zava, pondo em destaque as importantes 
iniciativas dos governos do Estado e 
da União a favor dos trabalhadores 
nacionses, Lembrou as modernas me- 
didas decretadas pelo Chefe da Na- 
ção, consubstanciando as mais avan- 
cadas conquistas do proletariado de to- 
do o mundo, e referlu-se aos decretos 
que o sr. Presidente da Republica irá 
assignar naquelia data, estabelecendo 
novas providencias a favor das classes 
operarias. 

Finalizando, agradeceu as homena- 
gens que lhe foram prestadas pelos tra- 
balhadores desta capital € concitou-os 
a proseguir em sua collaboração com 
as autoridades constituldas para a Cres- 
cento prosperidade e grandeza da pa- 
tria commum. 

A oração do Chefe do governo fol 
longamente appinudida pela numerosa 
assistencia, que, então, prorompeu em 
vivas enthusiasticos ao dr. Adhemar de 
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O M. DE OLIVEIRA CESAR 






| repetem-vos, 












e praças de nossas capltaes, em to= 
dos os centros operarios do palz, uni- 
sónas na vibração de um mesmo sentl- 
mento, que brota de todos os peltos 
desses obreiros htmildes, mas formida- 
veis de patriotismo e de fé: — O amor 
no Brasil, 

Véde, sr, Presidente, como o hymno 
quo elles entoam é o mesmo que Tê- 
són pelos céos desta patria extreme- 
cida, quando se lhe glorificam os he- 
r6es, ou se-lhes celebram As sointilian- 
tes glorias. 

E o pavilhão que paneja ao sopro 
das vibrações desta tarde, pompean- 
do ú frente desses milhares € milha- 
res de trabalhadores, é pn mesma sA- 
grada bandeira que tremula na van- 
guarda de nossos regimentos, guar- 
dade pelo heroismo de nossos soldados, 

E' que esses operarios são, na Ver- 
dade, o grande Exercito de reserva do 
Brasil que trabalha, produz e se en- 
grandece economicamente. 

Não os empolgará, nunca, à sedu= 
cção das ideologias exoticas, porque 
maior e mais forte que tudo isto, É 
a consciencia patriotica que os ani- 
ma, consolidada pela legislação sabia 
e justa com que a vossa visão do es 
tadista soube acertadamente forjar 
dignificação do trabalho e p garantia 
legal dos direitos e deveres de empre- 
gadores e empregados, 

Eis ahi, sr; Presidente Getulio Ver- 
gas, a significação intiludíivel do tri- 
buto que ora vos prestam 05 milhões 
de operarios, que vos applaudem nes- 
ta hora em todo o territorio nacional. 

Eagrando-vos, mais uma vez, O aurid- 
go dedicado dos trabalhadores, elles 
ainda agora, os Écos de 
sua gratidão, os juramentos: imptre- 
civels de sua solidariedade €& 05 -pro- 
testos mais solennes e expressivos de 
sua fidelidade Bos supremos idenes do 
Brasil”, 


O DISCURSO DO SR. PRESIDENTE 
«o ETULIO VARGAS a 








106 PrOpa RAD aa 
que o-sr. Presidente “Getulio 
fa occupar q microphone, 
te durante dez minutos,o povo pocla- 
mou s. exc. Foi a seguinte a Oração 
dosr. presidente da Republica: 

“Trabalhadores do Brasil; Ouvi com 
particular agrado a eloquente e €x- 





pressiva saudação que O SU, Ministro 


do Trabalho, em vosso nome € à vosso 
pedido, acaba de me dirigir. Molhor 
do que em palavras de agradecimen- 


to, testemunho-vos o meu apreço com. | 


partilhando das. vossas commumora- 
ções ao “Dia do rabalho”, c assim 
reaffirmando o sentido de cooperação 
e confiança mutua que temos manti- 
do, inalteravelmente, na solução dos 
problemas sociaes. 

Desde 1930, conservamos a mesma 
Unha de acção e sempre que surgl- 
ram | obstaculos € difficuldades 08 
trabalhadores manifestaram &0 gover- 
no nacional, de modo inequívoco, R 
sun confortadora e espontanta goll- 
dariedade, numa efflciente attitude de 
repulsa aos surtos de pnarchia e aos 
golpes extremistas. 

Essa já longa experiencia diz bem 
do acerto dos rumos imprimidos À Dos- 
sa política trabalhista € impõe, por 
conseguinte, a sua manutenção, para 
continuarmos: assegurando 10 Brasil 
ordem e paz, em hora de. famanhas 
appreensões para & humanidade, 

Elaboramos e executamos, com a 
cooperação activa das classes produ- 
ctoras, a nossa adeantada legislação 
social que, a um tempo, garante os 
direitos dos trabalhadores e O GeSen- 
volvimento economico do pala. 

Para attingirmos tags resultados 
não dividimos os brasileiros, não crea- 
mos castas, não cultivamos cdlos, não 
abrimos lutas, não tentamos nivela- 
mentos destruldores do valor Andivi- 
dual, oriundos de desvalradas utopias. 
pizemos, apenas, o que O bom senso 
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Presidente Getulio Vargas 
indo a Justiç 


Bos O EIA 


A PALAVRA DO CHEFE DA NAÇÃO -- DIOCURO 
d$ FABRICAS -- DETALHES DAS COMMEMORA! 


Trabalho 


Dto 


indica: aproximar os homens, € de 
todos oxiglr compreensão, collabora- 
ção, entendimento, respeito nos deve- 
res socines. 

O que conseguimos realizar tá nos 
satisfaz e surpreende mesmo os obser- 
vadores vindos de paizes mais antigos 
que o nosso, onde Identiços problemas 
ainda aguardam solução pacífica e 
harmonica., 

A orientação seguida, isenta, de pre- 
occupações sectarias, serena € persis- 
tente, permittiu-nos auscultar os pro- 
prios sentimentos € necessidades, para 
instituir a ordem brasileira, corpori- 
ficuda na Constituição de 10 de no- 
vembro, cujos. objectivos primacines 
são: a defesa da nacionalidade, o esti- 
mulo e o nmparo a todas as energias 
creadoras (da nossa economia, a satisfa- 
ção e assistencia às legitimas aspira- 
ções do povo. 

Não houve, até aqui, esmorecimentos 
na execução das tnrefas a que nos vo- 
tamos. 

Slgnificativamente, reservou-se, par 
ra o dia de hoje, a assignatura das leis 
creando a Justiça do Trabalho, os Te- 
feitorios populares e as escolas de offi- 
clos nos estabelecimentos industrines. 

Podeis. compreender, facilmente, o 
alcance dessas inicintivas. 

A Justiça Especial, encarregada de 
resolver por processo, rapido e effi- 
cliente, os dissidios communs nas rela- 
ções de trabalho, constltula uma das 
vossas antigas aspirações,  Vemol-a, 
agora, completando a legislação tra- 


o oe 
























XATIVO - REFRESCANTE 
AUDA SAUDE" 








balhista, como fruto da experiencia de 
alguns annos, A outra tei visa offerecer. 
nas fabricas, alimentação sadia e bará- 
ta aos operarios é nas escolas anne- 
lixas às empresas facilitar-lhes o aper- 
feiçonmento technico e & educação pro- 
fissional dos filhos, sob as: vistas dos 
proprios paes. Originou-se, no meu 
contacto pessoal com os trabalhndores, 
ao verificar nas visitas feitas a diver- 
sos estabelecimentos industries, as 
t suas necessidades mais  immediatas. 
Annunciel-a na minha ultima entrevis-= 
ta à Imprensa e mandando estudar O 
meio pratico da sua execução, dou-lhe. 
hoje, forma legal. 

Não nos detéremos, porém, no terre- 
no conquistado, Novas medidas com- 
plementares e aperfeiçondoras virão 
completar o nosso apparelho de equili- 
brio social, nctivando-se, actualmente, 
ns. providencias para determinar, em 
todo o paiz, o nivel do salario minimo 
e tornar effectivos os seus beneficios. 

Trabalhadores: 

Como vedes, no regime vigente, par- 
ticipaes, directamente, das actividades 
organizadoras do Estado, em contraste 
flagrante com a situação anterior 2 
1930, quando os vossos interesses € TC- 
clamos não eram sequer ouvidos & mor- 
riam abafados nos recintos estreitos 
das delegacias de policia. Hoje, tendes 
no maior e mais bello edificio publico 
do paiz a Vossa propria casa 2 nella 
penetraes sem constrangimento. 

Comparae, olhae esse passado bem 
proximo e regosijae-vos de desempe- 
nhar, conscientes das vossas Tespon- 
sabilidades, o relevante papel de força 
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CONGRESSO DOS LAVRADORES 


A COMMISSÃO DA LAVOURA convida fodos os 
Estado de São Paulo a comparecerem do Congresso 


lavradores do 
dos Lavradores 


que se realizará, nesta capital, dia 3 de maio, quarta-feira proxima, 


ás 15 horas da tarde, 


nos salões do Clube Commercial, onde serão 


discutidos assumptos de magna importancia para a classe. 
Os congressistas lerão 50 0% de abatimento nas passagens em 


todas as estradas de ferro. 


À COMMISSÃO. 


ORDEM DO DIA DO CONGRESSO DA LAVOURA 


19) — 
2.) 
3.) 
49) 
59) 


— 


Dividas da Lavoura 
Syndicalização. 


— 


Exposição dos frabalhos da Commissão. 
Sustentação do programma de defesa de preços. 


e financiamento. 


Saudação aos visitantes offíciaes. 


REGIMENTO INTERNO 


Só poderão falar, sobre a materia constante da ordem do dia, 
os lavradores inscriptos até a vespera. 
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MÃES ! 























CUIDADO 
com os 
LOMBRIGUEIROS 
VERMÍFUGOS !! 










As Pilulas Vitalizantes, 


1.º — Os doontes dos RINS; 2.º — Os 
grandes ANÊMICOS ; 4.º — Os DESCALCIFICADOS; — 5.º Oa SIFILÍ. 
TICOS ; 6.º — Os ALCOOLATRAS. 


Para ôsses NÃO HA VERMÍFUGOS INOFENSIVOS | 


sobro o moderno 
mias Verminosas, roprosontado pelas Pílulas 


PARA VERMES E ANEMIAS 


CONSULTAE SEMPRE VOSSO MÉDICO, PORQUE NÃo 
PODEM TOMAR LOMBRIGUEIROS OU VERMÍFUGOS: 


Consultas ainda vosso Médico, o na falta deste o vomo Farmacôutiço, 
sintoma de tratamento das Verminosos o das Ane- 


modificando o meio intestinal, 


os Vermes (lombrigas, anquilóstomos, tricocéfalos, oxiuros, 


abrom o apotito aos enfantiados, engordam os magros o 


No tratamonto das Anomias Vorminosas as Pílulas 


SEGURANÇA == EFICIÊNCIA = TRANQUILIDADE 





doentes do FÍGADO; 3.º — Os 


expulsam suavemeonto todos 
etc.) o ao mesmo tempo 
fortalecom os fracos, 


Vitalizantos 







Vitalizantos. 







significam 


SA Sie Ca 


Realizou-se, hontem, a grande concentra 


ção annual dos congreganos arianos 


ALTAS AUTORIDADES PRESENTES À CERIMONIA — 
EXHORTAÇÕES DIRIGIDAS 
KO SR. INTERVENTOR FEDERAL — MISSA REZADA N 


DA FUTURA CATHEDRAL — 






Varios aspecios colhidos durante a concentração 


passagem do 1.º 
dr. Adhemar de Barros, 


Na praça da Sé, 
a grande concentração annual dos 
congregados marlanos, O acto revestiu- 
se de todo brilhantismo, contando com 
a presença de altas autoridades do Es- 
tado e elementos de destaque do clero 
paulistano, 

Participaram da concentração 110 
congregações marianas desta capital, 
tendo-se feito representar, ainda, por 
delegações especlaes varias congregações 
maria do interior, 

Após ter-se realizado a concentração 
mariana, ás 11 horas, foi celebrado 
missa solenne cm acção de graças pela 
passagem do primeiro anniversario do 
governo do dr, Adhemar de Barros: 
como homenagem da população catho- 
jica paulistana no chefe do governo 
que tem-se destacado pelas suas mani- 
testações de crente, acompanhando O 
sentimento dy maioria da população 
bandeirante, 

Na tribuna, official viam-se entre ou- 
ms, as seguintes autoridades: dr. 


Adhemar de Barros, Interventor Fe-| 


ueral e sra; monsenhor dr. Martins 
Ladeira, vigario copitular da archi- 
ulocese; dr, Guilharme Winter, Secre- 
tarlo da Viação; Raymundo Duprat, 
representante do Becretario da Pazen- 
da: dr. Cameiro da Fonte, chefe de 
Policia; representantes, do commando 
da Força Publica e da Guarda Civil, 
além de outras autoridades civis e eo- 
clesinsticas, 

A missa solenne, foi celebrada. pelo 
conego Ciptlo, vendo-se aos lados da 
egreja as bandeiras brasileira e papal, 
Os numerosos congregados que partici- 
param de concentração empunhavam 
bandeiras e estandartes agitando flam- 
mulas marianas. Estiverain presentes as 
bandas da Força Publica e da Guarda 
Civil, que executaram os hymnos de 
congregados e da mocidade mariana. 

O padre Irineu Cursio de Moura, di- 
vector das Congregações Marianas, 
exhortou os congregados paulistas, er- 
guendo vivas ao Papa, à Christo Rei e 
às altas autoridades nacionaes, tendo 
os congregados cantado, entre outros O 
Hymno Nacional, 

Quasi no terminar a cerimonia reli- 
glosa, chegaram é praça da Sé nume- 
rosos trabalhistas, filiados ao Clreulo 





e ps 


mouucto — UNGUENTO 


DE EPHEDRINA 
COMPOSTO 
s 


Infallivel paro os rostriados dos 
erianços, cotnarro nosal, dores 
cobeça q navralgias produzidas pot 
resfriados. Paro'torceduras o musculos 
áoloridos & um santo remedio pois 
meto o dôr quais instontonsamento 


anniversario do actual govemo, 
Interventor Federal, e exma, 
Guilherme Winter, Secretario da Viação; e outras 








realizou-se, hontum, | Catholico do Ipiranga que tiveram ca- 


rinhasa recepção. 


Saudando o sr. Interventor Federal e 
ultas autoridades: falou o nosso prezado 
contrade sr, Manuel Victor que se Te- 
feriu no sentimento tradicionalmente 
religioso dn mocidade e da população 
paulistanas, accentuando p mancira 
como o dr, Adhemear de Barros vem en- 
carando a causa da egreja pretendendo 
construir nos jardins dos Campos Ely- 
seos uma capella para acelebração da 
missa aos domingos. Falaram, ainda 
outros oradores, cujos discursos foram 
transmittidos por microphones installa- 
dos junto no altar, 


MISSA NO PATEO DA ESTAÇÃO DO O 


NORTE 
No periodo da manhã, ronlizou-se; | 








MARCADO, PARA AMANHA, UM GRANDE 
DESFILE MILITAR EM VALENCIA 
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Hespanha, sob a direcção decidida, 
energica e victorlosa do generalissimo, 
— Todo o povo allemão — frizou o 
chanceller do Reich no seu despacho 
— recorda, hoje, a sincera amisade que 
o unc no: povo hespanhol, valente c 
destemido, 


MURURO 


DEPURA E ENGORDA 





ENTREGA DE CREDENCIAES 


BURGOS, 1 (T. 0.) — Os minis- 
tros plenípotenciarios da Noruega e da 
Rumania, srs. Lees e Fernand Hano, 
entregaram, no dia de hoje, no De- 
DAETATICNSO de Estado, as suas creden- 
cines. 


| DECLARAÇÕES DE MIGUEL PRIMO 
DE RIVERA 


BURGOS, 1 (T. 0,) — O'sr. Mi- 
guel Primo de Rivera, que fôru à Al- 
jJemanho assistir ás festas anniversa- 
rias do chanceller Hitler, falando nos 
Jornalistas mostrou-se satisfeito com a 


Mariana e a missa de acção de graças, pela 
realizadas na praça da Sé, vendo-se ao alto o 
esposa, d. Leonor Mendes de Barros, o dr. 
altas autoridades e pessoas gradas 


tambem, no pateo de estação do Nor- 
te, tradicional festa que os maghi- 
uistas dessa ferrovia, annusimente, le- 
varam a efteito em louvor de N. 8. da 
Apparecida, padroeira do Brasil, 

Foi officiante da solennidade religlo- 
sa o vigário capitular monsenhor dr. 
Martins Ladeira, tendo o padre João 
Baptista de Carvalho proferido o ser- 
mão do dia, 

O neto teve grande concorrencia, 
compárecendo o sr. Interventor, Fe- 
deral, dr, Adhemar de Barros, e exma, 
esposa, sra. d. Leonor Mendes de Bar- 
ros, sendo ss. excs. alvos das mals Ex- 
pressivas homenagens dos operarios 

ntes, 
Todas as solennidades foram lradia- 
das pela “Excelsior”, servindo de Jo- 
cutor o padre Elyseu Murarl, 


sua visita à capital do Terceira Reich, 

Referiu-se eo excellente tratamento 
que lhe fol dispensado e que culminou 
com a sum recepção na Nova Chancel- 
lnrin, onde teve a honra de apertar a 
mão do “fuehrer”, o qual lhe decla- 
rou, emocionado, que sempre se recor- 
dou e se recordará de seu fallecido lr- 
mão, José Antonio, 

O sr. Miguel Primo de Rivera agra- 

deceu no chanceller as suas palavras 
de carinho e, bem assim, a contribui- 
ção da Allemanha, à Phalange Hespa- 
nhola. 
O chanceller adeantou Miguel — fi- 
nalizando a entrevista com o mesmo, 
declarara que a Allemanha sempre se 
recordará de José Antonio, 

O dr. Gocebels, von Neurauth e von 
Papen, todos sem excepção — Lermi- 
nou o entrevistado — compartilham da 
opinião do chanceller a respeito da 
amisade que une a Hespanha ú Alle- 
manha. 


CHEGOU A NOVA YORK O SE. 
JUAN NEGRIN 


NOVA YORK, 1 (T. 0,) — A bor- 
do do ““Normandie” chegou & esta ca- 
pital o ex-ministro-presidente da Hes- 
penha Republicana, sr. Negrin, que se 
dirize para o Mexico, 


| sumido, que: não aeceltarin. jámais o 


















A POSSE DA 


(Conelusho da ultima pagina), 


dos Ente bem poe constitulr, para 
o homem, ou uma necessidado parti- 
ocular, torbuita e acollental, ou uma 
necessidado  Jiypothetlca, univermal, 
Neste caso então a nociodado elvil e u 
rocledade religiosa, sociedades comple- 
tas; naquele estão as associações tt» 
dustrines, commercines, fabris elo, hO- 
eledades Incompletas" ss 

Pare! nessa phrase,  Pensol nella, 
nesse “aspirar de um bem... E, sem 
querer, pensei dopols nesse aspirar de 
um mal, que é tudo quanto vno, 
momento pessimo, pelo pessimo mun- 
do em torno, S0ou-me, m princípio, 
estranha, Inacceltavol como um nas 
ehronismo ou como uma Ingenuldade, 
n asserção do moço Idenlista, Depols, 
pensel nesta nossa nssoclação, no €s- 
forço tenaz o desinteressado quo vimos 
todos fuzendo por que seja ela. de 
fucto, Uma “sociedade completa”, vi- 
sando, como uma necessidade superior, 
um bem commum. E consolel-me 
comnosco, E, consolado, senti que, 
pelo menos aqui, entre estas paredes 
e pura estos ouvidos, não sonria mal, 
nunch, o pensamento puro daquelto es- 
tudante Jornalista. “E que essas pala- 
vras teriam, principalmente, um muito 
partloular, transcendental 
hoj aqui repetidas por mim a José 
Maria Lisboa Junior, porque o moço, 


mm | (ue ha cincoenta o cinco annos as €5- 


rever pra Estevam de Almelda, meu 
pae? e porque aquelic a quem ora ns 
conflo é o filho de José Maria Lis- 
bon. Essa fé, essa crença no “aspirar 
de um bem”, fol, num espolio moral, 
o mou quinhão malor. Nesta cnsa de 
idealistas fol que melhor o compreen- 
dl. E ngora, serenamente, o entrego 
a outro, como cu, que bem sabe o que 
são e quanto valem tnes sagradas e 


MISSA CELEBRADA NAS ESCADARIAS | incxnuríveis herancas”, 
AOS CATHOLICOS — HOMENAGEM 
O PATEO DA ESTAÇÃO DO NORTE 


Ao Sinalizar, o dr, Guilherme de Al-| 


esa é longa e calorosamente applau- 
o, 


A ORAÇÃO DO DER. JOSE! MARIA 
LISBOA JUNIOR 

Falou o venerando jornalista dr, José 
Maria Lisbôn Junior, que proferiu q 
bella oração que a seguir transcrevo- 
mos: 

“Na vida da imprensa, solfrem-se 
muitas amarguras, o que não me ha 
faltado; mas guardo com reconheci- 
mento multas palavras confortantes, 
ouvidas em diversos periodos e que me 
foram, no momento, balsamo consola- 
dor 

Estas linhas | csereveu-as meu pue, 
José Maria Lisbôn, fechando um rela- 
to de suas actividades na Imprensa de 
Bão Paulo, 


E, repetindo-as, cada um de nós tes 
ria feito a synthese de sua vida de 
Jornalista. 

Altodos nós, com effeito, mn Impren- 
sa trouxe grandes amarguras, fundas 
decopções; mas à todos nós reservou, 
emépaga, momentos da mais intensa 
alegria, da mais grata satisfação, 

Amimim, em mais de 50 nnnos de 
Jornalismo, deu-me a profissão muita 
tristeza e muito contentamento, 

Mas a alegria maior, mais viva, a 
paga mais eloquente que ella me reser- 
vous foi n de me trazer no posto de 
presidente dn Associação Paulista de 
Imprensa, honra que me faria esque- 
cer todos os Instantes amargos de mi- 
nha vida de Jornalista, se estes ing 
tantes não estivessem vinculados é mi- 
nha existencia, á existencia de todos 
nós, por conatitulrem as mais rudes 
etapas que vencemos cm nossa trajo- 
ctorla Boy 1 ; E 

Byelga Honra para “mim [se torna 
maior, qui do considero: que: vou suc- 
ceder, neste posto, a Guilherme de Al- 
melda, que durante os dois annos do 
sou mandato fecundo, soube manter 
clevado e respeitado o nome da Asso- 
ciação Paulista de Imprensa, entre- 
gando-o intacto no seu successor, 

Mas justamente porque o posto é 
honroso, graves,  gravissimas são as 
responsabiildndes que delle decorrem. 

A malor, a" mais série, é esta; — 
temos um grande patrimonio a guardar 
e um extenso programma a realizar, 

Para guardar esse patrimonio, zelan- 
do avaramente pela sua Inatacabilida- 
de, basta fazer cumprir e respeltar a 
vontade de todos nós, expressa na pro- 


| 





cura + 
eridas 


em gera 











prla, finalidade de nossa associação de 
classe, E para dar execução no grande 
programma de realizações, que hão de 
engrandecer a A, P, I,, enquadrando-a 
dentro de seus altos objectivos, basta 
que haja da parte de todos nós bôm 
vontade, espirito de cooperação e de- 
seja de trabalhar, 


De minha parte, afiitmo-vos, com 
plena consciencia do compromisso as- 


mandato que me outorgastes, se, do ba- 
lanço que dei em minhas forças mo- 
res e -physicas, não resultasse con 
cluir que me sentia apto a honral-o, 
icomo-o têm sabido honrar aquelles 
que por aqui Já passaram, 

De mim, - pois, afílrmo-vos que lrel 
trabalhar; de vós espero que havereis 
de estimular o meu trabalho; tornan- 
do-o malor e mais efficiente, com à 
vossa bôn vontade e sobretudo com a 
VOSSA Cooperação, 

Na luta eleitoral que ha pouco fin- 
dou, não se debateram programmas in- 
conciliáveis ou incompativels, pela sim- 
ples razão de que não póde haver in- 
compatibilidade entre facções que vl- 
sam o mesmo Ideal: — o bem de nos- 
sa classe, p 

Assim, não tendo nada a nos divi- 
dir, estamos todos em condições de 
trabalhar pela Associação Paulista de 
Imprensa, 

E temos obrigação de o fazer. 

AA, P, I. não pertence aos grupos 
porventura victoriosas nas lutas  elei- 
torães. 

Pertence à todos nós: 

E! patrimonio indivisivel. 

Falando aos jornalistas de 8, Paulo, 
ha poucos dias, tive ensejo de declarar 
que, em mais de 50 annos de activi- 
dade na imprensa, eu fôra typographo, 
rovisor, reporter, redactor e agora di- 
rector de jornal. 
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RESFRIADO ; EM 1 DIA 
VEBRES INGONTINENTI 





nesto | P 


sentido, | 


Cada um de nós poderia repetil-as, | sentado um programma, no sentido de 
































NOVA DIRECTORIA DA A. P. 1. 


Não nel na quem ulogontes: — no 
aquelle que ainda hontem corria atrds 
de uma reportagem, se aquello que hoje 
dirige um Jornal, 

Beja como fór, uma culsa posto qu- 
rantir=v08 — que embora director de 
uma empresa jornalistica, continu'o, 
ehelo do justo orgulho, nm me consido= 
rar uluda O reporter de hontem. 

E, acima de um e de outro, q que 
existo om mim é tão somento 0 lra- 
balhador da Imprensa. 

E! esto, meus amigos, que hole Lo 
empossa no cargo de presidente da A. 


PD ah 

E de outra forma não poderka ser, 
porque nesta casi não ha lugar para 
distincções entre os que dirigem c 04 
que sho dirigidos, 

"Podos se confundem numa só cate- 
goria: — a dos trabalhadores de Jor 
nal, 

"Todos formam uma só e grande fa- 
milio, a quem um desentendimento 
passageiro pode, momentaneamente, 
trnzor agitada, mas que nunca se dl- 
vidirá, porque a sum unidade decorre 
da sun propriá natureza e, por Isso 
mesmo, é Indestructivel, 

No jornalismo, a noção de dirigente 
e dirigido sempre teve um stgnilicado 
peculiar, que encontra » sun razão de 
sor no caracter: intellectual da pro- 
fesho. 

Se-nssim é dentro das empresas jor- 
nalísticas, que dizer, então, dentro da 
A. PL, cuja carta estatutaria, banin- 
do quacsquer distincções entre uns € 
outros, & todos uniu numa só classe? 

E justamente porque n todos abriga 
sob o seu tecto, reveste-se an Associa- 
ção Paulista do Imprensa de um pres- 
Heio” cxtraordinario, cuja força” au- 
gmenta consideravelmente, à medida 
que mais sincera se torna essa união. 

Devemos: trabalhar para que ella se 
mantenha. Devemos impedir que, no 
!'roducto da profissão formalistica, pe- 
netre o mieroblo da Juta de classe. 

Devemos, finalmento, crear para case 
germe terrivel, um amblente que torne 
absolutamente Impossivel o seu desen- 
volvimento, 

E“ isto que a Associação Paulista de 
Imprensa procura realizar cm sum no- 
bre finalidade. 

E ella o tem conseguido, não obs- 
tante x falta de uma legislação ade- 
quada, que discipline convententemen- 
te o exercicio da profissão. 

Conseguil-o-t melhor e mais cffi- 
clentemente, no dia em que nos fór 
outorgada essa legislação; consegutl-o-à 
melhor e mais cfflclentemente, no dia 
em que se tornar realidade a institul- 
cho da Ordem dos Jornalistas do Bra- 
sil e fôr coisa concreta o Estatuto dos 
Jornalistas, 

Muito embora não vos Lenha apre- 


| minuciosa exposição de empreendimen- 
tos n renlizar, penso, comtudo, que 
deixe! clara a arlentação que seguirel, 

Poderei synthetizal-a nesta formula: 
— trabalhar pela A. P. 1, pelo tra- 
balhador de Jornal e pela Imprensa. 

Da A. P.1, fazer renlmente a “Casa 
do Jornalista”; do trabalhador de 
jornal, o. proflestonal respeitado e di- 
gno, amparado por medidas que não 
constituam favores mas são, no contra- 
rio, direitos indeolinaveis; da Impren- 
su, fazer com que ella continue o que 
tem sido até hoje: — o orgulho de 
todos nós, 

Estes, meus amigos, o programme da 
directoria que hoje se empossa. Daso- 
lhe a vossa cooperação e nffirmo-yos 
que ellg. o executará”, 

As ultimas palavras do presidente da 
A. P, I, são recebidas sob enthuslas- 
ticas palmas, sendo o dr. José Maria 
Lisbôa' Junior >grandemente cumpra: 
mentado. À 

REUNIÃO DO CONSELHO DELI- 

BERATIVO 


-Realizar-se-á amanhã, às 17 horas, 
uma reunião do conselho deliberativo. 





As commemorações de 
1.º de maio nesta capital 


(Conclusão da 1º pagina). 


balho”, tendo-se executado o seguinte 
programma: 

1 — Hymno Nacional; canções fol- 
kloricas; a) Vem cá Sirlrl; b) Vamos 
estudar; c) Therezinha de Jesus, 

Pelo Coral dos Parques Infantis (350 
crianças). 

HW — Torneio de jogos — Oroquê 
humano — P, 1. Ipiranga vs. P. 1. 
Lapa; Corrida de arcos — P, I. Pe- 
dro IL vs. P. I. Ipiranga: Rugby in- 
fantil — P, I. Pedro IL vs. P. I. 
Lapa, 

NL — Abertura; Banda do Ante- 
nor (De circo), 'Testas de ferro “ert- 
anças do Parque Infantil da. Lapa). 
Lambary e Ola. Bella (Palhaços) pros 
fisslonnes,  Pirolito e Cla, (crianças 
do Parque Infantil de Santo Amaro), 
Família. Abreu: contorslonismo (Do 
Olrco Ideal). Cavalleiros da Edade 
Média (crianças do Parque Infentll da 
Lapa). Palhacirhos (crianças do Par- 
que Infantil da Lapa), Boneca de 
pixe (crianças do Parque Infantil de 
Santo Amaro). Meninas do Arame 
(ortanças do Parque Infantil da Lapa). 
Familia Abreu: trapezio, Marcha fl- 
nal; banda do Antenor (De circo). 

IV — Merenda dos: perqueanos, 

Encerrando as commemorações do 
dia 1º de malo, nas sédes de varios 
syndicatos desta capital, foram reali- 
zadas, ú noite, sessões solennes, que 
decorreram em melo ao maior enthu- 
sinsmo e brilho, demonstrando o apre- 
co com que o trabalhador paulistano 


sabe cultuar a grande data interna- 
cional, 


ROMA, 340 (H) — O sr. Gregorio 
Gafencu, ministro. de Estrangeiros da 
Rumúnia, teve a primeira conferencia 
política com o conde Ciano, hoje, ús 
18 horas e 30, A! noite, o conde Ciano 
offerece um banquete no seu collega da 
Rumania. O sr, Gafencu partirá de 
Roma na proxima terça-feira, à noite. 
Antes de partir, visitará o Papa e o 
cardeal Meglione, 


REATAMENTO DOS CONTACTOS 
DIRECTOS 


ROMA, 1 (H.) — Os jornaes com- 

mentam que o ministro dos Negocios 
Estrangeiros da HKumanta, que é espe- 
rado na capital italiana depois de ha- 
ver visitado varias outras capitaes € 
“por fim Paros, tem perfeita compréen- 
são das suas funcções. 
[A imprensa rumena affirma, com 
|effeito, que o sr, Gafencu não vem a 
Roma para negociar tratados nem 
convenções, mas, simplesmente, para 
conversar com os dirigontes fascistas 
dos próblemas da actualidade. 

O “"Messagero" adverte, especlalmen- 
te, que a presença do sr, Gafencu em 
Roma assignalará o restabelecimento 












|Commemorando a data de hontem, 


































































onde falou nos homens 
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o Presidente 


Getulio Vargas assignou importante decreto, 
instituindo a Justiça do Trabalho 


(Conclusão da 1º pagina). 


constructora da nacionalidade, dentro 
do espirito de ordem que n garan- 
tia do vosso futuro o do engrandeci- 
mento do Brasil”, 

ASSIGNATURA DE DECRETOS 

Após o seu discurso, entrocortudo, 
frequentemente, de vibrações e prolon- 
gadas acclamações, O sh, Presidente 
Getulio Vargas, na propria sacada de 
de trabalho, 
nesignou dols decretos: O primeiro 
gancclonando o projecto da Justiça do 
Trabalho, e o segundo creando um 
restuuranto nas fabricas officinas, 
onde trubalhem mais de 500 operarios, 
O JYMNO NACIONAL EM CANTOS 

ORPHEONICOS 

O orpheon dos professores, sob a Te- 
gencia do maeatro Villalobon, após a 
pssignatura dos decretos, executou | 
hymno nacional em cantos orpheoni- 
COS, 

IRRADIAÇÃO E FILMAGEM DA 

SOLENNIDADE 


O Departamento Nacional de Pro- 
pagan, trradiou, através de toda a 
réde nacional, ums complete reporta- 
gem eos discursos, assim como filmou 
todos os detalhes da grandiosa mani- 
festação no-sr, presidente Getullo Var» 
gas. 

A JUSTIÇA DO TRABALHO 


O actual projecto da Justiça do 
Trabalho, que é uma modificação na 
disposição do projecto anterior, sem 
que, entretanto, tenha alterado a sua 
estructura substancial, — tórnou mais 
flexivel a applicação do systema e do 
rito processual, especialmente na par- 
to referente à execução das docisões 
cos tribunaes do Trabalho. 

No organização do projecto se le= 
vou em conta, principalmente, n. pres- 
teza dos julgamentos € de respectiva 
execução no par de um organismo, 
para cuja Instaliação não fossem ne- 
cessarios no governo, grandes despesas, 

Em synthesc, constitulrão & Justica 


) 


Art. 48 — O Ministro do Trabalho, 
Industria o Commercio, expedirá ma 
instrucções necessarias om que fixara 
o“ prazos e as condições para d Ana 
taliação dos refeltorios, podendo oon= 
coder premios no4 empregudores o de» 
terminar que lhes sojam fornecidos, 
gratuitamente, modelos € especifencõos 

Art. 9º — Os Institutos Caixas 
de Aposentadoria e Pensões poderão 
financiar a construeção de refeltorios, 
sob as condições que forem estabo- 
lecidas nas Instrucções de que trata 
o art, anterior, 

Art, 4º — Os estabelecimentos 4 
que se refere o artigo 1.º, manterão, 
egunlmente, cursos de aperfeiçoa- 
mento profissional para adultos e me- 
nores, de accordo com o, regulamento 
cuja elaboração ficará a cargo do 
Ministorios do “Trabalho, Industria du 
Commercio e da Educação e Saude, 

Art. 5º — Incorrerão na multu de 
1:0005000 a 10:0008009 05 omprega- 
dores que deixarem de attender nã 
obrixações estatuldas neste decreto-lei 

Art, 6º — O presente decreto-lei 
entrará em vigor na data de sua pu- 
hlicação, 

Art. 7º — Flcum revogadas as dis- 
posições em contrario”, 2a 


A ENTREGA DO PLANO DA LUTA 
ANTI-TUBERCULOSA 


A commissão, incumbida de elubo- 
rar o plano da luta anti-tuberenlosa a 
ser encetada no seto do operariado, 
entregou mo Ministro Waldemar Fal- 
cão, o resullado da sua missão, 

Recebendo das mãos do sr. Abolar- 
do Marinho o referido plano, O sr. 
Waldemar Falção pronunciou alegnif=1 
cativas palavras a respeito da zampa- 
nha que se vac iniciar. 

O sr. Waldemar Falcão disse rece- 
ber com emoção o valioso trabalho que 
acaba de lhe ser entregue pela com- 
missão da iuta anti-tuberculosa, que 
tão bem se desempenhara de suas 
funeções. Nenhum problema mais ur- 
gente e agudo que esse de combater 
no selo dos asociados, nos Institutos 


do Trabalho as nctuaes Juntas de com. e Caixas de aposentadorias e Pensões, 


elliação, os conselhos reglonaes e, fl- 
nalmente, | como orgam superior, O 
Conselho Nacional do Trabalho, 

As Juntos de Conciliação, que serio 
instaliadas, inicinlmente, nas capitaes 


dos Estados e no Districto Federal, le-; 


tão, como ceus substitutos, nos diverso 
municípios, os proprios juizes de di- 
reito, nos quaes é dada, no caso, com- 
petencia para julgar os dissídios do 
trabalho. 

Os Conselhos Reglonnes, em nume- 
ro de olto, sorão distribuidos pelas re- 
glões,. conforme sum densidado de po- 
pulação operaria. 

O nctual Conselho Nacional do 'Tra- 
balho será definido em lei especial, e 
terá as attribulções de Tribunal Su- 
perior do 'Trabalho, com duas Cama- 
ras, uma do presidencia e outra do 
Trabalho, 

Quanto ao processo do Trabalho, fl- 
coú estabelecido que será de ordem 
summaria, e submetido, preliminar- 
mente, n concillação. Não havendo 
accordo, então, o Juizo Concilintorio 
se converterá em arbitral o sua decl- 
são valerá como sentença, 

A execução da sentença será. pro- 
cessada perante o proprio Juiz prola- 
tor, só sendo permittida a defesa de. 
poís de garantida a execução, e res- 
trlota 4 materin'do/ cumprimento, qui- 
tação ou presoripção da divida. 

Os recursos, que só são admittidos 
em caso de decisão definitiva, terão 
effeltos devolutivos, sendo permittida 
a execução provisoria até penhora, 

Ha, aínda, um ponto que se toms 
necessario accentuar por se tratar de 
uma innovação de. direito normativo. 

E' o que estabelece, em caso de dis- 
sidio colectivo, que tenha por motivo 
novas condições de trabalho e do que 
houver participado apenas uma frac- 
cão dos empregados, a faculdade do 
Tribunal estender » sua decisão á ou- 
tra fracção, da mesma profissão” dos 
dissidentes, tornando, assim, a sua de- 
cisão uma norma de direito, 

Entretanto, a medida ora adoptada 
o foi com toda » cautela; uma vez que 
estabeleceu a condição de que 3/4 dos 
empregados e empregadores ou syndi- 
catos, na forma que a let de syndica- 
Jização determinar, concordem com a 
extensão, |, 


“REFEITORIOS PARA TRABA- 
LHADORES 


O decreto dispondo sobre mn installa- 
ção de refeltorios o a creação de cur- 
sos de aperfeiçoamento | profissional 
paro trabalhadores, está assim conte- 
bido; 

“O presidente da Republica: 


Considerando a necessidade de ns- 
segurar aos trabalhadores, fóra do lar, 
condições mais favoraveis € hyglenicas 
para a sua alimentação e de lhes pro- 
porclonar, ao mesmo tempo, um aper- 
felcoamento da educação profissional 
o usando da faculdade que lhe: con- 
fere o art. 180 da Constituição, de- 
creta: 

Art, 1,9; — Nos: | estabelecimentos 
em que trabalhem mails de. 500 em- 
pregados, deverá o empregador reser- 
var-lhes local abrigado, hygienico e 
devidamente uppareihado, onde possam 
fazer ns refeições nos Intervallos do 
trabalho, 

Parag. Unico. — Se o espaço otcu- 
pado pelo estabelecimento não com- 
portar a Instaliação do refeitorio, po- 
derá esta ser feita em local proprio, 
accessivel no horario dos empregados. 


ES SS E a 


Conferenciou com o conde Ciano, o ministro dos 
- Estrangeiros da Rumania 


MISSÃO MILITAR FRANCEZA EM BUCAREST PARA 
SOLIDIFICAR AS RELAÇÕES FRANCO-RUMENAS 


dos contactos directos. entre os minis- 
tros dos Negocios Estrangeiros dos dois 
palzes, o que não se verificava ha 10 
annos, 


PARIS, 1 (H) — A proposito das 
conferencias do sr. Gafencu, em Pa- 
ris, o jornalista Jean 'Thouvenin escre- 
ve em “Le Intrensigeant": '“Podemos 
afflrmar que, durante as entrevistas 
do sr. 'Gafencu, ficou assentado que 
para malor solidez das relações franço- 
rumenas, o general Weygand cheflará 
uma importante missão que represen- 
tará a França em Bucarest, por occa- 
slão da festa nacional da Rumania, que 
será celebrada no dia 10 do proximo 
mez de malo. 


Visifa da esquadra allemã á Ifalia 


ROMA, 30 (H.) — Corre, em certos 
circulos, o boato de que a esquadra 
allemá, actualmente em aguas hespa- 
nholas, visitaria os: portos italianos an- 
tes de regressar à sua base no mar do 
Norte. 

Até o presente entretanto essa no- 
Jerioç não teve nenhum confirmação of- 

cial. 























a neção destruldora da peste branca, 
Como já teve ocenslão de accentuar, 
era esse um problema, cuja solução 
se harmonizava, não só como ponto 
de vista propriamente humano € 
ehristão, como até com o proprio in- 
no selo dos associados, nos Institutos 
de previdencia social, Não era possi- 
vel nesistir Inncivo ao avultamento 
das uposentedorias por Invalidez o das 
pensões por morto, umas € outras cau- 
sadas pela tuberçuloss que celfa, im- 
pledosamente, elementos preciosos à 
familia e'á patria. 

O governo do sr. Presidente Gelu- 
lio Vargas que zela tão carinhosamen- 
te os direitos dos trabalhadores, apre- 
senta-se para resolver com exito essi 
magna questão, 

E o Ministério do Trabalho, no se- 
ctor da previdencia social, levará por 
deante, com tenacidade e energia, & 
obra benemerita de salvar da morte € 
da inutilização para o trabalho esses 
milfinres de trabalhadores, que bem 
poderão continuar a desempenhar sua 
actividade, a bem da economia brasl- 
leira, pedia pols à commissão, com- 
posta “de technicos abalisados do Mi- 
nisterio da Educação e Saude e dos 
proprios Institutos, que não se clissol= 
vesse,-para levar avante sua; tarefa. 

Conclulu, agradecendo aos membros 
da referida commissão, o grande .ser- 
viço que haviam prestando & obra so- 
clal-do Ministerio do Trabalho. 


EXPRESSIVA MANIFESTAÇÃO DOS 
EMPREGADOS DO CA'ES DO PORTO 


O Centro dos Empregados no Cães 
do Porto, desejando prestar uma ho- 
menagem ao Presidente Getulio Var- 
gas, fez inaugurar, hoje, no “Fall” de 
entrada da séde da administração do 
porto do Rio de Janeiro, ú av. Radri- 
gues Alves, o busto do Chefe da Na- 
ção. 

A solennidade teve a presença do &r. 
Waldemar Falcão, Ministro do 'Traba- 
lho: do capitão Alencastro Guimarães, 
Ministrg interino da Viação; do re- 
presentante do Prefeito do Districto Fe- 
deral, do sr. Mathias Costa, director 
do Departamento Nacional do Traba- 
lho e representantes de outras autor!- 
dades, e de grande numéro de opera- 
rios, além dos membros da adminis- 
tração do porto. 

Ao ser infelaga & cerimonia, falou 
o tr. Irennio Motta da Silva, presiden- 
te do Centro dos Empregados do Cáes 
do Porto, que, em nome dos seus com- 
panheiros de trabalho, fez eloglo da 
obra de amparo ás classes trabalhado- 
ros que vem realizando o actual go- 
verno, accrescentando que os empre- 
gados do cães do porto, como uma de- 
monstração de sua gratidão no grande 
Presidente Getullo Vargas, faziam 
inaugurar ali o busto do benemerito 
Chefe da Nação. 

Em seguida, falaram um represen- 
tante de administração do cães do por- 
tao e um trabalhador portuario, ambos 
enaltecendo, tambem, a obra de as- 
sistencla às classes trabalhadoras em 
execução pelo governo do sr. Presi- 
dente Getulio Vargas e tendo egual- 
mente palavras de louvor para & admi- 
nistração dos srs, Waldemar Falcão e 
Mendonça Límia, à frente, respectiva - 
mente, dos Ministerios: do Trabalho e 
de Viação, 

O titular da pasta do Trabalho e o 
Ministro interino da Viação discerra- 
ram, então, sob um salva de palmas 
dos presentes, a bandeira que enco- 
briga o busto do Presidente Getulio Var- 
gas, em cujo pedestal se liam estas 
palavras: . 

“Ao benemerito Presidente Getulio 
varges, o Centro dos Empregados do 
Cáes do Porto, — 1.º de maio de 1938”. 

Encerrando a cerimonia o Ministro 


| Waldemar Falcão, proferiu breves pa- 


lavras salientando a gratidão das clas- 
ses trabalhadoras do pais so seu be- 
nemerito Presidente, ao qual se de: 
viam a harmonia e a paz soclaes, atra- 
vés uma sabia administração que am- 
para, enaltece e dignífica o trabalha- 
dor nacional, transformando-o em ele- 
mento valioso de cooperação com o go- 
verno na grande obra que o Estado 
novo vem realizando para a grandeza 
do Bresil. Em seguida, foi servida aos 
presentes, uma taça de champagne, 
Durante a solennidade, fizeram-se ou- 
vir duas bandas de musicas. 





Lonas GOTTAS 


DE EPHEDRINA 
COMPOSTAS 
º 
t 


um remedio maravilhoso para 
es resfriados nasces e do cabeça m 
epplicação de duas ou tros gottos em 
cado narina proporciona ollívio imme- 
digito quondo o apparsiho respirotorio 
pstó congustionado e qm membranas 
mucosas do coriz eso irritadas. 











——  Torçafoira, 2 do 


e dr 
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A POLITICA DO CAFÉ 


E SUAS NOVAS DIRECTRIZES 


Relatorio apresentado pelo sr. Jayme Fernandes Guedes ao Conselho Consultivo do D. N. 6. 


Em obcdiencia ao disposto no Cou- 
venlo Caféciro de 14 de malo de 1997, 
clausula decima setima n. 2, parag, 1,º 
letra “a”, acha-se presentemente. re- 
unido nesta capital o Conselho Consul- 
tivo do Departamento Nacional do 
Café, de que fazem parte representan- 
tes da lavoura dos diversos Estados 
productores e delegados do commercio 
das praças de Santos, Rio de Janeiro, 
Victoria e Paranaguá, 

O Departamento Nacional do Café, 
por intermedio de seu presidente, sr, 
Jayme Fernandes Guedes, em cumpri- 
mento de disposição regimental, apre- 
sentou go Conselho um minucioso vela- 
torlo dos trabalhos do Departamento, 
bem como a prestação de contas do 
exercicio de 1938. 

O Conselho Consultivo, em sessão de 
26 do corrente, approvou, por unaními- 
dade-de votos, a prestação de contas 
em apreço, tendo feito consignar em 
acta Os seus applausos à alrectoria do 
Departamento pelos esforços dispendi- 
dos na execução da politica de am- 
paro ao café brasileiro. Resolveu mais 
o Conselho suggerir mn publicação do 
relatorio, afim de que a lavoura c o 
commercio do paíz tomem conhecimen- 
to da orientação que vem sendo dada 
ofliciaimente às actividades cuféciras 
do pals, 

Esse relatorio, em que, ao lado de 
informações de grande interesse, são 
debatidas varias e palpitantes theses 
do problema caféciro, está assim redi- 
gido; 

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1030. 


Senhores membros do Conselho Con- 
sultivo do Departamento Nacional do 
café, 

Cumprindo o disposto na letra “ar 
paragrapho primeiro da clausula deci- 
ma setima do Convenio dos Estacos 
Caféeiros de 14 de maio de 1037, vimos 
apresentar a csse Conselho, para cor 
nhecimento, o balanço geral deste De- 
partamento, levantado em 31 de dezem- 
bro de 1938, devidamente acompanhado 
das demonstrações da conta de “De- 


gultndo nos períodos compreendidos 
cntre” 1/1/1938-30]6|1038 o J7/1948- 
1/12/1938, 


Na conformidade da disposição inyo- 
cada, damos dinda noticia succinta dos 
trabalhos da Casa durante os doze me- 
zos do anno de 1938, 


ORIENTAÇÃO DA POLITICA EEO- 
NOMICA DO CAFE" 


No relatoria: que tivemos opportuni- 
dade de apresentar a esse Conselho, va 
sa primeira sessão do anno de 1990 
descrevemos, em largos traços a siun- 
cão do enfé brasileiro no anno que Arn- 
tecedeu a adopção das novas directrizes 
politicas do café, O enno ugricola 36/37 
tóra encerrado com um “deficit” de 
2.913.661 saccas. em comparação com 
o anno anterior, De 15.571.543 saccas 
exportadas em 35/36, passaramos: pata 
13.257.881, que foi a quanto attinglu q 
exportação de 36/37, 

Em julho de 1937, a nossa exporta- 
ção só alcançou 735.595 sacas, indicz 
recorde da gravidade de nossa posição 
commercisl, 

Foi nessa alermante conjuntura, 
nuando, a despeito. do augmento do 
tonsumo mundial, a exportação do caté 
brasileiro declinava mez por méz, num 
rythmo regular e constante, que 0 go- 
verno federal deliberou dar nova ntien- 
tação a politica economica do caté, 
baixando para isso, O decreto-lei n. 2, 
de 13 de novembro de 1937, 

Desde os primeiros. momentos fize- 
ram-se sentir os benefícios das novas 
medidas postas em pratica, robusteçen- 
do-se, em todos os espiritos, a con- 
vicção de que passavamos à palmi- 
lhar a trilha que nos conduzirá à sal- 
vação, 

Iniciou-se inmeciatamente, a TECUpt= 
ração dos mercados, nttestada, de fur- 
ma inilludivel pelo necentundo  ait- 
gmento de nossa exportação. 

Nos dez primeiros mezes de 1937 Isso 
&no periodo que antecedeu à mudança 
an orientação da politica economica do 
café, a nossa exportação foi a seguinte: 


ANNO DE 1938 
e 





























Mezes Saccas 

exportadas 

PARA ssiiiio = ss 
Janeiro, .,-.e coxo 1.502.076 
Fevereiro ,. ca seo = 1.290.601 
MAIÇO 2. e o 04 ou 1.408.961 
Abril ve ae E ad 00 1.481.815 
MAIO +. volvo rde 00/06 1.391,291 
Junho ,, e vo esa 1.581.589 
Julho .. ec ro ou ve 1.271.083 
ABOStO .o vo vo qa so 1.581.450 
Setembro .. ce esa 1,413.695 
Quiubro «+ «evo suis 1.806.418 
Novembro... «eve as 1,220.140 
Dezembro .. «e vs o» 1.392:360 
age 
Total ,. e» == es 17.202,088 


= [TTTT— 
ANNO DE 1937 
e e e e 


prt 


Sacess 
| exportadas 


Mezes 


DERERSS no ium a imo mta eo) 


Janeiro e se se e» 1,314.331 
Fevereiro «a ou q us 927.625 
Março EIS 1.157.120 
Abril PO 970.009 
PRA rare 4 pe 912.061 
Junho. (ro resina dios 809.582 


JULHO se sos so feeds 723.100 


AGOSLO .. vo = já vo 813.004 
Setembro .. course 960.642 
Outubro us es ta 1.114.071 





9.801.553 


a 


A média da exportação fol, por con- 
seguinte, de 080.155 saccas por mez, 

Examinemos, agora, n exportação do 
anno de 1938, 

Temos, assim, uma média mensal de 
1.433.507 saccas, 

O augmento importou, em media, na 
expressiva cifra de 453,352 saccas por 
mez, 

Comparemos as nossas. exportações 
nos ultimos dez annos para que assim 
possamos aquilatar da significação do 
augmento verificado no anno de 1038: 


EXPORTAÇÃO DO BRASIL 





Saccias €x- 





ANNOS 
portadas 
1929 . ar 14.280.815 
1930 . .. 15.288.409 
1931 17.850,872 


1932 
1933 
1934 
1935 
1936 . 
1937. 
1938 


11,835,244 
15,459,309 
14,146.870 
15,928.791 
14,185.506 
' 12,122.809 
. 17,202.088 


...... 
else se ejosa cre 
visno 2/0 0 via es 
e... ..- 
“o. vu cj 0"e-a 
a... .. + 

.. +. 


O augmento da exportação em 1938 
sobre a de 1937 fol, dest'arte, de ,,.. 
5.079.279 saceas! 

A cira é de tal cloquencia que Jus- 
tífica, plenamente, a adopção das medi- 
das postas em pratica pelo decreto-lei 
n.º 2, de 13 de novembro de 1437, 

Somente uma vez conseguimos ul- 
trapassar n exportação attmelda em 
1938. Isso se deu em 1931, quando a 
nossa exportapção foi de 17.850,872 
saccas. Esta cifra, porém, não repre- 
senta uma exportação normal, e sim 
uma antecipação de embarques em vir- 
tude do augmento da taxa de 10 shil- 
lings, que já se tinha em vista e que fol 
realizada em 7-de dezembro desse an- 
no, por via do decreto n.º 20.700 e das 
operações de troca de café por trigo. 

Em todos os oulros aunnos a expor- 
tação do café brasileiro sempre ficou 
aquem da cifra alcançada em 1938, A 
veracidade deste acerto pode ser ave- 
riguada nof Annuario Estatístico de 
1938. A” pagina 19 estão alinhadas as 
cifras dn exportação brasileira relativas 
1:36 annos, e por ellas se constata que 
somente. a de 1931 (periodo anormal, 
como vimos) ultrapassa a de 1938. 

Não obstante esse auspleloso resulta- 
do, obtido em um periodo verdadeira- 
mente angustioso para o desenvolvi- 
mento do intércambio Internacional, 
— contra o qual militam es ameaças 
à paz, as restricções, as moedas blo- 
quendas, os contingenciamentos, o pro- 
teccionismo exaggerado e outros im- 
pecilhos Inlercorrentes, — alguns ca- 
feicultores paulistas têm se dirigido 
em memoriaes, às altas autoridades ad- 
ministrativas da Republica, pleiteando 
o retorno à defesa artificinl dos preços, 
que reputamos causa unica de todas as 
nossas difficuldades passadas e pre- 
sentes. 

Relativamente a um desses arrazoa- 
dos, e com o objectivo de esclarecer 
a opinião publica do palz, o Departa- 
mento Nacional «do Café, em commu- 
nicado que divulgou na imprensa me- 
tropolitana e na dos Estados cafeciros 
(annexo nº 1), teve opportunidade de 
rebater, por infundados é Improceden- 
tes, os argumentos apresentados pelos 
seus signatarios e collocar a questão 
nos devidos termos, escolmando-a das 
propositadas deformações que n desfl- 
guravam. 

Pretende-se que o governo faça a de- 
fesa de preços do café na base de 
£ 4-0-0 por sacca, “venda-so o que se 
vender”, Para que se avalic o que isso 
representaria de funesto à economi 
cnfeeira do paiz, é hastante desperrar- 
mos, ao de leve, o vêo que encobre cer- 
tos fretos ocenrridos durante os pri- 
meiros mezes da safra 1937/1938, precl- 
«amente aquella em que foi estabeleci- 
da, a par da defesa de preços, medida 
de malor envergadura visando restabe- 
Jjecer o euullibrio entre a offerta eu 
procura: a retirada do excesso de 
18.200,000 sacoas que se representava 
provavel, com q venda compulsoria aa 
Departamento Nacional do Café, de 
"0 9º da safra 1937/1938, operação que 
exigia, pela sua amplitude, recursos es- 
timados em mais de 800.000:0005000, 
computado o valor do frete, 

pareciam estar praticamente assegu- 
radas, mercé dessa providencia, condi- 
ções propícias para que 03 negocios £e 
processassem em um amblente de con- 
fiança c estabilidade, sendo de prever- 
se que, removidos 05 inconvenientes da 
super-producção, 05 preços seriam man- 
tidos é a exportação se fixaria, no 
nivel da previsão mínima, estimada: em 
15.000.000 de saccas. Na convicção de 
que os proprios factores de ordem eco- 
nomica e commercial assegurariam 05 
preços então vigentes, e admittindo que 
qualquer baixa a verificar-se seria de 
caracter momentanto, por decorrer dos 
artificios da especulação, acquiesceu O 
Departamento Nacional do Café em 
evitar essas oscillações, defendendo os 
preços com intervenções no mercado. 

A consequencia foi o dispendlo de 
vultosíssima parcelia de dinheiro, a9- 
plicade na compra de cafés nas praças 
de exportação, polis O commercio, é 
falta de correspondencia dos preços in- 
téros com: os externos, viu-se obriga- 
do u desinteressar-se das transacções 
com o exterior e n descarregar 05 seus 
“stocks” nos orgams da defesa, emet- 
gencia que estimulou a organização da 
industria de “canudos", para serem 
transferidos no Departamento. E foi 
assim que » defesa official se viu com- 
peliida a adquirir diariamente grandes 
quantidades de café, havendo-se regis- 
tado, por diversas vezes descargas que 
excederam de 100000 saccas diarias ou 
sejam mais de 12.000:0008000, fazendo 
com que se desviassem para essas ope- 
rações todas as actividades que deve- 
riam estar voltadas para a exporta- 























cão — primordial objectivo do proble- 
ma, 

A despeito do enorme sacrificio sup- 
portado pela economia do palz o nivel 
da nossa exportação cahlu sensivelmen- 
te, registrando nos dez primeiros muezes 
de 1937 Indices Jamais verificados, Era 
evidente, pois, que não se poderia pro- 
segulr na politica da defesa artificial 
do preços, que reduzia o Brasil à ve- 
decr sómente mn quantidade de que os 
concorrentes não dispunham para sup- 
prir os mercados consumidores, Verii- 
cava-se, de modo inconcusso, quo o ar- 
tificinlismo do preço seria fatal à cou- 
nomia catécira do paíz, daht resultan- 
do a deliberação governamental de ul- 
Lerar a politica até então adoptada, 
orientindo-a no sentido da concorren- 
cla q no di liberdade relativa de com- 
mercio, 

Su as nossas exportações desceram 
aos mais baixos níveis quando se fazia 
a defesa de preços » menos de £ 2-0-0 
por sacca, qual-seria à situação do palz 
se voltassemos a orlental-a em base 
duas vezes maior? Argumentam us 
partidarios e pleiteantes dessa provi- 
dencia que o nosso café sempre toi ex- 
portado em maior escala nos annos 
em que mais elevado tra o seu preço, 
Rotrucaremos que essa affirmação não 
encontra apoio nas estatisticas, pois 05 
unnos “records” da exportação brasi- 
lelra são os de 1915, 1931 e 1938, com 
17.001,398, .7.850,872 e 17,112,529, res- 
pectivamente, isto é, aquelles em que 
menor foi o preço do café (média de 
£ 1-17-9, 1-18-0 e 1-19-0 por sacos 
FOB: respectivamente). Não é possível 
encontrar-se, na estatística, um quin- 
quennio ou um septennio em que 0 café 
tenhu sido vendido seguidamente nos 
preços da concorrencia, pais factores 
estranhos no proprio interesse do jro- 
ducto jamais consentiram que palmi- 
lhassemos: por mais de um anno, 4 boa 
estruda, Sc assim não fosse não esta- 
riamos às voltas, ainda hoje, com O 
problema caféciro, 

Não é sem proposito que se argumen- 
ta com periodos de cinco ou sete an- 
nos, porque só assim é possivel dilutr- 
se, através de outros annos, à elevada 
exportação daquelles que evidenciaram 
o acerto da unica política capaz de res- 
tabelecer “o predomínio absoluto do 
nosso café nos mercados mundines, 

Mesmo que, para o exame da allega- 
ção feita, se admitta o passado, sem 
considerar 05 erros que nos legou, dire- 
mos que aínda assim não é possível 
discutir com base nelle; alguns annos 
atruz os preços, nos mercados consu- 
midores, eram determinados quasi que 
exclusivamente pelos de vigencia Inter- 
na, visto como e disponibilidade dos 
nossos concorrentes, pela: Insignifican- 
cia do seu volume, nenhuma influencia 
poderia sobre elles exercer, Presente- 
mente, no entanto: Isso não oceorro; à 
producção dos concorrentes, fundada e 
estimulada ú sombra das nossas yalori- 
gações, alargou-se de tal forma, que 
no Brasil não mais é possivel impôrem- 
se como uantes, preços nos mercados 


consumidores, a menos que se resigne 
perda constante e progressiva de subs- 
tancia em sum exportação, 

Contra n manutenção dos pregos ele- 
vados militam factores novos, Inexis- 
tentes no passado, Ha que considerar 
8 diminuição do poder acquisiivo de 
quas! todos os povos, notadamente os 
que habitam o continente europeu, on- 
de, em consequencia da Grande Quer- 
ra, varias regiões que constituam um 
determinado palz foram desmembradas, 
passando a formar nações distinctas, 
mas, em geral, destituídas da potencia- 
lidade economica e financeira que 
possufam quando nggregndas, AS popu- 
Inções dos paizes que venceram na 
conflagração mundial não escaparam é 
obvio, & reducção de capacidade de 
seus melos essencines de subsistencia, 
de vez que, nestes ultimos annos, vi- 
ram-se altamente tributadas pelos ceus 
governos, forçados à adopção desse EX- 
pediente drastico para attenderem nos 
compromissos. vultosos que: lhes Impu- 
nha a política do rearmamento inten- 
sivo, 

Do exposto se conclue que, se rein- 
cidissemos no erro da valorização arti- 
fíoial do café, maximé na fórma pre- 
conizada de £4-0-0 por sacca, sobre nos 
defrontarmos com os entraves que dif- 
ficultam a expansão do consumo, S&- 


1938 = MAIS OU MENOS 


Ientados linhas acima, contribuiriamos 
para aggraval-os, pelo encarecimento 
do producto, contrariando, assim, n ten- 
dencia generalizada em, todo o mun=- 
do, do barateamento dos generos nll- 
menticlos, por força da socialização 
das leis economicas e da directa Inter= 
venção do Estado na economia po- 
pular, 


No communicado que fizemos publi- 
ear e a que nesta exposição já nos re- 
ferimos, tivemos opportunidade de nf- 
firmar que a quéda dos preços das 
commodities é um phenomeno mundini 
a que o café não poderin deixar do es- 
tar sujeito, mesmo que com isso não 
se conformem aquelles que não que- 
rem vêr, Illustramos nossa assertiva 
com um quadro comparativo dos pre- 
ços vigentes nos annos do 1927, 1995 
e 1936, segundo as cifras do Instituto 
Internacional de Agricultura de Roma 
e do “Survey of Current Business”, 
Pela estatistica. comparativa da nossa 
exportação em 1937 e 1038, que « Di- 
rectoria de Estntistica Economica e 
Finencelra do Ministerio da Fazenda 
acaba de publicar, abaixo reproduzi- 
da, evidencin-se que, dos nossos pro- 
ductos, o café, apesar: da baixa quasi 
geral por elles soffrida, ainda é o que, 
no volume total accusou menor quéda 
do rendimento ouro: 


DO QUE EM 1937 
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Preço | Total 











| Volume Unitario | ££ ouro 
| | | 
| bo e | bo 
LEVORLO =, = se rms WUTTOS IIS UNR U E BOA | + 41.1 — 36.60 | — 9,4 
2 | Algodão em rame .. voe em a + 13,7 — 28,1 | — 18.1 
3| Couros e pelles .. «eve vacas or — 18.4 — 29,1 | —d2,a 
4 | Cacão em grão .. ve se su us sa + 21,6 — 35.7 — 21,8 
5 | Laranjas... 2. ce oo as av ++ -+ 10.8 — 25,0] — 22,8 
6.| Cêra de carnaúba ,. «e no ve ou + 2,4 — 11,7). — 0.8 
"| Carnes Trigorificadas ,. ww ms + | — 30.3 teto — 24.1 
8 | Baga de mamona .. «eus. su us + 4.9 — 28,2 — 24,6 
9 | Fumo... ocorre co uu na as — 26.8 + 12,1 — 17.6 
10: Tortas oleaginosas .. «we as + E py — 20.6 | — 14,4 
11 | Madeiras .. ce ce ur aa uu 04 es + 15.4 | — 12.1 | + 0,1 
12 | Herva-matte .. 2. caes or — 3.4 — 20,8 — 24.0 
13 | Carnes em conserva .. er es e — 0.5 | + 4,5 | + 4.2 
14 | Castanhas com casca 1. eve + + 82.2] — 56.1 — 20.1 
15 | Oleos vegetaes .. «ve mess T 46.8 — 26.1 + 83 
16 | Borracha... er» AVES — 40.4 — 35.7) — 819 
17:| Productos de matadouro e Caça, — 6,3 + 16.0) + 9.7 
não especificados iss ss 
18 | Castanhas descascadas +.» ve == "20.7 — 49.0 — 8.4 
19 | Caroço de algodão .. ..s. se —. 6.2 — 30.0 — 34,3 
E 


Um do primeiros mercados que a| 
valorização nos afastará definitiva- 
mente é o francez, de cujo supprimento 
participamos, annusimente, con cerca 
de 1.500.000 saceas, contingente este 


que seria preenchido com cafés co- 
Jonises, a exemplo do que acaba de 


verificar-se em 1938, periodo em que 
protegida pelas condições favoravels 
de preço, & producção das colonias 
conquistou grande parte da posição 
anteriormente occupada por todos os 
outros productores que não o Brasil. 
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PROCEDENCIAS 1934 
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Do Brasil ... 1.212.808 
De outros pal- 

zes estran- 

gelros . 1,419,849 
Das colônias 305.748 

Total. + 2.038.495 
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Evidencia-se que a colocação de 
producto é problema tão dependente 
da qualidade como do preço, polis do 
contrario os cafés centro-americanos 
não tertam sido alíjados do: mercado 
francey, nem o Brasil registaria O 
augmento, verificado em sua contri- 
buição. 

O exemplo é marcante e não com- 
porta. controverslas, Revela O peri- 
go immitente que representa, para O 
Brasil, à concorrencia dos cafés co- 
Joniaes, não só devido à perda, que 
nos poderá acarretar, nos mercados 
das respectivas metropoles, como tam- 
bem porque qualquer novo incremen- 
to ao plantio possibilitará producção 
colonial competir com o Brasil, mesmo 
em outras nações, utilizando os con- 
tingentes que excederem as necessida- 
des Go respectivo paiz. E' bem de ver- 
se que, estabelecida a concorrencia dos 
cafés coloniaes no sentido em que à 
prevemos, seria inoperante qualquer 
providencia do Brasil “com o objecti- 
vo de removel-a ou attenual-a: Leria- 
mos de lutar contra o poderio eco- 
nomico de nações fortemente organi- 
gadas, O que não acontecerá na com- 
petição com os productores america- 
nos, à qual poderemos enfrentar com 
vantagem, na hypothese de vir q esta- 
belecer-se regime de contingenciamen- 
to por parte dos paizes consumidores, 
de vez que a expressão commercial 
do Brasil no intercambio com o mun- 
do é de muito malor importancia. que 
a dos outros productores do conti- 
nente, 

Além dos males já apontados, a po- 
lisa de valorização dos preços de- 
terminaria, fatalmente, uma retenção 
annual, no Brasil, de 13.000,0000 de 
sacons de café, aproximadamente, ad- 
mittindo-se uma exportação de ,,,.. 
10.000,000 de saccas, a julgar pelos 
numeros accusados nos dez primeiros 
mezes de 1937, e uma producção an- 
nual de 23.000,000, média do ultimo 
quinquennio. Ao fim dos. seis annos, 
prazo fixado para execução do plano 
proposto pelos preconizadores da de- 
fesa a Ibs, 4-0-0 por sacca, haveria no 
Brasil um excesso de 78.000.000 de 
succas, ou seja o consumo do mundo 
em fres unnos. 

E! excusado rnscer-se à allegação de 



















SACCAS DE 80 KILOS 


1935 1936 


(mem 


1.514.413 1,436.200 
1,302,089 1.131,252 

325,070 541,710 
3.141.582 3.108,162 


que o regime de concorrencia de pre- 
cos não evita que outros paizes fun- 
dem lavouras caféeiras ou reduzam as 
porventura já existentes, pois os au- 
tores do plano, tentando justificar esta 
these, fazem a comparação entre da- 
dos referentes á producção caféeira do 
Brasil e os dos demais paizes, toman- 
do por base justamente o anno em 
que maior foi a producção brasileira 
(1933-1894). Em. primeiro lugar di- 
remos que não é possivel estabelecer- 
se o confronto pretendido, porquanto 
é motoria a ausencia de preços — que 
famais prevaleceu no Brasil,  mestes 
ultimos trinta annos, a não ser em 
um ou outro anno, em caracter espo- 
radico, sem a necessaria continuida- 
de, portanto, para apresentar resulta- 
dos que reperoutissem na economia dos 
nossos concorrentes. 

O systema de valorização artificial 
sempre o que dominou a politica: ado- 
ptada para o café e isso é tão co- 
nhecido que até o Webster's Collegiate 
Dictionary, de 1933, assim define o vo- 
cabulo “vyalorization": “Act or process 
of attempting to give an arbitrary 
market value or price to a commo- 
dity by governamental Interfcrence, as 
by maintaining a purchasing fund, 
making loans to producers to enable 
them to hold their products, ete.”: — 
eye chiefly of such action by Bra 
zil”, 

Contrariamente ao que se procurou 
evidenciar, as estatísticas demonstram 
que a valorização artificial de preços 
não só contribulu para augmentar a 
nossa producção mw ponto de assegurar 
a subsistencia de layouras de rendi- 
mento anti-economico, como estimu- 
pis o plantio nos palzes concorren- 


Assim é que a média da producção 
brasileira, que no quinquennio 1885-886 
n 1889-90 foi de 5.317.000 saccas, ele- 
vou-se e 23,241.000 saccas no quin- 
quennio 1933-34 a 1937-38. A produc- 
ção dos outros paízes nos quinquennios 
citados foi, em média de 3.982.000 e 
9.540.000 sacons. A média do consu- 
mo do mundo tambem nos siludidos 
quinquennio foi de 10.247.000 a ,... 
24.718.000 saccas. De maneira que o 
augmento, em média foi, - respectiva- 
mente, de 17.924.000, 5.558.000. e 
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1,359.493 1.422.822 
1.060.830 693.136 

608,322 991.247 
3.088.645 3.107.205 


14.741.000 saccas. Emquanto que, em 
cerca de cincoenta. annos, O 
Brasil augmentou a sua producção de 
337% e os outros palzes de 130%, O 
consumo do mundo apenas se ncores- 
ceu de 141%, 

No quinquennio  1885-B6 e 1889-90. 
ps entregas ao consumo mundial por 
todos os. paízes productores, Inclusive 
o Brasil, corresponderam a sua pros 
ducção total, Verifica-se, porém, que 
no quinquennio 1933-34 a 1997-398 o 
Brasil apenas collocava 65,39% da sua 
producção, ao passo que 05 nossos con- 
correntes vendiam ainda a totalidade 
de suns safras, 

Fica evidenciado, por esses numeros, 
que o augmento da producção  fol 
muito mais aecentuado no Brasil do 
que nos demais paizes concorrentes, e 
que a valorização artificial dos preços 
se deve ao facto das nossas entregas 
ao consumo terem cahido, em relação 
á nossa producção, de 100% para 
65,3%, emquanto que os nossos com- 
petidores mada perdiam, pois sempre 
puderam collocar a totalidade da sum 
producção, valendo-se dos preços por 
nós sustentados. 

Nada mais  necessitaremos adduzir 
para demonstrar o absurdo do plano 
e suas desastrosas consequencias para 
a economia cafécira do paiz. Poderá 
sonstitulr um expediente com que 05 
proprietarios de lavouras deficitarias 
contam para livrar de uma situação de 
irremedinvel  insolvabilidade a que 
porventura foram condemnados, mas 
que deverá ser decisiva e peremptoria- 
mente rejeltado por aquelles que pro- 
duzem economicamente e que não de- 
sejam ter o mesmo deploravel destino, 
para que o café possa sempre ser, 0 
propulsor do progresso e da civiliza- 
ção brasileira. 

O unico melo de solucionar o pro- 
blema nacional do café está no regi- 
me da concorrencia, que é a política 
salutar do presente. Para isso dispo- 
mos de todos os elementos imprescin- 
diveis ao exito completo: menor custo 
de producção, maior rendimento de 
arvores e melhor qualidade, conside- 
rado o preço em que podemos offere- 
cer o café, O excesso actual das safras 
terá que ser absorvido pela recupera- 








ção dos mercados, — o que temos con- 
seguido em escala apreclavel, como 
attestam as estutisticas — e pela con- 
quista de outros nucleos de consumo 
mercê da propagunda racionalizada do 
producto, 

Em muitos nuclcos de consumo, 
actualmente alimentados por cafés de 
outras procedencias, em virtude dos 
seus centros productores se acharem 
muito mais proximos do que o Brasil, 
passarão a predominar os nossos cafés 
com as providencias de ordem econo- 
mica que já temos tomado para col- 
locar o nosso producto em condições 
dg vantajosa competição, o que não 
acontecia até agora. 

Be desciamos fazer a redempção da 
economia cafécira do Brasil, temos que 
afastar definitivamente das nossas co- 
gitações qualquer devanelo de valori- 
zação artificial, regime verdadeira- 
mente saturnico, pols, em ultima ana- 
lyse, consiste em produzir para -des- 
truir, e já agora com sacrificio da 
colleetividade brasileira, esgotada como 
se acha a capacidade de tributação 
dos cafeleultores. 

Se o café, como é certo, construiu à 
civilização brasileira, não é justo que, 
por processos caracteristicamente im- 
mediatistas e de resultados provada- 
mente funestos, e somente para atten- 
der nos reclamos de lavouras sabida- 
mente deficitarias, que já deveriam 
ter sido abandonadas, adoptemos uma 
crientação que importa em decretar 
para o nosso producto “mater” o 
mesmo destino da borracha. 

emos que vender o nosso café pe- 
lo “justo preço” determinado pela lei 
da vulferta e da procura, afastando 
qualquer elemento depreciativo com 
medidas sás, que deverão resumir-se 
na assistencia ao lavrador, commissa- 
rio e exportador, pelo amparo do ecre- 
dito presto e a Juros modicos. 

A unica defesa racional do produ- 
cto consiste na resistencia que os de- 
tentores da mercadoria poderão indi- 
vidunimente offerecer nos que a de- 
sejarem comprar, Só por esse meio 
poderá ser obtido o “justo preço”, 
porque quando é alcançado, - 
passa dos centros produclores para 
os mercados consumidores livre do 
artificialismo que tanto nos tem pre- 
judicado, a ponto de ameaçar perigo- 
samente a hegemonia que sempre 
desfrutamos no mercado mundial, gra- 
ças à pujança das nossas terras e no 
pia trabalho - dos; nossos lavra- 

ores, j 


LEGISLAÇÃO  GAFE'EIRA 


«O decreto-lei in; 51, de 8 de -dezom- 
bro de 1937, velo. permittir com «real 
vantagem para os nossos mercados, à 
exportação de cafés brasileiros -gecei- 
tavels nos paizes consumidores, mas 
que, por erro meramente technico da 
legislação anterior, não podiam ser 
exportados em virtude de prohibição 
legal, Como esse decreto não estabe- 
lecesse penalidades para as suas In- 
fracções, foi expedido, em “25 de ja- 
neiro de 1938, o decreto lei mn. 201", 
que dispoz não só sobre tnes penall- 
dades como tambem sobre às relatl- 
vas às infracções aos princípios disci- 
plinadores do esconmento das saíras 
e anos que instituem a entrega da Quo- 
ta de Equilibrio, Neste decreto fol re- 
gulamentada a parte processual te- 
ferente a essas infracções e especifica- 
da, em seus varios caracteristicos, a 
acção fiscalizadora do Departamento 
Nacional do Café. 

Dada a mudança da orientação po- 
Wtica relativa ao café e em face da 
grande reducção estabelecida sobre 
B taxa de exportação, houve necessi- 
dade de serem “convocados os Esta- 
dos Caféeiros para uma conferen- 
cia” p realizar-se nesta capital. Os 
trabalhos dessa Conferencia foram 
realizados de 8 a 17 de malo de 1938, 
tendo sido assentadas varias medi- 
das consequentes aos fins da convo- 
cação, que eram os seguintes: 


“ a) —  estabelocimento de uma 
Quota de Equilibrio sobre a 
safra 1938/1949, nos termos 


da clausula 13” do Convento 
Caféciro de 14 de maio de 
1037; 

b) — determinação de recursos 
financeiros ao Departamento 
Nacional do Café para atten- 
der os serviços da referido 
Quota; 

c) — uniformização dos Im- 
postos estaduaes que pesam so- 
breo café. 


A conferencia dos Estados Caféeiros 
foi approvada pelos seguintes decre- 
tos: governo Tederal — decreto-lel n. 
625, de 18/89/38; Estado de São Paulo 
— denreto numero 9,176, de 20/5138; 
Estado de Minas Geraes —. decreto- 
lei n, 104, de 245/38; Estado do Es- 
piriio Santo — decreto n, 9,424, de 
25/5/38; Estado do Rio de Janelto — 
decreto n. 426, de 23/5/38; Estado do 
Paraná — decreto n. 6,901, de 1/7/38; 
Estado da Bahia — decreto n. 10.803, 
de 21/0/38; Estado de Pernambuco — 
decreto n. 117, de ot e Estado 
de Goyaz — decretó-lel n. 829, de 
11/6/38; 

Expedido o Regulamento de Em- 
barques para a safra 1938/39 (Resolu- 
ção n. 387, de 19 de maio de 1938), 
em que fo! institulda, de accordo com 
a deliberação da con'erencia dos Es- 
tados: Caféeiros de 1715/38, uma Quo- 
ta de Equilibrio de 30% para os des- 
pachos communs e 15% para os des- 
pachos preferencises, paga no preço 
de 2$000, por sacca de 60,5 kilos bru- 
tos, previu-se desde logo que, em fa- 
ce da exiguidade do preço estabeleci- 
do, que aliás não podia ser mais ele- 
vado devido à carencia dos recursos 
tomecidos ao Departamento, os em- 
barcadores frlam preferir a modali- 
dade dos despachos “para retenção 
por tempo indeterminado”. Ora, se 
assim fosse, a Quota de Equilibrio im- 
posta resultaria inefficiente, sobrevin- 
do, além disso, o augmento do nosso 
stock visivel e o congestionamento dos 
armaizens 

Foi por isso que o governo federal 
expediu o Decreto-lei mn. 488, de 10 
de junho de 1938, declarando que não 


se npplica à safra caféeira 1938/1939, 


o disposto no art. 4º, in fine, do de- 

















































creto n, 22,121, de 22 de novembro 
de 1932, sobre entrega da Quota de 
Equilibrio no Departamento Nacional 
do Café, para ser retida por tempo 
indeterminado e liberada quando e co- 
mo fôr julgando conveniente, 

Com o intuito de evitar que todos 
os Anos houvesse necessidade de 
tomar-se providencias executivas quan- 
to  inseção de impostos dos cafés da 
Quota de Equilibrio, foi baixado o De- 
creto-lel n. 489, de 10 de junho de 1938, 
isentando do pagamento de Impostos 
ou taxas de qualquer natureza, esta- 
duaes e municipaes, os papeis entre- 
gues ao Departamento Nacional do 
Café em quota de equilibrio na for- 
ma da legislação em vigor, 

O Decreto-lei n. 193, de 21 de ja- 
neiro de 1998 autorizou O Departa- 
mento Nacional do Café q alterar as 
percentagens estabelecidas na clnu- 
sula 8% do Convento Caféeiro de 14 
de mato de 1937, para as entradas, 
nos portos de exportação, de cnfés 
das safras nova e velha, sempre que 
houver necessidade de supprir os mer- 
endos internos com qualidades recla- 
madas: pelos paizes consumidores. 

A proposito desse decreto-lel expedi. 
mos, em 3 de fevereiro de 1938, o nos- 
so Communicado n, 8/14, nos seguin- 
tes termos: 


“afim de evitar possíveis detur- 
pações dos objectivos que determi- 
naram a providencia contida no 
decreto-lei n, 193, de 21 de janeiro 
ultimo, apressa-se esta presidencia 
em tornar publico que a faculda- 
de outorgada pelo artigo 1.º do 
referido decreto, de alterar as per- 
centagens de entradas de cafés das 
safras nova e velha, não será eri- 
gida em norma habitual, mas uti- 
lizada em casos excepcionaes, toda, 
a vez que comprovadamente o in- 
teresse nacional estiver sendo pre- 
judicado. Este Departamento tem 
em alta conta os interesses com- 
merciaes dos proprietarios dos ca- 
fés despaçhados, fará cumprir & 
clausula oitava do Convenio Ca- 
féciro de 14 de maio de 1937 e des: 
sa norma não se afastará senão 
no caso de emergencia acima al- 
ludido”, 


O Decreto-lei n. 97, de 23 de dezem- 
bro de 1937, estabeleceu normas ten- 
dentes a regular as vendas de letras 
de exportação, adoptando, aínda, ou- 
tras 'providencias de relevante interes- 
se para o commercio do paiz. ! 

Dentro desse mesmo pensamento, de 
facilitar ao commercio e à lavoura as 
transacções mercantis de exportação a 
decreto-lei numero 172, de 21 de ja- 
meiro de 1938, dilatou pura doze me- 
na o prazo para os contractos de cam- 

o, 

O deerto-lei n. 165, de 5 de Janeiro 
de 1938, prorogorou até 30 de junho 
do. mesmo anno o prazo estabelecido 
no artigo 25 do decreto 23,938, de 28 
de fevereiro de 1934, que tolerava, em 
certas regiões, a torração de café com 
assucar, Estabeleçeu, ainda, uma gra- 
dativa reducção da percentagem de as- 
sucar admiltido no acto da torração 
do café, Impondo a prohibição abso- 
Juta de 1º de março de 1939 em 
deante. 


DESPESAS 


Do quadro comparativo das despe- 
sas realizadas nos annos de 1937 e 1938 
(annexo n,º 2), verifica-se que o nc- 
crescimo de certas verbas neste ultimo 
anno esti muito úquem do considera- 
vel nugmento de actividade exigido 


pelo vulto, sem precedente, da Quota - 


de Equilibrio sobre a safra 1037-1938, 
o que demonstra que a administração 
do Departamento, fiel à orlentação a 
que se traçou, se esforçou por compri- 
mir tanto quanto possivel os gastos da 
casa, sem prejuizo da efiiciencia dos 
serviços. 

REGULAMENTO DE EMBARQUES 


DA SAFRA 1938-1939 


Em consequencia de certas medidas 
adoptadas no Regulamento de Embar- 
ques da safra 1038-1039, e do obriga- 
toriedade do registo previo dos conhe- 
cimentos de transporte e certificados de 
entrega, conseguiu o Departamento, 
pela terceira vez, fiscalizar, com per- 
feita segurança, a entrega da Quota 
de Equilibrio e os despachos das cor- 
respondentes Quotes de mercado para 
os portos de exportação. 

O annexo n. 3 dá-nos conta do mo- 
vimento de registo de conhecimentos 
da Quota de Equilibrio sobre a safra 
1938-1939 até 31 de dezembro de 1938. 
Por esse quadro, em que se mencionam 
os Estados de procedencia e as quan- 
tidades pertencentes a cada um del- 
tes, evidencia-se que foram registados 
até essa data 5.721.561 saccas de café 
da Quota DNC, 


EXPORTAÇÃO 


Em 1927 pa nossa exportação cifrava 
o indice de 15.115,061 saccas, Em 1937 
registava 12.122.809 saceas contra .. 
17.112,524 em 1938. Em 1937 a nossa 
exportação produziu 17.886.647 libras- 
ourv, e em 1938 16,191.562. Houve, 
pois, um deccrescimo de 1.695.085 l- 
bras-ouro, consequente à queda das co- 
tações no exterior, 4 diminuição de. 
33$000 na taxa de exportação, que de 
45$000 passou a 12$000 e à isenção da 
entrega compulsoria so Banco do Bra- 
sil de parte do cambio produzido, 

Em 1$000 papel, entretanto, a expor- 
tação de 1938 produziu 15. 136.671:000$ 
a mais do que a de 1997, segundo se 
verifica do annexo n. 4, Para evitar 
quaesquer duvidas, devemos notar que 
na cifra da exportação de 1938, consi- 
gnada no referido annexo, só foram 
incluidos os cafés que renimente' pro- 
duziram ouro, provindo dahi a sum 
divergencis com a parcela realmente 
exportada no mencionado anno, 


PREÇO 


Em 1937, a cotação interna de nos- 
sos cafés representava a media annual 
de 18$285, Rio, gypo "1, por dez kilos, 
contra 125300 em 1938. O Santos, typo 
4, em 1997, nccusava a media de .. 
238115, contra 215200, cgunlmente por 
dez kilos, em 1938. 

A quéda havida, porém, representa 
pouco menos ou pouço mais que a 
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do Trabalho 





Na grande terra de trabalho 
que é São Paulo de modo ele- 
vado e condigno decorreram as 
commemorações de 1.º de maio. 

As conquistas christãs da cl 
vilização brasileira e a evolu- 
ção do nosso direito publico, 
consubstanciada na Conslituição 
de 10 de novembro, crearam um 
regimo ideal para as relações e 
a cooperação entre empregados 
e ampregadores. Num terrilorio 
immenso e cheio de possibilida- 
des, onde tanto existe para ser 
aproveitado e utilizado, só a or- 
ganização e a Intensificação do 
trabalho poderão garantit a 
grandeza e a prosperidade da 
patrir, Assim, ainda superior 
aos interesses legilimos e res- 
peitaveis dos que dão trabalho 
e da massa proletarla, ficam os 
da nação e os da collectividade 
que ella abriga. E, por todos, 
cabe ao Estado zelar, estabele- 
cendo um regime de harmonia 
2 equilibrio, unico fecundo pa- 
ra as obras de construcção 
brasileira. 

Esta é a concepção da Cons- 
lituição em vigor que, ao pre- 
conceito marxista e cada vez 
mais inadaptavel à vida mo- 
derna da luta de classes, sub- 
stitue o principio seudavel e 
humanissimo do entendimento 
e da collaboração entre as clas- 
ses. 

Uma legislação trabalhista 
melhodicamente desenvolvida e 
hoje justamente apontada como 
das mais adeantadas do mun- 
do, transporta para o terreno 
da pratica as directrizes ideo- 
legicas da Constituição de 10 de 
novembro onde, com as normas 
democraticas, tão caras ao po- 
vo brasileiro, se asseguram o 
fortalecimento do principio da 
quioridade e a manutenção da 
unidade nacional. 

Por este meio instituições e 
goveno plenomente se inte- 
gram na realidade ambiente. E 
no sentido de prestigial-os é 
hoje, em grata atmosphera de 
paz e concordia, o esforço de 
todos os bons cidadãos. Nada, 
pois, mais natural que as cele- 
brações da trabalho transcorres- 
sem como hontem aconteceu. 

Para. os trabalhadores da im- 
prensa paulista, sempre votada 
do serviço da patria, e tanto 


para os da capital quanto os do 
Interior, a data tornou-se partl- 
cularmente lesliva com a posse 
da nova direcloria da A. P. 1, 
presidida por José Maria Lisboa 
Junior e eleita em plelto dispu- 
tado e memoravel. 

Porque, como nesta columna 
se sustentou, com a previsão da 
infallivel e brilhante victoria 
dessa candidatura, “a persona- 
lidade e o passado de José Ma- 
ria Lisboa Junior valem pelo 
mais completo dos program- 
mas. Typographo, revisor, re- 
porter, redactor, director de jor- 
nal, numa -esplendida affirma- 
ção de permanente juventude 
physica e intellectual, ha cin- 
coenta e quatro annos porilo- 
sos e fecundos vem elle digni- 
ficando a nossa profissão, num 
apostolado de verdade, de jus- 
liça e de devotamente aos altos 
interesses da colleciividada. 
Para um tal esforço, para tão 
bella vida, para tão notavel 
obra, a maxima capacidade 
profissional não bastaria. E" in- 
dispensavel ter ainda, como 
succede com José Maria Lisbua 
Junior, uma perfeita magnani- 
midade de coração. 


Nenhum nome no nosso meio 
tão rico, aliás, em personalida- 
des de nobilissima envergadura 
poderia, com vantagem, ser 
contraposto ao de José Maria 
Lisboa Junior a quem todos co: 
nhecem, respeitam e estimmn, 
na encantadora: camaradagem 
tão proprio do seu feitio e cuia 
autoridade moral, egualmente, 
não ha quem discuta. E um no- 
me, uma tradição, um symbolo 
de todo adequado a unir, e com 
enthusiasmo, os jornalistas. 


O seu nome qureolado, o seu 
feitio, a sua presença na presi- 
dencia da A. P. 1. constituem 
um penhor da união da classe. 
Esta união triumphante corres- 
ponde exactamente ao espirito 
do Estado novo e ás necessidar- 
des do Brasil. Os que ainda o 
pretendam negar estarão, ev!- 
dentemente, imbuidos de retro- 
agrada mentalidade bolchevista. 

Sejamos: cada vez mais bra 
sileiros e fraternaes | diz-nos o 
modo admiravel pelo qual hor- 
tem se verificaram as comms- 
morações de 1.º de maio. 





Língua em surdina... 








Contra o cochicho, pão-pão - queljo-queilo. 


LELLIS VIEIRA 


— 





Contra o mexerlco, cal- 


va à mostra. Contra a intrign, agua na fervura! No tempo da zagala 


de gancho, 
propria de quem trelia a 


das esquinas vagabundas e dos beccos faladores, 


a moda no avralal era serzir n vida alheia, distracção muito 
“esoura", occupação das portas de hotica, 


Pois apesar de ha- 


vermos evoluldo nn senda do progresso, como expoentes de clvilização 
e outras embrominas adeantadas, ainda não se extirpou da carcunda 
mexeriqueira os calombos linguarudos da calumnia e os leicenços de 


carnegão da injuria ! 


Esporte dos espiritos de microblo, arma predileta de percevejos, a 
intriga constitue em todos os tempos, o exemplar, authentico da infe- 
rloridade pessoal, typo 4 de bôa torração do que ha de mais sordido 


no genero diz-que-diz... 


Então, quando a Inveja se encarapita no canastro da perversidade 
eo despeito rõe à paquéra do bipede pensante, vê-se de quanto é capaz 
a perfídia, ea que grau thermometrico de febre cavillosa, sóbe a tensão 


da malvadez humana ! 


E preciso multa superioridade espiritual, muito 


prumo de consciencia, muita envergadura civica, para supportar 0 pan- 


tano que sc ergue numa tentativa 
e da lisura ! 


de attingir o apice da innocencia 


memorações Notas e 








O EMPREGO PUBLICO 


O ar, Presidento Getulio Vargas, sem- 
pre que n opportunidade so lho offe- 
rece, estigmatizada, com palavras can=- 
dentes, o vicio v a preoceupação do 
emprego publico, vício e preoceupa- 
ção que estlolam, no Individuo prasi- 
lelro, toda Inlelativa o todo esforço, A 
ndministração não pode, evidentemen- 
to, dispensar o concurso do homem, 
pols nínda não se inventou machina 
capaz de fazer o serviço dos escriptus 
rarios, dos amanuenses, dos continuos, 
mas daht n concluir que todo mundo 
deva ser funcelonario publicó n distan-= 
cln é muito grande, chega mesmo q 
enusar vertigens. 

A ultima vez em quo ao sr, Getullo 
Vargas coube dizer mnls alguma colsa 
a tal respeito fol em Minas, na semana 
passado, quando da Inauguração da 
Fazenda Escola do Florestal, Fazendo o 
elogio do cultivo da terra e da pecuaria 
disse o Presidente, segunda synthese 
apparcelda nos jornaes do Rlo, da no- 
cessidade de se fazer com que o homem 
do Interior crle amor à Lerra, “afim do 
evitar que os brasileiros andem à centa 
de empregos publicos”, 

Em agosto de 1933, falando na Bahia 
sobre a necessidade do ensino profis- 
slonal, não deixou s. exc, de condem- 
nar aquilo n que poderiamos dar o 
nome de superstição do emprego pu- 
blico, accentuando ns lacunas da nossa 
instrucção, falha no seu primordial 
obejetivo, que é, segundo se sabe, “pre- 
parar o homem para a vida", e dar-lhe 
“o Instincto da neção no meio social 
em que vive”. O doutorado e o ba- 
charelado — dizia o eminente Chefe — 
Institulram uma especie de “casta pri- 
vilegiada", e cata, por sua vez, se julga 
monopolizadora da funcção publica, 
tanto da que se exerce nos postos de 
commando como da que se exerce nas 
repartições, de melo dia às seis, 

A conceituação do problema educa- 
cional, feita pelo Presidente da Re- 
publica na enpital da Bahia, é a mais 
exacta cn mais feliz. Precisamos, com 
effeito, dar no nosso homem — o ho- 
mem brasileiro — uma Instrucção que 
desperte nelle “o Instincto da neção” 
e não a que o prepare apenas para 
morrer do tedio atrás dos “guichets” 
da Repartição Geral dos Correios ou à 
mesa das Secretarias, com os olhos 
voltados unicamente para a folhinha 
dependurada na porede, a contar os 
domingos, os feriados, os dias de ponto 
facultativo, como se trabalhar para o 
Estado seja synonymo de,., vadiar. 

——— (0) 

O sr, Interventor Federal despa- 
chará, hoje, ás 15 horas, com o sr. 
Secretario dn Vinção, e, às 17 horas, 


com o sr. Secretario da Educação. 
to) 

Por motivo de seu anniversario na- 
talício, hontem transcorrido, o sr. dr, 
Mario Bastos Cruz, recebeu felleita- 
ções do sr, dr, Carneiro da Fonte, 
chefe de Pollela. 

















(o) 

O sr, chefe de Policia, acompanha- 
do de todos os auxiliares de seu gabine- 
to, assistiu à missa campal rezada, na 
manhã de hontem, na praga da Sé. 
(0) ; 

Os-drs. Pinto de Castro, Roberto 
Maués e Joaquim Secco, do gabinete do 
sr. chefe de' Pollcir, representando s. 
exc. compareceram à inauguração, no 
palacio dos Campos Elyscos, ante-hon- 
tem, do retrato do marechal Floriano 
Pelxoto. 


LIVRO UTIL 


AGAMENON MAGALHÃES 


Se houvesse, no Recife, uma gran- 
de casa editora, o Nordéste teria uma 
influencia senão preponderante, mul- 
to mnis apreciavel no desenvolvimento, 
da cultura nacional, 

Os livros Impressos aqui são raros, 
Raros porque a impressão é cara e não 
ha empresas distribuidoras. O Nordés- 
te, entretanto, Já é um grande mer- 
cado para as editoras nacionaes. Com- 
pram-se muitos livros o lê-se tudo, que 











ei e tire e eee eee 


R | os livrarias nos permittem adquirir, 


Disse muito bem no discurso do Theatro Municipal o benemerito 


Interventor de São Paulo, Chete do 


governo paulista, figura creotil de 


Umpidez clvica, o sr. Adhemar de Barros, quando se referiu ás nggres- 


sões clandestinas ; 


“Nunca houve homem publico que escnpasse à calumnia, 
toria da primeira Republica está cheia dessas chuvas de lodo”, 


A his- 
E 


fala então dos apúdos e dos insultos com que cobriram a individualidade 
de Campos Salles, modelo de patriotismo, de honra e de coragem es- 


tolca., 


A ralé da ambição não respeita austeridades, 


E quantos pau- 


listas não procuraram tisnar a gloria do inesquecivel restaurador das 
nossas finanças, em momentos de disputas governamentaes ? 


Chegaram a repudial-o! E proseguc o dr, Adhemar de Barros: 


“o 


povo de São Paulo tem a noção historica do que seja a calumnin”, 


Depois de narrar o episodio de frei 


Gaspar da Madre Deus, a propo- 


sito da expulsão dos Jesuitas, quando já eramos calumniados, conclue 


8, UXO, 1 


mudou de identidade, Laborioso, 


tuado nos altos e baixos da prosperidade, de uma fibra invulgar na 
resistencia o no sacrificio, é com ergulho que me reconheço em seu” 
Não quero e não reclamo outros brazões, 


filho. 
migo no exercicio do poder, 
tenho outras aspirações que as suas 


onde possam florescer as energias do trabalho”, 

A intriga que se limpe a este guardanapo, tome p'ra se” tabaco 
O discurso do Municipal reduz os 
mexeriqueiros n pó de traque, pondo-os no seu” lugar, isto é, basta 
puxar & correntinha da descarga, que era uma ver! 

Mas, senhores jurados e mais membros de ambos os “sechos", que 


e vi; prégar em outra freguezia. 


necessidade ha de metter a ronca 


para as melhores directrizes da paz, 
otivo têm os linguarudos inveterados, mordendo-se de plouinhas e ra- 


lando-se de futricações ? 
Nenhum ! 


tos melos infeccionados... 


Contra a lingua em surdina, dois unicos remedios ; 


si bemol, ou tampão de chumaço 
quéda... 


Quero dizer-lhe que confie em “mim. 


Vê-se apenas, nessa feira de falatorios no ay, que os 
vermes da intriga se desenvolvem no bucho e no cerebro dos despeita- 
dos, causando atmospheras desagradaveis e reflectindo-se pessimamente 
nos negocios, nos interesses particulares, nas actividades. productivas, 
nos labores do proximo e na vida ascensional do Estado. 
virus de oalumnias, só uma paclencia de Job para tolerar christâmente 
o acicate da selvageria, ou a bemdita febre amarella como hyglenização 


“O povo de São Paulo, de cujo selo emergi a este posto, não 


tenaz, combativo, brasileiro, habi- 


E' elle que estã com- 
í Não 
: um ambiente calmo e tranquilio 


nos outros, quando tudo caminha 
do socego e da ordem? Que obje- 


Contra esse 


creolina em 
na bocca dos intrigantes, Tiro € 


| 
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A DATA DO DESCOBRIMENTO DO BRASii 


RIO, 1 (Da nossa súccursal, pelo 
telephone) — No proximo dia 3 de 
maio, data do descobrimento do Bra- 
sil, o general Pedro Cavalcanti, dire- 
ctar do Ensino Militar, fará uma pre- 


lecção sobre o grande feito, no Exter- 
nato Pedro II, és 8 horas, 

O discurso do general Pedro Caval- 
canti será trradiado pelo Departamen- 
to Nacional de Propaganda. 





Recebl ha poucos dias um livro, im- 
presso em officina graphica do Recife, 
de um nordestino | que se preoccupa 
com assumptos sérios — trabalho, or- 
ganização e economia agricola, 

“Problemas do Brasil" — é o sou tl- 
tulo, Titulo que define o espirito na» 
cional do nordestino, Do nordestino 
que não vê um trecho de terra, uma 
palzagem, uma necessidade, um soffrl- 
mento senão dentro do quadro bras!- 
leiro. 

J. Clementino de Oliveira, autor do 
livro, estuda os problemas agricolas da 
região nordestina, ilustrando as suas 
chservações com os campos e postos de 
experimentação das obras contra as 
seccas, 

O posto agricola de Lima Campos 
com oseu pomar de citrus e tamarel- 
ra é o milagre da irrigação, O de Con- 
dado é outra maravilha da lranstor- 
mação da terra secca, num paraizo, 
num oasis, chelo de frutos, cortado de 
canaes, fresco e verde, como se fosse 
outra região. 

Todo o livro é a emoção do homem 
dos taboleiros, do homem do deserto 
e das cantingas sem fim, deante da te- 
chnica e do trabalho, que vão modifi- 
cando as condições physicas do Nordés- 
tw, cujo facles geographico Já parece 
outro. 

Livro util, lvro que se gosta de ler, 
porque é um livro de crença e documen- 
tação. (Distribuido pela Agencia Na- 
cional). 





CORREIO PAULISTANO 
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VIDAS ROMANCEADAS 


Lemos numa rovista do Rlo n noticia 
do que o sr, Vianna Moog, autor de 
“Eça do Quelroz o o Beculo XIX", blo= 
graphia quo tanto exito obteve no Bra- 
sil, rouno clementos para esorever ago» 
ra a de Mauricio de Nasnu, o prin- 
clipe hollandoz que ainda ha pouco, 
por motivo do seu terceiro vontenario, 
andou quasl dividindo cs brasileiros 
em dois grupos Irreconclinvols: a tos 
inimigos da colonização hollandeza e 
q dos seus partidarios. 

Tem passado um pouco a moda das 
blographias, Quem não se recorda do 
“delirio” (a pelavia é exagrorada como 
exaggerado erm o enthuslnsmo) que 
provocou o apparecimento de “Disrae- 
4º, de André Maurois?-Bó se falava 
em Disrncll, Os Jornalistas cltavam-no 
nos seus commentarios, os literatos nas 
suas chronicas, os deputados em seus 
disenrsos. na Camara, Ficou sendo 
“chic! fnlar-so nisso, Conhecer Dis- 
raellera dar uma nota de bom tom. 


Depois, o enthusiasmo diminulu, Os 
escriptores europeus, principalmente da 
França, começaram a produzir blogra- 
phins a torto e direito, por ntncado. 
Não houve typo mais ou menos secun- 
dario que não tivesse levantada, por 
mão profana, À tampa da sua sepultu- 
ra, E a coisa ncabou semeando uma 
confusão de mil diabos: no fim de al- 
gum tempo já não se sabia se eram 
biographias, romances, blographias ro- 
manceadas, historia poctica, lenda, En- 
tre nós, houve até um cantor de sam- 
bas que publicou uma “Historia da 
minha vida”, a exemplo de Isadora 
Duncan... 


Hoje, está bem reduzido o enthusins- 
mo: por esse gencro literarto. Gostaria- 
mos, no entanto, que um dos nossos 
grandes escriptores tomasse n peito a 
missão de escrever, por exemplo, a 
historia pessoal de Floriano Pelxoto, 
cujo centenario o Brasil intelro com- 
memorow domingo com grande deva- 
ção e brilhantismo, A vida romancenda 
de Floriano Peixoto seria um livro de 
exito Indiscutível, Basta dizer que teria 
até um titulo seductor, um rotulo ex- 
cellente para vitrina de livraria: “O 
Marechal de Forro"! 


Ahl fica q idéa, Não obstante trans- 
corresse domingo ultimo, pode o cen- 
tenario do nascimento do Floriano ser 
celebrado o nnno inteiro, Ha tempo de 
sobra, por conseguinte, para um autor 
de tnlento tentar a seductora empresa, 
prestando ao consolidador da Republi- 
ca à homenagem a que tem direito e 
dando às nossas letras o livro que está, 
faltando, 





(0) 


Na solennidade da posse do sr, dr. 
Aguinaldo de Araujo Góes, no cargo de 
delegndo” regional de policia de San- 
tos, o st, chefe do Policia fez-se repre- 
sentar pelo sr, dr. Roberto Maués, seu 
official de gabinete, 
(o) 

O sr. chefe de Policia compareceu, 
hontem, 4 tarde, acompanhado de seu 
official de gabinete, dr, Roberto Maués, 
& manifestação operaria realizada na 
praça da Sé 














Instilulo de Reseguros do Brasil 





O INSTITUTO DOS: INDUSTRIA- 
RIOS JA! FEZ A PRIMEIRA EN- 
TRADA DE CAPITAL 


RIO, 1 (Du nossa succursal, via 
Vasp) — O malor accionista do Ins- 
tituto de Reseguros do Bresil, que é 
o Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industriarios, fez entrega, por 
intermedio. do seu presidente, substi- 
tuto, sr. Luis Joaquim da Costa Lei- 
te, ao sr, João Carlos Vital, presiden- 
te do I, R, B. do reclho de depo- 
sito feito pelo T, A. P, I. nó Banco 
do Brasil da primeira entrada de ca- 
pital para o Instituto de Reseguros do 
Brasil, correspondente a 10% da quo- 
ta de subsoripção que lhe foi fixada 
e equivalente a '857:0005000, em obe- 
diencia ao decreto-lei nº 1.186 e É 
portaria do Ministro do Trabalho, so- 
bre o essumpto. 


O Instituto dos Industriarios contri- 
bulrá para o Instituto de Reseguros 
do Brasil com 6.570:000$000, ou' se- 
jam 13,140 neções da nova instituição, 
do valor de 500$000 cada uma, 


O acto foi assistido por alguns dos 
membros do Conselho: Technico do T. 
R. B., pelo chefe do gabinete do pre- 
sidente do 1. A, P. TI. e pelo secre- 
tario do presidente do Instituto de Re- 
Seguros. 


HOMENAGEADO O CONSUL CLAU- 
DIONOR CAMPOS 


RIO, 1 (Da nossa aucoutsal, via 
Vesp) — Por motivo de haver com- 
pletado vinte e um annos de serviço 
no Ministerio das Relações Exteriores, 
o consul Claudionor de Campos foi 
sabbado alvo de uma homenagem, por 
parte de um grupo de seus collegas e 
amigos, que consistiu num almoço rea- 
lizado no restaurante do Aeroporto. 
Adheriram à essa homenagem o con- 
selheiro Abelardo B. Bueno do Prado, 
chete da Divisão de Cooperação Intel- 
lectual, o secretario Renato de Men- 
donça, e os consules Luis Felipe do 
Rego Rangel, Paschoal Carlos Magno, 
Affonso Palmelro, David Lins, Aldo 
de Freltas, Fernando Raposo Lopes, 
Mario Vieira de Mello, José Boavista 
Mncleira, Carlos William de Sá rito 
Chester. Snudaram o homenageado e 
exma, senhora os consules Affonso 
Palmeiro e David Lins, 





PALACIO DO GOVERNO 


O sr. Interventor Federal, por intermedio do capitão Ferreira de Sousa, 
cumprimentou o sr. dr. José Maria Lisbôa Junior, director do “Diario Po- 
pular” e presidente da A. P, I., pela passagem de seu anniversário natalício, 

. .s 


Em nome do sr. Interventor Federal, o capitão Ferreira de Sousa visi- 


tou, hontem, a exma. sra. d. Alayde 
no Sanatorio Esperança, 


Borba, que se acha enferma, recolhida 


ss s% e 


O Tenente José Rufino Sobrinho, 


em nome do sr. Interventor Federal, 


cumprimentou, hontem, o sr. consul da Allemanha nesta capital. 











“brasileiros, 


e a, mam mm 





BRASILIDADE 


A obra de prescrvação do Brasil da 
anurehia e de defesa da Republica em» 
preendida por Floriano Pelxoto e que 
lhe valeu o nppellido glorioso de “Ma- 
rechal de Ferro" teve o apoio decidido 
do Bão Paulo, Nom poderia deixar de 
ser assim, porque o Partido Republica- 
no Paulista tomou forma definitiva na 
Convenção de Tu, facto historico da 
mais alta importancia e na sun direc- 
ção e nas suns hostes estiveram s 
mais ardentes propagendistas das no- 
vas Instituições. 


Que explica o prodigioso progresso de 
São Paulo depois de 15 de novembro? 

O facto de haver a obra de pro- 
pagando aqui suficientemente prepa- 
vado os espiritos para a pratloa do novo 
regime e do governo proprio decorrente 
da forma federativa, A razão política 
é css e debaldo se allegaria outra, 


Com estes antecedentes ilustres Bão 
Paulo tinha responsabilidades espociaes 
na commemoração do centenario do 
nascimento do grande soldado, pos- 
suldor, na Republica, do espirito que 
immortalizou, no Imperio, a figura ex- 
celsa de Coxlas, lho justamonto elo- 
vado à categoria de padroeiro do Exer- 
cito nacional: tudo pela patria una, 
pela ordem e pelo poder constituido, 

São Paulo, pelo seu governo, pela 
sun Imprensa e demais orgums de 
cultura e neção, celebrou devidamente 
a memoria do Marechal de Ferro. E 
nessa celebração occupou destacado 
lugar a conferencia de Carlos Maul 
na Faculdade de Direito, 


Com diversos livros de valor publl- 
cados, jornalista militante, membro da 
Commissão Directora da Blibliotheca 
Militar, Carlos Maul é figura nota- 
vel da intellectualidade brasileira, E a sua 
bella conferencia, sobre Floriano, extra- 
ordinariamente concorrida, foi uma 
hora luminosa e constructora de evo- 
cação historica, de sadio nacionalismo 
e de justa propaganda das instituições, 
pelas quaes se rege o povo brasileiro. 


E, clrecumstancia a ser particular- 
mente amnotada: Carios Maul aqui 
velo realizar essa conferencia n convite 
do governo do sr, Adhemar de Barros. 


Na sua profunda brasilidade nunca 
se desculdou São Paulo do intercambio 
cultural com os demais Estados, Ain- 
da recentemente, sempre a convite do 
governo, aqui tevyemos Juzida missão de 
engenheiros pernambucanos. 


O governo convida um eseriptor flu- 
minense para aqui collaborar na com- 
memoracão devida a um soldado e 
estadista dos maiores, nascido nas Ala- 
gôas. E com essas iniciativas felizes 
contribue para que os brasileiros me- 
lhor se conheçam uns aos outros. 

(o) 


Previsões do tempo para o periodo 
das 14 horas de hontem, às 18 horas 








e net (Instituto Meteorologico do 
o 

Tempo: — Bom, com nebulosidade, 
forte por vezes, Nevoelro, 

Temperatura: — Estavel, 

Ventos: — Variaveis com rajadas 
frescas. 


Synopse do tempo occorrido no pe- 
riodo das 14 horas de ante-hontem ás 
18 horas de hontem: 

O tempo, nas 24 hores, decorreu 
bom, nublado, e assim continuava ás 
9 horas de hontem. Os ventos predo- 
minaram do quadrante sul frescos. 


05 ROTARYANOS AGRADECEM AQ 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


RIO, 1 (Da nossa suceursal, via 
Vasp) — O sr. Chofe da Nação re- 
cebeu o seguinte telegramma; — “Po- 
ços de Caldas, 28 — Os rotaryanos 
reunidos em conferencia 
na encantadora cidade de Poços de 
Caldas, saudam respeitosamente o emi- 
nente Chefe dn Nação e agradecem 
mais uma vez todo o auxilio e apoio 
que vem dispensando para que se rea- 
lize na cidade do Rio de Janeiro a 
Convenção Rotaryana Internacional de 
1940, certos de que, da realização da 
referida Convenção lucrará nosso ama- 
do Brasil. Os rotaryanos de todo o 
Brasil. pouparão esforços para que, os 
que à ella comparecerão, levem a cér- 
teza do progresso e civilização brasi- 
Jeira, — (a) Dias Lins, governador 
dos Districtos Rotaryos brasileiros”, 


Commemorações do centenario de 


Tavares Bastos 


MACEIO", 30 (H,) — Realizaram-se, 
hontem, nesta capital, commemorações 
civicas do centenario de Tavares Bas- 
tos. Falou o escriptor Carlos Fontes, 
Tambem foi lançada a pedra funda- 
mental do monumento no pensador 
nlagonno. 


CARNE DA AMERICA DO SUL PARA 
A GRA-BRETANHA 


LONDRES, 1 (6. Tilge, enviado es- 
peclul da Agencia Havas) — Sabe-se 
que, em consequencia da recusa pelas 
autoridades inglezas, das propostas 
feitas pelo comité dos importadores de 
carnes da America do Sul para novas 
encommendas de “corned beef”, des- 
tinada às reservas de 'guerra, os in- 
teressados brasileiros | fizeram novo 
offerecimento de 400 toneladas, Essa 
proposta foi então acceita e o Brasil 
fornecerá assim o total de 4.400 to= 
neladas em vez de 4,000 vendidas, 
precedentemente, 


Ao contrario de certos numeros que 
circularam no fim da semanús passa- 
da, é sabido que os preços propostos 
pelos brasileiros para as duas transac- 

r Bo aeceito pelos ar 
gentinos, uruguayos e paraguayos pa- 
ra 8 venda recente de 5.000 tonela- 
des de “corned beef”, 


Considera-se em Londres que o total 
de 4,400 toneladas vendidas pelo Bra- 
sil constitue mn quantidade maxima a 
ser entregue por esse país dentro de 
algum tempo. Consequentemente, 
pensa-se aqui, nos melos importadores, 
que só os interessados argentinos, ur 
guayos e paraguayos estão, doravante, 
em condições de fazer propostas para 
noves encommendas eventuses da 
“corned beef” sul-americano, 


Torça-folra, 2 do Maio de 1939 re | 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Segundo lelo nos jornnes, o nr 
Secretario da Educação acaba de 
dar, no 1º grupo escolar de Baurá, 
a denominação de “Rodrigues de 
Abreu", como uma homenagem 
ao grande poeta d'“A Casa Des- 
telhada”, 

Das mais justas e opportunas 
a resolução do dr. Alvaro de Fl- 
guciredo Gulão, porque, como 
bem accentuou a “Folha da Ma- 
nhã", “ma homenagem não visou 
um político em evidencia, um 
industrial poderoso ou fazendeiro 
de pról, mas, simplesmente, con= 
sagrou, de modo expressivo, o nos 
mo de um porta", 

Verífico, com prazer, 
Dras'l, 
aos am 
poctas, 

Até ha pouco, os vales cram 
olhados com um certo desdem e 
chegava mesmo a constituir uma 
temeridade o affirmar alguem que 
sabla escrever versos, que se de- 
dicava, com enthuslusmo, à poe- 
sia, Moje, passado o tempo em 
que a poesla era tida como um 
“iesvalro de Junatico”" e em que, 
como asseverou Amadeu Amaral, 
a publicação de meia duzia de 
sonetos era um pussaporte para 
o desoredito, os proprios poderes 
publicos olham com sympathia 
e interesse os poetas, rendendo- 
lhes, quando o merecem, as suas 
melhores homenugens, 

Conheci Rodrigues de Abreu, 
em julho de 1927, quando, na vil- 
zinha cidade de Alibala, fazia 
uma estação de repouso, em busca 
de melhoras para a sua saude, 
seriamente abalada por insidiosa 
moelestia, Mantinha, porém, com 
o muútor “A Sala dos Passos 


que, no 
+ se começa a dar valor 
stas e, dentro estes, nos 


Perdidos”, antes de o conhecer, . 


pessoalmente, assídua e cordial 
correspondencia. Em carta, datada 
de 5 de julho de 1927, convidava- 
me o poeta a visital-o, dizendo- 
me, entre outras colsas; “se ap- 
parecer por esta deliciosa Atibaia, 
faça o que eu farei se apparecer 
pela sua linda cidade — visite- 
me”, Visltel o artista e dessa vi- 
sita guardo a mais enternecida e 
saudosa recordação, 


Fui encontrar Rodrigues de 
Abreu profundamente abatido, 
sentado na sua cadeira de lona, 
ao lado de uma velha tia e de um 
irmão mais moço, que o acompa- 
nhavam sempre e que não o aban- 
donaram até os derradeiros Ins- 
tantes de sua vida, Acolheu-me o 
artista affecluosamente, com aquel- 
la cordura e simplicidade que 
tanto marcavam a sua inconfun- 
divel personalidade, Pareciamos 
velhos amigos, tal a Intimidade 
com que me recebeu o vate, 

A figura serena e impresslonan- 
te de Rodrigues de Abreu irra- 
diava sympathia e bondade. Del- 
le, escreveu, com Intelra Justiça, 
Menotti Del Plechin: “Não sel 
de alma mais generosa e mais 
bella. Nunca, à bondade desbor- 
dou mais rica de sentimento de 
um coração de homem”, 

Marcado, desde muito joven, pe- 
lo dedo impledoso do Destino, 
arrastava o pocta a sua desven- 
tura sem uma queixa, 7 uma 
palavra de revolta contra o mun- 
do que tanto o fazin soffer! An- 
tes, recebia o soffrimento com a 
resignação dos «santos. Amava, 
sinceramente, a vida e proclama- 
vas 


“Amo, Por isso nada me intimi- 


(de... 

Accelto tudo com jovial sem- 
[blante 

e voto à minha vida amor pro- 
[iundo. 


Quando eu morrer e entrar nu- 
[ma outra vida, 
hel de estranhar, hei de chorar 
(bastante, 
saudades 
imundo!!! 


terel tantas deste 


Alma feita de suavidade e ter- 
nura, devotava verdadeira adora- 
ção às pessõas de sua familia, Os 
versos que dedicou à memoria de 
sun mãe são repassados de carl- 
nho c gratidão; 


“Lembro-me tanto de você, ma- 
[mãezinha | 
Mas, nestes dias infindaveis de 
[molestia, 
sinto quasi alegria 
no pensar que você morrcu antes 
(de eu ticar doente. 
Você morreu, mamáãczinha, você 
morreu, 








| 


OSWALDO RUSSOMANO 


desejando para mim tanta feliol= 
fdade | 


Eu sel que você sabe quo estou 
(doente, 

Mas, hoje você já tem outra res 

[velação da vida, 

Já compreendeu e neceitou que ou 

(tenho de passar 

pela voreda deste soffrimento, 

Binto que é o seu espirito bom que 

[anda em volta de mim, 

que enche de resignação minhas 

fnoltes compridas, 

E' você que pôr a prece nos meus 
Habios, 

quando a dôr os repuxa para um 

ferito blasphemo”, 


De sua irmã, dizia: 


“Tenho uma suave jrmã que não 
[me foge, 

que me adora com loucura, 

e que, depois que fiquei chupado o 
(doente, 

cuida de mim com muito mails 
[ternura. 

Tenho uma irmã que é bôa como 
[todas as Irmãs, 

fragil o linda como as namora- 
[das 1 * 


Os amigos, por sum vez, mere- 
olam do poeta particular estima, 
Para elles, tinha sempre uma pa- 
lavra bôa de amizado e de incita- 
mento, Agradecia q Deus o ter- 
lhe concedido a graça de contar 
com muitos amigos, exclamando: 


“Deus me concedeu a graça 

de innumeravels amigos. 

Tenho os amigos anonymos que 05 
(meus versos crearam,., 

E-eu sei que, neste ínstente, nl- 
Umas sensiveis 

rezam por intenção da minha 
[eura”. 


A poesia de Rodrigues de Abreu 
tinha um sentido alto e profun- 
do, Não se preoceupava muito q 
artista com o sediço thema explo- 
rado pela maioria dos poctas — o 
amor. E' verdade que o bardo 
capyvariano teve, tambem, um 
amor e uma noiva. Mas, esta, um 
dia, “para sempre fugiu de sua 
vida e as suas colsas douradas se 
evaporaram no ar”, Desde, então, 
evitou abordar o assumpto, a tal 
ponto que no seu livro “A Casa 
Destelhada” raras allusões são 
feitas ao amor, 

Os versos do poeta paulista, 
vazados em estylo simples e attra- 
hente, de grande fundo moral, en- 
cerram sempre proveitosos ensl= 
namentos à mocidade, A sua ma- 
neira de encarar q vida caracte- 
riza-se pelo cunho accentuada- 
mente fraterno e humanitário, 
Fazia versos convencido de que, 
como ensinava o admiravel autor 
de “Urzes”, a poesia “derrama 
em torno de si as mais suaves 
consolações, hulsamos de rosas e 
de poeira de estrellas; ampara os 
opprimídos, anima os fracos, fla- 
gella os lyrannos, embala as 
ereancinhas no berço; estimula a 
circulação das idéas, amansa os 
instinctos, antecipa os cautelosos 
passos da selencia, embelleza a 
vida, rasga no prosaísmo caligi- 
noso da existencia luminosas aber- 
tas para o ideal”. Com fervor e 
humildade, pedia ao Senhor que 
não lhe seccasse nunca a fonte 
de poesia, suprema consolação 
para os seus longos padecimentos: 


“Tudo acceitarel com espirito 
de humildade, 
só para poder pedir-te, meu 


; Senhor: 

conserva até meu derradeiro 
dia 

o dom que me quizeste con- 


ceder. 

Não seques nunca a fonte hu- 
milde de poesia 

que, sem merecimento do teu 
servo, 

occultasto no terreno do meu 

séri” 


Rodrigues de Abreu | falleceu, 
em 1927, na cidade de Bauru', 
onde fixara residencia,  Commo- 
vedora foi a demonstração de es- 
tima e admiração dada pelo povo 
bauruense à memoria do querido 
poeta, E lá repousam os restos 
mortaes do grande artistas do ver- 
so que, na opinião de Silveira 
Bueno, seu Íntimo amigo, mais 
de perto conversou com a dor e 
tão alto se ergueu pela resignação, 





Inmoralidado e idéas praticas 


RIO, 1.º DE MAIO, 





Um despacho de Goyaz diz que o Interventor Federal, o Secretario Geral 
do Estndo e muis dois paredros sifuncionistas, tendo sido incluídos entre os 
novos immortaes da Academia de Letras provinciaes, recontemente fundada, 
declinaram da honra, Preferem, assim, permanecer com a arraia meuda, cá 
por baixo, no melo daquelles que um dia terão de entregar a carcassa ao pô 
da terra o reintégrar-se no grande espírito que anima todas as colsas, sem 
nome, sem cór, sem estructura nem contornos, 


Mas, convenhamos: o caso é singular, Como é que, numa época em que 
todo mundo se julga com direito a um titulo de intellectual, recusasse exacta- 
mente o maior delles, o que trás com um diploma o direito de não morrer? 


Não vamos pensar, sem duvida, que a Immortalidade — mesmo aquela 
que sc relaciona com n vida das letras (uma vidazinha tão precaria,..) está 
com baixa cotação no mercado do mundo. Não está. O espirito de Richelicu 
continua a dirigir o baile, e, mais do que isso, viaja por toda parte como habil 
caixelro ambulante e vae colocando as suas mercadorias de bufarinheiro du 
cultura -— ow de cultura de bufarinheiro — fazendo o milagre da pluralidade 
das Academias de Letras, 


Poderão allegar que o sr, Ludovico e seus amigos desdenharam da compa- 
nhia Jllustre por amor ás idéas praticas — que são aquelas que devem pre- 
sidir a coisa publica pela qual são responsaveis, 

Mas, se assim é, o Interventor e seus auxiliares laboram cm grande erro. 
Nenhuma Incompatibllidade existe hoje entre a cultura propriamente dita, ou 
mesmo a literatura e a economia universal. O que é preciso é conclllar as 
duas coisas — o que é facilimo. Um decreto-lel, que proporciona a casa e O 
bife no servidor do Estado, parecendo cogitar de colsas prosaicas, póde ser 
redigido em forma vernacula tão perfeita que se possa lel-o com o mesmo 
prazer intellectual com que se lê uma ode de primoroso poeta patricia, 


Poderei mesmo dar um exemplo, Não ha quem não conheça no Brasil o 
dr. Leopoldo Diniz Junior. Jornalista, homem de letras, político, Inspector do 
ensino, deputado federal — dirige hoje o Instituto Nacional do Mate, 


Escrevendo ou falando, Diniz Junior é tão escorreito na linguagem que 
adquiriu fama de púrista. Diniz Junior, porém, escrevendo ou: falando, não 
tem a menor affectação: como que » bôn linguagem obedece nelle a um fluido 
natural — como uv velho João de Barros diria que era a linguagem perfeita 
dos portuguezes quinhentistas, mesmo os ignorantes das bôas regras, 

o Enio que a linguagem impeccavel seja um dom do espirito e não de sum 
cultura 


Diniz Junior — que se póde dizer que tem as duas coisas — entretanto, 
como disse, é um exemplo de homem pratico que não abandona as bóas ma- 
neiras de ser, de dizer e de escrever. Dirigindo o Instituto Nacional do Mate 
elle, se acceitasse a suggestão goyana, poderia ter posto à margem os seus nn- 
tigos predicados culturaes para cuidar desse ramo dos assumptos economicos 
brasileiros. Não o fez — e fez muito bem. Para lidar com estatísticas, para 
pôr em pratica idéas de propaganda — mesmo para dizer simplesmente: “be- 
bam mais mate!” — pode-se fazel-o em bom purtuúguez, Bom na forma e 
bom nos effeitos, 


Goyaz, que tem tido razão muitas vezes, desta vez não teve razão, — 3. O 








— Tergafeira, 2 de 


Maio de 1998 





A POLITICA DO CAF E'omenagem á memoria de Martins Fontes 





E SUAS NOVAS DIRECTRIZES yvcuração do EstabrLECIMENTO DE ENSINO QUE TOMOU O SEU NOME 


(Conclusão da 3.º pagina), 


perda da alovação veriflonda em 1097 
para o typo 4, Santos, e typo 7, Rlo, 


respectivamente, segundo se verificará, As Usinas não foram montadas com 
da comparação entre os seguintes pres 
ços medios: 








Typo 4 Banlos ce ce se vo oo ve 
Typo 7 Rio 





Ditteren- 
1936 1937 1038 qas entro 
1036 0 1038 
176039 | 238115 | 21$200 | -|- 3$267 
195054 | 18$285 | 128300 | — 18054 





E Te E ST CESSA DIO TA TR RT UR TT 
” 


As cotações no mercado de Nova 
York registaram, em 19397, a média de 
6 7/8 cents. por Mbra para o typo 7 Rio, 
contra 5 1/4 em 1938, O typo é Santos, 
votado, em média, em 10 7/8 no anno de 
1997, pussou a 7 1/2 em 1998. Houve, 
pois, pelas razões já expostas, senstve] 
baixa nos preços de 1938 comparados 
com os de 1997, Tel baixa, entretanto, 
não será tão sensivel se a comparação 
(ár feita entre os annos de 1036 e 1938, 
pois as referidas cotações eram, em 
médin, naquelle anno, de 7 1/8 para o 
typo 7 Rio, e 8 7|8 para o typo 4 Ban- 
Los, passando a 5 1á en 1/2, respecti- 
vamente, em 1938, 

Do annexo n.º 5 constam as médias 
mensaes das cotações em Nova York 
nos annos de 1997 e 1938. 


ENTREGAS AO CONSUMO 


Em 1028 as entregas no consumo 
mundial cifravam 22,078,000 enccas, 
das quaes 14,455.000 procediam do 
Brasil e 8.223.000 de outros produoto- 
ves. 


e CS 


Descrovendo uma linha nscensional, 
o consumo de café no mundo durante 
o anno de 1938 nttingia o Indico de 
entregas de 27.934,000 saccas. E' gra- 
to assignalar que o indice do consumo 
goral do café vem mantendo esse nu- 
gmento n despeito da concorrencia dos 
succedaneos, favorecidos em quasl to= 
dos os palzos pelas altas tarifas alfan= 
degarias que incidem sobre o café, 


O nugmento do consumo mundial no 
anno de 1038 foi, em relação ao anno 
anterior, de 2.884.000 saccas, 


E' da mais alta significação assi- 
gnalar-se que todo esse nugmento foi 
preenchido com ecnfés do Brasil, Mas 
não somente isso, Além de termos 
preenchido integralmente q clfra cor- 
respondente no nugmento do consumo 
mundial, ainda conquistamos terreno 
aos nossos, congorrentes, contribuindo 
com o que elles deixaram de eniregar 
ao consumo do mundo, Isto é com 
1.231.000 saccas, de maneira que o au- 
gmento da contribuição brasileira fol 
de 4.115.000 sacons. 


ENTREGAS AO CONSUMO DO MUNDO 





ANNOS CIVEIS 


1938 ,. ++ 
1937. ve aa 
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1938 4. o ca ra ar us 


BRASIL Total 
17.210,000 27.934.000 
13.085,000 24,450,000 

4.115,00 2,884,000 


PERDAS DOS CONCORRENTES 


ANNOB 


o 


1937. 
1938 


1838 .. 


E E E 


PARCELLAS CONQUISTADAS 
PELO BRASIL 


Augmento do consumo 
mundial ., co 2.884.000 

Quota perdida pelos ou- 
tros palzes .. co ++ 1.231.000 
Total ,. 4.115.000 


e 


Tinhamos, pois, razão quando ha um 
anno atrás" afilrmavamos « esse Con- 
selho que a nova politica cafeclra vi- 
ria fatalmente favorecer a posição do 
Brasil na competição universal, 

O annexo n, 6 esclarece devida- 
mente o assumpto. 


INCINERAÇÃO E EXISTENCIA 


O annexo nº 7 dá ns quantidades 
de cafés Incinerados, discriminando por 
mezes & quinzenas o anno de 1038, que 
elevou o total geral á clfra de ...« 
54.132.914 saccas, No anno de 1038 
foram incineradas 8,004,000 saccas, 

O annexo nº 8 evidencia a quanti- 
dade de café existento em 31-12-1930 
de propriedade de particulares. 


DIREITOS ADUANEIROS NA 
IMPORTAÇÃO 


os impostos, taxas e outros onus tis= 
caes que incidem gobte o café impot- 
lado e consumido pelos mercados im- 
portadores constituem o mais sério 
embaraço «o desenvolvimento do con- 
sumo. 

Nada menos de 28 palzes gravam 
mais ou menos pesadamente a entrar 
da de cufé nos respectivos mercados, 

E' grato referir que o maior merça- 
do importador de cafés brasileiros, 05 
Estados Unidos da America do Nor- 
te, continúa à manter o regime Ube- 
:a) de entrada franca e livre de café. 
Em identicas condições, a Hollanda, 
a Irlanda e & Ilha de Malta. 


USINAS 


Com o objectivo de incentivar o aper- 
feiçoamento da qualidade dos nossos 
cafés, mediante um preparo cuidadoso 
do producto, o Departamento mantem 
o seu serviço de Usinas de despolpa- 
mento, seccagem, beneficiamento e pê= 
dronização, 

Proporclonando, por essa fórma, nos 
cafelcullores menos: provídos de recurr 
“os os necessarios melos para expur= 
par os seus cafés-dos defeitos que 05 
depreciam, contribue o Departamento, 
na execução de um: plano de relevante 
finalidade, para 0 Incremento da, nos- 
sa exportação, reconquista dos merca- 
dos consumidores e para uma, expan- 
ão commercinl progressiva € constante, 

Durante o anno de 1938 foram ac- 
celorados os trabalhos de construcção 
e montagem de varins dessas Usinas, 
de sorte que, na proxima safra, além 
dus que já se achavam em pleno fune- 
cionamento, poderão Iniciar os seus 
serviços as Usinas de Jaguarembé, Su- 
rucuci, Trajano de Moraes e Magda- 
lena, no Estado do Rio; de Alegre, 
Collatina, Corrego Fundo, Castello, 
Duas Barras, Fundão, Figueira de 
Santa Joanna, Siqueira Campos, Var- 
cem Altn e Torres, no Estado do Es- 
plrito Santo; de Amargosa & Nazareth, 
no Estado da Bahia; o de Bonito & 
são Vicente, no Estado de Pernam- 
buco, 

Os cafés preparados nas Usinas des- 
te Departamento têm proporcionado 
aos seus productores um ágio que VE- 
ria entre $800 a 1$000 por dez kilos, 
o que representa 45800 & 6$000 em saãc- 
ca. Afóra essa vantagem, que diz res- 
peito à economia do lavrador, 08 cA- 
fés submettidos a uma industrializa- 
cão perfeita constituem arma mais 
efficicnte para o domínio” da concor- 
rencia mundial, numa época em que 
vs mercados consumidores se aprestn- 


tam cada vez mais exigentes e menos , 
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NAS ENTREGAS AO CONSUMO 
Outros puizes 


11,355,000 
10,124.000 


1,231.000 


O funceionalismo das Usinas, com 
os seus conhecimentos technicos aper- 
feiçondos pela pratica, decorrido o pri- 
meiro porlodo de adaptação, vem aprês 
sentando um progressivo  coetficionte 
de rendimento, Mercê dessa circums- 
tancia podemos reduzir os funeclona- 
rios das Usinas, sem prejuizo do In- 
dice de produeção de cada uma del» 
las, aproveltando-os em outros geoto- 
res do Casa, E fol assim que, a dese 
pelto do augmento dn produtividade 
des Usinas, as despesas com o seu func- 
clonalismo, que em 1937 fol de 
992:5708200, cahin, em 1938 para 
"58:9205200, tendo havido, assim, uma 
reducção de 234:2505000. 

A producção do nossas Usinas, nos 
tres annos de seu funcelonamento, fol 
a seguinte; 


1938... coro vo 4.814,460 kilos 
1037 0 dor co 5.280,405 0? 
1938 ,. 0000 do 1,043,096) * 


No anno de 1038 houve, por conso- 
guinte, em relação no de 1037, um ARu- 
gmento de producção correspondente 
a 2,954.591 kilos, ou sejam 44,5%. 








Annos Civis 
- 


a Pe 


1936 
1937 
1938 


gale QRO too cuu sOv 004 


qu. 0. Dee see d04 114 


vio uoe Lad 040 cui n 4 


verifica-se, pois, que "1,01 e|" dos 
cafés entrados nos portos de Santos € 
Rio de Janeiro são de typo 2 à 4, isto 
é, do cafés de qualidade, A proporção 
entre os cafés inferiores à 4 € 0 total 
entrado é: de relevante significação, 
pols, num total de 14.654.066 seccas 
liberadas nos referidos portos no anno 


de 1938, a percentagem de cafés in- 


DS a mma 


ESTABELECIMENTO. DE NOVO 
RECORDE AÉREO 


IS,1(7.0) — O aviador fran- 
ea IbeRta Denis, iniciou, no sabba- 
do, às 18 horas (hora européa) um 
“ratd”, tendente a estabelecer um re- 
corde entre &aigon & Indo-China. 

Esse piloto cogita de percorrer a 
distancia entre Paris e Baigon em 5 
horas e; para isso, utilizará um appa- 
relho “'Bmoun", que” possue um ralo 
de acção de 2.000 kilometros e € 
equipado com motor de 200 H. P, pro- 
vido de uma estação de radio, 

O aviador Denis fará escalas em 
Athenas, Bagdad, Bassora € Calcuttã. 


| 


| POSSE DO NOVO COMMANDANTE 


| DA 42 REGIÃO MILITAR 


DE FO'RA, 1 (A. B.) — Via- 
ando dê automovel, chegou, hontem, 
n esta cidade, O general Christovam 
Barcellos, commandente da 4* Re- 
gião Militar. 

Embora a sua chegada tenha sido 
antecipada, O general Barcellos der 
festiva recepção, que ne foi reserva a 
pela ofticialidade € commando ve 
guarnição com séde em Juiz is ps 

esse realizou-se, honte 
De O ST TUR horas, no Quartel Ge- 
neral da Região 
















o objectivo da lucro financeiro, No en= 
tanto, para reduzir as despesas do De- 
peramanto com o seu funcelonamen= 

, extirpando-se, ao mesmo tompo, O 
caracter do concorrencia, os cnfés pro- 
parados por casas usinas estão su= 
jeitos às seguintes Laxas: 


oBnoficio Integral . 
Rebeneiico , 


28000 por sacou 
1$200 por sacca 


A média das despesas das Usinas 
em aotividado tem sido estas; 


1996, + +» « 03:7588000 por Usina 
1097 0 40» + SD:BOOS00O 
1038 +. . 6O:BB3$I0) * 


E" Intoressante notar-se que a mé- 
dia de despesas vem decrescendo, mul- 
to embora tenha havido nugmento de 
productividade, A médin de despesa em 
1038 é inferior & de 1037 c à de 1930, 
No entanto a producção de 1038 nccu- 
sa um augmento de 44,6% sobre a 
do 1097 e de 58,7% sobre 'a de 1036, 

Este Departamento, tendo sempre 
em vista à melhoria do produoto, ad- 
quiriu na Suecla, para ser montado em 
sum Usina de Cambará, um moder- 
nlasimo seceador “'Jonsson". 

E' de se esperar que dessa acqui- 
sição, felta com objectivo experimen- 
tal, resultem renes benoficios para o 
preparo do producto, quiçá n- solução 
do problema da secen do café, 

O Departamento conseguiu ainda 
que a firma vendedora lhe reservasse 
a exclusividade na acquisição desses 
secendores até seis mezes após a Ins- 
tnlinção e funcolonamento do modelo 
adquirido o a tornar effectiva tal ex- 
clusividade ss nos obrigarmos n com- 
prar annualmente cinco secendores no 
minimo. Dest'arte, conforme os resul- 
tndos que forem apresentados por asse 
aparelho, o Brasil poderá ser o unico 
paiz do mundo a utilizal-o na secca- 
gem de sous cafés, 


FRETES DA QUOTA DE 
EQUILIBRIO 


Na Impossibilidade de serem os cn- 


lfés da quota de equilibrio entregues e 
"eliminados na propria Zona de produc- 


cão, o que demandaria uma organian- 
cão fiscal dispendiosissima, com grave 
risco do fraudes que viessem prejudi- 
car ns finalidades da medida, que é n 
manutenção do equilibrio estatístico do 
producto, taes cafés são transporta- 
dos para reguladores ou armazens, 
quando procedentes de localidades 
em que o Departamento não mantém 
armazem recebedor, 


Está claro que esses transportes 5ó 
podem ser feitos mediante o paga- 
mento dos respectivos frotes às em- 
preses transportadoras. 


Compreendendo -n necessidade de 
restringir as despesas decorrentes das 
retiradas dos excessos das safras, es- 
te Departamento tem se preoccupado 
gérigmento com o problema de fretes, 
dado o vulto das cifras dispendidas 
em pagmentos ús Estradas de Ferro, 

Não se póde negar que, à primeira 
vista, à instituição das Quotas de 
Equilibrio, evitando a descida para 
os portos de grando parte das safras, 
velo restringir as rendas das Estradas 
de Ferro, Mas essa impressão é falsa. 
As Quotas de Equilibrio não prejudi- 
cam as rendas das Estradas de Ferro 
porque os cafés que ns constituem não 
seriam, de forma alguma, transpor- 
tacos para os portos, pois represen- 
tam excossos Inexportaveis, Dahi a 
nossa convicção de que deviamos plel- 


col tear abntimentos nas tarifas ferrovia- 


rias para os cafós da referida Quota. 
E faces foram os- nossos esforços nesse 
sentido, tão procedentes os argumen- 
tos por nós invocados, que: consegul- 
mos oliter, neste particular, concessões 
e ajustes que estão proporelonando no 
Departamento. economia de relevante 
menta, 


Obtivemos, em primeiro lugar, que 
as taxas nd-volorem fossem calcula- 
das sobre o preço real pelo qual os 
cafés da Quota de Equilibrio sie 
compulsoriamente vendidos no Depai- 
tamento, e não sobre os preços «de 


Liberação em Santos 


mercado como vinha sendo feito por 
varias catradas, Conseguimos ainda, 
do quast todas ns Estradas do Forro, 
roducção do tarifas ferroviarias para 
os fretes dos cafés da Quota de Equi- 
brio, quer mediante o estabolecimen- 
to do um frete unico, quer mediante 
abatimento de 10 0 20º/º sobre os tos 
taes dos fretes devidos. 


As reducções Já apuradas e cifecll« 
vadas até 13 do corrente, em contas 
Já apresentadas e pagas importam em 
7.890:5139800 e us que devem ser 
apuradas bté o final da safra, em con- 
tum que serão apresentadas, deverão 
attingir a cifra de 1,066:0205100, Te- 
remos, assim, um total de reducções 
expresso mu significativa parcella de 
rs. 9,806:142$000, 


SERVIÇOS INTERNOS 


O Departamento tem procurado 
aperteiçonr, tanto quanto possivel, as 
seus serviços Internos, Imprimindo- 
lhes a devida celeridade, sem prejuizo 
do exame perfeito dos assumptos e do 
rigoroso systema de controlo adoptado, 

Os serviços são executados de ma- 
netra uniforme o precisa em todas 
as dependencias da casa o em todas 
es suas agencias, sub-agencias, inspe- 
ctorias. q escriptorios * commuercings 
mercê de instrucções minuciosas e 
detalhadas, em que são previstos Lodos 
og casos relativos ao nssumpto em fóco, 
Destarte n contabilidade da sédo é 
hojo um verdadeiro espelho da vida 
economica da Instituição, reflectindo- 
se nella todas as nossas operações por 
menores que sejam. O controle das 
Quotas de Equilibrio é perfeito, abran- 
gendo o cyclo que vem desde n en- 
trega até n eliminação, com o regis- 
to de todas phases por que passa o 
enfé, como, por exemplo, o registo 
dos conhecimentos, n classificação, ns 
apreensões, as reposições os comple- 
mentos de peso, o facturamento, O pa- 
gamento, na queima e a venda da sac- 
carta, Podemos affirmar, e Isso o fa- 
zemos sem visos de valdade, que o De- 
partamento possue actuaimento uma 
das mais perfeitas e grandiosas orga- 
nizações contnbilísticas do palz, 

O vulto do expedienta Interno da 
séde é dos mais impressionantes; Con- 
siderê-se, sómente, que em 19348 o 
nosso movimento fol o seguinte: 


Cartas recebidas ., .. 
Informações e pareceres . 
Telegrammas e tejephone- 


39.838 
18.804 


IDAS Moe as 4 OO 5.873 
Cartas expedidas SO 27.111 
Memorandos, resoluções, or- 
dens de serviço, communi- 
cados e circulares 1.670 


Total de documentos 93.362 

Tomando-se trezentos dias uteis pa- 
ra o anno civil, chegaremos à conclu- 
são de que mn nossa média diaria, du- 
rante o anno de 1998 fol de 311 do- 
cumentos. 

Só na sellagem da correspondencia 
expedida (ofticlos, cartas, revistas, 
boletins, cte.) feita em machina apro- 
priadoa e mediante um controlo abso- 
luto, o Departamento dispendeu, no 
anno em apreço, nada menos de .,.. 
7L:041$590, 


MELHORIA DA PRODUCÇÃO 


Os resultados da campanha que 
vem sendo desenvolvida. por este De- 
partamento, objectivando a melhoria 
da producção e o aperfeiçonmento da 
qualidade de nossos cafés, apresen- 
tam, com o correr dos tempos Indices 
cado vez mais animadores. 


De anno para anno vem crescendy 
a percentagem de cafés de bôn qua- 
lidade, produzidos no paiz, tendo, cer- 
tamente, contribuido para essa auspi- 
closa occorrencia, os ingentes esforços 
deste Departamento por meios dire- 
olos é indirectos, dentre os quaes so- 
breleva notar as facilidades | conçedi- 
das aos cafés finos mediante a reduc- 
cão da percentagem da Quota de Equi- 
Mbrio ea instituição dos despachos 
proferencines, 

A marcha desse augmento póde ser 
facilmente focalizada pelo seguinte 
quadro comparativo, em que tomamos 
por base os cafés Ilberndes nos por- 
tos de Bantos e Rio de MARIO: 


O O ET E tem 1 ——..ooocococc(€ÇÕÇ€ÕÇí—mooooeeeeoee 


e Rio de Janeiro | 
O a E 


Total Typo 2a 4 

| 
11.834,856 7.381.200 
9,743.588 6.373.420 
14,654,008 10.414,034 


ferlores BO typo 4 fol sómento de .. 
28.93 "|" | : 

São estes, senhores conselheiros, Os 
dados o Informações que nos pareceu 
de utilidade prestar-lhes e bem certos 
estamos de que o estudo delles contri- 
buirá para o perfeito e cabal desem- 
penho da missão de que vv. 58, e 
achem investidos, 

Estamos promptas, como de costume, 


e 


FEL ANNOS, ANTE-HONTEM, O 
SR. VON RIBBENTROPP 


BERLIM, 1 (T. O) — O Ministro 
do Exterior da Allemanha, von Rib= 
bentropp, completou, no:din de domin- 
go, 46 annos de edede. 

por esse motivo, recebeu clle 05 fe- 
licitações do “'fuehrer” e de nume- 
rosas personalidades politicas do paiz 


etit! e do estrangeiro. 


Novo navio incorporado à Marinha 
do Reich 


HAMBURGO, 1 (T. 0.) — No dia 
29, foi entregue no serviço, pelos 
estaleiros da Blohm Und Voas, o 
“admiral Hipper”, o primeiro dos 
cruzadores da classe especlal, cons- 
truidos pela Allemanha, 

Será commandante desse barco o 
enpitão Heye. 

Como 0 primeiro da série, que fol 
jancado (s aguas a 6 de fevereiro de 
1037, desloca 10.000 toneladas e velo- 
cidass de: 32 milhas, Está armedo 
com 8 canhões de 20,3, possue torres 
duplas, 12 canhões anti-néreos de 10,5 
e outros 12 de 3,8 e 12 lança torpo- 
dos, com torres driiing. 

Outros tres barcos eguass à esse 
encontram-se em constricção 
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Typo Gu 8 dis cafés 
Za 4 
4,459,066 6577 % 
3,374,168 61,30 % 
4,239.132 07 % 
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a fornecer queesquer oufos esclareci- 
mentos que porventura si tornem ne- 
cessarlos aos trabalhos Ho Conselho 
Consultivo. 

Aproveltamos 0 ensejo jara apresen- 
tar à vv. Ss. BS nossas pordiaes sau- 
dações, 


| ta.) Jayme: Fernindes Guedes, 


Presitente, 





À INGLATERRA PREPARA-SE ACTI- 
VAMENTE NO ESYPTO 


CAIRO, 1 (T. 0.) Noticias pro- 
cedentes da Palestina afirmam que as 
autoridades Inglezas lorhram disposi- 
ções para a defesa do baiz, em caso 
de guerra. Em Lydda,| Haifa, Akko, 
Enrafand e em outros pontos impor- 
tantes foram erguidas novas fortifl- 
cações contra ataques jéreos, 

Para se assegurar a pommunicação 
com o Irak; fol constrúda, à pressa, 
uma rodovia até: Bogdid, que atra- 
vessa todo o deserto syjo, Affirma-se 
que já terminaram 1.00 kilometros 
dessa estrada, 

A Shell Company ol.Egypt e & 
Company of Egypt jáiniciaram 
construcção da rodovia intre a Pales- 
tina e o Egypto, atravé da peninsula 
de Sinal. Estas: rodo facilitarão & 
Inglaterra communica directas en- 
tre Bagdad e o Cairoo os circulos 
militares  britannicos às consideram 
como indispensaveis pah a defesa: do 
Extremo Oriente. 


f 
. “ . EA 
Sob vigilancia o rei Bgú e esposa 
PARIS, 30 (H,) — Aimprensa des- 
ta capital informa, col as necesta- 
rias reservas, que o relZogú e a ral- 
nha Geraldina, acompahedos de va- 
rios partidarios fieis, je acham em 
Larissa. cob a mais séera vigilancia, 





























Aspectos apanhados, quando da inauguração do collegio "Martins Fontes”. A' esquerda, o prof. 
Fidelino de Figueiredo ao usar da palavra 


A! memoria Ilustre de Martins Fon- 
tes mais uma significativa homenagem 
foi prestada na noite de sabbado ul- 
timo, com & Inauguração, em magnifico 
edificio proprio e especinlmente cons- 
truldo para caso fim, do “Collegio 
Martins Fontes”, à ruz Bom Pastor, 
200. 

Entre o grande numero de pessoas 
presentes estavam os srs, Amadeu Spe- 
randio, director do Colegio; Bamuel 
Ribeiro, presidente da Caixa Econo- 
mica Federal de S. Paulo; Carvalhal 
Filho, membros da familia Martins 
Fontes; Cleomenes Campos, Eugenlo 
Calmon, Inspector federal; Fidelino de 
Figueiredo, professor dn Universidade 
de 8, Paulo; Miguel Sansigolo, Her- 
nes Santos Silva, Oscar Santos, o 
grande medico e ilustre intellectual 
que tanto se tem devotado no culto 
da memoria de Martins Fontes, nume- 
rosas senhoras e grande numero de 
alumnos do novo estabelecimento de 





HOMENAGEM AO SR. JOÃO 
CARLOS VITAL 


O BANQUETE QUE VAE SER OFFE- 
RECIDO AO PRESIDENTE DO INS- 
TITUTO DE RESEGUROS DO 
BRASIL, NO «PROXIMO DIA 6 


RIO, 1 (Da nossa Buccursal, Via 
Vasp) — Está marcado para o pro- 
ximo din 6, no Automovel Clube do 
Brasil, o banquete que os amigos € 
admiradores do sr. João Carlos Vital 
vão offerecor-lhe, por motivo de sua 
nomeação para a presidencia do Ins- 
tituto de Reseguros do Brasil, recen- 
temente creado pelo governo, 

A comissão organizadora da ho- 
menagem no presidente do T. R, B. é 
constituida do general Almerio de 
Moura, ministro Snlgado Filho, sra. 
Edgard: de-Mello, -Dulphe Pinheiro 
Machado, Plinio Cantanhede, Oswal- 
do da Costa Miranda, Euweldo Lodi, 
presidente da Confederação Nacional 
da Industria, França Filho, presiden- 
te da União dos Byndicatos Patro- 
naes, Manoel Ferreira Guimarães, pre- 
sidente da Associação Commercial do 
Rlo de Janeiro, e Antonio Frões da 
Cruz, presidente da Federação dos 
Syndleatos do Commercio do Distric 
Federal, , 

As listas de adhesões se encontram 
na portaria do “Jornal do Commercio”, 
nas secretarias dos Institutos dos Ma- 
ritimos, Industriarios, Commerciarios c 
Bancarios, na União Geral dos Byndi- 
catos de Empregados do Districto Fe- 
deral e no Ministerio do Trabalho, 
com o sr. Walter, 


SYNDICATOS RECONHECIDOS 


RIO, 1 (Da nossa sucouraal, via 
Vasp) — Pelo st, Wnldemar Falcão, 
Ministro do Trabalho, foram assigna- 
das as curtas de reconhecimento dos 
seguintes syndicatos; — Syndicato dos 
Carregadores de: São Luis, Maranhão; 
&yndicato dos Revendedores de Pães & 
Similares, de Recife; c Syndicato dos 
Usineiros de Assucar e Álcool), do Es- 
tado de São Paulo, 

O titular da pasta do Trabalho de- 
feriu os pedidos de reconhecimento dos 
seguintes: — Syndicato dos Mongelros 
do Estado, do Rio Grande do Sul; Byn- 
dicato dos Operarios em Construcção 
Civil de São Bernardo, São Pnulo; Syn- 
dicato dos Operarlos Metallurgicos de 
Catanduva, São Paulo; Syndicato: dos 
Lavradores de Brodowsky, São Paulo; 
Syndicato dos Lavradores de Avahy, B. 
Paulo; Syndicato dos Propríetarios de 
Jornaes e Revistas do Rio de Janeiro; 
Syndlcato dos Lavradores do Municipio 
de Desculvado, São Paulo; Byndicato 
dos Lavradores do Município de Pre- 
sidente Alves, São Paulo; Syndicato 
dos Lavradores do Muniolplo de Ca- 
tanduva, São Paulo; e Syndicato dos 
Empregados no Commercio e Classes 
ARna de São José dos Campos, São 

aulo. 


Em homenagem à data 
da descoberta do Brasil 


UMA EXCURSÃO AO MORRO 
, DO JARAGUA" 


A Associação Estudantina “Dr, MiI- 
guel Couto"! organizou para amanhã, 
em homenagem à data da descoberta 
do Brasil, uma excursão ao Morro do 
Jaragué, onde será implantada a ban- 
deira brasileira. 

Todos os componentes dessa jornada 
esportiva deverão comparecer na sége 
da associação, à alameda Barão de Li- 
meira, 430, 


À proxima viagem dos soberanos 
inglezes aos Estados Unidos 


UM CONSELHO DE ESTADO COM- 
POSTO DE 5 MEMBROS PARA 
SUBSTITUIR O REI NA SUA 
AUSENCIA 

LONDRES, 1 (T. 0.) — Noticla-se 
que será formado um conselho de Es- 
tado composto de cinco membros, (five 
consellerors of state) que substituirão 
o soberano em suá ausencia. 

Segundo a acta de regência de 1997 
deverá pertencer no Conselho a es- 
posa do monarcha e neste caso a rai- 
nha Isabel fará parte do mesmo, ape- 
gar da sua ausencia, Os demais con- 
selheiros serão: duque de Gloucester, 
duque de Kent, princesa real esposa 
do duque de Lascelles e princeza Ar- 
thur de Connaught. 


ensino que abrange todos os cursos 
do pré-primario so de madureza. 


A CERIMONIA INAUGURAL 
Visitadas as dependencias do collc =: 


glo realizou-se uma sessão periesaota 


de Martins Fontes no salão nobre, 


Falou o sr, Amadeu Sperandio, di-| mrepatadores, 


rector da escola, que iniciou sum ora- 
ção rendendo uma homenagem ao poe- 
ta naclonal Martins Fontes, que cheio 
do suavidade e ternuro chamou os pas- 





papel de instruir a mocidade brasilel- 
ra.  Discorreu ainda sobre a missão 
dos novos educadores para conseguir 
que o Brasil oceupe o lugar que lhe 
compete entre as grandes nações do 
globo. 


Cleomens Campos disso versos 


Falou, finalmente, o prof. Pldelino 
de Figueiredo, que em rapido impro- 
viso se congratulou com os dirigentes 


saros de irmãos e que se tornou o In-| do novo colegio pela sua inaugura- 


terpreto dos santos q «dos heroes da | gão, 


sua terra. | 


“E essa figura imperecivel, radian- 
to de sympathia e de bondade, é esse 
maravilhoso mnlabarista da palavra, 
que conseguiu irmanar num contraste 
magico, a realidade fria e austera da 
eclençia, com a fantasia deslumbran- 
te e Incsgotavel da sua arte sem par”, 
que o Collegio resolveu tomar como 
paranympho e gula inspirador no seu 


Disse da sua satisfação, encon- 
trando no Brasil um clima de vida e 
de inquietação Intelectual, um paiz 
irmão em todos os sentidos, Enalte- 
ceu p figura de Martins Fontes apon- 
tando-o, pelas excelsas qualidades que 
reuniu na sua maravilhosa personall- 
dade, como capaz de ser gula suthen- 
tico e seguro da mocidade. 

Aos presontes foram servidos doces 
e refrescos, 


CENTENÁRIO DO “MARECHAL DE FERRO” 





UMA PALESTRA DO GENERAL VALENTIM BENICIO 
DA SILVA, NA "HORA DO BRASIL” 


RIO, 1 (Da nossa  succursitl, via 


Vasp) — O general Valentim Benício 
da Silva, Secrotario geral do Minis- 
terio da Guerra fe, sabbado, na “Ho- 
re do Brasil", do Departamento Na- 


O general Valentim Benlcio da Silva 
fala, ao micropone do D, N, P, sobre 
Floriano Peixoto 


cional de Propaganda, u seguinte pa- 
lestra sobre a figura do marechal 
Floriano Peixoto, na série organizada 
pars commemorar o 1º centenario do 
nascimento do consolidador da Re- 
publica: 


“No momento em que ns grandes 
nações se debatem no incertera de 
um amanhã sombrio, quando as pe- 
quenns “patrias sentem perlolitar suas 
frageis existencias npenas alicercadas 
no direito debilitado em face das con- 
veniencias, no instanto em que os po- 
vos jovens empenham energias nas- 
centes em defesa de soberanias amca- 
cadas — neste momento de  convul- 
são e de angustia, resurgem as flgu- 
ras masculas que a uns e outros sey- 
viram de esteios nos grandes cata- 
clysmas historicos. E no Brasil, à dis- 
tancia, do melo seculo, emerge como 
um symbolo o vulto Inconfundivel de 
“Floriano”, 


Não foi o nível nacional que se 
abateu para salientar q personalidade 
do caudilho, na injusta o deprimente 
imagem do estylista dos sertões. Fol 
um momento como este, um abalo 
| procuRdo e extenso no organismo na- 
clonal, o entrechoque de paixões in- 
contidas, a eclosão de aspirações 
transformadas em armas de combate, 
o rulr de velhas tradicções, o desper- 
tar de vícios ao Jado de virtudes, a 
cobiça hombreando com a renuncia, 
valor real supplantendo o artificialis= 
mo dos medalhões pavoneantes — 
foi um momento historico o de hoje, 
o scenário em que surgiu sereno, fir- 
me na sua grandeza, displicente na 
simplicidade da sun força, escudado 
em virtudes romanas, o caboclo ad- 
miravel que: sem o presentir, era o 
perfil da propria patria que lhe dera 


origem. ç 


Elle não quedou Immovel em um 


melo que se deprimia, Não. O nivel 
social subla, agitado, tempestuquo, Os 
fracos succumblam; os fortes emer- 
glam. E acima; destes, sob o impulso 
de virtudes por outros dispersas, nelle 
centralizadas, “Floriano” foi exniçado 
às forças combinadas que a integrida- 
de do seu caracter attrahiu como cen- 
tro de um systema de energlas espar- 
sas, 








força do direito, que é o nosso pas 
radigma, saberemos escudar no di- 
reito da força, que vamos construln- 
do, como arma de legitima defesa o 
não como instrumento de agpressão. 


E se um dia o ascenerio dos pri- 
meiros tempos da Republica desdo- 
brar-se à contemplação do mundo, o 
eterno espectador, habituado ao re» 
surgimento dos “heroes que o memen- 
to exige, verá no fatalismo histor!l- 
co, trabalhado por uma nação que 
incessantemente consolida suas tradio- 
ções de nobreza, renascer das proprias 
cinzas, como no milagre mythologico, 
e figura necossaria, o vulto impres- 
cindivel, o conductor Imperativo, cu- 
jo nome não importa, cuja existencia 
talvez não se imagino, mas o filho 
que as contingenclas socines gerarão 
no fecundo selo da patria, o homem 
que, para ser grande, para ser digno 
para alcançar a gloria, para doml- 
nar o scenário interno, pára irradiar 
força e respeito, só galgará o supre- 
mo posto se fôr um novo “Floriano”, 


Elle surgiu, no momento opportuno, 
Elle, o Marechal de Ferro, resurgirá 
um dia, no momento culminante, 
quando a historia o impuzer. 


Ji experimentado na vida publica, 
ou apagado na mesma penumbra que 
longo tempo envolveu o seu homoni- 
mo, como elle soldado ou despido de 
farda, como outros!que sem as ose 
tentações dos uniformês têm sido pro- 
ceres da nossa soberania, elle resurgl- 
rá a nossos olhos de subito oftusca- 
dos. As condições soclaes e 9 pujan- 
ca da nacionalidade operarão o ne- 
cessario milagre, 

Attribuem-lhe o paradoxo — “con- 
flar, desconflando”. Qusamos negat- 
lhe a paternização, pots “Floriano” 
soube, acima de tudo, conflar, mas 
conflar com descortino, confiar com 
acerto. Assim foi na resposta á amea- 
ça estrangeira; assim foi ginde quan- 
do asseverou que só o tirariam do 
posto “a morte ou e lel”, 

Confiemos, como elle soube con- 
flar, E veremos renascer, da fecun- 
didade eterna da patria, o filho que 
lhe consolidou a existencia, o filho 
que q fez respeitada e soberana, o ca» 
boclo enlgmatico que sc chamou “Fo- 
riano!. 

Assim será, se assim o exigir o fa- 
talismo historico, Para o Brasil tem 
sido verdade inconteste a velha sen- 
tença que a sabedoria popular repe- 
to sem lhe medir o alcance: 

“Os povos têm os governos que 
merecem”, 





| Congresso Eucharistico na Argelia 


| Os tempos mudem e as condições) 


sociaes parecem ás vezes transfigura- 


das, Mas a historia se repete, Os phe-, 


nomenos sociaes namoram a propria 
Imagem no milagroso espelho dos se- 
culos. O dia de hoje retrata a figu- 
ra divisada em passado mais ou me- 
nos remoto, E nos. grandes homens 
de amanhã descubriremos com sur- 
preza os magestosos varões das gale- 
rias historicas. 

Não esmoreçamos na jornada em que 
fomos lançados. A legitimidade das 
nossas aspirações, escudadas na no- 
breza dos propositos, é o nosso final, 
destraldado à frente de uma collecti- 
vidade despercebida da formidavel po- 

ttencia mantida em estado latente, A 


PARIS, 30 (H) — “A proposito do 
Congresso Eucharistico, que yae reu- 
nir-se em Árgella, durante a semana 
religiosa, foi fornecido o seguinte com- 
municado; “Este Congresso será um 
congresso de toda a França que se 
reunirá em terra africana, Nas clr= 
cumstancias actuaes a escolha de Ar- 
gelia é particularmente suggestlva e 
cominovedora. Mostra que é egual O 
amor da França por todas as partes 
componentes do seu vasto Imperio € 
por todos os seus fllhos. Assim o cen- 
tenario do estabelecimento da hlerar- 
chia catholica na Argelia offerece a 
vantagem providencial de associar a 
egreja a uma demonstração solenne 
de recrguimento patriotico empreen- 
dido com todo exito pelo nosso go- 
verno”, 


Transferencia da Universidade do 
Disfriclo Federal para a jurisdicção 
do Ministerio da Educação 


RIO, 1 (Da nos suceursal, pelo 
telephone) — No gabinete do sr. Mi- 
nistro da Educação, realizou-se a 
cerimonia de transferençie da Uni- 
versidade do Districto Federal para a 
jurisdicção do Ministerio da Educação, 
integrando-se na Universidade do Bra- 
sil, 

O acto teve a presença do Prefeito 
Henrique Dodsworth, do sr. Gustavo 
Capanema, titular da pasta, e de varios 
professores da Universidade do Distri- 
cto Federal. 
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Som e projecção períeilos 






Ralph RICHAHDSON 


No programma: 


(Boys Town) 










Nenhum film estreado no 

“METRO” será exhibldo 

em ouíros Cinemas desta 

Capital antes de passadas 

60 dias de suou exhibições 
- neste Cinema. 


grande suceesso no cartas 
(ar condicionado) O ma- 
“nifico filme interpretado por Robert Do- 
«te Rosalind Russell “A cldadelia", ba- 


Continun com 
do eine Metro 


rsado no popular romance do dr, A, J 


Cronin. 


O argumento, para” os que não conhe- 
cem o omance, trata da vida de um me- 
dico moço e-pobre, que exerce sua missão 
pemfictora em UMA região mineira. Sun 


Mo ——— == 
PROF, PEDRO DIAS DA SILVA 
| e DR. SOARES HUNGRIA muda- 


ram seu consultorio medico para 
a ria Marconi, 94 (Predio 
Pasteur). 


ed 


à a 
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Telephone: 7-5313 
MINHA IRMA DE 


PRODIGIO DE CRIAÇÃO GOZADA 
FANCARIA Meg Lemmonter Paramount 
Jos Fenner Art Fred Mac Murray 


ASPHALTO RODAS 
Deanna Durbin Dick Powell Lile "Talbot 
Universal warner - 
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Um flime basendo no conhecido 
Hvr 


A CIDADELLA 


Rex HAKKISON * Emlyn WILLIAMS 


“CIDADE DOS MENINOS” 


e mm 


A 
William Powell 


44500 —- Warner 
33909 e —— 
38009 Poltronas 25500: ma'as enteatss q tsho, 19305 





vivpros Canuto, Clo 
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SESSÕES às 


13,50 — 16 — 
18,10 — 20,20 « 
22,35 horas 





do Dr. A. J Cronin: 
RODERT- 


DONAT 


ROSALINO 


RUSSELL 











“The Citadet” 
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1/3 ent. . 23500 
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Balcão 2,8 354 
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abnegação e amor pela protissão é tanta 
quo ello arrisca a propria vida para salvar 
um operário que la sendo victimado - por 
úm accldente, Esse gesto vale-lhe 0 amor 
de uma professora primaria da região, que 
com elle se cosa, Com o decorrer do tem- 
po, porém, o medico começa a ambicios 
nar os fnstígios da posição e da riqueza, 
Para conseguir o seu intento, transfere- 
se para Londres e começa & attender unl- 
cn e exclusivamente os elementos das clas- 
ses elevadas, esquecendo-se dos sagrados 
deveres do medico. Uma operação mal 
succedida e a orientação de sun esposa, 
despertam nelle a nostalgia. dos. tempos 
idos. da simplicidade dos-operarios, dos 
“seus operarios, e elle volta f sua ucti- 
vidade antiga, sem glorias nem galardões, 
mas profundamente humana, 


O dr. A. J. Cronin admitte. que multas 


partes do filme são devidas à nun PXpe-| 
4 


rtenecla pessoal 


Jean Gabin e Simone Simon 
(Proh. até 18 annosi 
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pintiitia 
MOLEQUE DE CIRÇO 
Tommy Kelly 


Telephone: 5-9601 
ee 


A's 19 horas 
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Paramount Paramount MGM Pago MGM Wtb-Fox e 
iron 28000 itrona 28000 tramas = O DM Folizonas = 5 /57/38009 fis? poltronas... 2400 vitronas 23300 
oltronas +» - tr 8. 3 ent oltronas . «+ Y n ' 
entr. , 14200 tento. 18500 erias 38000 vi ento 2. 1990) DO Poltronas... - 28809 4/2 ent. 1520 oltronas . . 200) 2 entr, » or 
Saleria tsana sto 25009 tarda polír. 14200 Geral ea 4400 14500 Geral 14990 telas entrada 182. alsisestio ; E] 











e 
ftrorina 28300; 12 ente. 19200; balcão 
(2254 
































Telephone: 4-tE44 
DESDE AS 19,59 HORAS 
















CART GRAN! + VICTOR MeLAGLCN 
DOUGLAS FAIRGANKS, It 










KO HADIO 


















soar 49000; 1/2 entr, o balção, 25 
A" noite: poltronam 44500; 1/3 entr 
balcão 38000, 
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O VALLE DOS GIGANTES 
wasno Morris — Warner 
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eps. - (Proh, até 10 OS MOMENS SÃO rOVEN NO CORAÇÃO 
annos UNS TROUXAS Janet Gaynor 
O ultimo bandoleiro Wayne Morris United 
Harry Carey Warnuer A FILHA DO 
GHIMINOSOS DO AR JLEMPRE A MULHES SAMURAY y 









Charles Quigley 
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WEA'ZA!!" 
Como o champagne que Inebrlu,.. como 
o perfume que passa... como O rythimo 


saltitante do “Can-Can”,,.. Rainha de Pa- 
ris... bohemia adorada das noites ruido- 
sose de Montmartre... mulhor voltivel ca- 
prichosa e livre, assim éra vZAzá” — Tr 
romantica das “boltes” “montmartrolses”, 
| muther que fasoinava pela belleza, con- 
à quistayn pelo espírito, extostava pela ele- 


| gancial 


"Zizi. mas será possivel, será mesmo 
+ possivel encontrar-se. pnlavras sulficiontes 
| para desorever ettn mulher fascinante, €a- 


Va parisiense deslumbro ira ue folia mais 


Vextraordinaria. figura” do Montmartre de 
Voutróra?- Certamente que” não, E'- preciso 
que -so assista »zdza", que secveju o flime 


«maravilhoso que ahi vem, para' que 'se pós- 


senelbllidade artística a esse “role” que en- 
cento, que fascina é que commoye! Clat- 


| ter uma juta do que era essa tentido- 


ra: dama que"os homens desejavam e és 
milhores invejnvami... 
A Paramount, em seu afan de mpresentar 


"eolossos e mnls colossok. durante esta sum 


excepetonal temporada de obras primas pa- 
ra 1939, lançará “Zizá” em B, Paulo, já 
na proxima 5d felra dia 11 de maio, no 
novo e luxuoso cinema Bandeirantes! 
vivendo a figura da mariposs dourada 
de Montmartre — Claudette Colbert — a 
extraordinaria e- divincl “estrela! Impri- 
miu toda à forca de sun extraordinaria 


dette — “a gloriosa, conquista com sua 
maravilhosa interpretação do “Záxu”, neu 
mais extraordinario e definitivo telumphos, 
Nunca an excopelonal “estrelia” franceza 
encontrára uma parte que se adaptasse 
tão esplendidamente, à sum - emocionante 
alma de artista, como encontrou aqui. 
exata” & an mais estupenda e mdmirivel 
gloria da sublime Colbert, Ao lado della, 
como seu apaixonado Dufresne, vivendo n 
figura daquele que fol-n conhecer todos 
os encantos de amar e ser amada, Hor- 
bert Marshall — o nstro “gentieman" apro- 
senta. uma “perfomanco” admiravei, Õ 
elenco conta ainda com os momes consa- 
grados de Bert Lahr — magnifico do gra- 
ça maliciosa € irreverente, Constance Cols 
iler — como a flel camareira de “Zazá, 
Helen Wastley como a mãe ambiciosa e 
commerciaria da bohemia do Paris, Gene- 
vieve Tobin — como a rival da linda mu- 
jher e múltos mais, George Cuckor um 
dos mais admiravels cerebros direotorines 
do cinema contemporanco, dirigu e... eis 
»zásé", promptinha para fescinar todo 8. 
Paulo a partir de 11 de malo no cinema 
Bandeirantes! 


TONICO 
HRACEMA 


CABELLOS 
BRANCOS 


QUEDA DO 
CABELLO 
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“coM 05 BRAÇOS ABERTOS" 

O cine Metro renlizará hoje, és 9 horas 
da manhã, uma, sessão especial dedicada 
no cléro, representantes dn Imprensa € 
pessona gradas do filme “Com os braços 
nbertos", com Bpencer Tracy & Mickey + 
Rooney, | 

Para esso sessão foram distribuidos con- 
vites especises, 


E THEATRO SANT'ANNA 


| 


Mais uma representação dará, |! 
HOJE, ás 21 horas: | 


“DELORGES 


da originalissima satira em 
tres actos 


O GRANDF 
LADRÃO 


Sexta-felrs, 5 — INICIO DA 
TEMPORADA OFFICIAL, com 
a primeira, pega classificada: 


— MAUÁ 


E) 








Joan Blondell 













Art-Pilmes M 


















THEATROS (Chamberlain responde 
pelações há 


| 
COMMUNICADOS 


DIA 5, INÍCIO DA TEMPORADA OFEI- 
CIAL NO THEATRO BANT'ANNA, COM 
MAUA!" 


Sob os qusplelos e o controle do Ber- 
viço Nacional “de Theatro, departamento 
subordinado ao Ministerio da Educação, 
Infelará, no proximo dig 5, sexta-feira, 
no Theatro Sant'Anna, n sta temporada 
official, a Companhia Brasileira de  Co-. 
medias, de que é director empresário O 
nctor -patricio Delorges. 

A Inouguração da nova “gnison” dar- 
so-i com a peça de Castello Branco de 





Almeida — “Mauá”! — autor de "O gran- 
de ladrão". 
Em “Maui”, o autor bate-se pela na- 


clonsiização do commercio e dn industria 
no Brasil, E' pota um grito de naciona- 
lsmo, uma peça nitamente patriotica, de 
nccórdo com os postulados do Estado no- 
vo. 

—— Os empregados, socios de quaes- 
quer syndicatos, reconnocidos pelo Minis- 
torio do Trabalho, e os estudantes ds, Eb- 
colas Superiores, terão o abatimento de 
pos», mediante a apresentação da. res 
pectivn, carteiro, nos bilhetes de entrada. 


ARES bosque asa TA GASA careta pandas 
eu. + IrIeCOCIs Icasa nanda dd 


DR. NESTOR GRANJA Í 


LONGA PRATICA EM BERLIM 
Tratamento e operações 
de “ 


+ 





sessesess 


+ 
..... 


case poososs se nas. 


O dd 
asas. 


Ouvidos, nariz. e garganta 


RUA LIBERO BADARÓ, 452 1 
PHONE : 2-4821 

Das 10 ásil2 hs. das 3 às 6 hs, 

AOS sabbalós das 10 ás 12 hs. 

MOBILE EESTI IESSSASES sos ess sesaasisasos” 

SOMENTE ATI -5.% FEIRA A COMEDIA 

YNA CURVA DA GLORIA! 


A ompanhidi de comedia  “estrellada” 
por Mesquitinhê-Alma Plora-annuncia, pa- 
ra hoje, amanhHi o quinta-feira as ultimas 
ropresentações is peça de Armando Gon- 
gaga, “Na curvo da gloria”, Bão tres notos 
chelos de humáismo, com typos de certo 
melo social carbca. 


areseses 


avssaess 


esses 


As nesções, Boa Vista, se verificam 
às 20 0 22 horm. 
——— Boxta-fora, nas duas sessões, pri- 


meiros espectaoilos da comedia de Baptla- 
ta Junior e Ajenor Chaves, “Coltado do 
Xavier!", outra obra destinada a propor- 
clonar alegria tos frequentadores da tem- 
porada Mesquiinha-Alma Piora, 


“O GRANDE LADEÃO", NOVAMENTE, 
HOJE; NO BANT'ANNA 


Continua nasua carreira, no theatro 
Sant'Anna, & tatyra social de Castello 
Branco de Almeida — "O grande la- 
drão”, , 

Os soenarios de Luciano Trigo são de 
uma belleza infulgar. Têm papeis de des- 
tnque, no peça Delorgas, Amelia de Oll- 
velra, Rodolpho Mayer, Lucia Delor, Mo- 
desto, Restlor | os demais elementos do 
conjunto, 

Hoje, novameite, 4s 21 horas, “O gran- 
de Indrão”, 


ESPE 


BANT'ANNA 
ln Cla, Delorg4. 
BOA VISTA + “Na curva da gloria”, pe- 


OULOS DE HOJE 
"O grande indrão”, pe- 


| a Cla. cd qi Flora. 


BOA VISTA 


COMPANHA DE COMEDIA 


MESQUITIMA - ALMA FLORA 


HOJE - AXANHÃ - 5.* FEIRA 
Tres ultim$ dias da engraçadis- 
ma peça: 


NA CURA DA GLORIA | 


Sexta-feira — A 8.* novidade 
datemporada: 


CONTADO DO 
XIVIER! 


Tres separe de Baptista 
Junior: Agner Chaves. | 
| | 


E ST 
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Telephone: 


POR CONTA DO 


sitronas 14500; 12 
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A's 10 horas 
James Cagney 
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Simone Simon 
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Telephone; 5-1636 Telephune: L-Fbos Telephone: 7-7181 
A's 19 horas A's 19 horas A's 14 e 19 hora 
VIDAS MAL NO TURBILHÃO UM DIA NAS 
TRAÇADAS * PARISIENSE CORRIDAS 

oroh. até 18 annos! Joan Bennet irmãos Marx 

SALVANDO UM DIZE-MO EM MGM 

REINO FRANCEZ FILHO DE HEROL 
Brian Donlevy Ray Milland e Mickey Rooney 
20th-Fox Olympe Bradna = Inter, 

roh. até 10 annost Paramount “oltronas 28300; m 

mel yitronts 14500; meta zonas 24000; mois ntr, 16200, A turzs 
entrada 14000 senhores 15200 
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varias Infer- 


amara dos Communs 


As credenciaes do novo embaixador britannico em: Roma serão dirigidas 
ao rei da Italia e imperador da Ethiopia, sem nenhuma referencia à Albania 


LONDRES, 1 (H.) — Fol, hoje, 
apresentado é Camara dos Communs 
o projecto de lei da conscripção, o qual 
foi approvado em primeira discus- 
são. 

De seu lado o ministro da Guerra, 
gr. Hore Belisha apresentou O proje- 
cto de lei sobre as forças nuxiliares e 
de reservas que, foi egualmente, Appro- 
vado em primeira tlscussão, Os dois 
projectos | serão objecto de debate, 
quinta-feira proxima, quando serão vo - 
tados em segunda discussão. 

Na hora reservada és Interpellações, 
o sr. Chamberlain respôndeu a muitas 
perguntas que lhe foram dirigidas 50- 











NOTAS DE ARTES. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE TULLIO 
MUGNAINI 


Afim de proceder à entrega dos trabalhos 
adquiridos, e a pedido de pessõas Intorese 
sadas, que ainda não tiveram à opportuni- 
dade-de visitar a exposição, permanecera 
aberta, por poucos dias mais, a mostra de 
pintura de Tulllo Mugnaini. 

Esta exposição poderá ser visitada, dns 
144 18 horas, à rua Quintino BocByuva, 
54, (Casa das Arcadas). 

Foram adquiridas: ns seguintes télas; 
“pim do leltura”, “Crysandhalias e vaso 
de cobra”, “Rosas”, “Tha da Boa Viagem”, 
"Casa colonial”, “Amanhecer”, “NU'! “Co- 
pos de leite“, “Mator Lar", “zinnias! e 
“Crysandhalias”. 


FORMATURAS 


ESCOLA DE MUSICA “DINOBA' DE 
CARVALHO” 


gealiza-se, quintae-folra, és 30,90 horns, 
na sédo social da Associação Civica Femi- 
nine, à rua Albuquerque Lins, n.9 57, | 
solennidads da entrega de diplomas ás di- 
plomandas ds 1938, pela Escola de Musica 
“Dinorá de Carvalho”, da Associação Clvl- 
ca Feminina. 

A turma, constituida pelas diplomandas 
Dagmar Leme Campos, Marin Ignez A, 
Penna, Odetto Caryalho da Camargo e Per- 
lina Borclit, será paranymphada pela instgne 
planista, sra, Antonieita Rudge. 

E' o seguinte o programma da festa do 
formatura: 

Saudação pela presidente da Associação 
Civica Feminina, sra, Noemia Nascimento 
Gama; Hymno Nacional; Carlos Gomes — 
Jangada de vela; Hoffman — Barcarola 
pelo Orpheon da AC F. Regente: pro- 
fessora Judith Schmidt Guedes, Chopin — 
Prelúdio; Liszt — Réve d'amour — Maria 
Helena Antunes; Cantu” ' — Pliedigrota; 


Villa Lobos — Polichinelo — menina Dalsy | 


L, Godoy; Chopin — 2 preludios; Marin 
Nazareth — Caixinha de musica; Mendels- 
sohn — La chasse — menina Maria Nata- 
reth Medeiros; Brahms — 2 valsas — Zilnh 
R'bas; Chopin — Escossezas; P. Vianya — 
Densa de negros — Maria Tgnez A. Penna 
tiliplomanda); Ibert — Burrinho branco; 
Fené Baun — En Bretúgne — Perlina 
Pocelll (diplomanda); Chopin — Polonalso 
osthuma); Mignone — tango; Albaniz —. 
Sevilha — Odette Carvalho de Camargo tdl- 
p'omanda): Chopin — Estudos; M. Palla — 
Danse. do Fogo — Dagmar Leme Campos 
(diplomanida); Dinorá de Carvalho — Bal- 
dadinhos; Liszt — Rhapsodis n.º 10 — Le- 
pior aa pevpalem Bulte n.0 3; Al- 
x — Cadiz; Liszt — apo Ru) — 
Zara Martelli, it 


| ho Chic Alfaiataria Argentina 


— do — 
ALFREDO 
O crack da moda masculina e femi- 
nins. Faz terno sob medida, de 
optima casimira, a partir de 1498 
(ainda uma calça gratis). 
Rua José Bonifacio n.º 73 — 
1º andar — Salas 2-3. 








bre as negociações com o governo 50- 
vietico, Declarou; “Continuam es con- 
versações com o governo da U. KR, B. 
s. O ministro dos Negocios Estrangel- 
ros conferencioú com o embaixador da 
U. R. 8. S:, sabbado passado, por 
occastão do regresso do ar. Maisky, de 
Moscou. Embora reconheça a utilidade 
de fazer, o mais cedo possivel, uma 
declaração sobre esse assumpto, lamen- 
to não estar em condições de adean- 
tar mais nada neste momento”. 

O deputado 'Thurtle, chamou, então, 
a attenção do primeiro ministro sobre O 
facto de que muita gente, na  Grá Bre- 
tanha, considera a conclusão: desse 
accórdo como prova da sinceridade do 
gúverno na eua nova política. O Br. 
Chamberlain respondeu: “Isso é uma 
questão que 5ó depende do governo bri- 
tennico". 

O deputado Attlee perguntou no che- 
fe do governo se tinha recebido pro- 
postas definidas da U. 
resposta foi a seguinte: “Sim, Rece- 
bemos propostas e as consultas prose- 
guem”. O sr. Attlee quiz saber, ainda, 
por que esse assumpto soffreu tantas 
procrastinações: O sr, Chamberlain re- 
plicou: “E muito difficil entrar em 
detalhes de negociações que continuam 
enf andamento, Não se trata de uma 
simples questão, mas de assumptos 50- 
bre os quaes outros governos devem 





Quarto anniversario da 


| sagração episcopal 
| de D. José Gaspar 


Transcorreu, sabbado passado, [o] 
quarto anniversario da sagração episco- 
pal de d. José Gaspar de Affonseca e 
Silva, illustre bispo titular de Barca, 





D. José Gaspar 


que exerceu, durante o episcopado de d. 
Duarte Leopoldo e Silva, o alto car- 
go de bispo-nuxiliar da Archidiocese de 
São Paulo. 

Figura multo estimada em nossos 
circulos socines e ecclesiasticos, d. José 
Gaspar foi multo cumprimentado pelo 
transcurso da auspiciosa data, 

Com o desapparecimento do saudoso 
arcebispo, d. Duarte, o virtuoso bispo 
recolheu-se a um retiro voluntário, em 
Aguas do Prata, transicrindo-se, agora, 
pata Santos, a convito de d. Paulo de 
Tarso Campes. bispo da vizinha cida- 
de e seu particular amigo. 


R. 5, B. A: 


ser ouvidos tanto quanto o nosso”, A 
Camara applaude as palavras do prl- 
metro ministro. 

O deputado conservador Adama per- 
gunta ao sr. Chamberlain se podia dar 
à Camara a segurança de que essas 
negociações serão encaminhadas com à 
malor rapidez possivel, 

O primeiro ministro 
“sim”, 

O deputado trabalhista Baker per- 
gunta desde quando o chefe do gover- 
no estava de posse das propostas so- 
vioticas e obtem as seguintes respos- 
tas: “Essa pergunta não me parece 
muito apropriada”. 

“O governo | italiano se declarou 
prompto & concordar que as cartas 
credencíaes do novo embaixador bri- 
tannico em Roma, air Perey Lorraine, 
sejam dirigidas ao rei da Ttalla e im- 
perador da Ethiopia, sem fazer men- 
ção da Albania”. Essa Informação foi 
dada à Camara dos Communs pelo sr. 
Chamberlain em resposta a uma In- 
terpellação do deputado liberal Geof- 
frey Mander. 

O primeiro ministro teve, ainda, 0€- 
caslão de declarar, em resposta ao con- 
servador Robert Boothby: “O governo 
não pretende estabelecer o registo do 
serviço nacional em que toda & nação 
seria obrigada a, se inscrever. “O sr. 
Chamberlain explica que as razões in- 
vocadas no passado contra O recensea- 
mento de tada a população em funcção 
do serviço nacional não mudaram, 

O trabalhista Price Interpellou o 
chefe do governo sobre a questão da 
unidade balkanica, sendo-lhe dada & 
seguinte resposta: “O governo dá a 
maior importancia ao princípio da unt- 
dade balkanica e considera que as 
medidas a tomar para contribuir em 
pról da solução das questões penden- 
tes entre a Rumania e & Bulgaria de- 
vem ser previamente assentadas por 
melo de negociações entre os governos 
interessados”, O sr. Price perguntou, 
entio, se um dos paizes em questão 
já havia abordado |o' assumpto Junto 
no governo britannico. O chefe do go- 
verno respondeu: “Essa pergunta de- 
ve ser formulada por eseripto”. 


laranjas brasileiras no mercado 


de Londres 


LONDRES, 1 (H.) — As laranjas 
brasileiras tivoran as seguíntes cota- 
ções no mercado londrino: cálxas, de 
126 unidades, O shillings e 3 pence é 
,8 sh. e 6 p.; de 150 unidades, 6 sh. 
esp. em sh.oc3 p; de 176 uni- 
dades, de T;sh. e 6 p. a.8 sh.; de 216 
' unidades, O sh. n 10 sh.; de 226 uni- 
!dades, 11 à 12 5h, Attribue-se' cases 
«preços: baixos à cor das laranjas mui 
to escuras c pouco apetitosas, —La- 
menta-se essa situação porquanto ss 
| reconhece que n qualidade das frutas 


respondeu: 


[é muito bôa, mas a coloração da casca 


não encoraja os compradores. 


PROGNOSTICOS SOBRE O PROXIMO 
PLEITO NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 30 (H.) — Segundo 
os dados recolhidos pelo Instituto da 
Opinião Publica, 529º des eleitores 
acreditam na victoria dos republicanos 
nas proximas elelcões, e 4099 na victo- 
ria dos democratas. As prosorcões r2s- 
pectivas em inquerito analogo de ja- 
neiro de 1937 davem trinta por cento 
aos republicanos e sztenta por cento 
aos democratas. Em janeiro de 1938 cs 


| proporções foram de querenta por cen 


Lo e sessenta por cento. 








Torçofoira, 2 de Maio de 1999 





* CORREIO PAULISTANO 


Solennemente commemorado em S. Paulo 


o 1.º centenario do nascimento do marechal Floriano Peixoto 





Foi solennemento commemorado, nn- 
te-hontem, nesta copltal, & passagem 
do primeiro centenario do nascimento 
do Marechal Floriano Peixoto, uma das 
figuras de malor valor e merecimento 
do Exercito Nacional, 

As homenagens, às quacs contributu 
do maneira expressiva o chefe do exe- 
cutivo paulista, fazendo inaugurar, em 
Jugar do honra da residencin governa- 
menta), o retrato do saudoso militar, 
tiveram um cunho de alto civismo. 
mostrando o amor que o paulista sabe 
devotar nos grandes vultos da nossa 
historia, 1 

Chegando no supremo posto da na- 
ção quando o regime dava os primel- 
ros passos e a monarchia ainda tinha 
adeptos ponderavels. coube-lhe enfren- 
tar o vencer a revolta da Armada, E 
aht a sua obra fol a de notavel homem 
de Estado, porque teve de organizar 
tanto & victoria militar quanto a poll- 
tica, 

Nos estabelecimentos de ensino, nos 
quarteis, nas associações estudantis e 
culturaes desta capital o vulto lilustre 
do marechal Floriano Peixoto recebeu 
as mais significativas homenagens. 


INAUGURADO O RETRATO DO MA- 
RECHAL FLORIANO PEIXOTO NO 
PALACIO DOS CAMPOS ELYSEOS 


No sslão vermelho do Palacio dos 
Campos Elyscos, realizou-se, pela ma- 
nhá, a cerimonia de Inauguração do 
retrato do marechal Floriano Peixoto, 
cujo primeiro centenario de nascimento 
acaba de occorrer. 

O acto de inauguração do retrato do 
“Marechal de Ferro”, que é um brl- 
lhante trabalho do pintor patrício Al- 
metida Junior, contou com & presença 
do Chefe do Estado, do dr. Alvero 
Guião, Secretario da Educação e Sau- 
de Publica; dr, Moura Rezende, Secre- 
tario da Interventoria; coronel Mario 
Xavier, commandante da Força Pu- 
blíca, acompanhado de seu estado maior 
e alta officialidade da milícia esta- 
dual: tenente-coronel Amaro Sobrinho, 
comimandante do Corpo de Bombeiros, 
juntamente com 05 officiacs de seu es- 
tado maior; prof. Izidro Gonçalves, di- 
rector do Departamento das Municips- 
lidades; dr. Sebastião Medeiros, director 
do Departamento de Serviço Social; 
dr. Francisco Pati, director do Depar= 
tamento de Cultura da Municipall- 
dade. representando o sr. Prefeito de 
capital; representante do commando da 
2º Reglão Militar; directores de depar- 
tamentos e chefes de serviço das Secre- 
tarias de Estado, além de representan- 
tes da imprensa € numerosas pessoas 
gradas, Todos 05 membros da casa civil 
e casa militar da Interyentoria, tam- 
bem, compareceram É brilhante solen- 
nidade em homenagem ao bravo repre- 
sentante das nossas forças armadas. 

Em lugar de honra. no salão Verme- 
jho do Palacio dos Campos Elyseos, 
via-se, coberto com a bandeira brasi- 
teira, o retrato do marechal Floriano 
Peixoto. 

No jardim, a banda da Guarda Clyil, 
em uniforme de gala, executou 0 Hymno 
Nacionel por cecasião da solennidade, 

DISCURSO DO DE. ADHEMAR 

DE BARROS 


Inaugurando o retrato do marechal 
Floriano Peixoto, o sr, Interventor Fe- 
deral, dr. Adhemar de Barros, profe- 
riu o seguinte discurso: 

“A tela que acabo de incorporar á|de 89 a 93, foram naturaes as diver- 
galeria deste palacio é um authentico | gencias, as restricções e até as defor- 
Almeida Junior, que se havia extravia- | mações da figura. impar de Floriano 
do após a revolução de 24, e que 0] Peixoto. Hoje, porém, tudo passou é 
fáro de um amante de nossas coisas | os jJuizos apaixonados, que a sua altl- 
e de nossas tradições: foi descobrir, | tude provocou, pertencem, apenas, à 
num deposito de trastes imprestaveis, | historia Jiteraria. O que fica é q 
para restituir ao patrimonio minguado | imagem do brasileiro jilustre para O 
de nossas bellas artes. qual a retina popular cunhou a effi- 

O pintor paulista, que é o Fanjos gio significativa de “Marechal' de 

leiro, revela ahi uma das Ferro”, 
tas Ep talento, passando des-| Só de um avião se podem distin- 
envoltamente das grandes reconstitul-| gulr os sulcos de certas estradas aban- 
ções historicas, como & "partida da| donadas, que só a continuidade da 


Alguns aspectos das principaes 
chal Floriano Peixoto. Em cima: 


ção. 










vermelho dos Campos Elyseos. No centro: 
Floriano". Em baixo: sessão solenne na Faculdade de Direito, 


nosso. Exercito. 
em Caxias, o seu maximo emblema, 
Floriano é o Caxles da Republica. 


INAUGURAÇÃO DO RETRATO DO "MANECHAL DE FERRO" NO PALACIO DOS CAMPOS ELY- 
SEOS — EXPRESSIVAS HOMENAGENS AO CONSOLIDADOR DA REPUBLICA — NO GRUPO 
ESCOLAR “FLORIANO PEIXOTO” — SESSÃO SOLENNE NA FACULDADE DE DIREITO 
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solennidades realizadas nesta capital em homenagem ao mare- 
cerimonia da inauguração do retrato do bravo militar, no salão 
a festa cívica realizada no Grupo Escolar “Marechal 


ao proferir a sua conferencia 


Emquanto durou a resaca das | reagir a todes ns ameaças da nossa 
paixões, que convulslonaram o Brasil | soberania, o seu famoso “a bala! 


Grandes oragos e patronos tem o 
O imperlo deu-nos, 


De tudo que o Estado novo tem 


felto pelo Brasil, nada excede às suas 
realizações em pról das classes arma- 
das, das suas tradições, do seu appa- 
relhamento, da sua efficiencia, ds sua 
disciplina. 
berá sempre, corresponder à fé que & 
nação tem na grandeza dos seus des- 
tinos)* 


E elle tem sabido, & sa- 


tinha, destarte, Ingresso ma maior Escola 
de Civismo do Brasil de todos os tempos, 

O seu curso na Escola Militar foi dos 
mais brilhantes, Era um como vaticinio 
do que o futuro reservava & aum grando 
figura, 

Desojando augmentar a sun bagagem cul- 
tural matriculou-se na antiga Escola Cen- 
tral, hoje Escola de Engenharia, onde tam- 
bem so destacou dentre os seus collegas, 
dada A sua intelligencia fulgurante e o seu 
accendrado amor nos livros. 

Quando  Bolano Lopez nos obrigou À 
querra para anniquilisr o seu velho sonho 

o conseguir, através do nosso territorio, o 
tão cobiçado caminho para o Ocenno Atlan= 
tico, Floriano foi dos primeiros soldados 
a partir para o campo da peleja, 

Nosso drama de sangue que reafirmou 
do Uma vez, é para sempre, a unidade na- 
clonal, vamos oncontrar, logo no seu ínicio, 
o tenento engenheiro Floriano Peixoto a 
commandar barcos artilhados, nas aguas do 
rio Uruguay, para Impedir as communica- 
ques entre as forças de Estigarribia o as 
o major Duarte que so ligavam por meto 
de cartõas. E « 17 do agosto de 1565, quan- 
do os allindos esmagam, no  memoravel 
combate de Iatal, a columna Duarte, com 
todos os seus 3,200 homena, é Floriano ain- 
da quem lhe embarga o passo, obstando o 
seu retorno ao territorio Paraguayo, via o 
rio del due É 

Em Janeiro de 1870, contemplamos o Já 
major Floriano Peixoto, & frente do 9.0 
Batalhão, marchando ntá Tapiu', onde põe 
em liberdade quatrocentas e quarenta e seis 
pessoas, condemnadas, pela crueldade de 
Bolano Lopez, a morrerem a fome, 

Acompanhou wu expedição que nam mar- 
gens do Aquidaban acabou, de uma vez, 
com aqueila luta Intermina, O bravo genes 
ral Camara o escolheu, no din de 28 de 
fevereiro de 1870, para tomar duas peças 
de artilharia que guarnecia o passo do 
rio 'Taquaras, sentinela avantada do redu- 
cto final de Solano Lopez, “Não quero dêm 
um só disparo, ordenou o general, para 
não denunciar a nossa aproximação”, A 
missão foi cumprida á risca e graças a 
elia Lopez não poudo escapar no ardil que 
lhe fóra preparado, 

Em carta do 4 de malo desse mesmo 
anno, dirigida ao Inolvidavel tenente-coro- 
nel Tiburcio, duda A publicidade pelo *Jor- 
nal do Commercio", do Rlo do Janelro, 
falando sobro a actuação do seu querido 
9.0 Entalhão, mo combate de Cerro-Corá, 
assim se exprimiu: “Estou satisfellissimo 
com o comportamento do Batalhão; nunca 
vi tanto enthustasmo e tanto arrojo”, O 
valoroso soldado não nubla regatear vp- 
plausos nos commandados que havia con- 
dusldo à victoria, 

Como fo! dos primeiros mn marchar para 
o thentro ds luta, fol dos ultimos a re- 
gressar á patrin o nó o fez, quando pesa- 
vam-lhe sobre os hombros os Jouros do tri- 
umpho final. 

A sun folha de serviços à Nação, torna- 
ra-se, por conseguinte das mnlores possi- 
veis, dada À sun actuação brilhantissima 
nos campos de batalha, mas não podia «e 
não devia ficar encerrada com a campanha 
do Paraguay. Outros e importantes nconte- 
cimentos, aqui mesmo, no coração da terra 
brasileira. haviam de reclamar, mais tarde, 
a sun dedicação à patria, 

Passou ás paginas de bronze da historia 
com os litulos de “Marechal de Ferro” e 
“Consolidador dna Republica”; E elle bem os 
meroceu, Se no marechal Deodoro cabe ox 
louros de fundador da Republica, ao mare- 
cha! Floriano tocam, certamente, ns glortas 
de ter sido o-seuy anjo tutelar, nas crises 
dolorosas que se seguiram & cua 
mação, 

“Mnarochal de Ferro", sim! De ferro sem- 
pre fol o seu physico indomavel e nunca 
deixou de ser a sua envergadura moral in- 
quebrantavel, De ferro tambem foi o seu 
patriotismo vigilante, sem nlardes e sem 
Aifectações, sempre orientado na direcção 
dos sagrados da nacionalidade. 

Nenhum filho do Brasil jâmais subiu tão 
alto! Pertence-lhe, de facto cede direito, o 
lugar soberano da galeria dos grandes vul- 
tos nacionnes, 

O Batalhão de Guardas, representonto Ji- 
dimo do soldado de Piratininga, sente-se 
feliz por encontrar esta opportunidade de 
prestar as suas. homenagens civicas no 
grando marechal, no dia do centenario do 
seu nascimento, fazendo Innugurar solenne- 
mentes sus photographia no recinto do 
Cd Sobeipd ar Camarada! NETO con- 
j ctos e roverentes deante da figura Invi- 
o goneral José Assis Brasil pronun-= cta ido "Marechal de Gerro” e "eontolida. 
ciou um discurso, po qual abordou o | er Ré Catas 

ano naén a oração, o representante co 
personalidade do arena Flor! tL commandante da Força Publica, descerrou 
Peixoto, principalmente sobre sua 2cli= 4 Bandeira brasileira que envolvia o retra- 
vidade política. A palestra, que durou | to do marechal Florlano, dando por innil- 
cerca de 20 minutos, foi bastante ap- | gurada. Foram a seguir prostadas ao CMa- 
plaudida pelos presentes, tio da | úlreito, $Ê 8 o/a di Ro 

O general Assis Brasil fez pario Ga 
esquadra legal no. tempo do marechal ESCOLA NORMAL “PADRE 
Floriano Peixoto, Seria opportuno re- ANCHIETA 
cordar aqui, que o; referido Ibis A Escola Normal “Padre Anchieta" 
commandou as forças que tomaram | commemorou a ephemeride com uma 
conta do forte de Ttaipús, no Rio | colennidade | Iitero-musical, presidida 
Grande do Sul Tomou parte, tam-| pelo prof. Marcilio Goncalves Mendes, 
bem, no lado de Floriano, nas lutas | director daquelle estabelecimento de 
do 92 € 93. ensino. 


procia- 


vendo-se o dr. Carlos Maul 





































Monção", em que & sua imaginação 
se psd e a sus palheta se ostenta 
na riqueza das córes e dos camblan- 
tes, para o genero, talvez mais diffl- 
oll, do rútrato, onde é preciso, menos, 
fixar os traços & a expressão do re- 
tratado, do que sun alma e a chama 
interior que a anima, 

Eis ahi Floriano. Simples, natural, 
calmo, reflexivo, não tinha o desgarre, 
o garbo, o arremesso classicos na nos- 
sa historia, 

O homem, cujo centenario, a nação 
hoje celebra, é uma expressão legi- 
tima da raça. Nelle se retraça um 
dos typos mais caracter!sticos do ho- 
mem do norte, com seu incrível po- 
tencial de energia, dissimulado sob 
apparencias de uma Inercla que chega, 
às vezes, a parecer atonia, Enga- 
nam-se, porém, os que acreditam que 
esse aspecto lento e retrahido é o es- 
tigma de uma creatura apoucada, Che- 
gada a hora da luta, esses indices en- 
ganadores somem-se, como. por 'en- 
canto, e dá-se aquella transfiguração, 
pintada por Euciydes da Cunha, que 
transforma aqueles entes esquivos e 
bisonhos em combatentes inexcedi- 
veis, Ahi está Floriano. Frio, du- 
bio, cauteloso, sagaz, escondendo. no 
olhar apagado a resolução implacavel, 
“a esphinge” do autor dos “Sertões 
é o homem talhado pela Providencia 
para preservar, no cãos em que pare- 
cla querer imimergir a Republica nas- 
cente, o principio da autoridade 2 
consolidar o regime, 

A posteridade tem, nos seus julga- 
mentos, uma vantagem que não & 00- 
nhecem os contemporancos: a jsen- 


cRastteteta rena tiseee oco seesreeecerocnssorassessrssetesaseeasscascssestraassectrapestasdadAS. 
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sados, para os devidos fins, 


varam o apreensão de todos os ca! 


Em seguida, a sra, d. Leonor Men- 
des de- Barros descerrou o quadro en-| 





depressão revela aos que a sobrevoam 


Dá-se o mesmo com os acontecimentos 
do passado, Só vistos dos cimos do 
espirito nacional, revelam O traçado 
que os integram na linha das suas 
grandes directrizes. E é por isso que 
Floriano Peixoto é, hoje, unanimemen- 
te, reconhecido como uma das mais 
nobres. e glorioses figuras do: nosso 
Exercito. 

Soldado é o que elle fol, e exclusi- 
vamente soldado. Metteu-se, a Con- 
tragosto, na política. Foram chamal-u 
é sua casa para assumir o poder, pela 
renuncia de Deodoro, “Tudo envidou 
para fugir-lhe, Queria, & todo o custo, 
elrcumscrever-se à sua carreira. Mas, 
provaram-lhe que a5 instituições peri- 
olitavam, e exigiam o seu sacrifício. 
E, após muita relutancia, cedeu, 

Não era a primeira vez que lhe pe- 
diam um sacrifício, Da: primeira, foi 
quando o avisaram do 15 de Novem- 
bro. Eta amigo pessoal de Ouro Pre- 
to. Mediu a gravidade é o Inevita- 
vel da situação. Recusar O concurso 
gos seus irmãos de armas, era a effu- 
são infallível de sangue e o advent? 
de dias sinistros para é tranquillida- 
de da familia brasileira, Não hesitou. 
Pol mais amigo do Brasil do que de 
Ouro Preto, e, deixando na paia [o 
espadn gloriosa do Paraguay, Lornou- 
doe lado da ordem, da tranquilidade 
e da paz com que se realizou a mu- 
dança do regime, 

Tempos depois, quando o arrasta- 
ram é successão de Deodoro, havia de 







volto na bandeira verde-amarella. 
Ouvem-se palmas e de fóra chegam 


os acórdes do Hymno Nacional bra- 


sileiro, 


NO GRUPO ESCOLAR “FLORIANO 
PEIXOTO” 


No grupo escolar “Marechal Floria- 
no” realizou-se, tambem, pela manhã, 
encantadora festa, na qual os 2.800 
alumnos, concentrados no pateo inter- 
no dessa casa de ensino primario, cul- 
tuaram: a memoria do inesquecivel 
“Marechal de Ferro”. A festa cívica 
reuniu diversas famílias paulistanas, 
com o comparecimento de altas puto- 
ridades estaduaes, 

No pateo interno do predio, onde 
fôra hasteada a bandeira brasileiro, 
distribulam-se as 130 meninas, traja- 
das de branco, que compunham o Or- 
pheon Infantil, dirigido pela protes- 
sora Odila Soares Grassi. 

& director do grupo escolar, sr, João 
de Almeida, deu a palavra ao dr. Os- 
waldo Pinto do Amaral, que fez uma 
prelecção allusiva & data, Falou do de- 
ver que cabe a todos para manter 
sempre accesa à chamma votiva do 
culto aos heróes que engrandeceram a 
patria. 

Seguiram-se numeros de canto, de- 
clamação ' pelas alumnas é gymnasti- 
ca musicada,  Abrilhantou n festa a 
panda de musica da Guarda Civil. 


SESSÃO SOLENNE NA FACULDADE 
DE DIREITO 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFÉ 


COMMUNICADO N.º 9/42 


do Caí 
O Departamento as Voo sido procedida à marcação ts 


ida 9 de 
? afé que se achavam recolhidas so Armazem de ÁAven 
ulho: a São José do Rio Pardo, Estado de São Paulo, a que se referem 


desses cafés, 

o 9/26, de 10/3/39, deliberou levantar & apreensão des ; 
ESTAS Ff consequencia Eviaaraa os respectivos conhecimentos, para 

ffeitos de transporte e lberaç 

Et Nestas condições desapparece & prohibição imposta às Empresas 
Transportadoras, segundo a qual qu aa rá A perrist e 
; foram sanadas. A5 - 
uso bo e Lodo fés correspondentes nos conhecimen- 


revelar a sua inquebrantavel energia. 
E deixou ahi o seu testamento mo- 
ral, à resposta com que nos ensinou a 


Sob a presidencia do dr, Alvaro 
Guião, Secretario da Educação e Sau- 
de Publica, realizou-se, uma sessão 
solenne na sala “João Mendes Ju- 
nio:”,- da Faculdade de Direito, ten- 
do o dr. Carlos Maul proferido Inte- 
ressante conferencia sobre a persona- 
Udade do valoroso militar, 

O noto foi assistido por numerosa 
e selecta assistencia, occupando os lu- 
gares de honra as altas autoridades 
do Estado, o sr. commandante da For- 
ca Publica, representante da 2º Re- 
gião Militar, professores desse estabe- 
| lecimento de ensino superior e. ou- 
“tras pessõas gradas, 

A reunião teve início às 14 horas, 
tendo o dr. Carlos Maul proferido 
uma brilhante conferencia, que imere- 
ceu longos e enthuslasticos applausos, 


LIGA DE CULTURA BRASILEIRA 


A Liga de Cultura Brasileira com- 
memorou q centensrio. do nascimento 
do ilustre patrício. O sr, Luis Cou- 
tinho, presidente dessa essociação de 
cultura, em reunião na séde social, te- 
ve ensejo de traçar os dados biogra- 
phicos do grande soldado brasileiro. 
Foi, na occasião, approvada e com- 
municada á imprensa uma moção de 
brasilidade. 

A' noite, numa de nossas estações 


escess 


Cessesaesá 


+ 


ses 


é commuúnica: a todos os interes- 





Communicado n.º 104, de 30/12/38, 


Innumeras foram, ainda, as comme- 
morações cívicas realizadas em nossos 
estabelecimentos de ensino publico e 
particular, as quaes ãe revestiram de 
uma nita expressão de brasilidade, 
decorrendo num ambienta de grande 
brilho e enthusljasmo. 


COMMEMORAÇÕES NO BATALHÃO DE 
GUARDAS 


O Butalhão de Guardas realizou, ante- 
hontem, expressiva sojennidade cívica, em 
commemoração no 1.º centenario do nascl- 
mento do grande Marechal Floriano Pel- 
xoto. 

At'u O horas, no som do Hymno Naslonitl, 
foi hastendo o pavilhão nacional com n& 
continencins de praxe, pela tropa formada, 
Em seguida, o tenente Arrisson de | Bousa 
Porrar, designado pelo commandante do 
Batulhão que pronunciou allotução, da qual 
destncamos os belos seguintes trechos: 


“Commemora-so, hoje, em todos os To 
cantor da pátio; o primeiro - centenario 
do marechal Fiorinno: Peixoto, flgura da 
remaroada projecção nas espheras milita- 
res. politicas e socines do paiz. 

Estrella de primeira grandeza no firma- 
mento do Brasil Imperial, esse homem €x- 
trnordinário, tambem, soube sor astro lu- 
minoso na constellação do Brasil Republl- 
cano que sem a ajuda do seu pulso vigo- 
roso teria, fatalmente, sosgobrado no teu 
alvorescer, 

Nascido em Alugõas, o pequeno Estado do 
Norte, essa Bparta brasileira: que sempre 
timbrou em offerecer é Nossa Terra os 
grandes. goneraes da sua historia, sentiu 
elle, logo no vordor da sua infancia, ver- 
dadelra nttracção pela carreira militar, 
Cedendo à esa força magnetica, Imperati« 
vo, talvez, da Incxorabilidade do destino, 
bem Jovem ainda alistou-so nas fileiras do 
Exercito: brasileiro. O namorado da gloria 


VOCÊ DESCONFIA QUE TEM 
ULCERA NO ESTOMAGO ! 


Os radiologistas affirmam que 80 % 
dos soffredores de dyspepsla antiga 
com colicas, são portadoras de ulceras 





no estomago ou no duodeno. Hoje em! 


dia as escolas italianas e allemás con- 
demnam a operação da vulcera sem 
primeiro tentar uma cura clinica, isto 
é, submetter o paciente a um rigoroso 
regime dietetico conjuntamente com o 
emprego de sães neutralizantes ou ci- 
catrizantes, como: Bismutho, o Kaolin, 
a Megnesia perydrol, eto. Está tendo 
larga spplicação o novo producto deno- 
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HOJE e AMANHA, às 15 horas, em nosso 
Salão de Chá 


Desfile de Manequins 


PARA APRESENTAÇÃO DAS 
MODAS DE OUTONO-INVERNO 


CHA COMPLETO: 10$000 


e Não nos é possivel reservar mesas. Todas 
as cadeiras serão occupadas. 


MAPPIN STORES 


PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO | 


VIDA SOCIAL 


tenaaro ram e repra ma 
Ceara 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 


Meninos — Maria e Angelina, flhas do 
sr. José De Devitis; Sylvia, filha do sr, 
José F. Montsiro; Maria Helena, filha do 
sr. Lauro Pinheiro. 


Senhoras — D, Zelia de Castro, esposa 
do proféssor Pedro de Castro; d. Clotilde 
Elvira Pedroso, esposa do sr. Decio Assin 
Pedroso; d, Angelina Schwindt, esposa do 
sr, Antenor Sechwindt; d. Sylvia Monteiro 
Vergant, 

— Fax annos, hoje, a senhorita Yvone | donça, Moacyr Guerra, Alnor Guimarães, 
Bispo, filha do sr, 29 tenente João Fran- | Margarida Graz e Pincido Vianna e 
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de Carvalho. dr. Raul Rudge, P. Mancdo- 
lert o senhora, Atusipa Guimarães, nho 
Meirelles, Justino Fontainha e Aurelio à zr- 
reira Guimarães, 

— Pelo 2.9 nocturno, os srs. Dr. Os- 
waldo Martins, dr. Antonio Serpa Junisr, 
Jorge Stella « senhora, Paulo de 5º 
Barros, Fernando Magalhães Junior, C or 
Avila e familia, George Terrel, Ivo Pala, 
Kenlchy Ayash), srta. Barah Drucher, 
Nair c Marin Helena Gonçalves, José 


milia, Norman H. Ford, Carmello Teixeira 
Carlos 


de. Aguirre, dr. Dumrte de Men- 


cisco Bispo, da Força Publica do Estado, | Senhora. 
Benhores — Dr, Juvenal Prado, advogado; 
Jonquim Augusto Schmidt; Ray] Ferreira, 
— Fazem nnnos hoje, os srs. copitão 
Mario Rodrigues Alves e 1,9 tenente Arthur 


Benedicto de Olivelra, dn Força Publica do 
Estado, ' 


PASSAGEIROS DA “VASP" 


Pela Lo avião, 
Rio, os sra.) 


Dr. Ferreira da Costa, Henrique Tavi- 
res, José Silviado Bueno, Luis Globbl, Wan- 
da Ferraz, Glovani Ballarin, Mario Pon- 
clono, Mario de Andrade, dr. Paulo M, 
Carvalho, sra. Maria Luisa A. Carvalho, 
José Sousa e Delfim Blanco de Dios. 


seguem, hoje, para o 


MARIA HELENA MENDES DE BARROS 


Transcorreu, ante-hontem, o anniversario 
natalisio da graciosa menina Marta Hele- 
na, filha do sr. dr. Adhemar de Barros, 
ilustre Interventor Federal, e da exma, 
sra. d, Leonor Mendes de Barros. 

A anniversuriante, que fol muito cumpri- 
mentada pelos seus amiguinhos. afferecey- 
lhes um chá, nos Campos Elyseos, que de- 
correu em melo do grande nlegria, - 


NOIVADOS 


Contractaram casamento, nesta capita), o 
sr. Marcello Ponzio, fliho do sr, Felippo 
Ponrio e da sen, d. ; 


Francisca Ponzlo, com 
n senhorita Olinda Varizxo, filha do sr. Jusé 


—— Palo 2,0 avião, Os srs; 
Dr. Rengto Campos, 
Raul Fernandes, 
nio Bardeiin, 


Martins. Guitilayn, 
Oskar Laudenam, Anto- 
Martin Guiniaayn, dr. Ma- 
rio de Flore, Ema  Huffenbacher, João 
Mellão, dr. Euclides Aranha, sra. Glace 
Youg, seta, Glace Loug, Jolin Long o Ben- 
jamin Guimarães. 


INDICADOR SOCIAL 


DIA 7 DE MAIO — Vespersi do “Everest 
Clubo”, às 14,30 horas, nos salões 
do “Clube Commercial”. 


Varizo e da ara, d. Maria Varizo, — Reunião dansante do 


“Centro 


Gau'cho”, às 20,00 horas, cm sum 
BODAS DE PRATA side. 
— Vesperal do “Gremio Tricolor”, 
"CASAL ADOLºHO PROCOPIO ROSSI das 19 ún 24 horas, nos salões 
Transcorrendo, hoje, 0 250 nnnlversario do “Clube Commercial”. 
do 'casamento do ar. Adolpho Procopiuy Ros- 
al, Industrial nesta praça, e do sun cano- FALLECIMENTOS 
St pra. dd Maria Boscheito Rossi o distin- | ALyARO PINHEIRO ul - 
cto casal offerece nos atnigos, em sua re- ” = Faleceu, hon 


tem, netta capital, com 53 annos de eda- 
de, o dr. Alvaro. Pinholro, deixando viuva 
um sra, «. Adelina Pinheiro e os seguintes 
filhos; Antonio, casado com a sra. d. Tre- 
ne Pinheiro; sra. d. Nair, casada com o 
ar. Luis Barbosa; Irene e Orlando e uma 
neta de nome Flavia, 

O extincio em irmão do sr. Feliciano 
Pinheiro, do commercio desta capilal. 

O feretro sahirá,- hoje, às 13 horas, do 
necroterio do Hospltnl Cruz. Azul, para a 
necropole da 4,8 Parada, 

NA BANTA CASA — Fallecou, 
ta Casu, o sr. Abel Cioslarezyk: 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1857, morreu, em Parts, Luis 
Carlos Alfredo de Mussot, o cele- 


sidencia, à run Sã 
TECEPÇÃO, São Leopoldo, 118, uma 


HOMENAGENS 


DR. PAULO MARINHO DE CARVALHO 


irado 
completando, o sr. dr. Paulo Marinho 
Carvalho, no dis 14 do corrente, q preta 
do anniversnrio de sua gestão, no elevado 
enrgo de delegado facul do Thesouro Na- 
clonal em São Paulo, onde tem dado (e- 
monstrações de grande dedicação ao tra- 
balho, resolveram os tus amigos, 
gos e admiradores prestar-lhe, 
motivo, significativas homenagena, 
E' grande a lista de ndhesões. 


tivemos becaslão de motlcinr, 


na Snú- 


colle- 
por esse 


DR. ABGAR RENAULT 


Os inspectores fedoraes do Ensino, di- 
rectores « professores dos gymnastos de 
Blão Paulo, offerecerko, uno sr. dr. Abgor 
Renault, director: geral do Departamento 
Nacional de Educação, em visita n esta 
capital, na convite da “Associação. Inspe- 
otores Fedornes do Ensino Secundario” em 
colinboração com ns altas autoridades de 
ensino do Estado, um almoço que so rea- 
lizará, no próximo din 6, às 13 horas, no 
“Esplanada Hotel”, 

E'-grande n lsta de adhesões a essa ho- 
menagem. 


CHA 


Havendo, hole e amanhã, desfila de ma- 
nequins, no salão do “Mappin Stores", fol 
transferido, para quinta-feira proxima, o 
chá que o semanario “Don Casmirro” nf- 
taças à Imprensa e Intollsotuacs de São 
nulo, 


BRIDGE 


Sooledade Harmonia de Tennis — Renll- 
za-se, nmanhã, às 21 horis, a reunião se- 
manal do “bridge”, promovida. pola “So- 
cledade Harmonia do Tennis", em sum né- 
de social, à rua Canadá, 058. 


VISITAS 


PAULINO RAPHAEL 


Esteve, hontem;, à noite, em nossa re- 
dacção, em visita de cortezla nm esta fo- 
ln, o nósso prezado confrade Paulino Ra- 
phnel, diréctor da “Folha do Povo", de 
Bauru, 

O sr; Paulino Raphael tomou pusse, hon- 
tem, do cargo de membro do Conselho De- 
Wberativo da A, P. L. 


Aberta a sessão, o prof. Marcilio 
Mendes referiu-se, em breves palavras, 
& individualidade do saudoso militar, 
passando, a segulr, a presidencia no 
tenente-coronel Mario Teixeira Pinto, 
sub-commandante do 4º Regimento de 
Cavallaria de Montanha, 


Em seguida, falou o dr. José Perei- 
ra da Cunha Filho, professor de His- 
torla da Civilização e do Brasil, que, 
lembrou a obra e a personalidade do 
Marechal de Ferro, terminando com 
um appello ao Departamento de Orien- 
tação Pedagogica para que, pela pala- 
vra e, sobretudo, pela escripta, faça 
propaganda das Individualidades de 
destaque de nossa historia, 

Seguiram-se varios mumeros de mu- 
sica pelo orpheom e declamações pelas 
alumnas da escola, 


INSTITUTO MEDIO 
ALIGHIERI” 


O Instituto Médio Dante Alighieri” 
commemorou o 1.º centenario do nas- 
cimento do marechal Floriano Peixoto, 
com uma sessão solenne, presidida pelo 
tenente Dante Corradini, 

Falaram sobre a personalidade do 
“Marechal de Ferro”, o Inspector fe- 
deral dr. Milton Lourenço de Oliveira, 
prof. José dos Bantos Rodrigues e os 
alumnos João Marino e Vera Landuo- 
ci, Antes e depois da sessão foi can- 
tado o Hymno Nacional, 


GYMNASIO “PEDRO DE TOLEDO” 


“DANTE 





bre poeta francez, Havia nascido 
cm Jl de dezembro de 1810, Sen 
trabalho literario foi tão fecundo 
como meritorio. Entre as suas no- 
vellas mais conhecidas, contam-se 
“A confissão de um rapaz do se- 
culo” e “Emelina”, 

——. Em 1601, nasceu, em Gei- 
sa, nas proximidades de Fulda, 
Athanastus  Kircher, o famoso 
sclentista allemão falecido cm Ro- 
ma em 28 de novembro do 1680, 


HOROSCOPO DE HOJE 


A mulher, nascida hoje, devo 
cultivar todos os seus: dotes  pes- 
soqes, que são, todos elles, clevados, 
mas mute lhe podem ser inutels, se 
não liver grande confiança em ai 
mesma, 

Só não levará avante os seus im- 
precndimentos, — mesmo os mats 
temererios — se dividar das suas 
possibilidades. 

4 sua vida conjugal sera, seni- 
pro, alegre e feliz. 

O homem, que jaz annos hoje, 
é, em qeral energico, Talvez goste 
de bailos e de esportes, 

Como financista, explorador, mo- 
dico, musico ou escriptor, poderá 
conseguir renome e fortuna. 

—— Em 2 de maio nasceram 
Catharina, au Grande, da Russia 
(1729) e Baoitdin, imperador de 
Constantinopla (1204), 


Realizourse, ante-hontem, és 10 ho- 
ras, no Gymnasio “Pedro de Toledo”, 
uma - sessão cívica commemorativa ao 
centenario do nascimento do mare- 
chal Floriano Peixoto. 

Aberta a sessão, pelo director, foi da- 
da e palavra ao dr. Roldão Lopes de 
Barros, que dissertou sobre n vida do 
grande brasileiro, Segulram-se alguns 
numeros de musica e declamação. O 
orpheom escolar encerrou a sessão, 
cantando o Hymno Nacional. 





Comemoração do “Dia 
“da Policia” 


INSTALLAÇÃO DO CENTRO ACA- 
DEMICO DE CRIMINALOGIA 


Sob a iniciativa do Centro Academi- 


minado GASTORINA que encerra es- co de Criminalogia, do Instituto que 


tes tres elementos associados & Bella- 
dona de acção sedativa incontestavel. 
Para a azia, arrotos, dyspepsias, coll- 
cas, flatulencias, etc. remedio algum 


lhe empresta o nome, será commemora- 
do, no proximo dia 10, o “Dia da Po- 
licla”, 

Nessa occasião, será instalado, so- 


'jennemente, o Centro Academico de 


póde ser comparado il, ASTORINA, | Criminalogia. Essa solennidade, que 


será realizada no Clube Piratininga, 


Se você soffre do estomago, use A constará de uma conferencia do prof. 





tos especificados no Communicado n.º 104, de 30 de dezembro de 1938. 
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1939. 
(a) JAYME F. GUEDES — Presidente. 
prrte tre tes 
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noscasas ada na dA 


de radio-diflusão, o major Telmo Bor- 
ba discursou sobre a data e sobre a 
figura de Floriano. 
NA RADIO EXCELSIOR 
A's 40 horas, na Radio Excelsior, 


* 


GASTORINA para evitar a formação | Piatnínio Favero, cathedratico de Me- 
de ulceras e se você sofíre de ulcera, dicina Legal, da Faculdade de Medici- 
vise tambem à GASTORINA para clcs-| na, e de um programma musical, a 
trizal-a, em qualquer casc peça pros-, cargo de conjuntos das nossas escolas 
pectos aos Laboratorios FITRA-PI-| superiores. Sobre a data, deverá falar 
SANI — Caixa 2/45] — São Paulo. |um dos antigos delegados do Estado. 


COSTABILE ROMANO 


“Acha-se nesta capital, acompanhado de 
sua exma. esposa, o ar. Costablls Romano. 
nosso collega de imprensa de Ribeirão Pre- 
to, que velo tomar posse do enrgo de mem- 


ES TE E Td e RÃ e me 


- SERVICO DE RADIOTHERAPIA 


” pat Em ii e a E a E ia a 


bro do Conselho Deliberativo da Associa- DES. 
vo posso hospede visitou hontem esta re- ALVARO FORTES 
acção. ERR 


DELEGAÇÃO DE JORNALISTAS DO VAL- 
LE DO PARAHYBA 


Esteve, bontem, em noisa redacção, E 
visita no “Correto Paulistano”, uma 


FERNANDO ATZI 


(Do Instituto do Radium) 


Rua Barão de Itapetininga, 139 
Phone; 4-0394 


MENSAGEM DA "MOCIDADE LIBA- 
NEZA” AO COMMISSARIO FRANCEZ 


PARIS, 30 (H.) — Uma delegação 
da Mocidade Libaneza de França fez 
entrega ao sr. Gnbriel Puaux, alto 
commissario francez do Libano, de 
uma mensagem concebida nestes ter- 
mos: “Consciente da gravidade dos 
acontecimentos actuaes, a Mocidade 
Libaneza de Paris é unanime em ex- 
primir o seu mais profundo sentimen- 
to de fidelidade pela França e em 
proclamar a sun vontade de lutar pela 
paz e pela liberdade ao lado do povo 
francez, no qual o Libano está unido, 
por laços seculares e Indestructiveis” 

ão agradecer a entrega da mensa- 
gem, o sr, Pugux declarou que no 
exercicio das suas funcções tivera cx 
casião de julgar plenamente do inge- 
fectível apego da população libaneza 


gação de distinotos confrades do Valle. do 
Parahyba, que velo m esta capital assistir 
à posse da nova directoria da Associação 
Paulista de Imprensa. 

Essa delegação é composta dos srs: 
Estacio Guimarãe:, Cesidio Ambrogi” Gen- 
til de Camargo, José Lopes e Domingos 
Perelra da silva. 


ENFERMA 


D. ALAYDE PINHEIRO BORBA 

Acha-se enferma ha diss, hospitalizada 
no Sanatorio Esperança. a exma, sra, d. 
Alnyde Pinheiro Borba, ex-supplente de 
deputado estadual pejo Partido Republiza- 
no Paulista, “ 

A distincta dama, que é figura de pran- 
do projecção na sociedade paulistana, tem 
sido muito visitada, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 
— Pelo “Cruzeiro do Sul”, seguiram, 
hontem, para o Rio, os srs, Dr. Braulio 
Guedes da Silva, colmmendador Hello Man- 
sont, Jorge Chamma, Guido. Signorelll, 
Francisto Finamore, Carlos Perry e se- 


nhora, dr. Ralph Siqueira, H. Rinder e fa- | pola França, 


ad 


—— E CORREIO PAULISTANO e Terça-feira, 2 de Maio de 1939 
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ao CORRER DA PENNA... 
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Salathiol CAMPOS 

O esporte nacional vem, nas actividades externas, oceupando uma noto= 
leo desagradável como e 


lemento de ordem a disciplina, 
Ao lado dos factos escandaloso que cu 
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Iminaram no final do recente Cam» 
peonoto Mundial de Futebol, a parte technica conseguiu apagar a Impres 
são desugradavel que produziu o nosso comportamento moral nas Olympnia- 
das de Berlim, para onde mandamos delegação dupla, porftando, cada 
qual q legitimidade da representação, 


Agora, mocentuamese Os casos do 
monio de vista que deveria cxlstir entre 
Releva notar que, desta felta, fot a po 
bollsticos do Rio que maias cooperou qura é 

O Vasco da Gama é o pivot. Os seus ensoa, internos a cxternos, vém 
atropalhando a marcha antistosa de nossa vida esportiva,  Provocou des- 
avenças com clubes regionges é locaes c, não satisfeito, alarga suas vistas 
pura o sul e procura attingir os arpentinos, 

Sentindo-se grandemento prejudicada, a Associação de Futebol Argens 
tina recorreu directamente Federação Internacional tentando, assim, 
umsegurar de vez um creio que O Vasco ndo quis respeitar quando recorreu 
“o Judiciario para registar os Jogadores argentinos, ultima importação clan- 
destina do gromio vascaíno, 

Pretcriu a entidade do Buenos Atres aplr directumento do que procurar 
um entendimento com a O, DB, Dy 

Agiu correctamente a entidade sulina, dada a relação de amizade que 
mantem com a direcção cebedonso? 

Embora opinião contraria, achamos que » 
entonder-so com a C B. D, se o emissario env 
próprio presidente em exercicio da entidade que regis 
pedidos? 

Evidentemente, 
um entendimento se não jose o pape 
presidonto em exercicio, que advogou a 
Vasco. E foi essa Jalta de garantia que a 
FI F, Au 

A attitudo da entidade argentina surpreendeu o dr. Luis Aranha, que, 
interpellado, respondeu simplesmente: 

“A CB. D. está agindo como devia, Não poderia desrespeitar a justiça 
brasileira, O recurso que ella Jez é uma desapprovação tacita ao intordicto 
concedido aos jogadores, mas não poderlanios deixar de cumprit-o, 

Sobrepondo-se às leis esportivas a justiça determinou, e tinhamos que 
obedecer. Houve um conflicto de determinações, pois uma tel, a dos-esportes, 
não admitte o rogísto, mas O Judiciario determinou que: fosse permittido aos 
lopadores defender as cores do Vasco. 


Saberel, desde que venha a Interpellação, 
tiro aguardar o futuro e demonstrar que sabemos 
clongos. Tenho sido um flel cumpridor dollas, mas O que 
não poderia ser evitado pela O, B, D.. 

Venha de onde vier a interpellação sobre o caso, não jaltará a res- 

sta”, 

Não resta a menor duvida que o presidente, individualmente, tem ra- 
são. Tem q conscienoia de que agtu com lisura, o que verdadeiramente suo- 
cede. As leis da Fija merecem acatamento, mas ellas têm as suas func- 
ções cassados quando se pronuncia o Judigiario. 

A's vezes os amigos nos forçam a uma situação desagradavel e delica- 
da, pouco se incommodando que isso nos acarrete um grande aborrect- 
mento... 


fndiscipnlina, pondo em relevo a har- 
as cntidades brasileira a argentina, 
Uticagem. imperánto nos melos futer 
ssa notoriedade desagradavel, 


tára os joqudores Im- 


a Associação Argentina teria, antes de tudo, procurado 
t destacado desemponhado pelo vice- 
bertamento a causa Indefensavel do 
levou a recorrer directamente 


mostrar o que se passa. Pre- 
gelar pelas leia “interna- 
vem de acontecer 


' 
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0 DECORRER 


O gramado do Parque Bão Jorgs 
reuniu ante-hontem consideravol pus 
bilico, desenrolando-se all a partida 
amistosa entro os fortes ponuintoa da 
Portugueza de Esportes e Corin- 
thlans Paulista, 

A portida, no. seu transcorrer, em- 





im. Como lhe seria possivel | bora dolxnsso de apresentar phases 
lado a Biucnos Aires era o| que lograssem empolgar a nssistencia, 


proporcionou uma exhibição acceltavol, 
Iregistando dois periodos distinotos. 


Na primeita parte do encontro o 
Corinthians conduziu-se com multo 
mais facilidade que o sou contendor, 
conseguindo mesmo assenhorcar-so da 
situação em varios lances da Interes- 
sante peleja, 

Emquanto R linha de nvantes pro- 
curava levarçã bom termo as varias 
aproximações d méta "lusa", a rota- 
guarda alvinegra desfazia com evi- 
dente desembaraço q actuação falha 
da linha de frente do quadro da Cruz 
de Aviz, 

Os primeiros 45 minutos de Jogo 
apresentaram um futebol que a gyria 
denomina “Jogo de salão", pouco pro- 
ductivo e falho nos varios sectores, O 
Corinthians dava n impressão de man» 
ter superioridade sobre os seus conten- 
dores, entretanto, esse napecto só se 
observava na parte territorial,  por- 
quanto a technica não correspondeu, 

sem abertura de contagem, o tempo 
inteial esgotou-se dando mesmo Im- 
pressão de que a partida finalizaria 
sem escore, verificada a falha actua- 
ção de ambas as vanguardas, 


A rodada de anfe - honfem 


no campeonato de iufebol dos amadores 








O INDIANO, DERROTADO PELO GU 
— O G. A. ALVARES PE 


Consoante notlclámos, proseguiu na defesa do Alvares Penteado, quando se 
inrde de ante-hontem, com dois jo-| chocavam, não produriam Jogadas de 
gos, o campeonato de futebol dos ama- | merito. Grande parte do primeiro tem- 
dores. O Intlano fol surpreendido pe-| po da partida foi controlado pelos 
jo Guanabara, tendo por isso perdido | academicos, tendo o Syrlo no início 
o seu titulo de invicto. Na outra par= da segunda phase, depois de nssigna- 
tda, travada entre os conjuntos do| lado o tento contrario esboçado uma 
syrio e do G. A. Alvares Penteado o | série de investidas que não surtiram 
quadro estudantino levou à melhor,| uma vez que faltava melhor entendi- 
pela contagem minima. mento entre os cinco da vanguarda, 

Com os resultados dos jogos de-an-| O jogo pesado tambem: tevo seus mo- 
tê-hontem, no certame da entidade | mentos, embora Silio Del Debbio pro- 
antadorista, a tabela de colocação | curasse evital-o, Oswaldo e Walter 
sotfreu alterações de monta, quest chegaram às vias de facto nos 

Indiano que se mantinha  invl- minutos finaes do embate, porém, sem 
eto, com tres partidas ganhas, foi der- consequencias, 
votado, passando a occupar O segun-| O quadro alvi-verde, como ji tive- 
do posto da tabella, funtamente com | mos ocenstão de noticinr, está | bom 
o Funcolonarios com 2 pontos perdi- preparado e nesse andar será um dos 
dos, cada um, O Guanabara que con- | mais fortes: concorrentes ao posto ma- 
in sómente um empate, passou a 00- | ximo da entidade amadorista. 
cupar q frente, em seguida vem o| O seu guardião na peleja de ante- 
Alvares Penteado com 3 pontos per-" hontem, 
didos, depois o Syrio com 4, € Tinal- | Os dois zagueiros Retunram satisfacto- 
mente o Estudantes Paulistas com seis | rinmente, e na linha média é que se 
pontos; Convém lembrar que não estão | nóde dizer, reside o ponto forte do 
contados os pontos do Jogo Syrio Y5. | quadro, apesar de pouco apparecer, 
Guanabara, que o ron pe O UNICO PONTO 

a contagem era 

are do a 5 A defesa do Byrio havia; revidado 


de 1 ponto a 1. 

SR Lin dess: um ataque dos alvaristas e sem nta- 
dificação poderá ainda haver, cantes encontravam-se dentro da 
tam 5 jogos a serem disputad área dos visitantes. Os elementos da 
ficllmente se poderá apontar Eis o Er Fa vançaam de 
Av ão do Tormelo masiadamente. couro é rechnesa 
Nessas com um forte chute. Xavier corre pa- 


mental, t d dentro | ra o melo: do campo Mazzinl fura e 
E s decorreram de ) Y 
As duas partidas o ala esquerda do Alvares Penteado 


de grande combatividade e enthusias= 
mo, e seus resultados foram tavoravels | avança, conseguindo desvencilhar-se 
de Mossoró que corre para enlyar, atl- 


pos dois - quadros Qua NS rando fortemente sem que 'Tóca pu 
7 opportunidades. No k o 
RA CEDO DE desse defender. Houve protestos da 


) o local, des- 
campo do Byrio, O quad assistencia quanto á validade | deste 


fnlcado de varios titulares, foi em 

grande parte do jogo subjugado pelo tento, porém os jogadores — propria- 

quadro academico, que conseguiu & mente não denunciaram falta cu to= 

vlotorin, marcando o tento nos pri=| QUE do atacante alvi-verde, 

meiros minutos de phase inicial, Os go so taEm em campo com 
Não foi feliz o campeão de 1898 no | A seguinte organização - 

enfrentar pela primeira vez o-Gremio G. A. auras gta E 

Acndemico Alvares Penteado, Tendo Gastone; Agostinho e Renato; Hello. 

varios de seus elementos passado | & Dude e idea! Torpedo, Del 

rofissionacs, ainda não pode o alyi- AIR eneghetti, 

"ubro arregimentar e organizar um | E /SYRIO — (Pôcay Mosará; é 
'onze” à altura dane que vimos Masainl! Zamboto, Oswaldo e Hermo- 
char no anno passasa. negildo: Tullio, Sand, (depois Vieira), 


a fórma, multa mo- 
pols fal- 
os e dif- 
o pro- 
Experi- 


do futebol amadorista a vistoria do 
Guanabara, na tarde de ante-honwum a 
alta contagem sobre o forte conjunto 
do C. A. Indiano, actual ponteiro do 
Torneio Experimental, óra em disputa, 

Embora apresentasse o Indiano sua 
equipe Integrada por seus elementos 
effeotivos, não conseguiu os rapazes de 
Parada Petropolis sustentar o titulo de 
invicto que galhardamente. vinham 
mantendo no presente torneio, 

Foram os mesmos heroicos batalha- 
dores de outras lutas, com a diffe- 
rença, porém, de que nesta vez a sua 
confiança nas proprias forças era de- 


NOTAS CARIOCAS 


| Ante-hontem o resultado lhe fol | Pereira” Ne 

- Negrão e Saliba, 
É «ontrario, embora todos os seus de-) mio" Del Debbio dirigiu a partida, 
a fensores se empregassem com bastante ando seus altos e baixos, 
R energia. Portm, o quadro melhor trei- | wa prelilmnar, venceu ainda o Al- 
Na nado do Alvares Penteado, infliglu-| vares Penteado por 2 a 1. 
Y 'ho a segunda derrota de uma maneio) A VICTORIA DO GUANABARA 
ko «onvincente, Verdade é que O BYPO] mroendeu a todos os affeiçondo 
y teve um tento annullado e que para p ciçondos 
J] 


nós fol legitimo, pois o couro havia 
sido desviado por um zagueiro quan- 
do Negrão chutou em goal. 

Emquanto que mw linhas do Alvares 
“enteado conduziu a pelotr com uma 
vecisão unica, a sua defesa esteve um 
“nto falha, do que porém não se 
«proveitou o ataque dos locaes, que Se 
resentiu de certos elementos, princi- 
palmente as duas alas, 

Dessa fórma tivemos um embate 
produzido pela Unha atacante do Al- 
vares Penteado e a defesa do Byrio, 
emquanto que o ataque do Byrio e a 
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At RIO, 1 do Flamengo, conforme  splicitação, 
Wi 4 O Botafogo offciou á Liga de-Fu-| para a Portugueza de B. “Paulo, 

a! tebol, communicando' que fo! lcencia-| —O Bomsucesso, que tem apre- 
7 do pelo prazo de tres mezes, O presi- ! sentado actuações satisfatorias no pre- 
bi dente do clube, sr. Sergio Darcy, 85- sente campeonato, aproveitando O fe- 
a sumindo a presidencia o vice-presi- | riado de amanhã, levará a effeito 
á dente, sr. Eduardo Trindade, mais um treino de conjunto, afim de 
ç ——A Federação Italiana de Fu-|se preparar pera o enconizo do  pro- 


ximo domingo, quando terá por uiver- 
sarlo o Botafogo. 

——O Keeper Clovis, do -Athletico 
de Minas foi transferido para o Ame- 
rica, de Pernambuco, 

—— O zagueiro argentino Villa, que 
actuou no Flamengo e que ultima- 
mente tem treinado no Botafogo. vae 
ser contractado por este clube, 

O Botafogo se entenderá com o Fla- 
mengo, afim de obter a transferencia 

——A Federação Brasileira de-Bas- 
ketball recebeu o pedido de fiação da 


tebol mandou. solicitar informações és 
nossas autoridades sobre à “player” 
Providente, não obstante haver O Jjo- 
gador em apreço levado “attestado H- 
beratorio" do Flamengo, no qual dis- 
putou partidas de campeonato. 

—Fala-se que Carlito Rocha, di- 
rector de esportes do Botafogo, sera 
afastado daquelle: cargo brevemente. 
Para substitull-o, estaria já Indicado o 
sr, Alarico Maciel, que já exerceu 
aquelias funcções no clube da zona 
aul. 

——A Federação Brasileira de Fu- 


tebol transfertu o keeper Raymundo, !em Florianopolis 





teve insignificante trabalho, 


Armandinho e 
1 


Liga Athietica Catharinense, com séde 


ANABARA. POR 4 A 1, PERDEU O SEU TITULO DE INVICTO 
NTEADO SUPEROU O SYRIO, POR 1 A O 


mastada, Julgaram talvez, que jam € 
contrar no Guanabara uma resistencia, 


[nlha que seria vencida pelo seu po-[e 


derlo, Mas, o contraro do que esperas 
vam, tiveram pela frente uma equipe 
preparada c disposta À vencer a todo 
custo, Para tanto, desenvolveu o Gua- 
Eraçto um jogo viril e nssás aggres - 
sivo, o 

Assim, durante n maior parte do 
jogo viu-se uma continuldade de lan- 
ces, todos praticados com vontade € 
enthusiasmo, 

Paulo conquistou o primeiro tento do 
Guanabara e Mario Martins empatou 
a partida, No segundo tempo, Gallia- 
no, Budelo e novamente Galliano mar» 
cam mais tres pontos para o Guanas 
bara, que venceu por £ a 1. 

A organização dos quadros em cam: 
po foi a seguinte: 

GUANABARA — Nascimento; Ze 
quinha e Serrão; Zarzur (depois Jay 
me), Juba e Barollo; Paulo, Budello, 
Galliano, Carlito e Zezé, 

INDIANO — Loureiro, 
Chaim; Old, Mineiro e Oscar; Ramos, 
Merlo Martins (depois Tidoca), Gigi, 
Allemão e Joãozinho. 

Actuou, com poucas falhas, esta par 
tida o ar. João Poblelo, arbitro dest- 
gnado pela Associação dos Funccelo- 
narios Publicos, 


O INDIANO E' CAMPEÃO DOS SE- 
GUNDOS QUADROS 


O quadro secundario do Indiano 
comquanto tenha que jogar ninda com 
o Alvares Pentendo, SRgrou-Se, cam- 
peão dos segundos «quadros no pre- 
sente torneio no vencer o segundo do 
Guanabara por 2 pontos À 1, não ten- 
do até agora soffrido uma derrota se- 
quer. 


Jucques € 





TAME — A CLASSIFICAÇ 
























Proscguíndo a temporada official, a 
Federação Paulista de Athletismo fez 
realizar, ante-hontem, na pista do e8- 
tadio do Clube de Regatas 'Tietê-São 
Paulo, o campeonato destinado é clas- 
se de “junlors”, 

O certame, como era esperado, cor- 
respondeu plenamente, offerecendo no- 
vos e vnilosos recordes da classe, O 
que põe mais uma vez em evidentia 
O progresso incomparavel do esporte- 
base bandeirante, a par dos resultados 
obtidos em outras regiões do palz, 

O facto - impressionante da tarde 
athictica de domingo: fol a attitude 
precipitada quanto anti-esportiva, as- 
sumida pelo capitão da equipe espo- 
riota, retirando do campo & turma que 
deveria representar o veterano gremio 
da Ponte Grande. 

Sabedor da deliberação tomada pe- 
lo Departamento 'Technico da Fede- 
ração Paulista de Athletismo, de con- 
formidade com o novo codigo, o capi- 
tão do turma alvi-celeste protestou 
junto á direcção do tornelo quanto à 
transferencia de Giro Shimada para 
a classe de veteranos, 
| Para consolidar o-seu protesto, 0 
capitão da turma do Esperia fez sci- 
ente nos directores da entidade pau- 
lista que, a não revogação daquela 
medida, implicaria a retirada da sua 
turma de campo. Como, em: absoluto, 
não fosse attendida a sua descabida 
reclamação, assim procedeu o chefe da 
delegação do clube do dr. João De Lo- 

+ 


renzo, 

Este facto, além de constituir um 
grave atentado aos princípios de dis- 
ciplina, que apenas o esporte-base vem 
mantendo em nossos circulos esporti- 
vos, compromette a reputação do vo- 
terano gremio nautico da Ponte 
Grande. 

“Torna-se necessario que 9 directo- 
ria do Clube Esperia tome uma me- 
dida tendente a reparar o erro do ca- 
pitão da sua turma, mantendo assim 
o voto dado pelo seu representanie, 
por occasião da discussão do novo co- 
digo da entidade maxima bandeirante 
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À Paulistano venceu O campeonato de “Juniors 


APITÃO DA SUA TURMA, RETIROU-SE DO CER- 
QUEE AO TIETE-S. PAULO - VARIOS RECORDES 
OS RESULTADOS GERAES 


O ESPERIA, NUM GESTO PRECIPITADO DO C 
ÃO SECUNDARIA C 
SUPERADOS — 
























O segundo periodo, pelo jogo prati- 
endo por ambos os quadros, 
despertar malor interesso entre OM 
affolçondos do “association”, As in- 
vestidas foram mais vigorosas de am= 
bos 08 lados, proporelonando momen- 
tos verdadeiramente de attracção em 
polgante. 

O “onee 
por todos os meios conquistar superios 
ridado territorial,  nproximando-es 
constantéemento da cidadela sobre a 
guarda de Barcheta. 

Emquanto a vanguar 
com apreciavel' technica é 
mando efflolente de Charuto, 
guarda desfazia toda e qualquer 
tiva do conjunto local. ; 

Merece um reparo q attitude da di= 
rocção es 
eluíndo na phase seoundaria da partida 
o avante Toléco, com um dos bragos 
fracturados. A ligadura que elle ninda 
sustentava d altura do cotovello não 
lhe permittiu mn costumetra desenvoltur 
ra, pouco produzindo em favor do sou 
quadro e tnlvoz projudicando séria- 
mente na suas condições phystena, 

Arbitrou a -pugna o sr, Heitor Mar- 
cellino Domingues. 

Após os primelros minutos, quando 
nada fizeram do apreciavel os dois 
quadres, limitando-se às Lentalivas, ou 
locres Inlolaram auns Incursões o ches 
gam até à méta advorsaria, obrigando 
o guarda-valias visitante a intervir vas 
rias. VOZES, ' 

A pressão corinthlnna persiste e 08 
lusos desdobram-Ee para conter A no- 
cão contraria e não permittir que sua 
ren perigosa fosse invadida, 

Nesse perigoso periodo, os lusos fn- 
zom alguns ataques e tambem amenas 
cam o arco alvi-negro, A partida nl- 
cança seu decimo minuto cos ata- 
ques dos lusos ainda são em menor 
numero, mas a zaga é flrme e rechas- 
ea bem, contando com o apoio dos 
médios e, por vezes, dos deanteiras, 
que recuam com ligelreza e exercem 
um papel efflclente nessa defensiva. 
Mais dez minutos pasenm-so assim o 
o colorido da partida começa a acou- 


n.|sar alterações, 


A Portugueza acerta niguns tramas 
já desco com mais rapidos, obrigando 
assim o quadro contrario n recuar € 
guarnecer a defesa com mais culdndo, 
porque poderia, de um momento para 
outro, surgir sigum imprevisto, Im- 
pellidos os alvi-negros a desoceupar seu 
terreno, têm, assim, nzo os visitantes 
para, insistir, verificando-se então certo 
equilibrio, A duração dessa cegualdade 
é ephemete, pols reagindo, os compa- 
nheiros de Brandão conseguem, NOVvA- 
mente controlar melhor, embora o re- 
sultedo nulo. Nessas condições, regis- 
tando-st algumas 
termina o tempo sem que nenhum dos 
conjuntos abra a contagem, 


À Portugueza venceu o Gorin 


DO PRELIO REALIZADO DOMINGO NO PARQUE 5. JOR 
NO PRIMEIRO TEMPO — A ORGANIZAÇ 


vo Já se achava no fundo do suas ró- 
conseguiu d 


"da Portugueza procurava | 


da so deslocava Oharuto n 
sob o com- A Área perl 
a reta- curam Impedir o 
tenta- alvi-rubro finta-os - 


) 


portiva do Corinthlúns, in=' con 


defesas dos lisos, , 


O relnicio-da peleja assignala uma . 


transformação total do prelio. A Por- 
tugueza entra no gramado « logo vae 
no ataque, procurando rea 
flen-se, então, que suas acções são 
mais: productivas e que 1 entrada de 
Charuto redundaria om succêsso, Of 
arremetes finnes são feltos com Insta- 
tencia c o poder de infiltração é ab- 
nervado, emquanto no bando contrario, 
ainda persistem as lacunas: na linha 
offensiva, havendo melhor jogo na na 
esquerda, 

A peleja, assim, torna-se mais | mo- 
vimontada, pois o Corinthians desdo- 
bra-so agora, quer procurando atacar, 
quer para defender-se com resultado, 
Depais. de dez minutos, verifica-se O 
primeiro resultado” do trabalho dos 
companheiros de Oswul?s com a mar» 
cação do primeiro pou4 Desde a U- 
nha lusta. A bola é enviada à Charuto, 
Este avança um pouco e já dentro da 
frca, desfere forte tiro contra a mé- 
ta, Barcheta procura defender e nti- 
ra-se, mas nado consegue, pois o cou- 

















A titulo informativo, transcrevemos 
o teor da circular da entidade pau- 
Usta, datada de 29 do corrente mez; 

O Departamento Technico da F. P. 
A. avisa nos Interessados que cancel- 
lou os seguintes -Inscriíptos para. o 
campeonato | porque, pelos resultados 
obtidos em competições anteriores, pas- 
aaram pare a classe de Veteranos: Cy- 
ro Savoy, O, R. Tletê-São Paulo; Pe- 
dro Gherard! Junior, O, Esperia; Jor- 
ge Safrdy, O. R. Tietê-São Paulo; Gl- 
ro Schimada, O. Espera; José D'Au- 
rig, O, R. Tieté-São Paulo; Nelson 
Faucon, C, R. Tietê-São Paulo, 

OS RESULTADOS GERAES 

100 metros! — 1.0 Gti Velgm (Tletó) 1º 
— 2,0 Carlos Vergueiro (Paulistano) 111 
— n,9 Horncio Costa (Palestra) — 4.9 Lulu 
Loureiro (Paulistano) — 5.9 Arfovaldo Mu- 
nis (Paulistano; — José dos Santos 
(Penha), 

200 metros; — 1,0 Nestor Tavares (Pau- 
Wstano) 27º8' — 2,0 Horacio Costa (Pales- 
tra) — 3.9 Gil Velga (Tietê) — 4.9 Ernes- 
to Lopes (Palestra) — 5º Aurelto Gelpl 
e pa — (0 Desiderio Fontana 

e + 

400 metros; — 1,0 Alberto Sand (Tlotê) 
s7'2 — 20 Carlos Bahiuna (Paulistano) 
52"5 — 3,9 Adrião Nunes (Paulistano) — 
4.0 Jonquim Manso (Tietê) — 5,0 Jos 
Teixeira (Tietê) — 6.9 Francisto Silva 


tPaulistono), : 
800 motros; 1.9 Aristides Silvo (Corin- 


[ DR. FELICIO ASCAR | 
GONORRHEA — IMPOTENCIA 


Zura radical e rapida de blenor 

rhagin aguda — chronica e sum» 
complicações (Prostatis, cystites, 
veslculites, Orch! - Epididimites, 
Estreitamento da urethra, Rheu-. 
matismo, etc.), por methodo pro- 
prio. Urethroscopia. Cystoscopia, 
Lavagens das vesiculas seminnes. 
Consultas das 10 às 11 4 e das 
13 às 19 horas, Rua Libero Ba- 
darú, 561. 2.2 sobre-loja — Phone, 
2-4595 Residencia. 7 - 4538. 


TE nei e e e eme 








lizar, Verl= color suburbano, 





—eme 


à | 0.9 Luta Doria (Paulistano). 


| (Paulistano) 3,50 — 2,0 Arch! 
| nello (Penhaj 340 — 


| 


"W (Corinthians) 6,50 — 2,9 Naslr Buchalla 


[4242 — 6,0 Jorge Welban [Germanial 12/10, 


tantes procuram ganhar terrono, mas 
encontram sério obstngulo, do vez que 
o Corinthians reage bem e por vozes 


Toléco, O quad 


| Barchotn atlra-se 


lhians por Z a 0 


E ST Ts 
GE — NÃO HOUVE ABERTURA DE CONTAGEM 


ÃO DOS QUADROS 


Depois desse tento, 
tráom e dão alguma 
rinthlans, porém. este não far n 
de positivo, mormente tondo uma de- 
tema forto o disposta como a dos vl- 
altantes; Os ultimos minutos, são fa- 
voravóls no bando local, mas o mar- 
cador não se altera e, densa forma, 
vence a Portugueza por 2 4 0, 

Portuguez de Baportes — Rodrigues 
— Dullio e Oswaldo (depois Pepino) — 
Bigin, Fausto o Barros — Ministrinho, 
Froderico (depois Charuto), Guanaba- 
ra Pascloniino (depois Fredarico) e 
Machadinho. 

Corinthians — Barcheta — Jango € 
Carlos — Sebnstlão (depois Paulo), 
Brandão o Palm — Lopes, Bervillo, Pe- 
Iocinri (depois Joane e depois Teléco), 
Carlito e Carlinhos, 


os locães Hg ro- 
margem no Co- 


05. 
Animados com essa foito, ou vigl= ada 


tonta empatar, Entra, nose nitura, 
ro todo Leve mais anl= 
mo e procurou alnda Inalstir, Reor- 
pontza-se n Portugueza novamente, Es- 
tá ella na offonsiva, A pressão lusa é 
perigosa o firme, tanto nssim que, nos 
mo minutos, mals um tento so regista. 
podera-sg do couro & invade 
gosa, Dois ndyersarios pros 
tiro, mas o atacante 
ativando cruzado, 
no canto esquerdo, 
mas a bola entra no centro do gonl, 
tra à sua expectativa, 





Os jogos do camp 








ESPECTACULAR VICTORIA DO 
VICTORIA SANCHRISTOVENSE 


A VICTORIA BOTAFOGUENSE n clusso dos perdedores, Enfrentan 


RIO, 30 (H.) — No campo do Bo- 
tnfogo F, O, realizou-se o encontro en= 
tre o Madureira FP. C e o Botatogo, 
em proseguimento no campeonato da 
cidade. O encontro fo! equilibrado, 
não havendo predomínio de parte à 
parte, O Botafogo entretanto | com 
uma linha mais aggresiva, conseguiu 
impór-se no seu valente adversario 
polo espectacular escore de 6 a 1. O 
encontro não teve q desfecho technl- 
co que se podia esperar, mas Leve um 
desenrolur. bastante movimentado. O 
Botafogo voltou a praticar o padrão 
de jogo antigo, abandonando assim a 
tacticn da dofesa que tanto o tem pre- 
judicado nos encontros que tem tra- 
vado,  Destacaram-se na pugna do 
lado botafoguense, Aymoré que foi um 
gunrdião seguro; Canale na linha mé- 
dia onde-fol o mator estelo, na linha 
apenas destoou Paschoul, que esteve 
multo fraco, tendo os demais produ- 


C 
vez o “placard” desfavoravel 
contagem do 4 1 2, 
dro derrotado ebaçasse de quando em 
vez um periodo de rencção, deve-se 
attender que o dominio do prello cou- 
be nos tricolores que voltaram hoje a 
produzir mais uma “performance” du 



















remodelação por que passou n equipe 
Como novidade, apresentou o Flumi- 
nense na peleja com o America 

ponta diroita do E, C. Bahia, Pedr 
Amorim, cuja exhiblção póde-se lou- 
var pela impetuosidade que Impr 
na sun acção, aliada a um facil ma- 
nejo com a pelota. 
deslocou o campeão carioca o dean- 
tolro Coleste para centro medio, pas- 
sando Brant para a air caquer 
Tambem dessa modificação não se re- 
sentiu o conjunto, pois tanto um como 


"todos ou atletas a da 
fotra, quando deverá 
nos Alrem, pelo vapor 


O embarque da dele- 
gação brasileira 


O Consmiho Nacional de Athietlamo, ve 
colvem fretar um omnibis para conduzir 
mtos, Ha quarta 
o embarcar para Die 
“General Cam Mai 


tim”, 


E cata a ordem de viagem nara à dele 


mação nacional: 


IDA 


maio Embaraue co Santos qhose 
vapor "Ceneral Sar Martim” 


4 de 


o de malo chegada e Duenos Atres polu 
manha, 

10 de mala Partida de Tusnos Alres 

HW de mais Cheguda a Valparniso as 
33,40 horas, 

1 de malo — Estada em Valnsralso, 

de mato At goite, martida para Cal 


| 


| 





gonato carioca de 


BOTAFOGO — OQ AMERICA SOFFREU NOVO REVES — A 1.º 


nesta tarde a equipe do Fluminense P.| tra 
tiveram os americanos mais uma; hostes americanas. 
pela | commandados de O 
Comquanto o qua- | arco de B 





todo eloglavel, mau grado a pequena javan 


q; nu 
olda bole attingir varias vozes & balisa 


l 


' 
) 


| 


2ido uma boa partida. outro cumpriram Jlouvavelmente a, 
Do Madureira destacaram-se Alol- | missão que lhes fol confiada, Desta- 
des, Adikon e Jayr, actuando os de-| Chtam-se ainda no gremio das, Lres 




























































cores Fogueira que melhorou bastante 
nesta temporada; Batataes que foi um 
bom guardião e a dupla de zagueiros. 

O quadro americano deixou ainda 
bastante a desejar. Embora seju 
composta intelramente dos mesmos ele- 
elementos que a integraram. no cam- 
peongto passado, vem actuando a tur- 
ma rubra como se fosse organizada 
de clementos 
nhos:  Nella so esforçaram destaca- 
damente Carola, Placido, Buguelro E 
De La Torre. Thadeu, embora JTar- 
gasse uma bola dentro de seu pro- 
prio arco, procurou da melhor manel- 
ra desvencilhar-se. das arremettidas 
dos artilheiros tricolores, 

As equipes formaram assim consti- 
tuidas: 

FLUMINENSE — Batataes, Moyses 
e Guimarães; Bloró, Celeste e Brant; 
Pedro Amorim, Romeu, Fogueira, Tim 
e Hercules, 

AMERICA — Thadeu, De La Tor- 
re e Badu; Bolinha, Ug c Possato; 
Bugueiro, Plncido, Hortencio, Carlona 
e Pirica, 

No segundo tempo Carola passou pa- 
ra o commando do ataque, entrando em 
seu lugar Licínio, deixando Hortensio 
v gramado, 

No quinto minuto de jogo jk estava 
o Fluminense vencendo por 2/4 0, pon- 
tos consignados por Foguelra e Romeu, 

Aos 25 minutos da partida (ol mar- 
cado um escanteio contra os america- 
nus, Pedro Amorim, encarregado de 
cobral-o, o faz de fórma magnifica, 
pondo em perigo q reducto rubro, 
Thadeu avança para a pelota e segu- 
rA-a, mas no se firmar larga-a Jamenta- 
velmente nas Suas proprias redes, con- 
signando o terceiro ponto fluminense, 
terminando o tempo Ínicial a favor 
deste, por 3 8 0. 

Carola e Bugueiro já mn phase final 


mais regularmente. 

Os quadros entraram em campo com 
a seguinte constituição: 

BOTAFOGO — Aymoré; Bibl e Na- 
rig; Zezé, Engel e Canale; Alvaro, Car» 
valho Leite e Paschonl, Peracio e Pa- 
tesko, 

MADUREIRA — Alfredo, depois 
Irio, Norival e Cachimbo, Gringo, 
Pnulista e Alcides; Adilson, Lele, Ba- 
Jetro, Jayr e Edgard. 

O primeiro tempo finalizou com o 
“placard” necusando tres tentos a fa- 
vor do Botafogo contra “nlhil” do tri- 
Os “ponls” foram 
conquistados: o primeiro por O, Leite 
numa entrada sobre o arco de Alfre- 
do que deixou escapulir um centro de 
Patesko, o segundo por Peracio de ua» 
becn no escorar um escanteio mito 
pem batido por Alvaro; e o terceso 
por Patesko, numa escrimage na pur- 
ta do arco, sob a guarda de Alfredo, 

No segundo tempao o Botafogo col- 
quistou mais dois: “gols” e o Madu- 
relra um, de autoria de Peracio, 2 6 
Bibi contra, 

Fol julz da partida o sr. Casimiro 
Santa Marin. que apitou bem. 

No encontro de amadores o Madu- 
relra venceu. por 2 a 1 e no jogo de 
juvenis a victoria sorriu aos alvi-ne- 
gros pela contagem de 1 À 0, 


NOVO REVÉS DO AMERICA 


RIO, 30 (H,) — Não conseguiu, aln- 
da hoje, o America F. O, abandonar 











thians) 2/36 — 2.0 Durval Mill (Tiot6) 
q'x'8, — 3,0 Renato David (Palestra) — 
4,0 José Blanchin! (Germania) — 5,0 Ro- 
doipho Orlando (Palestra) — 5,0 Rodolsho 
Orinndo (Palestra) — 6,0 José Sousa Luz 


(Corinthians), 

1.500 metros; — 10 Prits | Bormann 
tPauúlistano) 4'19"8 — 2,0 Miguel Messina 
(Palestra) 4'20'8 — 3,9 Francisoo | Balvia 
tTiotéj) — 4,0 Renato Dasld (Palestra) — 
5.0 Rodolpho Orlando (Palestra) — 8.0 João 
Presnter (Allemã), 


5.000 inetros; — 1,0 Garcia Moreno (Par 
nha) 18'16"2 — 2.0 Augusto Azevedo. (Pas 
jestra) — 6.0 Renato Mantrandréa — (Pa- 
lestra) — 6.0 Alcino Bllya (Corinthians), 

4x100 metros; — 10 Tiott (GH, Elson, 
Fontano e Baud) 443 — 2.0 Palostra 45"2 
— 3,9 Paulistano — 40 Germania — 5.9 
Corinthians, 

4x400 metros; 1,9 'Tlotê (Saad, 
Mazzur e Miell) 3:36 — 





FORAM os seguintes os resultados 
dos jogos de futebol, em disputa do 
campeonato francez! o primeiro collo- 
cado, o “Olympique: Marselha” perdeu 
nurpreendentemente contra o P. O. Le 
Havre, por 2 4 0; o E. C, Sette der- 
rotou o campeão do anno passado, o F. 
S, Sochaux, por 2a 1; o Racing-Pa- 
ris genhou do Racing-Lens, por 1 8 0; 
o; Olympique-Lilio perdeu para o 
GC. Fives-Liílle, por 2 a 1; o Excelsior- 
Roubalx perdeu para o A, 8. Cannes, 
pela contagem de 2 a 1, o jogo entre 
Loreto, 
3º Paulistano 
(Bahiana, Cyro Costa, Adrião e Glycerlo) 
— 3.9 Palestra — 4,0 Germania, 5.º Corln- 
thlans, 

110 metros com barreiras; -— 1.0 Carlos 
Bresch (Germania) 16" — 2,9 Nestor “Tava- 
res (Paulistano) 16” — 3.º Oswaldo Ranza- 
vaio) — 40 Rubens Costa (Paulistas 


0). 

400 metros com barreira: — 1,9 John Bor- 
ba (Germanta) 583 — 2.0 Joaquim dan 
Neves (Tlett) BB'T — 30 Bylvlo Mello 
(Paulistano) — 4,0 Leonidas Mazzur (Tietê) 
— 5,0 Prancisco Pereira (Paulistano) 


o F. C Batin Etlenne e o Racing-Stras- 
sburgo terminou sem abrir contagem. 
Os-jogos entre o F. C. Metz contra P, 
C. Rouen e o Raclng-Roubaix contra 
o EF, C. Antibes, terminaram empata- 
dos pela pontagemide 284, 


A DECISÃO do campeonato de fu- 


ambos de Budapest, que têm o mesmo 
numero de pontos. 

O ultimo. conseguii, na tarde de do- 
mingo, derrotar o seu adversario, O 
a Zuglo”, pela contagem “de 10 a 0. O 
“Uijpest” eliminou o seu concorrente, 
o “Szuerketaxi”, pela contagem de 5 
a 0; o “Hungaria” superoi o “Bos- 
ckal”, por 3 8 0, e o “Kispest” elimi- 
Ega o “Phoebus”, pelo escore de 4 
20. 


Balto em altura; — 10 Nazlr Buchalla 
(Tietê) 1,80 — 2,2 Binibnldo Gerbsst (Gor- 
manta 1,75 — 3.0 João B. Fernandes (Ties 
tê) 1,75 — 4,0 Walter Thuemel (Germania 
bo — 3,0 Ronam Junqueira (Araraquara 

Bulto com Vara; — 10 José Meirelles 
medes Pava- 
4,9 Luis "Bueno (Co- 
rinthians) 3,20 — 4,0 Takayukl Buzukl 
PE AMISADO] 3,20 — 5.º Nelson Doval (Tie- 

Bulto em extensão: — 1,9 Angelo Gal- 


“+ * 

OF. C. BOLOGNA, na tarde de do- 
mingo, defendeu com successo, o seu 
primeiro posto no jogo realizado contre 
o “As Roma”, derrotando o mesmo 


(Tiett) 6,40 — 3,0 José Vielra (Paulistano) 
0.40 — 4,0 Arnaldo Pineroll (Tletã) 6,37 — 
George Welbausn (Germana) 032 — 69 


Ronam Junqueira (Araraquara), 6,31, pela contagem de 1 a 0; 0 F. €C, Tu- 
Salto “Triplo: — 1,0 Tonhlaki Miyata (Pau- | rim o nie 
ao eo = Nueih Buchalio. (Tietê) superou o P. C. Genus, por 1 a 0, 


occupando o segundo posto na tabela, 
com a differença de tres pontos do pri- 
meiro coliocado. 

O Ambrosiana, de Milão, campeão 
italiano do anno passado, derrotou o 
FP, C. Barí, pela contagem de 5 2 3; 0 
Lazio-Roma foi derrotado pelo F, C. 
Modena, por 4 a 0: o Juventus-Turim 


12.860 — 3.0 Pedro Nagass! (Corinthians) 
12.65 — 4,9 Walter Thumemel (Germanta) 
19,32 — 5,9 Ronam Junqueira (Araraquara) 


Arremesto do dardo: — 1.0 Henrique 
=shurig (Palestras 53 — 20 Roherto Porto 
paulistano) 52,93 — 3.0 Benedicto Mezra- 
capa (Germana) 49,01 — 4.0 Lula Muelel 


iCantinua na 9.º pagina). 


absolutamento estra-' 


] 


) 


| 


tebolda Hungria, agora, encontra-se 
entre o “Ulpest' e o “Ferencyaros”, | va cyolística Paris-Tours, na distancia 


Jão pela navio “Orosial 


1 de maio — Chemgnda n Calda tporto de 
Lima) 
VOLTA 
3 do maio — Partida de Callan, 
6 de junho — Chegada vw Valpiraiho 
7 de junho = A' tardo, portida para Rus 
nos Alres, 
vp de junho — Partida de Buenos Aires 
pelo vapor “Monte Olivia” 
15 de junho — Chegado a Santos 
IMPORTANTE 
Para convenlensta dor athintas a fact. 
lidade na vinsgom. cncominerda-so a todos 


en componentes du delegação que somente 
lovem bagagem de mão 


futebol 


do tiram o sero do “placard”, que velo 


zer extraordinaria animação nas 

Demoram-se os 
nroln em frente ao 
atataes, mas nada de concre- 
ta alcançam. Pelo contrario em dado 
momento o couro é enviado nos dean- 
toiros, Fogueira delle se apodera € 


avança, A defesa americana está des- 


locada o que facilita n ncção do centro- 
te tricolor para marcar o 4º e ul- 
timo ponto para os seus. 

Prosegue o logo e no ultimo minuto, 
ma avançada dos americanos, depois 


tricolor, Placido eerta-n finalmente 


ime nas redes de Batates, terminando a se- 


guir a peleja favoravel no Fluminense, 


Na linha média por faz, 


A renda fol de 41:000$000. Serviu de 
juiz o er, Floravante d'Angelo, que não 


da. encontrou difflguldade em cumprir a 


contento a sua missão, 


AFINAL, O 8, CHRISTOVAO 
VENCEU! 

RIO, 90 (H,)) — Derrotando hoje o 
Bangu' A, C., obteve o São Christovão 
a sua primeira victoria no actual cam- 
peonato da cidade. Por 4 n 1, trium- 
pharam os aanchristovenses no proprio 
campo dos suburbanos, o que mais aln- 
da fez sobresair o felto dos camisas al- 
vos, uma vez que o Bangu' era até en- 
tão invicto em suas plagas, no corrente 
anno. 

As equipes mediram-se com a-se- 
guinte constituição: 


BANGU!: — Francisco; Enéas e Cu- 
marão; Pichin, Rodrigo e Leitão, Lu- 
la, Ledislau, Bahtano, Nadinho e Di- 
ninho. - 

S. CHRISTOVÃO; — Waller, Her- 
nandez e Mudinho; Archimedes, Dodô 
e Aftfonsinho; Roberto, Villegas, Joa- 
quim, Nenn e Carreiro, 

O primetro tempo terminou por 2 a 
1, tendo os pontos dos vencedores sido 
consignados por Nena e Joequim. 

No periodo final Nena marcou mais 
um tenta e Roberto, cobrando uma pe- 
nalidade maxima, augmentou parn 4 
o numero de pontos para os seus, em- 
quanto o Bangu” nada mais conseguiu. 


C. E. “FLORENCIO 
DE ABREU” 


Fundou-se ha dias nesta copltnl tum hos 
vo clubo esportivo que pretende encetar 
ns sus actividades nos amblontes: extra- 
officiaca,. Trnta-se do Clube Esportivo 
"Piorencio de Abreu”, formado por fune- 
clonnrios da 1.8 Delegacia de Policia do 
Estudo. 

Eleita por aoçlamação, a directoria pro- 
visoria do novo gremio é composta dos se- 
guintem sra; 

Presidente de honra: 
Barros Monteiro, d. d, 
de policia; presidente; — Francisco Cum- 
pedell; vice-presidente, Carlos Bueno de 
Aguinr; sovretario: Carlos do. Barros Mon- 
teiro Junior; thesotireiro: Pedro Ricardo 
Barbosa; director esportivo! Vasco Candido 
Gomes. 
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— Dr, Carlos de 
primeiro delegado 





DE TUDO UM POUCO 





eliminou o-F. GC. Ligurla, por 2:8 1,0 
F. CO. Maliland superou o F. O, Tries- 
te, por 12 0,00 E, € Napales con- 
segulu vencer o F. €. Livorno, por 
321. 

e. * 


O QUADRO nacional da Belgica 
conseguiu vencer facilmente a selecção 
futebolistica da Allemanha de Oéste, 
pela contagem de 5a 2. 

Os belgas, technicamente, revelaram 
um jogo excelente, 

No final do primeiro periodo, os bel- 
gas contavam com a vantagem de um 
ponto, accusando o “pincard” 2 81. 

“.* 

O CLUBE CARCAVELINHOS levan- 
tou o campeonato nacional portugues 
de futebol da 2.º divisão, vencendo o 
Sporting de Conilhã; Lao 1b0. 


FOI DISPUTADO, domingo, a pro- 


de 251 kilometros. O recorde da prova 
que é reputada a mais rapida do mun- 
do, estava em poder do pedalista ita- 
lano Glullo Rossi, com a média de 
42 kilometros 992 metros. 

Este 
gar em 6 
dos. 

Collocaram-se em seguida: Starme, 
belga; Pirmer, belga; Buysse, belga; 
Bylvere Maes. 


quidi vencedor Bonduel, bel- 
, 19 minutos e 48 segun- 


* 9 * 

NA TARDE de domingo foram Joga- 
das as seguintes partidas de futebol, em 
disputa da setima rodada do Campeo- 
nato Argentino de Futebol: 

Chacarita Junior, 3 x Ferrocarril 
Oéste, 3; Racing, 4 x Platense, 0; Ne- 
welis old Boys, 2 x Lanus, 1; River 
Plate, 5 x Tigre, 1; Huracan, 3 x San 
Lorenzo de Almagro, 2; Velez Sarsfleld, 
3 x Atlanta, 1; Boca Juniors, 4 x Es- 
tudiantes de la Plata, 2; Gimnasia y 
Esgrims de la Plata, 7 x Argentino de 
Quilmes, 2; Independiente, 2 x Rosa- 
rio Central, 0. 








e Torçafolrr, 2 de Malo de 1999 





CORREIO PAULISTANO 





to 
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Sanchica venceu após emocionante luta o premio 


classico “Luis Alves”, 


ei mim RR O O 


Favorecido por uma linda tardo de No 
sol ce por um desenrolar brilhante 
das carreiras, conseguiu o Jockey Olu- 
be de Bão Paulo cordar-se do complo- 
to exito, com a renlização do festl- 
val turfista de ante hontem, no prado 
da Moóca. 

Ao excellente programma duas pro- 
vas destinguiram-se; — O Classico 
Luis Alves, onde se apresentava de 
novo a nacional Sanchica, em com- 
petição com a sun grande rival As- 
paste e o premio 3º Ellminatorio, no 
qual iriam medir suas forças as po- 
trancas iínglezas Stewardess, Manda- 
sala, Tabarona, Joan Crawford e Pha- 
nora, 

O premio classico Luis Alves regis- 
tou mais um empolgante encontro en- 
tre Sanchica e Aspnasle, 

Conformando a sum carreira de es- 
trén, Senchica conseguiu, ante-hon= 
tem, novamente, npós emocionante 
luta, derrotar n sum forte antagonis= 
ta Aspasie, marcando para os mil me- 
tros, o optimo tempo de 02"! o di5, 

A filha de Cel. Eugenio fol a pri- 
meira n apparecer, logo após a sahi- 
da e nessa posição se manteve, cerca 
de uns cem metros, tendo então sido 
desalojada da Nderança por Sanchi- 
ca. A pilotada de Gonzales, moveu 
durante todo o percurso, até o final da 
carreira, formidavel perseguição a 
Sanchica, mas não conseguiu sobre- 
pujal-a, cruzando o disco do vence- 
dor, com menos um corpo de Sanchi- 
ca. A filha de Sakin, que mostrou 
nesse brilhante feito as suas altas qua- 
lidades de “coursiére", fol'crinda pe- 
lo sr. Theotonio de Lara Campos, no 
Haras de Santa Cruz « tem como cui- 
dador o dedicado “entralneur” José 
Martins, que soube apresental-a em 
magnífica forma. 5 

A José Nascimento, o excellente 
“archer” patricio, couberam as glo- 
rias, de conduzir Sanchica no vence- 
dor. 

O premio 3º Eliminatorio, destinado 


premio Combinação, Ho Kerl- 
dgo fot a heroína, depois de movi- 
mentada juta com Instancia, na recta 
de chegnda, A defensora das córes 
do Stud Viator Bevilagua foi a se- 
gunda collocada, 

'Tetragon | mancou gravemente du- 


rante o percurso, não conseguindo fl- 
nalizal-o, 
















ER) 

Renpparecendo em magnifico cata- 
do, Relator consegulu derrotar, com 
sobras, os seus olto antagonistas, ven- 
cendo de extremo a extremo, muito 
o vontade, 

No final, Xintam, Taipu” e Eclytico 
disputaram, em forte lu A, 9 segunda 
collocação, levando melhor Eclytico, 


O premio Imprensa teve como ven- 
cedor Dunil, que, em pista secca é, 
sem duvida, outro parelheiro, 

Preludio commandou o pequeno lo- 
te, seguido de La Sarre c Cabalista, 
até a setta dos 600 metros, onde Du- 
nt atacou os seus competidores pa- 
ra dahi poi deante galopar na dean- 
teira, Cnballata pasous La Sarre, vin- 
do formar a dupla com Dunil, 

4 w* 

A ultima prova do programma foi 
ganha pelo cavalio Midas, 

Alter Ego tomou a vanguarda e Mi- 
das colocou-se em segundo. Na setta 
dos 2,000 metros, Midas passou para 
a frente e sem difflculdades venceu 
o parco, escoltado por Katumo, que, 
no final, corria bastante, 


PRIMEIRO PAREO — 1,450 
1 METROS 
Premio “Crilerium” — 4:0008) 
(Productos nacionaes de 4 annos sem 
mais de 3 victorias no paiz) 
MISCELLANEA, egua castanha, 4 
annos, São Paulo, por Trini- 
dad e Miragaya, de proprleda- 
de do sr. A, Domingues P. Ju- 
mior, treinador F. Andrade, jo- 


ckey 1. Sousa, 50 kilos .. ... .. 14º 
às eguas européns, teve como vence- | milinn, T, Baptista, 50 kilos .. .. 2º 
dora a poldia Mandassala, que so- Mandão, W. Andrade, 52 kilos .. 3º 


brepujou Stewardess, Joan Crawford, 
Phanora e Tabarana, 

Ao funccionar o “Btarting-gate”, 
appareceu Tabarana na ponta, segui- 
do de Joan Crawford e Mandassnia, 
Nessas condições fizeram o percurso 
até a setta dos 2.000 metros, onde 
Mandassala passou para a deanteira 
e Stewardess para a segunda colloca- 
ção. Sem modificações cruzaram o 


Vendida, A. Rocha 54-51 kilos ., 4 

Colombara, P. Vaz, 50 kilos ,, .. 5% 

Ganho por melo corpo, dois cor- 
pos do segundo para o terceiro, 

Tempo: 95 e 3/5”. 
Poules: 

Miscellanea (1) ,. ce seus 

Dupla; 12... 0...» 
Placés: 


+ 425600 
305Uv0 


Numero 1... ais cas 10S400 
poste do vencedor. Numero 2 2... cio cce evo 105000 
LIGEIROS COMMENTARIOS DAS Movimento do pareo:  29:270$000 
pata dad SEGUNDO PAREO — 1.000 
Na provo inicial, ip bem METROS 
conduzida por 'T. Sousa, conseguiu ser “ pri 
a vencedora, A filha de Miragaja cor- Hage) mapeia pivas 


reu nos ultimos jugares, até os 600) 
metros, emquanto Kilian commanda- 
va o lote, perseguida por Vendida e 
Colomhara. Mistellanea forçou, pas- 
sendo para segundo. lugar, vindo na 
altura das goraes sobrepujar Killan, 
vencendo, assim, o pareo. 
** % 

Na segunda carreira, Pinhal, que 
baixára de turme, não encontrou dif- 
ficuldades para vencer, 

sw + 


(Poldras nascidas no Estado, desde 
1.º de julho de 1936 a 30 de ju- 
nho de 1837) 
SANCHICA, poldra castanha, 2 
annos, São Paulo, por Gloria 
Victis e Lakim, producto do Ha- 
ras “Sta, Cruz”, de criação e 
propriedade do sr. Theotonlo 
Lara Junior, treinador J. Mar- 
tins, Jockey J. Nascimento, 65 
MEL PRE ENO TIO LES TIS IC) 
O-filho de The Painter venceu de | Aspasie, L. Gonzalez, 55 kilos .. 
ponte a ponta, tendo formado a du-| Ardorose, P, Vaz, 55 kilos 1. « 
pla à sur companheira de “hox” Mist. | Sonata, A, Rosa, 55 .. «4 ru 


O Santos venceu 0 Ipiranga, na Bahi 


A CONTAGEM FOI DE 3 À 0, TENDO O JOGO DECORRIDO 
EM MEIO DE INCIDENTES 


BAHIA, 30 (H.) — O Santos F. C. | Ipiranga, entrou em campo, tentando 
proseguindo na sua excursão a esta aggredir Sanches Dias, Estabeleceu-se 


capital, enfrentou na tarde de hoje 0 então sério conflicto entre os guardas 


civis que se acercaram do juiz, pro- 
Ipiranga. O jogo transcorreu num am-= | curando defendel-o e alguns soldados 
biente de grande exaltação e chelo de 


do Exercito, que assistiam ao jogo, Um 
incidentes que culminaram com & ag-| delles sahiu gravemente ferido a brla, 
gressão de que foi victima o juiz San- 


vindo a fallecer quando em conduzido 
ches Dias que arbitrou a partida, No| para o Prompto Soecorro. Serenados 
final do primeiro tempo o quadro san- 


os anímos com a intervenção do com- 
tista vencia pelo escore de 1 goal & 


mandante da Reglão Militar e da po- 
gero, tento esse conquistado pelo ata- | licia especial, o Jogo proseguiu sob as 
cante Raul. Ainda na primeira phase 


ordens de outro juiz, Batido o tiro ll- 
do jogo o arbitro Sanches Dias puniu | yre, Gradin obtem o segundo goal pa- 
o quadro loca) com uma penalidade | ra o Santos. Antes de terminar q par- 
maxima, commettida pelo zagueiro do | tida, Ruy consignou o terceiro 
Ipiranga, O esquadrão ipiranguista | para os santistas que pssim venceram 
não se conformando com a decisão do! por 3 a 0, O juiz Sanches deixou o 


juíz agegrediu-o violentamente. ori | ema protegido pela pollola especial, 


2º 
3.º 
o 





de ser batido o tiro livro o st. Perl-| emquanto outro arbitro dirigia a par- 
cles Drummond, director esportivo do | tida, 





Os esportes universitarios 





O CAMPEONATO DE NATAÇÃO E SALTOS — AS ELIMINA- 
TORIAS DE HOJE PARA A COMPETIÇÃO DE AMANHA 


U. P. E. realizará hoje, As 15 ho-| Edmundo Ladeira CABP, José P, Ollvelra 
Flog lata do C. A, Oswnldo Cruz, | CANL, Affonso H. Rúblio CAXIA, José A. 
ns eliminatorias para o Campeonato de) Arruda Botelho CAOC, Bldionir Bueno Bar- 
Natação e Baltos que se ar ado Ras ines Cara E O Bllva AAEF, 
Iscina do ctor  Doura 
Cubo perda BNora RR CAXIA, Pedro Herrerias CAPB, na 
Actuarão os seguintes juizes nos ques | tos, CARL, no A e Ler e JOR ARO 
pede-se o obsequio do comparecer com 15 CALA. ardor Barros Aguint /CAPE, 
minias ida aniscadancias 1 (prosi= | 400 metros nado livre: Caio Pinheiro CAPB, 
Arbitro — Henrique P, Nalmo Paujo Tormin CAXIA, Ulcolau Paal CAHL, 















DP. Bj. o 
inásão rural E ernando de Almeida: DA aRtO rd Gera 
Juiz de partida — dr, Constanclo R, | cics CAOC, Decio Forina CAXIA, José 
Vaz Guimarhes. genlamíno CAXIA, Waldemar Saífloti 


Chronometritta para Lo colocados: An- CAFS, Cromwell Rehder 


12) 


Paulo Cretelia | (Productos nacionses de 3 annos, 


AAEF, Augusto de | Eclyptico, A, Arthur, 52... 


Mandasaia, levantou com brilho, o primeiro 


conservando-se invicta 


RR RS 


3.º Eliminatorio -- Resultado 2 2000 + ce: 


geral das carreiras effectuadas ante-hontem no prado da Moóca 


Ganho por enbeça; dols corpos do 
segundo para o terceiro, 
Tempo: 62 e 4/5”. 


Poules; 

Banchica (1) «cia vas 

Dupla: 12 .. ; + 145000 
Movimento do parco:  15:405$000, 


OITAVO PAREO — 1,800 METROS 
Premio “Extra” — 5:0008000 


(Productos nacionnes — Handicap) 
218400 | MIDAS, zalno, 3 annos, São Pau- 
jo, por Coronel Eugenio e Mi- 
gnenux, producto do Haras “Bão 





Relator, que após longo descanso reappareceu hontem na Moóca 
vencendo brilhantemente o premio “Hippodromc Paulistano” 


TERCEIRO PAREO — 1,650 
METROS 

Premio “Excelstor" — 4:000$000 
(Productos naclonaes — Handicap) 

PINHAL, castanho, 4 annos, São 

Paulo, por The Painter e Lau- 

rita, de propriedade do sr, Al- 

berto Motta Filho, treinador O. 


Rosa, Jockey O. Brito, 58/55 ks, 1.º 
Mist, A, ROSA, 54 4., Des sue aro AR 
Bebé Rose, A. Tucino, 52/49 ks. 3.º 
Filhinho, N. Pereira, 52/40 .. 40 


Nababo, R. Urbina, 53 kilos 
Volt, J. Nascimento, 53 ,. us 
Ganho por melo corpo; cabeça do 

segundo para o terceiro, 
Tempo: 110 e 2/5”. 


Poules: 
Pinhal — (1). are vo 00» 75500 
Dupla 192.0 00» voces ao 059000) 
Placés: 
Numero 1 14$800 


Movimento “do pareo: 30:255$000. 
QUARTO FAREO — 1.300 
METROS 


Premio “3.º Eliminatorio” 
10:0005000 


(Eguas estrangeiras de 3 amnnos im- 


Tempo: 83 e 2h”. 


Poules: | 
Mandassaia (3) su hu 52$700 
Dupla: 13 ,.. eme car nes T3SI00 

Placés: 

Numero 1 mo gar or» J6$000 
Numero 3... “ e 13S000 
Movimento do pareo:  34:850$000. 


QUINTO PAREO — 1,650 | 
METROS k 
| Premio “Combinação” — 4:0005000 
| (Productos: estrangeiros — Handicap)' 
HOCKERIDGE, egua zalna, 5 an- | 
nos, Inglaterra, por Brumeaux, 
| e Valeta, de propriedade do sr. 
Edgardo A, Soares, treinador A. 
Bernardinl, jockey L, Gonzalez, 


[9 al SEAT LTS O 5 A 
Instancla, A. Rosa, 49 ,. «wu 2? 

tento Papichito, J. Escobar, 53 .. « 3º, 
Buster Keaton, T, Baptista, "1 ,, 42) 
Jaranera, O, Fernandez, 53 ., 5º! 
Tetragon, N. Pereifa, 48/47 ., 6º 


Ganho por um corpo; dois cor- 
pos do segundo para o terceiro. 
Tempo: 103 1/5", 


| 


Poules: 
Hockeridge (2) ... au use -. 185600 
DUDA A eco eds Goi 305000 
Placés: 
Numero 2 118600; numero 4 ., 308200 


Movimento do parco:  42:0455000, 

O movimento das apostas attingiu 
o total de 350:430$000, com a inclu- 
são da renda dos concursos patroci- 
nados pelo Jockey Clube, 


SEXTO PAREO — 1.650 METROS 


Premio “Hippodromo Paulistano” 
— 60005000 

sem | 
mais de 3 victorias no paiz) 
RELATOR, ainzão, 3 annos, São 
Paulo, por Violator e Aladvr, 
producto do Haras “Jaçatuba”, 
de criação e propriedade dos srs. 
E. e A, Assumpção, treinador J. 
Quinta Reis, fockey J. Nascl- 
mento, 55 kilos ,, 4. 44 vos 


tonio Bpinl, Italo Ricel, Pierre Tilkino, | Sine! CAHL, Herclo Hospner CALQ, Wal- ''Taipu!, L Gontalez, 52 .. 2. 3º 
pr, sado eo Goi fica on mi Pd | ia, À To 68 é to co di 
dor SU O into : Cris Faminio Candido Vallejo, CAHL, | Velonora, L. Lobo, 50/49 .. «+ 6. 
Jultes de chegada: Ivo Gennarl Jos-| Std rrerios, Octavio Batto o José | Ágello, P. Vaz, 52 ., 2. ve eso 68 












quim Miranda Junior, Luis Xavier de 


Carlos Marques. 


Victorioso, 1, Sousa, 82 4. se» 7º 


Castro. do costas: Cromwell 

Juizes de percurso; Moncyr Braga, Isac So io ri sap Poças Leitão CALQ, Gimont, A, 'Tuclllo, 50/47 ,. 8º 
Nesffussy, Edgard: Geomettl, Washington Azevedo Bosres CAPB, Tra: Anajá, W. Andrade, 52 ., «0. DB; 

Annotador: Murilo de Oliveira Mur- júno Camargo, Theodomiro uchta, AAEF,| Ganho por um corpo; cabeça do 
condes, ; O MAE Fabio dos Santos Musa CAGE, Lei segundo para o terceiro. 

Annunciador: Paulo velra, Moura Araújo CAXIA, oe ar e Tempo — 118 3/5”. 

Juizes de saltos Tr Agito 'AAEP. João | Poules — Relator (3) .. +. «4 135300 

Asbltro — Dr J. Ferreira dos Bantos, | Parin de Oliveira CAPB, Candido ts Dupla: 13 4. vo ao oo 2 we T84700 
presidente do Clube Universitario, CAHL, José Beniamino CAXIA, UA no Placés: 

Juízes: Antonio Plstorl, Oswaldo Mel-| 'Takaoka CAOC, Walter a] PIN GATES SAS e 295200 
one, dr, Constancio pas picado) o Rose TaR: Ruy A ge Caio Pinheiro CIwo g..,... sda ee M$DOO 
ton Pacheco, Octavio Fontank, - | Pedro Herrerias ' : 

- - 3x50 metros, 3 estylos:| SETIMO PAREO — 1,800 METR 
beiro, Aulzlo Campos Pinto, Julio Fran Revesamento duos Di O CABE à 8 1 os 










turmas 
a CAME q turmas, CAXIA 2 turmas, 
CALQ 2 turmas, 

Revesamento de 4x100 metros — nado 
livre: CAOC, AAEF, CAOC, MAHL, CALQ, 
CAPB, CÁAXIA, CAXIA, CAHL, CAER. 

800 metros nado livre: Cromwel! Rehder 
AAEF, Ricardo Verona NETOS +, elo 

ç Carlos Junqueira CAOC;| Puai CARL, Alberto Tra « 
Pag E BAI Hr CF, a, ii 

O g' 5 ? 
CAL vasta! GADO) im CAEL, ipa pg npeines CAOC, Nyrad Fa 
LALQ. Theodomiro a AMEP, 
BAÍAS BUSINADO CAPB, Declo Farl-| gusto Lima CAHL, ora rios a Aierto 
ma CAXIA, Waldemar Satlot! CAFSE, Au=| Paulo Tormin CAXIA, o 
zusto Lima CAHL, Carlos Gomes CAPB, | veira Dele paz E CAPR 
Trajano Camargo CAEL, Reservas: Ajberto | CAHL, Calo 7 e Qi ; tio 
E PAGO PSA AT e had O para “soão Ribetro; CABL, Ed- 
CAXL, Paulo Foças o, | q o O DEval o Moura 
'ALQ rdão, Nicolau Paal, | mundo Ladeira, i 

Cant do Nelton Rodrigues, | Araujo, CAXIA; Candido Morto SPP e 
José Carlos Marques, CAPB. 

200 metros nado de peito: Sebastião €. 
gilva CAXIA, Oswaldo Mellono CAOC, New- 
ton Figueiredo CAEP, Henrique Lago 
CAHL, Manuel Alcantara "Telles CALO, 


co do Amaral, 
Annotador — Fernando de Almeida, 
Annunciador: Paulo Silveira. 


INSURIPÇÕES COM SORTEIO DE» 
BALISAS 


100 metros, nado livre; Bimão Reston 
CAPB, Walter Lilla CAXIA, Candido Val- 


Arantes, CAPB; 
diiveira, CAHL; o Bousi Ramos, 
boletins ser 
yet boje na piscina do C. A. Oswaldo 
Cruz para escolha dos saltos liyros. 


sé Benlamino CAXIA, Au-| Gabalista, 


ervas: Candido Vallejo | Agente, T. Baptista, BL .. «+. 


CAPB. — Dunil (4) .. «e o. 
distribuídos aos sal- e 14... o 


Premio “Imprensa” — 6:0005000 
(Productos de qualquer palz — 
Handicap) 

DUNIL, castanho, 6 annos, Ar- 
gentina, por Leader e Clonavec, 
de propriedade dos srs. Hermílio 
Franco e Irmão, treinador J. 
Quinta Reis, Jockey E. Silva, 57 

A. Rosa, 53... «. se» 

La Sarre, L. Gonzalez, 57 .. 

Preludio, P. Vaz, 53 .. +. «0 
Ganho por melo corpo; egual 

distancia do segundo para o ter- 


CAHL; | celro. 


Tempo — 113 3/5”. 
363800 
425900 


Movimento do “pareo ven esv as 





José”, de crinção e propriedade 

do sr, Francisco E. P, Machado, 

treinador A. Olmos, fnckey I. 

Sousa, 52 Kilos ,. .. uu er us 
Katurno, T. Baptista, BO ,, «e e» 
Malfa, J. Nascimento, 54 ,. «e + 
Alter Ego, A. Rosa, 63 .. ve us 
Usolar, W, Andrade, 57. 
Espigodo, P, Vaz, 5 2.. 
Miracala, Li Gonzalez, 52 

Ganho por dois corpos; egual 
distancia do segundo para o ter- 
celro. 


Tempo — 11 B1/5”. 
Poules — Midas (3) ,. .. «e 415800 
Dupla: 34 .. couro voo e» SOSB00 
Pincés:; 
ADE ES VESES O OO, 208700 
ND rinecea vo orcossse 10) MO$I00 
Movimento do pareo .. «. .. 65:385$ 


Movimento geral das apostas 318:3808 
Movimento dos portões .. .. 10:3598 
Rain, optima, 


RATEIOS EVENTUAES 
PRIMEIRO PAREO 


1-1 — Miscellanea . . 67  42$000 
2-2 — Kilian : 136 208000 
3-3 — Vendida . , 12 238$300 
portadas pelo Jockey Clube) 4-4 — Mandão . . +. 88 325300 
MANDASSAIA, egua alazã, 3 an- 4-5 — Colombara 53 538400 

nos, Inglaterra, por Ethnarch e E 

Danceur, importada pelo Jo- 357 

ckey Clube de São Paulo, de eres 

propriedade do sr, Francisco A, DUPLAS 

Macic), treinador O. Rosa, jo- 12— Cos ro ww ABB 305000 

ckey A. Rosá, 55 kilos .. .. .. 1º[13—, rs 21 217$100 
Stewardess, 1, Bousa, 55 ,. .. .. 2º] M—, o + TB 615800 
Joan Crawford, 'T; Baptista, 55 ks. 30/28 — «+ ee sue 28, 1585200 
| Phanora, W. Andrade, 53 kilos .. 49/38 =. . ces ao BL 208200 
Vrabarana, J. Nascimento, 55 .... 50/94 —. 0. 18 2626300 
Ganho por dols corpos; egual dis- 44 pie olcetto 52 898700 

tancia. do segundo para o ter-= FE 

celro, 583 





ALitaN 
PELA, PERFEIÇÃO 









O Paulistano venceu o 
campeonato de Juniors 


(Conclusão da 8.º pagina). 


(Paulistano) 47,05 — 5,6 Orlgenes Campion 
(Palestra) 45,22 — 0.0 Blogmond Roth (Co- 
rlthiank), 44,85. 

Arromesto do dinco: — 1,9 Oswaldo Sosa 
Dius (Paulistano) 3831 — 20 Armando 
Garlippe (Araraqueta) 36,10 — 3,9 Carlos 
Boldan (Germania) 24,24 — 4.9" Antonio 
Dios Branco (Tletk) 34,08 — 5,0 Pedro Fa- 
vol (Tieré) 3334 — 6.0 Belmiro Nunes 
(Tietê), 02,87. 

Arremesso do peso: — 1,0 Dirceu L. Cam- 
pos (Paulistano) 11,83 —- 2,0 Rolph Srcn- 
ger (Germanta) 11,82 — 3,0 João Boucinhas 
(let6) 11,72 — 4.0 Carlos Bolda (Germa- 
nig) 11,65 — 5.0 Orelio Fioravantl (Tlot6) 
Ma 60º Bicgmundo Roth (Corinthians), 


E 
Arromesso do martello: — 1,9 Bindo Gui- 
da (Prulistano) 40,08 — 2,0 Armando Gar- 
pp (Araraquara; 30,00 — 3,0 Miguel Ma- 
Involta (Palestra) 37,58 — 4,0 Affonso 'To- 
riblo (Tlotê) 37,50 — 5.9" Fedro Favall! 
(Tiotd) 34,17 — 60 João Gyanel (Pajes- 
tra) 26,030, 


A CONTAGEM GERAL 
1.º lugar — Clubo Athletico Paulistano — 
130 pontod, 
2.0 Jugar — Clube ce Regatas Tietá — 


121 pontos. 

3º lugar — Esporte Clube Germania — 
61 pontos, 

4.9 lugar — Esporte Clube Corinthians -— 
Paulista — 36 pontos. 

5.9 lugar — Clube Esportivo da Penha — 
W pontos, 

6.º lugar —- Clube Athletico Araraqua- 
rense — 16 pontos, 

79 lugar — Palestra Ttalia — 10. pontos, 

s epi — Associnção Athletlen Alemã 
— onto, 


O S. P. R. PERDEU 
EM MARILIA 


Na lurde de ante-hontem, realizou-se 
em Marilia, o encontro Intermunicipal de 
futebol entre o B. Bento local é o con- 
Junto principal do 8, P, R. desta cnpital, 

partida despertou grande Interesse 
terminando com um bello e justo trium- 
pho dos locaes pela contagem de3 n 2, 
depois de um primeiro tempo em que ter- 
minaram com o empate do 1 ponto; Os 
tentos foram conquistados por Carlos Lel- 
te, Ditinho, Liso, Agostinho e novamente 
Ditinho, 
Os quadros notuaram sob esta consti- 


tuição: 

8. P. MR. — Cotalll; Celso, Mantovani; 
Negreiros, (Cipó) Guedes, Ulysães, Agos- 
tinho; Passarinho, Carlos Leite, Eduardo 
e Gildo, 

8. Bento — Gigo; Picaretu, Zico; Ba- 
hinno, Oliveira, Cambuy (Lily); Lulzinho, 
Ditinho, Basvich, Fubá e Liso. 

Dirigiu o encontro o sr, Ubirajara Oll- 


5171508 ! veira, 
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SEGUNDO PAREO 


1 — Sanchica ,,.. 2M 
2— Aspasto , o... 220 
3 — Ardorosa vo 11 


4 — Sonta , + ' 31 
sã 
DUPLAS 

1l—. o - 
12 —., & 120 
M—. ss ' 30 
3— vs ro 2 
M—o. nai va 38 
24 rm 6 PV DID DRI DD Nr 23 
1,007 


TERCEIRO PAREO 
dei — Pinhal. o, +.) 


4 

1-1 — Mist. 0) 
2-2 — Filhinho , ,.. 120 
3-3 — Bebe Rose 198 
4-4 — Nababo +... “O 
456 — Volt, . 4 0 
952 

: DUPLAS 
Vi PIS ZEN E És 
13 — e vs 424 
M— o sa ea 4 o 30 
03 me sis De e arara AMA 
UM. ros 89 
dem da are oo 121 
MU-—.. 00:70 260 
44 — .. é 61 
1.793 
QUARTO PAREO 
1-1 — Stewardess 347 
2-2 — Tabarana , , . 207 
3-3 — Mandassala , +81 
4-4 — Joan Crawford 149 
4-5 — Pianora . ... 313 
1,196 

DUPLAS 
ET O a ID e e) 
Lisa CT NS, o 1044 
16 + 4% 546 
3 —. 4 E RT SUAS 
24 — deal avos da) 
dd— o, nu 0 0. 390 
4 —., SAN OT e 
2,235, 


QUINTO PAREO 
1-1 — Buster Kenton ( 


» 505 

1-1 — Paplehito.. , « 
2-2 — Hockeridge , 658 
3-3 — Jaranera . . - 89 
4-4 — Instancla . . . 280 
4-5 — Tetragon . 20 
1,533 

DUPLAS 
19 = apa Ra TRAI SAS 
13): ovos corar b oro 110 11:108 
ás Ga ow 233 
QI — io 0 4 eo aal 
U— o. - 573 
Já — . . . + . . 88 
M— . qu o vo au 
44 — vv sas 45 
4.584 


SEXTO PAREO 
1-1 — Vietorioso , . « 
03 
1-1 — Eclyptico . 
2-2—'Taipl , +. 


2-2— Gimont . 
3-3— Relator . 
3-4 —- Velonora 
+-5 — Anajá ... 
4-8— Xintan . 
4-7— Agello . . ++ 


.... mg gm gm, 
tw 
t5 
qo 


1250, cuiro 
13 e ur 
14 .. “+ “.“. 
23 + o os 


.. 04 “a 
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SETIMO PAREO 





1—Cabalista . ,... 658 
2—lLa Sarre ,.. . 699 
3— Agente . . 82 

4—Dunll , +... l 
(399 

4— Preludio , 4 ,. ( 
1.838 

Duplas 

Eq çS peço 
13 .. .+ .. “. “+ “. 


E E 
23 aura auto su ao 


DÊ co co ne or vu da 
34 “+ . 0. 4 .. .. 


0... e. v. .. 


3.276 
OITAVO PAREO 














1-1—Malir , .. 
€ 490 

1-1— Alter Ego , . ( 
2-2— Usolar . + wa. 39 
3-3 -— Midas, . 423 
3-4 — Miracala , , +. 357 
4-5 — Katumo ,', . 326 
4-6 — Espigodo , +, 234 
2.224 

Duplas 
190 pelcena so olico DAM 
Tre cap onte du deu OO 
Já, pelço, vofso) co UAAS 
23 . .. .. .. .. .. 582 
24 .. e .. ." .. .. 412 
34 o cu ore oe NAU, 
Ildo os rr 9a 
33 .. .. e. .. .. “. 453 
44 .. .. .. .. “+ .* 130 
4,244 


CORRIDAS NO EIO 
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458100 | (à Prateada (1.º) 2. .. 49 192 12] 
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| (8: Palzagem .. cc... 4) 192 — 
— (7 Sanguenol ,. ,. 0. + 53) 182 
24$200 | Vencedor coveiro 00 00 +» 174$500/]4|8 Canícula .. .. cc... 57 15 
Dupla ,, ce cesso oo oo «s 1368200] (” . Ornamento (1.º) .. 49 193 
189600 PIACÊ Sosa socos celtas wo 52$300 | — 
170$500 | Placê .. ss ve as arts 248400 | Vencedor «, ma ve us au 20$800 
43S700 | Placê 1. 4. -- a ria 15$190 | Dupla 2. co cu co op ou. 595900 
6135200 Plal8 o copies ras 00! se 104 1 LISODO 
5" Pareo — Premio ZAGA PlaCê Ss dejoo carisa colas 13$400 
— 15,50 horas — 1,600 PACO TE Sosdos vio] co estos 138000 
18$500 j 
Es NUMA PELEJA MOVIMENTADA 
86$800 ; 
898400 - 
SR -n 
3045000 
so! y “Rolha da Manhã” A. C. empata com o V. Mazzei 
459$300 Penas bb Se La 
O ESQUADRÃO “FOLHISTA” NÃO ENCONTROU, AINDA, 
QUEM LHE QUEBRASSE O ENCANTO DE INVICTO 
NET Os jogos disputados hontem f tarde, exito, Faltou-lhe “chanco” porém, 
1228200 no campo de Villa Mezzel, entre os| pois seus atacantes perderam duas ex- 
quadros do O, A. Villa Nova Mazzei| cellentes opportunidades, emquanto, já 
e do “Folha de Manhã A, 0.”, ca-ino final do jogo, o Villa Nova Mazzei 
498900 racterizaram-se pelo: equilibrio de for-- não deixou escapar uma bôa occaslão, 
ças e pela consequente-belleza que lhes| empatando por intermedio de Anto- 
188900 emprestaram ns jogadas, movimenta- | ninho. 
ed das e empolgantes. O “onze” da Folha teve destacada 
6386 Já na partida entre os quadros se-| actuação, não havendo um só elemen- 
485400 aundarios isso se verificou. Fol' um| to que falhasse. No entanto, é Justo 
362S700 prelo renhido, em que ambos os con-| destacar o trabalho do trio final, que 
tendores procuraram  enthuslastica-| brilhou sobremanelra. 
mente n victoria. E esta sorriu aos| Os quadros actuaram assim fnr- 
locnes, pela contagem minima, que| mados; 
bem expressa o desenrolar da par- “Folha da Manhã”; — Sousa, Gino 
1618000 tida, e Rossi; Bindo, Salles e Nogueira; 
185700 A luta ontre os quadros principaes| Gil (Paquito), Viola TI, Viola 1, Tod- 
1388500 | foi mais equilibrada, aindo, 'Tanto 0] dy e Oswaldo, 
355900) “rolha” como o. Nova Mazzel, npre-| Villa Nova Mazzei: — Temael, Eva- 
725200 | sentaram seus “quadros em completa | rista e Carretel; Lagreca, Caetano e 
225600 | fórma technico e ambos, convencidos | Paulo; Alvarico, Seraplão, Antoninho, 
:2208900 | de que poderiam trlumphar, lançaram- | Jullo e Duzentinho, 
5858500 | re no embate com esse firme propor) O ponto do “folha” foi conquistas 
272$000| sito, dando azo a que -a grande assis-| do por intermedio de Gil. 
1465300 | tencia presenciasse um espectaculo) A directoria do “Folha da Manha” 
futebolístico de primeira ordem, mostra-se reconhecida ao presidente 
O “Folha da Manhã” abriu a con-| do Nova Mazzei e ao capitão do seu 
tagem no primeiro tempo, e, na phase | quadro, Evaristo, pelas gentilezas que 
final, continuou perseguindo q victo-l os mesmos prodigalizaram nos inte- 
526300 ria com grandes probabilidades de grantes da caravana “folhista”, 
918000. — 
1195300 ! 


ss» Torneio Experimental da Acea 
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1.200 metros — 4:0008, 
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1 Fala (2,9) .. .« 
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S. PAULO GAZ, ANTARCTICA E L. P. B. FORAM 
OS VENCEDORES DESTA RODADA 


Dando proseguimento ao seu 'Tor- 
neio Experimental, n “ACEA” fez rea- 
lizar sabbado ultimo, no estadio An- 
tarctica Paulista, mais tres partidas, 
eos resultados foram os seguintes: 


S. PAULO GAZ (4) Vs, ELEVADORES 
| ATLAS (1) 


“Esta partida fol iniciada com gran- 
| de dispoição por parte dos elementos 
| “gnzlstas” que, entretanto, encontra- 
iram nos rapazes do Atlas séria resis- 

tencla, Estes no entanto, não conse- 
guiram evitar o revés, cahindo ven- 
cidos pela contagem de 4 a 1, tentos 
consignados por Filó (2), Lourenço e 
Mario para o São Paulo Gaz, caben- 
do a Sptartaco conquistar q tento de 
honra para o seu clube. Bob a direc- 
ção do jJulz Victor Carratu', os qua- 
dros alinharam-se com a seguinte for- 
mação! 

B. PAULO GAZ — Nascimento, An- 
drê e Barthô; Edmundo, Jostas e Gas- 
parini; Cuencas, Filó, Ada (De Mar- 
tino), Lourenço,. Sylvestre (Merlo). 

ELEVADORES ATLAS — Figueira, 
Alcides e» Santos; Pagano, Melone e Af- 
fonso (Manolo); Miguel, Americo (Abe= 
lito), Cortez, Romeu e Spartaco, 
ANTARCTICA F. €, (2) VS. METAL- 

LURGICA MATARAZZO (1) 

Este jogo que consignou a primeira 
derrota do Metallurgica Matarazzo nes- 
te torneio, fol bastante movimentado, 
vindo a findar com a victorla do An- 
tarctica pelo escore de 2 8 1. 

O Metallurgica Matarazzo deixou de 
aproveitar um penal no segundo pe- 
riodo, o qual foi defendido bem pelo 
guardião Ismael. Os tentos foram con- 
signados por China e Gibl para os 


vencedores, e por Gallet IL para os 
vencidos, Bervlu de jutz o sr, Arthur 
Rocha, tendo as equipes a seguinte 
constituição: : 

ANTAROTICA PF. O, — Ismael, Oli- 
velra e Plero; Nené, Podrassa e Fas- 
sim; Palermo, Glbl, Capelozzl, China 
e Agostinho. 

METALLURGICA MATARAZZO — 
Jorge (Freitas), Cruz e Gallet 1) Nico 
e Moraes; Zacharias (Tody), Zico, Go- 
doy, Gallet II e Dóro, 


LPB F. O, (6) VS. ATLANTIC 
F. CLUBE (3) 


Este encontro que era aguardado com 
vivo Interesse pelos frequentadores dos 
campos “aceanos”, caracterizou-se pe- 
la estravagancia da contagem verifica- 
da, decretando a” segunda derrota do 
Atlantic o que lhe tira grandes pos- 
sibllidades de candidatar-se no titulo 
de campeão do Torncio Experimêntal, 
Os avantes “elepebenses” com grande 
visão das redes, conseguisam marcar 6 
tentos contra tres do adversario que, 
mesmo em inferioridade numerica, sem- 
pre poz em perigo a méta defendida 
por Maneco, Foram autores dos pontos, 
Luizinho (2), Araken, Moacyr II, Cae- 
tano-e Romeu para o LPB, e Gomes, 
Machian e Imparato para o Atlantic, 
Actuou como juiz o sr. Victor Carra- 
tu', e os quadros obedeceram à se- 
guintes escalação: 

LPB F, C. — Maneco, Nelson e 
Manolo; Grande, Moacyr I e Carli- 
nhos; Luizinho, Romeu, Moacyr IL, 
Arakem e Caetano. 

ATLANTIC — Roberto, Sanseveérino 
e Vicente; Dias, Ferreira e Bruni; Ma- 
china, Gomes, Imparato, Chapa € Re- 
nucel, 
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As mães podem dar, sem recelo, nos seus filhinhos, O XAROPE BÃO 
JOÃO para curar as tosses, bronchites, entarrhos, rouquidão e outras afícoções 
das vias respiratorias, communs nesta época. 

Estas nfíceções são sempro O princípio de graves doenças, por isso é 
dever das mães procurarem um remedio seguro e garantido como o XAROPE 
SÃO JOÃO. Não contém drogas perigosas, E' uma gulodice que faz bem 
às crianças. 





[10.000 assistentes no jogo final 
da taça da Inglaterra 





O PORTHSMOUTH VENCEU POR 4 A 1O WALVERSHAMPTON,. 
RECEBENDO A TAÇA DAS MÃOS DO REI 


LONDRES, 1 (T. 0) — A final da 
Copa da Inglaterra foi jogada em 
wambley, perante 110.000 espectado- 
res, vindo das diversas regiões do paiz, 
para esta capital em transportes va- 
rios, inclusive 135 composições ferro- 
varias, donde se deve concluir o In- 
teresse que despertou essa tradicional 
pugna. 


ca uma tactica melhor conseguiu sup- 
plentar o seu adversario nesse primei- 
ro tempo, de 2x0, tentos esses mar- 
cados respectivamente por Barlow é 
Aliden, 


Na phase final, embora o Walver- 
shampton reagisse o Porthsmouth lo- 
grou vencer a partida facilmente, 


Em Wambley alinharam-se perante pela contagem de 4 a 1. 
os soberanos da Inglaterra os quadros| Os criticos mostraram-se surpresos 
de Portsmouth e o Walvershampton, os | com à actuação do Porthsmouth, do 
finalistas, sendo que o ultimo era o qual fazem Justiça de reconhecer q 
favorito, | triumpho. No fim da partida, o rel 

O encontro, durante a sua phase) Jorge VI fez à entrega da famosa 
inicial, foi interessante, mas passados | Copa ao capitão do Porthsmouth, pre- 
os primeiros 30 minutos, evidenciou-se | miando em seguida, a cada um dos 
a superioridade technica do quadro | jogadores da equipe, com as respecti- 
de Porthsmouth que, pondo em prati- | vas medalhas. 








O CONCURSO DE ANTE-HONTEM, NA SOCIEDADE 
HIPPICA PAULISTA 


BRILHANTE ACTUAÇÃO DE THEOTONIO PIZA DE LARA, NAS 
DUAS PROVAS DO DIA — EXCELLENTE PERFORMANCE DE 
CELSO CORREA DIAS, MARCANDO OPTIMO TEMPO 
correu intevessanto e animada aj veram os seus esforços annuliados por 
smoetição: de hontem, na Sociedade | contagens minimas, entre os quacs o 


“ivo Paulista, que vem preparan- joven Raul Salles Cavalheiro, Ataliba 
du os sus defensores para as compe- | Pompeo do Amaral, Paulo Piza de La- 





































tições inter clubes no corrente anno.|ra e a amazona d. Margarida Fors- 

A es roúnio accorreu um publico | sell. Revela notar que Ataliba Pompêo 
mumeroso selecto, ncompanhando | conseguiu, depois, com outro animal 
com entiy «no o decorrer das pro-| fazer uma pista Jimpa, não se classi- 
vas e né: nmundo os concorrentes. A ficando por diferença mínima de 
séde de lipo esteve cheia e as ar- tempo. 
chibancn 2: cecusavam a presença de As honras da prova couberam nO seu 
numero! = s Jstentes, O elemento fe- veterano campeão Celso Corréa Dias, 
minino de! a nota chic da manhã 
esportt 1 mparecendo  numerosa- Meringá, em 0,572], com Zero faltas; 
mente [ileirintos de destaque social| em 9º lugar, Theotonio Piza de Lara, 
acom: innrim a acção dos cavallei- | sobre Xiras, em 58"1/5, com Zero fal- 
ros, 1 otonoo-se, entre outros, o gran- tas e em 3º, ainda com zero faltas, 
de cuador paulista sr. Antenor Lara, Luis Plraní, montando Haley, em 
que-=: 10 eocondeu q sua satisfação pe- 110”. 
jo conno tamento da cavalhada, al- Não menos brilhante decorreu a 
gunr dels, cavalios de sua criação segunda prova, “Taça Guarany”, de |cina. 

mThuir mente, as competições -1o- | SRItoS. 
ram hino disputadas com energia e| (O concorrentes se mantiverem no 


mesmo gráu de animação e dextre- 


tel utncia los cavalleiros, 
a re VAR za, porfiando-se seriamente pelas pri- 


cujas 






per ymances estiveram admiraveis. 
Mer orilo-se de uma prova inicial" de | elras collocações. Sabendo-se do va- 
ter corada, francamente o. brilhantis- lor- dos concorrentes, cada qual pro- 


curou agir o melhor possivel, afim de 


me vetiiicado ultrapassou à especta- 
p P não perder nenhuma 


tivo qo) notou-se invulgar firmeza parcelia, quer 
nto covolleiros cum estado hermo- em tempo como em faltas, Por tres 
no do cavalhada, o que permittiu vezes se verificaram percursos lm- 


pos e varios accusarem faltas mini- 
mas, O que demonstra o quadro das 
possibilidades de todos os concorrentes, 
Ataliba Pompêo, que registou o me- 
jhor tempo, Jayme Loureiro, tambem 
excellente, e Celso Corréa Dias, esbo- 
caram-se vencedores, mas tiveram fal- 
tas minimas e inesperadas. 

Nesta prova registou-se brilhante vi- 
ctoria dupla de 'Theotonio Piza de 
Tara. Com Xiras mercou 1',18"2]5 e 
sobre Virussu! nssignalou 1'-22"3/5, O 
terceiro posto coube a Fabio Alves Li- 
ma, cujo comportamento impressionou, 
montando Zingaro, em 1'-27”, Os ven- 
cedores não tiveram faltas, 

Encerrando a reunião, na séde de 
campo, procedeu-se a entrega dos pre- 
mios aos vencedores, 


AS ACTIVIDADES DO CLUBE HIPPICO 
DE SANTO AMARO 


Foo nur um só bloco entre o cavallei- 
ro e vua montaria, 


primeira prova, “Taca Condesse 
congela Matarazzo", apresenta um 
rourco bastante diffivil e delicada, 
obstaculos são em zigue-zague é 
Lupostos de tal forma que só um pul- 
q forte pode guiar um animal bem 
prepurado para a victoria, Pois varios 
concorrentes cumpriram o percurso 
a e outros lLiveram poucas 
pitus, + 
Ademais, no hippismo, às vezes, um 
leve esbarrão pode sor prejudicial, ti- 
rando todas as possibilidades do con- 
corrente no final dos obstaculos.. Fol 
o que se verificou com diversos con- 
correntos, que se destacaram, mas tl- 





A 2.º DISPUTA DAS TAÇAS "JURUBATUBA II” E “GUARAPIRAN: 

GA 1º — NA CATEGORIA CAVALLEIROS, VENCEU IZASIAS 

FERREIRA, COM RARA PERFORMANCE — ENTRE AS AMA- | 
ZONAS TRIUMPHOU MARIA FERREIRA 


Em disputa das: bellas taças “Juru- 
“etuba Nº” e “Guarapiranga IL”, 'o 
clube Hiíppico de Santo Amaro Tez 
“valizar hontem, domingo, a segunda 
arova da série mensal, 

A direcção technlea escolheu para 
ess disputa a interessante prova dos 
tres tiros, que: exige do” concorrente, 
além de direcção firme de montaria, 
“im optimo poder acustico e visual para 
ortentar-se à procura do esconderiio 
onde se encontra o cavaleiro per- 
dido, 

A prova realizou-se no exterior, em 
terrenos à margem do Rio Pinheirés, 
proprios para provas rusticas e de es- 
conderijos, difficultando grandemente a 
acção do concorrento. 

Registou-se, hontem, om caso Tiro 
cm nossas competições dessa naturiza, 
E' que nos tres tiros o cavalleiro pri- 
meiro classificado foi o mesmo, 0 que 
jhe deu notavel superioridade no con- 
curso. 

Trata-se de” um- veterano de caça- 
das, sr. Izaias Ferreira, cujos treinos 
acústicos o visunes lhe deram tão apre- 
ciavel performance. 

Entre às pIMAZODAS, 
sta, Maria Ferreira. 

Concorreram 16 cavalieiros e 7 ama- 


BEE Z pr rigan menos recesso 


* BLENORRHAGIA — Dr. Domiciano Passos 


Gura radical rapida pela febre artificial — Apparelho de KETTERING. 
Processo norte-americano, 
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4 AVENIDA BRIGADEIRO LUIS ANTONIO Nº 1.447 
] Attende das 9 da manhã às 8 da noite, 
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zonas, tendo a commissão julgadora, 
composta dos srs. Miguel dos Santos 
Junior, Carlos Teixeira e Pedro de 
Freitas Amorim, apresentado as clas 
sificações gernes, sendo tres primei. 
ros: 

Amazonas; 1º lugar, srta, Maria 
Ferreira, pontos; 2.º, Clotilde Kruel, 
22 pontos; 3.º, d, Lydia Monteiro, 26 
pontos. 

Cavaleiros: 1º lugar, Izalas Ferrei- 
ra, 3 pontos; 2.º, Francisco Sodré FI- 
lho, 25 pontos; 3.º, João R. Dias, 28 
pontos. 


o CONCURE INTERNO DE DO- 
MINGO PROXIMO 


Devendo o Clube Hippico participar 
da disputa da “Taca Reppy", a rea- 
lizar-se na séde da Sociedade Hippica 
Paulistano no dia 13, a direcção tech- 
nica resolveu organizar para o proxi- 
mo domingo, dia 7, um concurso intor- 
no preparatorio, para o qual o sr, Gui- 
lherme Monteiro offerece 3 medalhas 
nos vencedores da prova principal, 

Comquanto Rinda não esteja orga- 
nizado. em definitivo o programma, €s- 
destacou-se ME “concurso será realizado és 10 ho- 











ras, obedecendo-se no regulamento da 
Directoria de Remonta do Exercito, 


Comum 





be de Xadrer 
brevemente, 
aquela agremiação santista, 
Paulo” nccelto o convite, & agora aguarda, 
por entes dins, à vinda, n esta capital, dos 
enxadristas do fidalgo clube, para. ser Jo- 
gado 4 


sado, pelo proprio 
posse transitoria do vencedor, 


go, Orpheu, Vianna, 
e Theodoro ganharam, respectivamente, de 
eres Mesquita, 
eira, 


que se classfficou vencedor, montando | dises agradecimentos 005 profs. drs, Rey- 


Sawaya, Onorato, Ruvitachor, Dreyfus, De 
Tiore, Marcus, 


de funccionarios da Faculdade de Medi- 


Coisas do tennis... 


eee mos 
08 AMBRICANOS  VENGEM os 
ALLEMAES 
DERLIM, 1 47, 0) — *ferminaram, na 
tarde do domingo, 03 Jogon de tennis, tras 
vndos entro os represontantes da Allemas 
nha e dos Estados Unidos, 

O campeão allemho, Henner Henkel, «de= 
copelonou contra n americano, Mao Hell, 
perdendo pela contagem de Uxd o 6x4. 

O norte-amoricano Andertam eliminou O 
viennesse. Georg von Metaxms, por xD, 


0x4 0 0x0. 

O sudeto Roderlch Mensol suporou O 
yankes" Harris, após renhido mateh, per 
ja contagem de 6x4, 230 6 6x3, 


ESPECTACULAR VICTORIA VELALIANA 

BOLOGNA, À UT, O) — Nos Jogos o 
tennis entre os representantes otficines da 
Suissa o da Ttnlla, os inllagos consegui- 
ram vencer pela contagem de 0x0, os 
quaes JA no dia antorior ertavam com 
uma vantagem de dois pontos 

O melhor homem da Sulest tolo do- 
gador Maneff, que fol eliminado pelo Ha- 
Jiano Canepele, por 0x2, 0x0 e 0x0. O 
aulsso Flacher pras para o Mallano De 
Btetunl, por 5x7, 0x2 e 0x2. 

Tambem nas ana on Halinnos predo- 
minaram, A dupla italiana Cucelli=Vido 
derrotou Os suissos Manefl-Pfatt, pela 
contagem de 0x2, 0x7 e Gxl. 


XADREZ 


CLUDE DE XADREZ "8, PAULO! 
Jogos Inter-clubes 
O Clubo XV, do Santos, convidou o Clu- 
"8, Paulo” para reiniciar, 
n disputa da taça Lovy, com 
tendo a “SB, 


rimelra partida da melhor de 3, 
A referida taça fol otferecida, a unno pus- 
Clube XV, e será de 


O clube de Xadrez “8, Paulo”, nesta da- 
ta, enviou convites nos gremios esportivos 


E. C, Germania, da enpital € C. A. Rho- 
dia, de Bunto André, para jogarem com 
uma das suas turmas, à escolha dos clu- 
bes convidados. 


Torneio da segunda o terceira turma 
Damos hoje os. resultados da “sotima 


pessão" desse torneto: Camargo, Lindholm, 


Alice, Elingar, Andoraus, Cabrerizo, Hidal- 
Luis, Pereira, Sonia 


Packness, Frank, Cal- 
Rodrigues, Araujo, Lyra, Gerúldo, 
Serosoppl, Paulo, Carvalho & Sonres, Em- 
pataram Evalda O Nobrega, Grassman e 
Veiga. Foram “byes” Josephine e Fabio, 





ICASPA! | 

CABELLOS BRANCOS! 

CALVICIE PREMATURA 
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Commercial Futebol 
Clube 


Rvalizou-se subbado, ultimo às 14. ho- 
ras, perante grande numero de associados, 
a assembléa do Commercial FP, Q. na qual 
dentro outros astumplos, foi resolvida a 
troca dus cores deste clube fara pranto 
e vermelho. 


Faculdade de Philoso- 
phia, Sciencias 
e Letras 


Os funccionarios da Faculdade de Phi- 
losophia, Selencias e Letras organizaram 
"team! de futebol, ) 
Por nosso intermedio  tranemittem core 


raldo Saldanha da Gama, Ruy Bloem, 
Barrozo, Kleerekoper, Hau- 
ptman, Rheimboldt, Bteltiner, assim como 
à todos que collisboraram para Jevar avan- 
te cesta Infcintiva, 

Os philosophos” estrearão breve em gra- 


mudos du paulicéa enfrentando o quadro 








ET Ande Oy é 
ay Aee ; 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA vc 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. 


A VERDA HAS PRARMAÇIAS E DROGARIAS 








JUVENIL PONTE 
PEQUENA 


O Juv. Ponte Pequena, mudar-56-=il para 


o predio da rum Luls Pncheco, 184, onde | nosso povo”, 


espera receber o visita don nous congene- 
res e admiradores, 
A nova séde Irá proporefonar à -directo- 
rio, grandes e opportunas rentizações., 
Brevemente,  publicarimos a, data do 
inauguração, programma de festejos ate.. 


Os nadadores argen- 
tinos seguiram para 
o Equador 


BUENOS AIRES, 1 1T. 0.) — Delxarkam 
esta eupltnl, no din de domingo, ntim do 
ne dirigirem para Guayaquil, no Equador, 
os nadadores argentinos, que irão dispu- 
tar o campeonato Sul Americano, 

A delegação é presidida, pelo sr, Alber- 
to Petrolinl « é integrada por 19 nadadores 
e torcedores. Os nadadores. são os seguin- 
tes; Ursula Frick de Gludicl  Jeanneto 
Campbell, Leon Schwartz, Margarida Tim 
serandot, Suzana Mitchell, Sebastian, Di- 
bar, Roberto Peper, Roberto Pamelo, Ho- 
raclo- Dardano, Hector Garcia Solou, Car- 
los Costa, Jorge Christensen, Cúrios Cam- 
pins. Murio Barbieri, Josó Maria Durano- 
ma, Mariano Pomba, Carlos Bos, Juan Car- 
tos Roceronl e Hector Crotto, 


Ve es e ita 0 par 
DR, OSORIO 
MEDICO E CIRURGIÃO 


Cirurgia geral — Clinica de 

senhoras. Aperteiçoado no trata- 

mento e operações das molestias 

do Estomago — Figado — Intes- 

tinos — Rins e Bexiga — Tu- 

mores do pescoço — Fistulas — 
Hernias, 

Consultas! das 10:no melo dia, 
e de 1 às 4 da tarde. 
RUA LIBERO BADARO', 561 
Telephone, 2-4595. 


Residencia: Phone 5-0659. 





SÃO PAULO 





Entrega de credenciaes pelo novo 
embaixador mexicano 


RIO, 1 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Na proxima terça-feira, 
2 de malo, será recebido, pelo Chefe da 
Nação, no Palacio do Cattete, em au- 
diencia solenne, para a entrega do cre- 
dencines, o novo embaixador do Me- 
xico no Rio de Janeiro, sr. Vicente 
Vellez Gonsales, 































CORREIO PAULISTANO 


ppa es 
Inaugurada à Feira Mundial 


SESSENTA NAÇÕES SE FAZEM REPRESENTAR NO GRANDE 
ROOSEVELT DISCURSOU PERANTE MAIS DE 600 


NOVA YORK, 1 (H) A Folta Mun- 
dial de Nova York em 1090 fol Inat= 
gurada, officinimente, hontem, pelo 
presidente Roosevelt, em presença co 
representantes de 60 palzes estrangel- 
ros que tomam parte na Feira, de 


grande numero de membros do Senado 


e da Camara; dos 48 governadores dos 


ções all representadas, Todos os Orá= 


dores necentuaram O espirito do colla- 
poração internacional e de sincera aml- 
gado que prestdem n innuguração « 
Feira e que será o thema primordial 
das relações Internacianaca de amanhã, 

O Prefeito La Guardia apresentou ns 
pãas vindas da cidade de Nova York 


Estados americanos e muitos milhares nos povos do mundo Inteiro, quo all 


de pessoas, 

O Lempo magnifico favoreceu a 50- 
tennidade, Desde ns 11 horas da ma- 
nhã, todas as entradas da Feira fo- 
ram abertas no publico para que pu= 
desse admirar pela «primeira vez “o 
mundo de amanhã”. Quando o Presi- 
dente Roosevelt Inlclou o seu discurso 
inaugural, calcula-se quo mais de 600 
mil pessors já se achavam no recinto, 

Deante do pavilhão federal dos Es- 
tados Unidos, dominando a praça da 
Paz, fol construlda a tribuna official 
em frente no “Trilone o Peripheria”, 
enquadrada pelo “Hall dos Nações” e 
decorada com as bandeiras de todos 05 
paizes que tomam parte na Feira. O 
desfile das varias delegações, parti- 
cularmento & da Albania e a tehegue 
em costumes nacionnes, fol extraordi- 
nariamente applaudida pela multidão, 

Entro os delegações quo desfilaram 
tal notada especialmente a do Mexico, 
que compreendia 150 pessoas inclusive 
os membros da Companhia Theatral 
Mexicana actunimente em Nova York. 
Bandas de musicas militares acompa- 
nhavam os ditferentes grupos, cujo 
conjunto era seguido por importantes 
destacamentos da Marinha, desembar- 
chdos da esquadra actualmente anco- 
rada no Hudson. 


A banda de musica de Goldstream 
Guards, vinda, especialmente, de Lon- 
dres, foi muito applaudida, Encerrando 
o desfile, marchavam grandes delega- 
ções de operarios com RS bandeiras 
dos respectivos syndicatos. Pouco de- 
pots desfilou, egualmente, à delegação 
official da Felra, à frente da qual se 
encontravam os srs. Grover Whalen, o 
governador Lehman, O Prefeito La 
Guardia e os commissarios estrangeiros. 
Arautos com trombetas, collocados no 
alto dos . pavilhões, assignalaram q 
chegado do prestito à tribuna official, 
Em seguida, desfilaram perante o Pre- 
sidente Roosevelt as bandeiras das 60 
nações representadas nA Feira. 

Além do Presidente Roosevelt, dis- 
cursaram o governador Lehman, O Pre- 
feito La Guardia e sir Louis: Seale, 
commissario igeral da Grã Bretanha, 
que: falou em nome de todas as na- 

































se reuniram em visita à Feira Mundial, 


Assigualou que “o facto mais nota- 
vel para nossa patria é que dentro do 
suns frontelras os homens de todas ns 
raças o de todas ns religiões, podem 
viver livremente, em. perfeita harmo» 
nin, Esse systema que ndoptamos não 
constituc privilegio dos Estados Unl- 
dos c o nosso maior desejo é que to- 
dos os povos da terra pudessem s0= 
guit esse exemplo”. 

Durante n cerimonia, 0 córa de West- | 
minster de Londres composto de 150 
exccutantes, fez-se ouvir com o acom- 
panhamento de musica americana. O 
Presidente e » senhora Roosevell del- 
xaram o recinto da Feira logo após É 
cerimonia da inauguração dirigindo-se 
para Hyde Park, 

RESUMO DO DISCURSO DO PRESI- 
DENTE ROOSEVELT 


NOVA YORK, 1 (H) — O Presidente 
Roosevell, por occastão da inauguração 
da Felra Mundial de Nova York, de- 
clarou que os Estados Unidos partilham 
do desejo commum de encorajar € 
manter a paz. Falando em nome de 
“todas as Mémericas” , declarou que 
esperava que os annos proximos conse- 
guirão destruir as barreiras que se- 
param, actualmente, algumas nações 
da Europa, A malor parte do discurso 
fol consagrada ú historia dos Estados 
Unidos desde a ascenção Ro poder de 
seu primeiro presidente — Washington 
— cujo 150.º anniversario se comme- 
mora hoje. 

O presidente nccentuou que O con- 
tinente americano foi colonizado, prin- 
cipalmente, pelos europeus € agcres- 
centou: “Nós americanos devemos orar 
em silencio para que no continente eu- 
ropeu os annos proximos consigam des- 
trufr as barreiras que se levantam en- 
tre as nações; barreiras talvez historl- 
cas mas que através dos seculos têm 
provocado tantas conflictos e que tan- 
tas vezes se têm opposto ás relações 
normnes entre os povos”, O orador de- 
clarou que os Estados Unidos formam 
hoje uma nação completamente homo- 

enea, unanime no desejo de encora- 
ar c menter 4 paz e q bôa vontade 
entre os povos. Agradeceu o compa- 


a ta 
COMMEMORAÇÕES DO DIA DO TRABALHO 
NO EXTERIOR 


UM DISCURSO DO CHANCELLER HITLER — À DATA FOI CON- 
SIDERADA FERIADO NACIONAL, PELA PRIMEIRA VEZ, NA DI- 



























NAMARCA — DESFILE DO EXERCITO VERMELHO EM MOSCOU 


BERLIM, 1 (H) — O chanceler 
Hitler falou, hoje, pela segunda vez, 
durante mn manifestação da data de 
1º de maio, em Lustgarten, deante do 
castello imperial, onde chegou às 12 
horas: entre as acclamações da mul- 
tidão, 

No melo da praça ostentava-se a 
arvore de maio, trazida das florestas 
da Sutelandia, A! chegada de Hitler 
fot: icada, solennemente, a bandeira 
nazista, 

O ministro de Propaganda, sr. Goeb- 
pels, abriu a manifestação | com um 
discurso em que, salientando os suC- 
cessos obtidos pelo Relch durante o 
anno passado, disse as seguintes pa- 
lavras dirígidas no “fuehrer”: 

“Podels confiar, cegamente, em que 
e nação está | concentrada atrás de 
vós, flel e obediente, Bó houve um 11 
de novembro de 1918 na historia alle - 
mã”. 

Em seguida, falo o dr. Ley, chefe 
da Frente de Trabalho Allemão, para 
mostrar à differença que ha entre O 
Reich de hoje e o de 1933; “O. povo 
állemão está livre, pois as forbifica- 
ções de oeste não podem ser tomada; 
a bayoneta”, 

O sr. Hitler começa A lalar ás 12 
horas e 10, Faz um parallelo entre q 
data de 1º de maio e a festa allemi 
que nssignala o fim do inverno, Accu- 
sa o boichevismo, de ter desvirtuado O 
verdadeiro sentido desta festa € a pro- 
posito diz; 

“Não assistimos só à volta da. pri- 
mavera' na natureza, mas, tambem, no 
Celebra o engrandeci- 
mento da communidade germanica 
com união de milhares de compatrio- 
tas. Recorda que à arvore de maio, 
deste anno, velo. das florestas da Su- 
detelandin, exlamando nessa oconsião: 
“Quem póde duvidar de que nos en- 
contramos na mais formidavel revo- 
lução de todos os tempos?” 

Em seguida, profliga a luta de clts- 
ses e o particularismo dos Estados e 
critica os “Intellectuaes” da antiga fé 
religiosa c; principalmente, os econo- 
mistas, oppondo-lhes o principio na- 
clonal-socialista de que o dinheiro so 
vale quando se póde transformar em 
generos de consumo, Estabelece a 
theoria, do “Lebensraum". (espaço vi- 
tal) do Reich, que com 140 habitan- 
tes por kllometro quadrado não póde 
pagar o luxo de ser dividido, 

“O nosso povo não póde viver se- 
não unido, diz o “fuehrer” que sou 
eu sem vós? Nada mais que um in- 
dividuo Isolado”, Faz um appelo à 
união de todos em geral, sem diffe- 
rença de classes, caracter ou origem, 
dizendo que a hositilidade: do mundo 
contra o Reich prova essa necessidade, 
E pergunta: Que temos nós à espe- 
rar do mundo? Unidos podemos -af- 
trontar todos os perigos, mas desuni- 
dos estamos: perdidos”. 

Escarnece dos descontentes e das 
antigas gerações e oppõe-lhes a atti- 
tude da Juventude - — a liberdade, 
tanto quanto o permitta o ideal do 
povo ellemão. Afflima que, em nes 
nhum pais se preza mais o espírito da 
| lherdade do que na Allemanha, e que 
os seus dirigentes. são uma prova dis- 
so. “O nivel espiritual dos nossos, 
continua, póde-se comparar ao de 
qualquer outros povos. Não precisamos 
salientar que amamos & paz. Eu sel 
que certa imprensa internacional nús 
ataca sem cessar, levantando suspei- 
tas contra nós. Os Estados Unidos 
iniciaram uma campanha de  boyco- 
tagem contra o Reich, mas fariam 
melhor se importassem mercadorias 
allemãs em lugar de certos iminigran- 
tes”, 

Depois de dizer que nrmava o Releh 
de todos os modos, Hitler affirma, no- 
vamente, que ama a paz e oppõe-se aos 
“pacifistas estrangeiros” que celebram 
a propria obra pedindo a paz e accu- 
suando os outros de querem a guerra. 

Critica, de novo, & imprensa Inter- 
nacional e depois de verberar as men 


tiras da mesma affirma que tem mais 
confiança nas fortificações do occi- 
dente do que nas garantias interna- 
clonacs. 

Terminando, exalta a data de 1.º de 
maio e a festa da communidade ger- 
manica c exclama: “Viva o Grande 
Reich Allemão, de norte a sul, de leste 
a oeste!” 

A multidão grita tres vezes; Hell! 
Hell Heil! e entoa os hymnos nacio- 
naes, 


FERIADO NACIONAL PELA PRI- 
MEIRA VEZ NA DINAMARCA 


STOCKHOLMO, 1 (H.) — O dia 1º 
de malo- será feriado nacional pela 
primelin vez este anno, de accordo 
com o voto do Parlamento. 


O TRABALHO NÃO FOI INTER- 
ROMPIDO EM PARIS 


PARIS, 1 (T. 0) — A Confedera- 
ção Geral do Trabalho, em vista da 
actual clreumstancia internacional e, 
bem assim, baseada em política In- 
terna, resolveu que o primeiro de maio, 
hoje, não seja interrompido com fes- 
tas, devendo proseguir, normalmente, 
todos os trabalhos, Realizar-se-ão, 
entrotanto, festas tradicionses, nos 
bosques de Vincennes, onde compare- 
cerão cerca de 15.000 pessoas isto é, 
muito menos. do que nos annos pas- 
sados, 

Os oradores, nos seus discursos, tra- 
tarão dos seguintes pontos: defesa dp, 
liberdade, restabelecimento da paz e 
jutiça social, 


GREVE NO SERVIÇO DE AUTO- 
OMNIBUS 


LONDRES, 1 (T, O.) — Hoje, dia 
1.º de maio, o pessoal de auto-omni- 
bus dos condados de Devon Cornwall 
e Somerset, declarou-se, ilegalmente, 
em greve, paralyzando todo o trafego 
desses vehiculos. 

Em consequencia desse íncto, não 
circularam os omnibus des linhas prin- 
cipaes londriínas, 


INCIDENTE ENTRE ANARCHISTAS 
E A POLICIA, EM BERNA 


BERNA, 1 (T. 0) — Durante as 
manifestações levadas a efeito para a 
commmemoração da data de hoje, Vve- 
rificou-se, nesta. cidade, um incidente, 
em que tomaram parte um grupo de 
anarchistas hespanhões e a policia, 

Taes elementos aqui vieram, cspe- 
cislmente, para participar daquelias 
solennidades, na qualidade de repre- 
sentantes da Federação dos Anarchis- 
tas Hibericos, 

Foi detido um grande numero des- 
ses manifestantes, 


DESFILES EM ATHENAS 
ATHENAS, -1 (H) — 
commemoraçãões de hoje, o prestden- 
te do Conselho sr, Mataxas pronun- 
ciou no Pireu um discurso perante 300 


e necrescentou: 


tazes em que se 


cada”, 


lhos”, 


da em visita À Folra de Nova York o à 


















Durante as 


mil pessoas de todas as classes sociaes. 
O orador exaltou a paz: social que 
reina na Grecia desde o anno passado 
“O exercito não se 
occupa mais em proteger os manifes- 
tantes e de impedir seus excessos. Os 
trabalhadores e patrões fazem mani- 
festações unidos fraternalmente”, Va- 
rias delegações operaries levaram car- 
Wa: Os operarios 
gregos profundamente ligados no rel 
e no presidente Metaxas, estão resol- 
vidos a defender a Integridade terri- 
torinl da patria se esta for amea- 


Em seguida, os manifestantes des- 
filaram pelas ruas centraes da cida- 
de em meio ao geral enthusiasmo, O 
sr, Nicouloudis, sub-secretario da Im-= 
prensa e do 'Turlsmo, declarou em dis- 
curso allusivo à data: “A Grecia não 
quer prejudicar ninguem. Procura não 
provocar & inimizade de ninguem, mas 
se for atacada está prompta a de- 
fender seu territorio e sua honra até 
a ultima gotta de sangue de seus fi- 


Terça-feira, 2 de Maio do 1999 === 


de Mova York 5": 









SORTEI! 


Negocios, loterlna, tumores, € ven 
cer qualquer difficuldade 1 Eleito 
rapido, escreva n Boarea, caixa pos- 
tal, 84, Nictheroy, E, do Rio, (Sollo 


poça resposta), 


SEGUE PARA A ARGELIA O 
CARDEAL VERDIER 


PARIS, 1 (H.) — O cardeal Ver- 
dler deixou, hoje, esta capital com dos 
tino a Argel onde presidirá, como Je- 
gado do Papa, o congresso euchariati- 
dos para o futuro, A! nossa charrua | co que anil se renlizará. Em companhia 
está atrelada uma estrela de bôa von- do prelado seguiram o protonoturio 
tade e de progresso, uma estrella de | apostolico monsenhor Fontenelle, o pre- 
felicidade que afasta o soffrimento é jado domestico Chevrot, o mestre do 
facilita ns bôns relações Iinternaclonnes | cerimonia pontíficaes Calderari, O con- 
e, consequentemente, & paz do mundo,| de Desclalbes e o visconde Decurel, 
Faço votos para o dentro em pouco | camareiros secretos de capa e espada, 
ella nos conduza à realização das nos-| € o marquez Lepori, guarda nobre, En- 
sas esperanças”. tre ns prezonalidades que foram cum- 

O presidente conclulu declarando que | primentar o cardeal Verdier, notava- 
estavi Inaugurada e entregue 4 huma- se o nuncio apostolico monsenhor Va- 
nldade a Felra Mundial de Nova work. lero Valerl, 


Como as apparencias Mudem ! 


está compromettendo sun suude, As 
penosas consequencias, porém, já co- 
meçam q surgir, carncterizada por uma 
aguda neurasthenta, desanimo, mal 
estar, oto, E' uma verdadeira enferma 
victima de uma falha do organismo. 
Nada valem para tnes casos os sedeti- 
vos, os calmantes, os chás. E' urgente 
o emprego de um tratamento racional, 
que restabeleça o perfeito equilibrio 
das funcções do Ovarlo, 


“Ovayh” é o específico para 0 trata- 
mento desses males. “Oveyá” é um 
producto do Instituto Maragliano de 
Genova, Já largamente empregado na 
Europa, com pleno stccesso. A' venda 
nas boas pharmacias e drogarias. 


As senhoras e senhoritas que descja- 





CERTAME — O PRESIDENTE, 
MIL ESPECTADORES 


recimento & Felra de todas ns nações 
que so fizgram da pberpsad e bem 
assim todos os convidados estrangeiras 





Exposição de São Francisco, “Vorels -— 
disse o presidente — quo os olhos dos 
Estados Unidos estão sempre volta- 


rem ler uma literatura a respeito, po- 
derão requisital-a pelo correio, & Neco- 
therapia Scientífica, rua Fagundes, 42, 

Com effeito, o seu aspecto de robus- São Paulo, remettendo quatrocentos 
tez encobre o disturbio do Ovarlo que réis em sellos para o porte. 





O RAIDE A PORTO SEGURO COMO CARACTERISTICA 
ESPECIAL DOS FESTEJOS DE 3 DE MAIO 


RIO, 1 (Da nossa succursal, pelo [devendo commandar a revonda o al- 
tolephone) — No proximo dia 3 de mirante Gago Coutinho, heroe da tra- 
maio, dia em que se commemora o vessia do Atlantico Sul, presentemente 
descobrimento do Brasil, um acontecl- | em visita ao Brasil, 

mento excepcional virá emprestar um | Chegando a Porto Seguro, a esqua- 
cunho de grande realce aos festejos. | drilha sobrevoará o Monte Paschoal, 
Trata-se do grande raíde de aviação | prestando, assim, uma homenagem ao 


civil a Porto Seguro, primeira terra 
visitada pelas caravéllas de Cabral, herolsmo dos navegadores portuguezes 
que, desbravando os mares, vicram a 


Dessa excursão participarão. aviões 
de S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro, descobrir a grandiosa terra brasileira, 


DR. WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 
MEDICO 


ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DE CRIANÇAS 
Consultas: Das 15 às 17 horas 


Rua Barão de Itapetininga N.º 22€ 
2.º andar — Tel, 4-2737 








SÃO PAULO 


= ———————e—— 


Congresso de tchecoslovacos residentes na França. 


|NO RELATORIO POLITICO APRESENTADO, FICOU ESTABELE- 
CIDO QUE NÃO SERA RECONHECIDA, NUNCA. A ANNEXA- 
ÇÃO DA TCHECOSLOVAQUIA FEITA PELO Ill REICH 


PARIS, 30 (H,) Abrirum-se, hoje, os 
trabalhos do congresso dos tcheslovenos 
em que se acham representados os 
40.000 tcheques residentes em França, 
Foi eleito presidente da assembléa O sr. 
Smutny, presidente dos stocks de Pa- 
ris. + 


NÃO RECONHECERÃO, JAMAIS, 
A ANNEXAÇÃO 


PARIS, 30 (E.) — O Congresso dos 
techecoslóvenos residentes na França, 
realizou uma sessão plenaria, durante 
a qual o sr. Osusky, ministro. tcheque 
em Paris, apresentou importante re- 
Jatorlo politico. A assembléa approvou 
as resoluções, segundo as | quaes 05 
tchecoslovenos residentes na França 
não reconhecerão, jamais a violencia 
praticada contra a patria e lutarão 
sempre, dentro das suas possibilidades, 
ao lado da França hospitaleira, auxi- 
Jando-a nos seus esforços para a ma- 
nutenção da paz, 

Os congressistas approvaram um vo- 
to de agradecimento à Camara france- 
za, pelo testemunho de sympa bia, 
unanime, aos seus compatriotas que 
não se curvaram às exigencias arbitra- 
vias da Allemanha, O Congresso Te- 
solveu que, em caso de guerra, todos 
se alistarlam no exercito tchecosloveno, 
que seria reconstituído em França. Os 
ofiicines e legionarios. que tomaram 
parte na assembléa, prestaram, em se- 

| guida, o juramento solenne de fidelida- 
de á causa nacional. Durante a sessão, 
o sr. Henrich Man Weiskopt, delegado 
dos democratas allemães e dos sudetos, 
fez um discurso de saudação e de sym- 
pathia à causados tchecoslovenos. 


CONFIANÇA NO FUTURO DA 
EUROPA CENTRAL 


PARIS, 1 (H.) — Em discurso pro- 
ferido perante o ce-.gresso dos tcheco- 
slovenos residente em França, o ex-mi- 
nistro Ususky. fez- rapido historico do 
desapparecimento do seu paiz, mas 
reaffirmou a sua confiança ao futuro 
dos povos da Europa Central. 

O orador agradeceu a attitude dos 
governos de Paris, Londres € Washin- 
gton, que não reconheceram n ocoupa- 
cão militar: da Tohecoslovaquia. Atffir- 
mou que a Bohemia é patria autochto- 
na dos tcheques, que ali deram acolhi- 
da aos allemães. Mais tarde, essa hos- 


pitalidade foi transformada pelo sr. 
Hitler em direito de prosperidade. 

O sr. Ozusky protesta, em seguida. 
contra n falta de nalayra do chancel- 
ler do Reich e contra os processos em- 
pregados para climinar a Tchecoslo- 
vaquia do mappa da Europa e dizer, 
depois, que nºo pode-ter obrigações pa- 
ra com.o que não existe mais. 


TELEGRAMMA DO EX-PRESIDENTE 
BENES 


PARIS, 1 (H)) — E' 0 seguinte o 
texto do telegramma dirigido, de Chica- 
go, pelo ex-presidente Benes, no Con- 
gresso dos Toheques é Slovenos resi- 
dentes em França: 


“gSau'do, sinceramente, O vosso con- 
gresso. Peço que se reunam todos sem 
preoccupações regionaes ou partidarias 
para que possam trabalhar dentro de 
um espírito de concordia, devotamento 
e lealdade reciproca, sobretudo para 
com os grandes deveres que os esperam. 
Aqui, na America, estamos todos uni- 
dos e promptos para tudo. |O nosso 
trabalho não cessa. Temos que crear 
uma organização unica e commum, Igno- 
ramos o que os acontecimentos possam 
realizar. Devemos estar preparados pa- 
ra todas as eventualidades. Os tcheques 
e os sicvenos não poderão “icar reduzi- 
dos a condição de escravos nem poderão 
consentir em que sejam explorados por 
estrangeiros. Sem compromissos, bata- 
jhão sempre por uma Tchecoslovaquia 
livre dentro da Europa Livre. Durante 
dez seculos combatemos pela nossa l- 
berdade e, multas vezes, vencemos. Re- 
sistiremos e havemos de vencer nova- 
mente,” 

O Congresso respondeu nos seguintes 
termos: 

“rrcheques e alovenos, reunidos em 
congresso em Paris no dia 30 de abril 
sob a presidencia do sr, Osusky, mi- 
nistro da 'Tohecoslovaquia na França, 
agradecem sinceramente vosso tele- 
gramma que O congresso recebeu com 
indescriptivel satisfação e formulam 
votos em nome da nação para que to- 
dos os que não reconhecem a annexa- 
ção da 'Tehecoslovaquia, organizada 
por vós de accordo com a vontade do 
povo, possam, sob uma unica direcção 
e em acção conjunta, formar uma or- 
ganização capaz de reconquistar & nos- 
sa liberdade,” 


AGENCIA SCAFUTO 


Revistas nacionaes é estrangeiras, as melhores e mais modernas. 

Figurinos. finissimos — Novidades e curiosidades. Senhoras € 

senhoritas devem conhecer a Agencia Scafuto, Rua Tres de 
Dezembro, 29 — Tel. 2-3545 — São Paulo. 
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Euttio ibid DEPOSBITOS — 





.. .. “. “+ .. 4 % a 5 
LIMITADOS (Limite do 50:0008000) ,. |. 
COM JUROS (Bem? Uiaido) pa eU o o PERO o rae 
PRAZO FIXO E LETRAS À PREMIO: ts á 
6 mezes uv 4 ma — 12 meros, o» 5 % a 
AVISO PRE'VIO: 
30 dias .. “+ .. .. “. .. .. .. “. .. .+ .. . 
BON iad Use S2 a diana onda ÃS preta aa GR 
PORAIAS o sea tro Sra DON o GS ag SD RC SÃO 


O Banco do Brasil mantem 


do 
MATRIZ: Rua 1º de Março 


AGENCIAS LOCALIZADAS NA REDE FERROVIARIA DE 8, PAULO: 


Araguary — Araraquara — Barretos — Baurá — Bebedouro — Bo- 
tucatú — Campinas — Campo Grande — Catanduva — Chavantes 
— Corumbá — Curityba — Franca — Goyania — Guaxupé — Jaca- 
rézinho — Jahó — Lins — Piracicaha — Ponta Grossa — Presidente 
Prudente — Eibelrão Preto' — Rio Preto — Santos — São João 
da Dor Vista — Tnubaté — Uberaba — Uberlandia — Varginha, 


Contas a prazo fixo de um anno com pagamento mensal dos juros: 


45 % a. A 


Depositos a prazo fixo de'6 mezes com pagamento mensal dos 


ERA 


juros: 35 % a. m 
É RA A+ 


LIDA NA 


Banco do Brasil 


SÃO PAULO 
N. 13 — RUA ALVARES PENTEADO — N. 12 


STODIA — ORDENS DE PAGAMENTO 





TAXAB DAS CONTAS DE DEPOSITOS; 
POPULARES (Limite de 10:000$000) 


principacs cidades do Paiz pita 
e es do Paiz, o correspondentes nas principaes praças 
Palz e do Exterior, G ' Ret 


al 


Malo de 1939 


CAMBIO — EMPRESTIMOS — 


em todas as Capitaes e n 


n. 66 — RIO DE JANEIRO 


FEUN Ed SEA E - 


BRASIL 





CONFERENCIA NO “TROCADERO" PELO COMMANDANTE 


MAGALHÃES 


Renliza-se hoje, a esperada conferencia 
do commandante Mugalhhes de Almeida, 
ex-governador do Maranhão e brilhante 
official da Armada Nacional que a con- 
vito da delegação do 8. Paulo da Liga 
Naval Brasileira, virá para esse fim a 
esta capital, om caracter official. 

Marcada para dy 21 horas, no Edificio 
“Trocadero", onde funeciona o Departa- 
mento Municipal de Cultura, m conferencia 
do ilustre official abordará  assumptos 
marilimos e navnes, devendo o conferen- 
cista ger apresentado pelo dr, Prancinco 
Pat, presidente da delegação da Liga Na- 
val no Estado e nosso brilhante colinbo- 
rador, 

Pari uesistir À conferencia do comman- 
dunto Magalhães do Almeida foram con- 
vidados-o mundo official, n aitn nociedade 
paulistana e, particularmente, todon o4 no- 
cios da Liga Naval Brasileira, 


INSTALLAÇÃO SOLENNE. DA SUB-DELE- 
GAÇÃO DE ARARAQUARA 






DAS 7 A'S 8 HORAS: 
| RECORD — 1,00 Jornal. 
B. PAULO — ".00 Jornal — 7,05 Prog. 
despertador. 
DAS 8 A'5 9 HORAS: - 
'RECORD — 8,00, Prog. sertanejo, 
E. PAULO — 8.300, Tudo é bão. 
DAS 9 A'S 10 HORAS: 
CUL 


EXCELSIOR — 10,00, Prog. dos socios, 
10,30, Hora da Bolsa, 

RECORD — 10,00 Cubano — 10,15 Prog. 
americano — 10,45 Prog. brasileiro, 

VAS 11 A'S 13 HOEAS: 

CULTURA — 11.00 Prog, cuipira — 11,30 
Jolas 'musicaes — 11.45 Varindo, 

DIFFUSORA — 11,0, Jornal, 11,05, 
Prog. Arco iris, — 11,15, Variado, — 11,30, 
Prog. pan-americano, 

EXCELSIOR -— 11,00 Canções havalanas 
— 11,90 Horus portuguezas, 

RECORD — 11,00 Prog. italiano — 11,15 
Prog. portugues — 11.30 Prog, bresileiro, 
11,45 Prog, variado, 

S. PAULO — 11.00 Musicas leves — 11.30 
Prog, italinno. 

VAS 12 A'S 13 HORAS: 

CULTURA — 12,00: Apperilivo sonoro — 
12.15 Variado — 12.30 Hora italiana. 

DIFFUEORA — 19,00, Jornal, — 12,05, 
Musicas de nosea terra — 12,30 Almoço 
musicado — 19.45 Variado, 

EXCELSIOR — 12,00 Jornal — 19.10 Val- 
sas orchestradas — 12,390 Musica cigana, 

RECORD — 12400 Prog. americano 
12.30 Prog. variado — 12,45 Prog, huvatano, 

8, PAULO — 12,30 Variado — 12.45 Prog. 
Nestor Amaral. 

DAS 13 A'S 44 MORAS: 
BANDEIBANTE — 13,00, Prog. senhora, 


— 13,30, Prog, Serrador. — 13,45, Prog, 
brasileiro, 

CULTURA — Jean Sablon. — 13,90, Bom 
vizinhança, 


DIPFFUSORA — 13,00, Jornal, — 13,05, 
Breve é leve, — 13,30, Prog. de nrte, 

EDUCADORA — 13.00 A voz do Orlente 
— 13,30, Genlos musicnes. 

EXCELSIOR — 13,00, Conjuntos vocaes. 
— 19,30, Mustea brastleira, 

RECORD — 13,00, Prog, brasileiro, — 
14,15, Variado. — 13,45, Prog. feminino, 

8. PAULO — 13,00, Variado. — 13,15, 
Aurora Miranda. — 13,30, Prog. vesperal, 
PAS 14 A'B 15 HORAS: 

BAND E — 14,00, Prog. na roça. 

COSMOS — 14,00, Intervalo, 

CULTURA — 14,00, Intervallo. 

DIFFUSORA — 14,00 Jornal — 14,05 Jn+ 
torvallo, 

RECORD — 14,00, Prog. france,  — 
1415, Prog. vlennense, — 14,30, Varindo. 
PAS 15 A'8 16 HORAS: 

BANDEIRANTE — 16.00 Astrologia 
COBMOB — 15,00, Hora social. 
EXCELSIOR — 15,00, Jornal, — 15,05; 
Prog. viennense. — 15,30, Hora da Bolsa. 
DAS 10 -4'5 17 HORAS 

DIFFUBORA — 16,00, Clube Papas: Nocl, 
— 18,30, Romanci miustoado. 

EDUCADORA — 18,00 Você mands e não 
pede — 16,30 Clns radio, 


— 






do apparelho uro-genital, RUA LIB 


1, 15 e 16 — Phone 2-3501, 









Moacyr 


pforio desta folha. 





| 


Amanhã será lovada a efícito a instal- | 


AGASALHOS — PULLOVERS de lã estrangeira 


TAILLEURS MODELOS VIENNENSES 


SÓMENTE NA FABRICA — 50 % MAIS BARATO 
MALHARIA FRANKE — Rua Quintino Bocayuva, 41 


OUVIRAO À SEGUIR... 


e 
EX 


TURA — 9.00 Melodias de 

terra. y 
EXCELSIOR — 9,00, Jornal, — 9,30, 
Varindo, 

RECORD — 9,30, Prog. Indicador, 
DAS 10 A'S 11 HORAS: 

CULTURA — 10.00, Para você. 10,30, 
Hora Jusa. 

DIFFUSORA — 10,00, Jornal, — 10,15 
Varindo, 


GONORRHÉA — 


E EBUAS COMPLICAÇÕES 


DR. ORLANDO MELLONI 


bo controle de laboratorios. 
Cura radical, de 4 & 5 applicações e sob 0 co ori 


E 8 Jhegem de 
Processo norte-americano, pela ari ADARO!, 


Residencia: 2-5825. 
Consultas das 10 ás 12, das 16 


Para regularização dos serviços 
em Palestina, convidamos 0 sr. Moacyr 


DE ALMEIDA 


lação soléênno da sub-dcicgução regional 

de Arnruquara du Liga Naval Brasileira, 

da qual deverão participar ceren do 10 

ais de municipios proximos Aquela 
e. 1 


Paru mselstir a cosa solennidado segui- 
rÃo para Araraquara: representantes offl= 
cines, o sr. commandante Magalhães 
Almeida, úctual presidento em exercicio du 
Liga Naval Brasileira, o sr. commandante 
do Portolde Bantos, J0 escoteiros do mar 
da “Associação Almirante 'Tamanduaré'! e 
uma. curavana organizada” pela delegação 
do 8. Paulo, composta de directores e as- 
sociudos especialmente convidados. 


Chegnrá no aereo-porto de Arariquara, 
recem-construldo, uma esquadrilha de avin-= 
ção naval, transportando envindor cape- 
clucs do sr, almirante Aristides Gullhem, 
Ministro da Marinha, que homenagenra, 


por essa forma, as populações do Interior 
paulista, em signal de reconhecimento pelo 
apoio que vem sendo dispensado dy Ini 
clutivos do Liga Naval Brasileira, 





DIFFUSORA — 17,00 Jornal — 17,05 Prog. 
o ular — 17,90 Radio social —- 17,35 Po- 

Ar. 

EDUCADORA — 17,00, Buudades da roça 
530, A voz da Hespanha, 
CELEIOR — 1745, Hora do pensa- 
mento social christão, |, 

RECORD —- 17,00 Prog. brasileiro — 17.20 


nossa | Variado, 


+ PAULO — 17,00, Commeéntarios fe- 
mininos. — 17,30, Radio aperitivo, 
DAS IR A'S |D HORAS 

BANDEIRANTE — 10,00 Mustca fing — 
18.05. Prog, rythmo, 

CULTURA — 18,00, Ave Maria, — 18,05, 
Seculo XX. — 18,30, Hora italiana, 
DIFFUSORA — 18,00, Jornal. — 18,05, 
Livro do dia, — 18,10, Prog, popular. 
18,30, Ensino secundario, 

EDUCADORA — 18.00 Prog. Evangelista 
— 18.30 Prog. ferroviariu. 

EXCELSIOR — 18,15, Orchestras de sa- 


lão. — 18,30, Jornal, — 18,35, Solos lgel- 
ros. — 18,45, Humanidades pelo radio. 

RECORD — 18,00, Prog. varindo — 18.30, 
Manuel Durães e sum cia, — 18,45, Va- 
riado, 

8. PAULO — 18.00, Joias musicaes — 
18.30 Radio esportes — 18.45 Variado. 
DAS It A'S 20 HORAS; 

CULTURA — 19.30 Nho 'Totico — 19,45 
Variado, 

DIFFUSORA — 19.00 Jornal | — 19.05 
Bextetto diffusora — 10,15 Jockey Clube — 
19.30 Grupo X e orch. 

EXCELSIOR — 10,00, Frogramma a Voz 
da Patria, 

RECORD — 19.00 Prog, variado — 19,15 
Estudio. 

8. PAULO — 19.00 Zé Coló -— 19,15 Va- 
rlado — 19.30 Philomens Orusto — 19,45 
variado, 

DAS 209 A'S 21 HORAS 

BANDEIRANTE — Horn do Brasil 

Cosmos — Hora do Brasil, 

CRUZEIRO — Hora do Brasil, 

DIPFUSORA — Hora do Brasil, 

EXCELSIOR —. Hora do Brasil, 

EDUCADORA — Hora do Brasil, 

RECORD — Bora do Brasil. 

&. PAULO — Hora do Brasi), 

DAS 21 A'S 92 HORAS, 

CULTURA — 24,00 Mercedes da Silva 'Tel- 
los em solos do piano — 2130 Jorge Fer- 
nendes — 21,45 Clda Tibiriçá, 

DIFFUSORA — 21,00 Jornal — 21.65 
Jazz — 21,15 Prog. viennonas — 13,30 Lydia 
Campos — 12.45 Grupo X. 

EXCELSIOR — 2100 Jornal — 21.05 
Cantores populares — 21,15 Beniamino, Gt- 


do” 














CAFE 
MERCADOS ESTRANGEIROS 


ESTADOS UNIDOS 
CONTRACTO SANTOS 
Centavos por libra; 


Fech, Feoh, 
ant, 
Malo ,. ear nro 5.80 6.87 
Julho ceara oro 6,85 5.01 
Setembro .e se umas 692 5.07 
Derembro a ser. 5.06 6.01 


Mercado .. «eo ..+ Calmo Estav. 
Fechamento: — Alta de 5 à 7 pontos, 
Vendas — 5,000 saccas. 

CONTRAOCTO DO RIO 
Contavos por lbra; 


Fech, Fecls 
ant, 
Maio apr loe velivo 4.06 4.08 
Julho... vo vo voos 4,15 4,16 
Setembro .. ce ve vs 4,14 4,15 
Dezembro ,. ++ + 4.17 4.15 


Fech: — Alta do 1 á 2 pontos, 
Vencas: — 5.000 saccna, 


HAVRE 
COTAÇÕES DO TERMO 
(Francos por 50 kilos); 
Fech. 
, ant. 
exilregih,.CAETATEMTHM T H'TA 


Fech. 


Julho .. coro vo +. 2L0-1)4 010-3]4 
Setembro .. «e ve vo 07-34 208 

Dezembro . e 0». 206-9/4 207-1/4 
Março . 04 00 do so = 207-1/4 
Vendas ,. ve qu os 5.000 9.000 
Mercado , e eve += Aplest. Calmo 


Fechamento: — Alta de 1)4 & 1/9 
francos, 
INGLATERRA 
LONDRES, 1.º (Comtelburo). 
Cotações de café disponível para 
prompto embarque: 


Hoje Hoje 
Preço do typo 4 Supe- 
tlor Santos. Prom- 
pto embarque = F, 
MED o is Ari 27-| 27-| 
Preço do typo 7. Rio 
prompto embarque 20-|3  20-/3 


SANTOS: — Tnalterado, 
RIO: — TInalterado. 


CAMBIO 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


LONDRES, 1.º (Comtelburo), 
Cotações lelegraphicas 
Bobre Londres; 


Fech, Fech, 
ant, 
Nova Yirk . 4.68.14 4.68.14 
Faris co iioa 176,70 179,70 
Genova ., «. e 88,98 88.98 
Berlim .. 4 11.60-1/4 11.66-1/4 
Amsterdam . «. 8,78-58 8.78-1]8 
Bema .. wu 30. 89-04 20.83-314 
Bruxellas , «+ « 20.89-3/4 20,83-3/4 
Lisboa ,. ce su 110,14 10,21 
Barcelona .,., 42.25 42.25 
ESTADOS Vini 
NOVA YORK, 1º (Comtelburo). 
EIN, York: 
Fech. Fech, 
ant. 
Londres, 1 4,68-1|8  4.68-1]8 
Paris , o. 2.64-1b]16 2.64-15/16 
Genova . «a. 5.26-1|4  5,26-1]á 
Barcelona . . +  Nicot, Nicol, 
Berna ,. .. co 53.92.50 53.394,00 
Amsterdam . 22.46.50 22.46.00 
Bruxellas , « 17,01.50 17.00.50 
Berlim .. .... 40,14 40,14 
ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 1.º (Comtelburo) 
Taxas telegraphicas 
peso libra: 
Fech. 
ant. 
Vendedores . N 17,00 p. Feriado 
Compradores Z 15.00 p. Feriado 
CAMBIO LIVRE 
Taxas sobre Londres 
peso libra: 


Fech 


. 


Fech, 


20.25 p. Feriado 
: 20,23 p. Feriado 
URUGUAY 


Compradores « + + 
Vendedores . 


MONTEVIDE'O, 1.º (Comtelburo). 
Taxos telegraphicas, | 
Fech. Fech, 
ant, 


peso ouro: 
Vendedores, , 0. 
Compradores 


DD rias sara rise dita A SDS 
Daprrrrrrrete ada treta ditada tivera dds 


É ÀS ALMAS CARIDOSAS É 
** A vluva Maria dos Santos, E 
H sem recursos, residente em San- E 
:t to Amaro, pede às almas carl- 
É dosas. a ig para 8 sua 
E E QUAIqUSE ajuda póde ser en- : 
:: tregue nesta folha, Departamen- 
E) to de Publicidade. 3 


qesstassastssestsestecasaesesesateasatesaaeãs 


CAMBILO LIVRE 
Taxas sobre Londres 
por libra: : 
Fech, ant. Fech, 
Compradores . . . 13.05d. Feriado 
Vendedores . , « « 13.03d, Feriado 
YAXAS DE DESCONTO 





NH io variado — 21.45 Canções In-| Banco da Inglaterra .. «» +» z ok 
ernacionnes. o A 4 1 
c RECORD“. 24,00 Pros, brasileiro — S1.48 Prue Si re PE a ef 
onjunto harmontoso. so irço o 
B. PAULO — 21,00 Thentro alegre, N. York a 90 dias (comp) , 1/2 9º 
DAR RAS Rosa PELES Banco de França .. .. se vs - a 
magarelicos do um spenker — 22.30 Nho 'TO- Faro da Pat O ajá 0 
tico — 22,45 Musica no ar. | Londres & PIE RYO ab 
DIFFUBORA — 22,00, Jornal, — 43,05/| N. York a 90 dias (Vend.) .. T]L6 
Hora da saudade. , 
EXCELSIOR — 22.00 Prog. symphonico — 


93,30 Cantores e orchestras, 
RECORD — 23,00, Prog. argentino — 2215 
Orchestras populares — 23,30 Musica dia 
valana — 22.45 Cantores populares. 
8; PAULO — 22.00 Mercedes Simonc — 
2230 Chuá, 
QAS t3 A'S 24 HORAS 
CULTURA — 23,00 Musloa 
Final 


IFFUSORA — 23.00 Jornal — 23,30 Ra- 


no ar — 34.00 


RECORD — 16,00, Prog, Popeye, D 
'5 18 EA dio baile — 2,00 Final. 
ND EIRA y NTE 17,08, Paginas — 17.30, EXCELSIOR — 23.30 Joao final, 69,30 
AURA e lead O PRIaa 4-00 PINTO 
— usicado.  — y ; 
: 1a Belo E ce s. PAULO — 2330 Final. 






IMPOTENCIA 


106, 1.º andar, salas 


és 18 o das 20 As 21 horas. 


Santos 


EX-AGENTE EM PALESTINA 


da agencia que feve a seu cargo, 
Santos a comparecer ao escri- 


me ee 


ASSUCAR 


MERCADOS ESTRANGEIROS 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 1º (Comtelburo). 
Cotação do fechamento: - 
Assucar para entrega: 


Fech. 

Hoje Ant. 

Malo .. se Mapos vs 1.98 1.06 
Julho. so cr ra as 2.03 2,01 
Setembro e varas 2.08 2.06 
Janeiro . ve ceras 2.03 2.02 


Mercado: — Estavel. 
Fechamento — Alte de 1 & 2 pon- 


tos. 
ALGODÃO 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
LIVERPOOL, 1.º (Comtelburo), 
FECHAMENTO 
Hoje Fech 
ant. 
Mercado +. «. Estav. Tustav. 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 1 (Comtelburo), 
Cotações das 11,90 horas, 
American Futures 
para; 


Hoje 
ant, 
Julho «err os as 8,15 8,12 
Outubro ., ve ve vs 7.66 7,049 
Janciro se ve se + 7,52 7,56 


MARÇO cer crer rs 7,52 7.56 
Alta do 3 e baixa de 3 n 4 pontos. 


MERCADO DE GADO 


Os preços em vigor são os seguin- 


MERCADO DE BARRETOS 


Novílhos gordos, postos no ma- 
tacdouro, typo “Chiled" , 
Novilhos gordos, postos no 
matadouro typo “Consu- 
MO! Seres. óordo) aa coa as 
Novilhos gordos, postos no 
matadouro typo 'Marrucos" 
carreiras . ce us co ses 
Vaccas, gordas, ““especines”. 
postas no matadouro , .. 
Vaccas, gordas. “regulares” 
postas no matadouro ,, .. 
Vaccas gordas, “Conserva”, 
potsas no matadouro .. ,. 178000 


MERCADO DE 8, PAULO 
Novilhos gordos, postos no 
matadouro, typo “Chiled"., 256500 
Novilhos gordos, postos no 
matadouro typo “Consu- 
Oie e ir silva é 
Novilhos gordos, postos no 
matadouro, typo “Marrucos” 
CRErCÍTOS ce ue vers er 
Vacces gordas, “especiaes”, 
postas no matadouro ,, «« 
Idem, regulares ,. 
Preço do gado em Maito 
Boi por cabeça .. . «+ «+ 2305000 
Vaccas, por cabeça +. «+ «« 1808000 
Vaccas magras, por cabeça . 150$000 
Mercado de sebos: 
Sebo derretido para [ins in- 


23$500 
228500 


21$000 
208509 
19$000 


238500 


2238000 


225000 
ce + 205000 
Grosso: 


dustrines, é .. ce coro ve 18500 
Para flhs alimenticios, a + «+ 18700 
Xarquo de 12 .. cu ao ro vo 38200 
De” er erre meno ns 9$100 
DO 984. ce ve vo co tatoo 00. 98000 


Mercado de couros 
Xarqueada — Em São Paulo, 
Frigoríficos: 


é o seguro de 





CAMPINAS 





(DA NOSSA 


CAMPINAS, 1, 

CENTENARIO DE FLORIANO PEI- 
XOTO — Tendo transcorrido, hon- 
tem, o primeiro centenario do Mare- 
chal Floriano Peixoto, Campinas ren- 
deu significativa homenagem à memo- 
tia do inolvidavel “Marechal de Fer- 
ro”. Em todas ns escolas primarias, no 
Gymnaslo do Estado, no Alheneu Pau- 
lista e na Escola, Normal “Carlos Go- 
mes” foram realizadas imponentes fes- 
tividades, tendo, comparecido "esta 
ultima o dr, Euclydes Vieira, Prefeito 
Municipal. 

COMMEMORAÇÕES DO PRIMEI- 
RO DE MAIO — Em commemoração 
ao primeiro de maio, “Dia do Traba- 
lho”, não funcclonaram hoje, nesta 
cidade, as repartições publicas federnes, 
estaduaes e municipaes, o mesmo acon- 
tecendo com o commercio que  perma- 
neceu fechado, O 8.º B. O, P, pela ma- 
nhã, realizou uma passeata, com sua 
fanfarra; o “Diario do Povo” e o “Cor- 
relo Popular” não clrcularão amanhã, 
e para essa capital partiu uma cara- 
vana de operarios que foram participar 
da parada monstro que ahi se reali- 
zou hoje, 

FACULDADE DE PHARMACIA E 
ODONTOLOGIA — O prof. dr, Marlo 
de Almeida Pernambuco, em carta di- 
rígida à Faculdade de Pharmacia e 
odontologia desta cidade, pediu exo- 
neração do cargo que vinha exercen- 
do, de director daquele estabeleci- 
mento de ensino superior, 

A EXCURSÃO DO INSTITUTO 


Accidente na estrada de Bragança 


O guarda-olvil João Villaça  Corrên, de 
20 annos, solteiro, pilotando uma motocy- 
eleta, transitava pela estrado de Bragan- 
ca, és 12 horas de hontem, quando, no kl- 
iometro 09, entro Atibaia e Juquery, um flo 
telephonico que se achava estendido a uma 
uitura do um metro, o apanhou. 

Perdendo o equilibrio, o guarda fol ar- 
remessado vlolentamento no-solo, sotfrendo 
gravissimos ferimentos, Removido para a 
Assistencia, pouco depois davi entrada no 
Hospital militar da Força Publloa, A nuto- 
ridado de plantão na Central, tomando co- 
nhecimento da occorrencia, abriu n respol- 
to o competento inquerito, 


VIOLENTA COLLISÃO NA RUA 
- AMARAL GURGEL 


No rio Amaral Gurgel, esquina da rum 
Major Sertório, às 19,40 horas de hontem, 
verificou-se violenta collisão do que resultou 
sahirem gy 5 pessoas. 

O nulo P, 14,203, dirigido por José (os- 
tablie Palermo, transitava pela primeira 
daquelias vias em grande velocidade, quan- 
do da rua Major Sertorlo, Jhe-surgiu á 
frente, tambem em excesso de velocidade, o 
guto P, 4,900, dirigido por Gullherme Mou- 
ra Pilho, 

Da collissão que se verificou ficaram fe- 
ridos Guilherme Moura Filho, Maris .Mon- 
fordo Moura, de 44 annos, casada e Yaza 
Jacobina Moura, de 15 anhos, Jundyra Cor- 
rêm, do J6 antos, casada, residento à rua 
Minas Gerncs, e Felicio Palermo, 

Algumas des victimas: foram medivadas 
na Assistencia, tendo u autoridade de plan- 
tão na Central instaurado Inquerito em 
torno da occorroncis, 


CASO A ESCLARECER 


Cerca das 12,30 horas de hontem, che- 
gou ao posto da Assistencia um aviso de 
que no predio 500 da run da Ponte, fal- 
Jecera ums senhora, d. Georgina Domingos 
Fares, do 24 annos, residente naquello 
predio. 

A noticia fol communicada à autoridade 
de plantão na Central, tendo o escrivão 
Faguides, da 4.3 delegacia, comparecido 
no local, onde Iniciou investigações para 
a abertura de Inquerito, a respeito das 
cousas dessa morte, 

Constatou aqtelia autoridade factos que 
tornam admissível m hypothese da Iimpe- 
ricia de uma parteira, ds nome Ernesta 
so residente & rum do Meto, 11, no 


B. Paulo Fair ,. .. — 4.76 | Bibi. 
Norte Brasil Falr .. — 4,41 pd e Epis do Cri Do- 
Fair .. vos — — , ads pela polic o 
perita Pully Mid- area presica Legal, deolarederá mo 
dling «e cer o. — 5.01 7 


Julho ., ve se ma 4,47 4,43 
Outubro .. se ve 4.21 4,20 
Janeiro ., «e ne er 4.20 4,21 
MAIÇO 4... sussa 4.23 4,24 


Disponível São Paulo —, 
Disponivel Brasileiro —, 
Disponivel Americano —. 

Mercado — Alta de 1 n 4e baixa de 


1 ponto. 


Asthma 


BRONCHITE, suas complicações 


DB. ARAUJO CINTRA 
Consº: Barão Itapetininga, 120. 
4º, A's 15 hs. Tel, 4-2225. 

Res., 7-6928, 


CORREIO PAULISTANO 


Secção Com 


Fech,! Porços' enxutos, magros , 





mercial 








BOIS sartoolias aoi/io pelos! 00 API00 
VACOAS come rico vo vu 25000 
Mercado de porcos em Osasco 
Porcos gordos, capocines +. 458000 
Porcos, enxutos, gordos . + .- 418000 
J05000 

Mercado — Calmo, 


LOYD BRASILEIRO 
NAVIOS ESPERADOS 
Do Norte: 
“Pará”, din 4/5, de Bolém e escalas, 
“Affonso Penna”, dia 4/5, de Manhos 
c escalas, 
“Parrapo”, diu 2/5, de Recife e cs- 
calas. 
Do Sul; 
“D, Pedro IL”, dia 1/5, de Buenos 
Alres o escalas, 
“Jangadeiro”, dia 3/5, de Porto Ale- 
gre e escalas. 
“Comte, Capella”, dia 1/5, de Porto 
Alegro e escalas, 
Da Europa: 
“Alte, Alexandrino", dia 2/5, de Ham- 
burgo e escalas, 


MARITIMAS 


VAPORES ESPERADOS 
Alte, Alexandrino ,.. sue ss 
AUGUSLUS 14. cer res sro 00 é 
QUASE Som pos vovo 
Chuy coca era ar e asso vo 
FAITADO ,re cre quo 0 cpu 004 
General Osorlo ,.., «es see + 
General San Martin ,., 2. sv. 
GUAFADUAVA 2. vreos no os 
Jangadeiro ss cus ane uso sos 
Uruguay ... 
Tambahu! , seas do vers 
Amstelland ,. cer evo une aos 
Pará 





sesta. + . 


VAPORES A BAHIR 
Itaguassu! . que quo 00» vos 
AFIM corceso aro poa 004 00s 
AUGgUSLUS sor cre voo ne vos 
AYUTUOCA ,.r ensicsso nro pousa 
São Bento ,., .ve sve sro uu 
Asp. Nascimento ,,. ves sus 
General Osorio ... «ev ues 
General San Martin ,,. «. 
Comte, Capella ... «.v vu. 
CUyaDA Cos ever eee o soa» 
FAITADO e. o co vovo) au 
Guará ce vua-ces c0e 004 04 
Chuy 


... 


... 
... 
.. 


CONSUL vê o a GS ES CO CO CS PS St 15 3 


Uruguay er eme vos ur 


SANOSCLEROSIS 


... 


To E: + [e Miojo] ds [or= (o) 


SUCCURSAL) 


“CESARIO MOTTA” A JUNDIAHY — 
Consoante noticiamos, seguiu hontem, 
para Jundiahy, uma caravana de alum- 
nos do Instituto “Cesario Motta”, que 
naquella cidade foram, enfrentar, em 
encontro amistoso de futebol, o quadro 
do Gremio Normalista. Do embate re- 
pd a victoria. dos jundinhyenses por 

21, 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZA- 
ÇÃO — Promovido pela: Associação dos 
Praticos e Officines de Pharmacia, réa- 
lizou-se hontém & tarde, no Bosque dos 
Jequitibás, um almoço de confraterni- 
zação da classe. 

MATERNIDADE DE CAMPINAS — 
Inscreveram-se na campanha de so- 
clos da Maternidade de Campinas, mais 
as seguintes. pessons: Moacyr Comes 
Pinto, A. G. Mac-Donald, dr, Arnaldo 
Cunha Rodrigues, dr. Heltor Penteado 
Filho, dr. Fernão Pompeu de Camar- 
go, d, Isaura Queiroz Pompeu, José 
Teixeira Mendes, Francisco Grassanp, 
Carlos da Bllveira Lichtenfelds, Ro- 
mualdo Radomile. Lydio Manga, S, 
Santoro, Artelo Dtefano e Germano 
Landwerhkanp. 

INSTITUTO “HUMBERTO DE CAM- 
Pos” — O Instituto Popular “Hum- 
berto de Campos” annexo ao Centro 
Espirita “Allan-Kardec”, assignalando 
o primeiro anniversario do sua funda- 
cão, promoveu, hoje, um festival em 
que tomaram parte diversos de seus 
alumnos. Sobre a personalidade de 
Humberto de Campos, pronunciou uma 
conferencis, o prof Jorge Leme, 


é RR 
a OLIVEIRA LIMA 


! 
M 


Corretor de CASAS, TERRENOS 
e DINHEIRO, sob hypothecas, 
RUA DE 8, BENTO, 276 
8.0 andar 


Rj 


ATROPELAMENTO 


Na avenida 8, João, esquina da ainmeda 
Glette, ás 14,30 horas de hontem, Sera- 
phim Santiago, de 27 annos, opérario, re- 
sidento à rua 14 de Julho, 30, foi mtrope- 
lado pelo auto A, 18.430, dirigido por Lula 
Botello, soffrendo em consequencia graves 
ferimentos, 

A victima, depois de socoorrida pola As- 
sistencta, fol internada no Santa Casa, 
tendo mn policia aberto Inquerito em torno 
do fncto, 


NÃO MELHOROU A SITUAÇÃO NA 
PALESTINA 


JERUBALEM, 1 (T, 0,) — A situa- 
ção na Palestina não melhorou. Se- 
gundo informam os diarios, existem 
numerosos arabes em campos de con- 
centração e esses elementos, ao que 
se apurou, não recebem viveres ha 
varios dias, A Organização das Mulhe- 
res Arabes, em petição endereçada as 
autoridades britannicas, solicitam per- 
missão para a entrega, de viveres a 
elementos de suas familias. j 
TIROTEIOS ENTRE GRUPOS DE 

ARABES 

JERUSALEM, 1 (T. O) — Durao- 
te os tirotelos havidos entre varios 
grupos arabes, no districto de Ramal- 
lah, morreram tres arabes. 

Em Halfá desconhecidos assassina- 
ram um arabe. 


Fracassou a ofensiva chineza para 


refomar Nanchang 


'TOKIO, 30 (H.) — Noticias de fon- 
te nipponica annuncia que fracassou a 
offensiva chineza para retomar Nan- 
Cep capital da provincia de Klan- 
Est. 


op 
A 


E] 


a O 


DEPREDAÇÕES CAUSADAS 
POR CHINEZES 

SINGAPURA, 1 (H.) — Um ban- 
do de chinezes, procedntes de Singa- 
pura, atacou e damnificou a mina de 
bauxite, explorada pelos Japonezes no 
Estado de Johyr Meridional. Os traba- 
lhos ficarão suspensos por dois mezes, 
Os cooltes chinezes haviam sido inti- 
mados, anteriormente, » não mais tra- 
balhar por conta dos nippões, 
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Promoções nos Correios 
e Telegraphos 


Por «ocretos mssignados pelo ar, Presl- 
dente da Republica a já publicados no 
“Diario Official" da União, foram promos 
vidos, na directoria Regional dos Corretos 
e Telegraphos de Bão Paulo; a chefe do 
secção, O sr. José de Castro Carvalho; a 
ofticines Ju Os srs. Urlon Gonçalves Pes 
relra, Dante Alberti o Eurico Fonscon; a 
offloines 1, os ara, Olympio da Azevedo 
Marques O'mellly, João da Rocha Leho, 
Antonio Linbôa, mundo de Bousa Vieira 
e Sebastião de Moura Banton. 


PPINTORES, 


Soccer Arre Iqurrs 






HOJE, das 20,30 às 24 hs. 


Diner dansante 


com GAÓ e sua orchestra 
em nosso Salão de Chá, 


k Neserva de mesas 
com o “maltre d'hotel” 


Entradas R. Xavier de Toledo, 2 


MAPPIN.STORES 


“08 MUNICIPIOS" 
Recebemos exemplares do numero de abril 
da revista “On municipios”, de cujo sum- 
mario se destacam as seguintes, colinbo- 
rações: “O cancer — necesidade de uma 
campanha popular, Paulo de Godoy; “O 
esporte no tempo e no espaço”, prof. Fia- 


minio Favero, além dan secções costumel- 
ras, 


"SOCIEDADE: RURAL DRASILEIRA" 


A Sociedade Rural Brasileira acaba de 
reunir em volume os discursos pronuncia- 
dos pelos dra, Alberto Whntely, presidente 
da prestigiosa entidade lavorista; Bento 
Sampaio Vidal e Plinio Adams, por ocean 
sião da posa da directoria, 

A publicação insere, também, an com- 
clusões sobre a questão caféeira apresen- 
tadus pelo dr. Luis Piguelra de Mello e 
approvadas por unanimidade na assembléa 
geral, elfectunda em 21 de março ultimo, 


“REVISTA DA LIGA ANDALUZA DE LE- 
TRAS ARADES” 


Acaba de apparecer mais um numero, 
correspondente no mez de março, da “Re- 
vista da Liga Andaluza de Letras Arnbes”, 
editada, nesta capital, pelo sr, Habib Mas- 
saud, 

Essa publicação, ie visa o estreltamens 
to das relações culturaos entre arnbes e 
brasileiros, Insero interessantes collabora- 
ções o Sarto material redactorial. 





















CULTO eVANGELICO 


CASA DE ORAÇÃO 


Nua Taquaritinga, UM — Moóca — 
— Sho Paulo 

Na Cusa de Oração, aupra mencionada, 
haverá hole, às 20 horas, Estudo biblico 
do Novo e Velho Testamento, robre 0 se- 
guínte thomu: “A imposição das mãos”, 

Renlizará esse cotudo biblico o conhecido 
ebreiro evangelico, professor Reginaldo q. 
Decoud Larrona, 


EGREJA EVANGELICA BARTISTA 
DE AGUA BRANCA 
Conferencias 

Em seu salão de cultos, no bairro de 
agua Branca, à rua Clelin, 556, será rea- 
ligada do L n 7 de maio, uma sério de 
conferencias. 

O conferenciata é o pastor Tecé Bogby. 

A palestra de hontem, versou sobre O 
thema: “Céo”, Para hoje, o thema é; “In- 
ferno”; dim 3, “Espiritismo”; din 4, “Jesus 
Christo": dia 5, “Bulvação”; din 6, A Bi- 
bita"; din 7, “Deus”, 

Todas ás noites, às 20 horse. 


ASSOCIAÇÕES 











Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Ralo X. Trata- 
mento da tubcreulose e da 
asthma — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — 'Tel,: 2-3423, 
Consultas das 9 ás 12 e das 2 
ús 19 horas. Residencia: 
Tel: 5-4055. 








SOCIEDADE DE MEDICINA LEGAL E CcRI- 
| MINOLOGIA DE 5, PAULO 

Hoje, 2 de malo, ds 20 H2 horas, no 
Instituto Oscar Freiro, da Faculdade de 
Medicina, 4 rua Theodoro Sampato, 1,0 45, 
reúne-se esta socltdude, em sessão ordina- 
rea para tratar da seguinte ordem do 

ta; 

LA PARTE — Dr, Hilarlo Velga de Gar- 
valho — Conferencia sobre “A necessidado 
do exame dos indiciados nos delictos se- 
xumes”. 

ga PARTE — | — Dr. Oscar Pereira de 
Carvalho — Sobre um caso interessante 
de fractura do cruneo; 2 — dr. Augusto 
Maluck — Herniá e necidente do trabalho, 
7— dr. Moystr Marx — A periela graphica 
e ua finalidade; 4 — dr, Osvaldo Cesar 
Berenguer — Considerações em torno de 
uma pericia medico-legal; 5 — dr, Arnaldo 
Amado Ferreira — As concausus no Direi- 
to Fenal Brasileiro, 


DR. UZEDA MOREIRA | 


* AR 


AGGRESSÃO EM SÃO MIGUEL 


POR TER RESISTIDO A! PRISÃO, UM 
DESORDEIRO FOI BALEADO 


“ 

O cabo José Marçal, commandante do 
posto policial -de 8, Miguel, achava-se de 
serviço ás 4 horas de hontem, quando 
fo) procurado por Adolpho Waldemar Ri- 
sadi, residente naquelia localidade, à ria 
Beraldo Marcondes sin, o qual lhe pediu 
providenciasse n ida de um guarda n sua 
casa afim de deter seu genro, Antonio 
Bento Barbosa, que, embrisgado, promo- 
vin desordens, 

Attendida a solicitação,  fol destacado 
para esse serviço o, soldado Mario Paiva, 
o qual, não sem dificuldade, deu voz de 
prisão a Antonio Bento. Levado no posto 
policial, fo o desordelro mandado para o 
xadrez, 

Mais ou menos ds 16 horas, Antonto 
Bento quebrou as grades da prisão, fu- 
gindo em seguida. Do facto teyo solencia 
o commandante do destacamento, José 
Marçal, que, com dois outros guardar, se 
dirigiu pora a ento de Adolpho Waldemar 
Risardi, para onde constava ter ida o pre- 
so. Renlmente, ali chegando, os policines 
so defronteram com Antônio Dento, que 
armado com uma grande franca, 08 nIutos 
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FERIDAS, RHEUMATISMO F 
PLACAS SYPHILITICAS 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
[Ad ste 


AINDA O FURTO NO BANCO 
ULTRAMARINO 


O delegado de Repressão & 
vem desenvolvendo grande actividado ave 
descobrir os autores do sensacional tutto 
decorrido na manhá de sabbado, no Banco 
Ultramarino, ny importancia de 100:000$000. 

Foram realizadas diversas batidas no 
centro da cidade, assim como vigladas as 
entradas de ferro o de rodagem, 

Ao mesmo tempo, diversas pessoas foram 
detidas, entro 04 quaes conhecidos malan- 
dros, Entretanto, os esforcos da polícia 
têm sido frustrados, pois até o presente 
momento alnda não fol levantada nenhuma 
pista, 

Uma testemunha, que diz ter visto um 
individuo esconder dinheiro debaixo do 
paletot, sahíndo em seguida n correr, não 
reconheceu nenhum dos typos fichados no 
Gabinete de Investiguções, e tidos como os 
possívois assultantes. 

Pelo que se verifica, O furto apresenta 
enracteristicas cspeclões, que Irão forçar q 
polícia aum trabalho meticuloso. 


Vadiagem 


sou. 

José Marçal, com bons modos, concitou- 
o a entregar-se & prisão, não sendo et- 
tendido, Os dois soldados avançuram con- 
tra o desordetro, emquanto Marçal, com 
um revolver o mantinha a certa distancia, 
Antonio com elles entrou em luta, Para 
evitar que-sahissem feridos seus auxilia- 
res, José Marçal desfechou um tiro con- 
ten o desordelro, Esto, levando q mão 05- 
querda contra O revolver, evitou que o 
disparo o attingisss no pelto, softrendo 
ferimentos de natureza leve. 

Após esto scena, Antonio se acalmon, 
sendo então communtcado o facto & poll- 
cla e providenciada a Ída de uma am- 
bulancia no local, para remoção do ferido, 

O inquerito aberto em torno do facto 
proseguirá pela delegacia de 8, Miguel. 
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GONORRHEA 


(App. Kettering). Preços razoaveis. 
7-7822. 


Cura- radical em uma semana 

DB. WALDEMIRO NUNES. Av, Brig. Luis Antonio, 711 — “Tel, 
Das 3 às 6 horas. 

ET ATO TI EA SAM 


“MUTUA PAULISTA 


RUA WENCESLAU BRAZ, 22 — 3.º andar — Sala 6 
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São convidados fodos associados a contribuirem com uma quota 
na 1.2 série, afé 0 dia 15 do corrente, para formação de novo peculio, 
pelo fallecimento do associado Gaspar Mendes Leite, pertencente d 
1.2 série, 

Esta Associação distribuiu até a presente data a importancia de 
6.068:4728400 aos seus beneficiarios. 


São Paulo, 2 de maio de 1939. 
À DIRECTORIA. 


“APPARELHOS DE KETTERING 


A clinica do DES. MILTIADES REBUÁ e FIRMINO DE OLIVEIRA 

LIMA (Especialista pelo Departamento de Profilaxia Venerea do R, de 

Janeiro), dispõe de duas apparclhagens de Keltering para a cura 

rádical da BLENORRHAGIA e suas complicações. Run Xavier de Toledo, 

46, App, 20 — Andar 5.º — Tel, 4-1265, Clinica diurna e nocturna; 
Das 9 da manhã ás 10 horas da noite. 


AVISOS RELIGIOSOS 











JULIO PAZ 


A viuva Manoela S, Paz e seus filhos, convidam os amigos para 
assistirem & missa do 1.º anniversario, que será rezada dia 4, quinte- 
feira, às 8 horas, no altar-mór do Santunrio do Sagrado Coração de Jesus, 


Por esse acto de piedade e caridade christã, penhorados, antecipam 
os seus agradecimentos. 
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Constitulu expressivo acontecimento 
social n solennidado da posse da nova 
directoria da Associação Paulista de 
Imprensa, renlizada, hontem, ds 21 ho- 
ras, na séde da prestigiosa entidade 
de classe dos Jornalistas, 

Achavam-se presentes | numerosas 
figuras de destaque em nossos meios 
políticos, socines e intellectunes, entre 
os qunes a reportagem do “Correio 
Paulistano” notou os srs. Egisto Btra= 
ta, representante do sr. Interventor 
Federal: drs, Alvaro Guião, Secretario 
da Educação, acompanhado do dr. 
Uriei de Carvalho, official de gabine- 
te; Annibal de Andrade, representan= 
te do sr, Prefeito Municipal; Alvaro 
de Sá, representante do sr, consul de 
Portugal; Plínio Amaral, representan= 
te do sr. Secretario da Agricultura; dr. 
René 'Thioller, secretario geral da 
Academia Paulista de Letras, repre- 
sentando o importante sodalício, re- 
presentantes da 2º Região Militar, da 
Força Publica, da Associação Commer- 
clal, do Clube Piratininga, Centro 
Transmontano e outras associações; 
Oscar Rodrigues de Freltas, pelo di= 
rector do Departamento de Educação; 
Castellar Padim, presidente da Asso- 
clação dos Jornalistas Catholicos; José 
de Oliveira Orlandi, representante do 
Syndicato dos Jornalistas de 8, Paulo; 
padre João Baptista de Carvalho, di- 
rector da “Radio Excelsior”, emissora 
que irradiou a cerimonia: dr. Guilher- 
me Vidal, secretario geral da Federa- 
ção das Industrias; d. Perola Byin- 
gton, representando a Cruzada Pró- 
Infancia; drs. Abner Mourão e Olivel= 
ra Cesar, respectivamente, redactor- 
chefe e superintendente do “Correio 
Paulistano”, além de numerosas pes- 
sõas gradas, 

O dr, José Maria Lisbôs Junior che- 
gou ao recinto ás 21 horas, em com- 
panhia de pessõns de sua família sen= 
do recebido sob calorosa salva de pal- 
mas, recebendo os cumprimentos de 
todos os presentes, 

A solennidade iniciou-se, logo em 
seguida, sob a presidencia do sr, Fran= 
cisco Matéra, tomando assento á me= 
sa os representantes do governo e com- 
ponentes da directoria que terminou o 
mandato, 

Aberta x sessão, que se revestlu de 
muito brilho, o presidente referiu-se, 
em breves palavras, ás finalidades de 
reunião. A seguir, são lidos os nume- 
rosos telegrammas que se achavam 
sobre a mesa, 

Em seguida, o presidente designa 
uma commissão constituida pelos srs. 
Luis Jovane e Ribas Marinho, afim de 
receber o dr, José Maria Lisbôa Ju- 
nior, que entra no recinto sob uma 
longa salva de palmas: 

E" lído, depois, o termo de compro- 
misso, que é assignado pelo ilustre di- 
rector do “Diario Popular”. São em- 
possados, então, 08 demais membros 
da directoria, Conselho Deliberativo, 
de Syndicancis e Commissão Fiscal, 
que têm a seguinte constituição: 


Vice-presidente, Eduardo Pellegrini; 
1º secretario, Pedro Pereira da Cunha; 
20 secretario, João de Oliveira Filho; 
1.º thesoureiro, Joho Francisco Fer- 
reira Jorge; 2.º thesoureiro, Raul de 
Folillo: bibliothecario, Mario Sergio 
Cardim; procurador, Miguel Franchi- 
ni Neto. 


Conselho Deliberativo — Srs.: Anto- 
nio Carlos Fonseca, Costabile Romano, 
Edgard Leuenroth, Fernando Castro 
Lima. Gumercindo Fleury, Glusfredo 
Santini, J. B. Mello Monteiro, João 
Castaldl, José Estacio: de Moura Gul- 
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REPRESENTADAS NA SOLENNIDADE ALTAS AUTORIDADES CIVIS E MILITARES E CORPO 
CONSULAR — DISCURSO DO DR. GUILHERME DE ALMEIDA — A ORAÇÃO 
DO DR. JOSE MARIA LISBOA JUNIOR 


Espectos apanhados, 
de Imprensa, presidida pelo dr. José Maria Lisboa Junior. O “cliché” mostra, ao alto, o venerando 


jornalista, quando pronunciava o 


e representantes olliciaes e o dr. 


de Almeida. Ao centro: a mesa que pres 


marães, Leoncio Ribas Marinho, Luigi 
Jovane, Paulino Raphael, 
Campos, Tasso Magalhães, 
Nogueira, 

Commissão de Syndicancia — sIs.: 


hontem, por occ 





asião da posse da nova directoria da Associação Paulista 


discurso de posse — grupo conslituido de directores da A. P. 1. 
José Maria Lisba Junior, ao ser cumprimentado pelo dr. Guilherme 


Terminada a cerimonta;-o sr. Fran- 


iate logo Matéra declara empossada à no- 
Wolgrand | va 
de 
do. presidente. que terminou o man- 


directoria da Associação Paulista 
Imprensa, annunciando a oração 


Francisco Marrone, Moacyr de- Barros dato. 


Mello-e Nelson B. Martins, 
Commissão Fiscal — sra.: Alfredo 
Nunzi, Dacio Pires Corrêa € Luis Xa- 
vier Telles. 
Todos os componentes da: directoria, 
cada Um por sua vez, são empossados, 
sob calorosas palmas. 


Guilherme de Almeida, 
dr. José Maria Lisbôa Junior é trans- 
mittindo-lhe o cargo: 


DISCURSO DE GUILHERME 
DE ALMEIDA 


E' o seguinte o bello discurso do dr. 
saudando q 


idiu à solennidade, e, em baixo, um flagrante do quditorio 


“Estas são as minhas ultimas pala- 
vras officialmente ditas, como: presi- 
dente, nesta casa, Quero, êxijo de 
mim mesmo: (não fosse eu um homem 
que faz versbs!) sejam e valham elias 
por uma chave-de-ouro,:. Ora, para 
que tanto sejam e valham tanto, bas- 
ta que as doure e redoure uma expres- 
são: — o tratamento, sr, José. Maria 
Lisboa Junior, que elias, ultimas, são 
ps primeiras » vos dirigir aqui: — “Se- 
nhor presidente”. 

Br. presidente — Preciosissima  en- 





Marcado, para amanha, 


um grande desfile militar em Valencia 


CONCESSÃO POSTHUMA DA MEDALHA DE SOFFRIMENTOS PELA PATRIA — NOVO CONTINGENTE DE LEGIONARIOS ITALIANOS DEIXA A HESPANHA, 


DE REGRESSO AO SEU PAIZ — INTERESSANTE D PUBLICADO NA IMPRENSA DE LISBOA — VARIAS NOTÍCIAS 


MADRID, 1 (H) — A's forças do 
exercito de Urgel, sob o commando da 
general Munos Grande, que se acha- 
vam acampadas nas proximidades de 
Madrid, começaram & mover-se em di- 
recção a Valencia onde tomarão parte 
no grande desfile marcado para quar- 
ta-fera. proxima. 

Com a retirada do ecexreito de Ur- 
gel, começam a acampar nas vizi- 
nhanças da antiga capital as forças 
que participarão da grande parada 
de 15 de mato. 


MEDALHA DE SOFFRIMENTOS 
PELA PATRIA 


BURGOS, 1 (H,)) — A medalha de 
«offrimentos pela patria foi concedida 
o general de divisão Carlos Guerra € 
vn mulher Maria Lianos, um capitão 
e outro tenente que foram assassina- 
dos pelos marxistas. 

O terceiro tambem capitão falleceu 
em consequencia de ferimentos: recebi- 
dos - em combate, 


LEGIONARIOS ITALIANOS QUE 
REGRESSAM 


ROMA, 1 (H,) — Cerca de 600 le- 
sionarlos que combateram na Hespa- 
nha chegaram, hoje, a Napoles, a bor- 
do do paquete “Aquilea”, Os legio- 
parios recebidos pelas autoridades lo- 
nes, foram alvo de grande manifes- 
tação por parte; do povo. 


HOMENAGEM A SOLDADOS QUE 
TOMBARAM NOS PRIMEIROS 
DIAS DA LUTA 
MADRID, 1 (H.) — Será realizada, 
brevemente, solenne cerimonia militar 
em honra dos defensores do Alto Leon 
e em memoria dos soldados mortos 
posse sector nos primeiros dias da 

guerra, 
NOVA LEI SYNDICAL HESPANHOLA 


BURGOS, 1 (H.) — Ser) publicado, 
trevemento, a nova lei syndical hes- 
ranhola de cunho genuinamente na- 
conal. Os actuaes syndicatos profis- 

nães serão substituldos por syndi- 
catos verticaes, 

Cada syndicato terá à frente um 
rate nacional. A ligação com o Es- 
“do será assegurada por meio de es- 
“arras central e provincial. Os con- 





filctos trabalhistas serão 
resolvidos, graças à extrema flexiblll- 
dade-da futura Jel, 


O GENERAL MOSCARDO EM 
MADRID : 
MADRID, 1 (H,) — Procedente da 
Allemanha regressou a Madrid o ge- 
neral Moscardo, o qual conferenciou, 
longamente, com o general Saliquet, 
chefe do exercito do centro. 


PORTUGAL E HESPANHA 


LISBOA, 1 (H.) — A proposito dos 
bontos que circularam ultimamente e 
que foram desmentidos em Burgos € 
Roma, o “Dlario de: Lisbôa” publica 
interessante depoimento 'de uma per- 
sonalídade portugueza, que serviu acti- 
vamente a causa do generalissimo 


Franco, e que actualmente se. encon-., 


tra em Salamanca, 

Essa personalidade diz, em resu- 

mo: 
- “A Hespanha: não tem nem nunca 
teve direito historico «algum. sobre 
Portuga), mas ha muitos hespanhões 
com o' desejo latente da união Iberl- 
ca. Deste desejo participam, mesmo, 
devotados amigos de Portugal, que 
com mais ou menos clareza e ingu- 
nuidade ús vezes infantil chegam | & 
dizel-o até nos- proprios portuguezes 
com quem falam. Emquanto na Hes- 
panha official, anterior a, Franco, & 
propaganda da idéa de annexação era 
clara no sentido de incluir Portugal 
na Federação Iberica, na Hespanha 
do generalissimo Franco, cavalheirescs 
e correcta, todos" aqueles que ousam 
falar ou escrever contra-a independen- 
cla de Portugal são punidos com rl- 
gor e Impledosamente multados. Que 
o digam, por exemplo, certos adeptos 
que exhibiam uma carta da peninsula 
onde não figurava a divisão da  fron- 
teira, 

O governo nacionalista não endossa 
isso, no seu desejo de evitar equivocos 
e justas susceptibllidades, Faz uma 
campanha util e necessaria para mos- 
trar a Portugal o desejo de corrigir 
as erroneas convicções de muitos ele- 
mentos e para conservar à amizade 
juso-hespanhola sobre a base da con- 
| fiança mutua. 


EPOIMENTO SOBRE A UNIÃO IBERICA 


facilmente | 


A brilhantê 
que o sr, Serrano Suner iniciou eique 
os senhores Allue Salvador e Eugenio 
Montas' continuaram, e na qual outros 
nomes ilustres da Hespanha vão pro- 
seguir, pôc em evidencia o desejo sin- 
cero e tronquillisador do generalissi- 
mo Franco, 

As conferencias publicadas, | com 
grande relevo, em todos 05 fornaes 
exprimem mais do que a; gratidão do 
povo hespanhol n seus homens de Es- 
tado. Mostram a historin grandiosa do 
Portugal, assignalam & sua completa 
differenciação racial e a impossibili- 
dade de confundir o seu destino, que 
é paralelo ao da Hespanha, e aftir- 
mam que as duas nações peninsulares 
só devem consolidar e engrandecer, U- 
vres de duvidas e ameaças insensa- 
tas.” 

ADDIDO MILITAR A' EMBAIXADA 
HESPANHOLA EM PARIS 


BURGOS, 30 (H) — O governo 
nacional, por proposta do Estado Maior 
do quartel general, nomeou addido 
militar á embaixada da Hespanha em 
Parts, o tenente-coronel do" Estado 
Maior, Antonio Barroso, que fez todn 
a campanha da: guerra ao lado do ge- 
neralissimo, e já hevyia occupado, an- 
terlormente, o mesmo posto. 


PENSÃO A. FAMILIAS DE JORNA- 
LISTAS 

BURGOS, 1 (T, 0,) — A directo- 
rlz da Associação: de Imprensa Hesr 
panhola resolveu conceder pensões ás 
familias dos jornalistas assassinados 
pelos republicanos. 
DECLARAÇÕES DE UM DEPUTADO 

COMMUNISTA 


PARIS, 1º(H.) — Regressou a esta 
capital 'o deputado communista Char- 
jes 'Tíllon, que foi mantido preso em 
Alicante pelas autoridades nacionnes 
durante mais de dois mezes, 

O parlamentar declarou que as for- 
cas hespanholas estão concentradas, 
actualmente, entre Alicante e a fron- 
teira, Precisou que a bandeira italiana 
fluotua em numerosos edificios pu- 
bilcos. 

O deputado affirmou que a sua de- 
tenção se prolongara por tanto tem- 
po pelo facto de haverem sido interce- 


série de conferencias | 









ptados, pelas autoridades: franquistas & 
italianas, os telegrammas enviados de 
Paris ao consúlado da França, relati- 
vos & sua lbertação. : 

O sr. Tillon disse'por fim que ainda 
se acham presos em Madrid mumero- 
508; francezes, entre os quaes o avia- 
dor Bizlen, mutilado ao serviço da 
aviação commercial. 

NAVIO DE GUERRA NACIONALISTA 

"BURGOS, 1 (T. 0.) — Em Tan- 
gor, entrou, hoje, o primeiro návio 
de guerra nacionalista, depois. de ter 
o minador “Volcano” deixado de cum- 
prir, ancorado: no porto internacional, 
08 deveres para com & Hespanha, paiz 
reponsavel em garantir a neutralida- 
dede Tanger. 

A população; rendeu enthusiasticas 
homenagens à tripulação daquelles bar- 
cos, entre' 08: quaes se encontra o €x- 
destroyer republicano “José Luis Diez” 
cujo heroico capitão, Cortes, fol mor- 
to, quando capturado, pelos republl- 
canos. 

FECHAMENTO DA FRONTEIRA 

FRANCO-HESPANHOLA 


MADRID, 1 (T. 0.) — Com rela- 
ção às noticia: divulgadas, por parte 
da França, sobre o fechamento da 
fronteira franco-hespanhola, nas-pro- 
ximidades de Le Perthus, affirma-se, 
ofticinlmente, que esse facto se verlfi- 
cara em virtude de disturblos occor- 
ridos' em Gerona,' mas: que a situação 
da fronteira continuava: inalteravel, 
Aqui se ignoram os referidos distur- 
bios havidos naquella cidade, 

SUBSIDIOS A'S FAMILIAS DE 

SOLDADOS, 

BURGOS, 1 (T, 0.) — Um decreto 
official prevê: hoje, novos subsídios Ês 
famílias de soldados que servem nas fl- 
leiras, Nas localidades de 10.000 ha- 
bitantes, esposa e mãe receberão uma 
peseta cada e nas de mais de 10.000 
tres pesctas diarias e os parentes ums 
peseta cada. 

TELEGRAMMA DO CHANCELLER 

HITLER 

BERLIM, 1 (T, 0.) — Por motivo 
da festa nacional da Hespanha, O 
chanceler Bítler enviou ao general 
Franco um teelgramma de felicitações, 
fazendo. votos pelo resurgimento da 


(Continua na 2* pagina). 


tro as preciosas colsas mais intima- 
mente minhas, que guardo e vencro 
na memoria do meu coração e do meu 
espirito, está um retrato, um Anstan- 
tanco de reportagem photographica, 
apanhada nesta mesma sola, às dez 
horas e trinta minutos ds manhã de 
8 de agosto de 1937, e publicada nos 
jornaes do dia seguinte, Ao relampugo 
do magnesio, fixou na retina sensitiva 
do celluloide ó olhar rapido da objo- 
etiva um meu momento melhor de 
gloria mator: aquele em que alguem, 
primeiro chamado a votar, depositava 
numa das umas que me elegeram pre- 
sidente da Associação Paulista de Im- 


Esse eleitor numero um era. José Ma- 
rin Lisboa Junior, Casunlidade? Pro- 
posito? Colncidencia? Deliberação? 
Jogo pueril da vida? Capricho lrre- 
ductivel do destino?... 


— “Não sel, Um meu imaginoso fata- 
lismo fetlchista gosta de ver nisso 
apenas um como vatícinio: — o gesto 
prophetico, mas simples e Infallível no 
seu augurio, do bom semeador; o lo- 
gico “do ut des” do confiante: lavra- 
dor que, “sob um signo propício e um 
céo de bom agouro”, delta à terra mui 
tiplicadora o grão imiraculoso.., 

Da vossa mão, sobre mim, naquelle 
dia, como uma bençam, cahira & se- 
mente sã, Destes-me o vosso voto e 
eu — simples terra que amanhastes 
com vosso estimulo, vosso exemplo e 
vosso affecto ora vol-o devolvo 
multiplicado por mais de quinhentos: 
— essas quinhentes e onze vozes cons- 
clentes, livres, imparciaes, convictas, 
que ha quinze dias vos fizeram presi- 
dente da Associação Paulista de Im- 
prensa, 

Se farta foi a messe, bemdizel, não 
a gléba que foi só docll, mas a se- 
mente que foi bon e o gesto que fol 
certo. 

Sabem mui bem, os que vos É 


ram, “por que” e “para que” vos ele- 
geram. “Por que” a Associação Pau- 
Jista de Imprensa é um Jegado nobre. 
E “para que” o preserveis. Só o tra- 
diclonal, nunca o improvisado, é sem- 
pre e de facto herdeiro legitimo e ne- 
cessario. Só elle — o compreensivo 
legatario — qnão malbarata, não dis- 


pelta, estima, defende, salva, augmenta 
n herança que não coblçou, voraz: 
sereno mereceu: Era essa n qualidade 
que em vós, sem procurar, descobri- 
rames. Não trotuxessels, como & tra- 
zeis imperativa e limpída, “uma clara 
folha-corrida de trabalhador incessan- 


tal qual é nitidamente, um harmonio- 
so complexo moral, intellectual, social 
e profissional a vossa incisiva perso- 
nalidade, — bastaria, para vos impor, 
o preciso, Indelevel c infalsiflenvel 
cunho tradicionalista que é esse “Ju- 
nior” do vosso nome: 

Pois. aqui tendes, sr. presidente, se 
não crescido, pelo menos intacto, tal 
como o recebi, este acervo dignissimo, 
que é a Associação Pnulista de Im- 
prensa; tacitamente nlausulado de to- 
das as Intangibilidades por tres ges- 
tões de vontade firme, em seis annos 
de labor honesto. 

E' no “Dia do Trabalho” que rece- 
beis o precioso Irgado: — outra coln- 
cldencia com que ao Acaso, o divino 
posta symbolista, apraz vaticinar que, 
trabalhador capacissimo que sois, só 
snbereis engrandecer o trabalho sin- 
sero e imperturbavel dos que vos pre- 
cederam à frente desta Associação de 
classe. 

Uma associação de classe: uma so- 
ciedade completa, 

Ha dias, estive relendo um velho 
*ornalzinho de mails de meio seculo, 
Era um numero de “A Reacção", or- 
gam do “Circulo de Estudantes Ca- 
tholicos” da nossa Faculdade de Dl- 
reito, datado de 23 de julho de 1984, 
Do papel velhinho, que o meu orgu- 
lho respeitoso salvou do Tempo des- 
respeitoso, saltava, entre outros, um 
artigo intitulado: “O jornal catholico 
em presença da pseudo-democracia 
brasileira”. E o jornalista moço — 
um estudante sério de 21 annos de 
edade — escrevia: — “O aspirar de 
um bem — tal é o centroíde attracção, 
o principio de cohesão dos elementos 
socines concretos. Tanto vale dizer 
sociedade como dizer Intelligencias, 
vontade e forças visando, mediante n 
emprego dos esforços- collectivos com- 
binados, o bem commum dos associa- 
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em 


Estiveram, sexta-feira ultima, 
nossa redacção, em visita ao “Corrvlo 
Paulistano”, os seguintes "e illustres 
Prefeitos Municipaes: Francisco Dio- 
nysio dos Santos, de Salto Grande; 
Sylvestre Rodrigues Teixeira, de Thl- 


tinga; João Carneiro Filho, de Cha- 
vontes: Manuel Barreira, de Candido 
Motta; Januario Cunha, de Marnaca- 
hy; Horacio Soares, de Ourinhos; Me- 
nuel Silveira Buem, de Borborema, 


prensa o primeiro suffragio: do pleito. | m o projecto estabelecorá um pe- 


sipa, não esbanja, não delapida; É 


| 
to e total, do Jornalismo; não É 


e e ee e e 
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OBRIGATORIO NA INGLATERRA 





E' POSSIVEL QUE NO TEXTO DO PROJECTO ESTEJA CONSI- 

GNADO O TREINO EVENTUAL, OBRIGATORIO, TAMBEM 
PARA AS MULHERES DE 20 E 21 ANNOS DE EDADE 

LONDRES, 30 (H,) — Será apresen-, sido attirmado de modo. específico no 


tado, amanhã, no Parlamento, o texto 
do projecto que Institue o serviço mill- 
tar obrigatorio na Grã Bretanha, O 
“bi” entrará, em segunda leitura, na 
proxima quinta-feira, 

Embora os circulos officines 
cusem a fornecer noticias precisas £os 
bre o thcor do prolecto, é opinião ge- 
ral que q redacção será bastante geral, 
atim de tomar possivel a extensão 
eventual da medida annunciada, 

Segundo indicações dadas no Parla- 


so re 


rlodo de instrucção de seis mezes no 
exercito regular para todos. os Jovens 


de 20 c 21 annos, 


Para certas personalidades, é possi- 
vel que o texto não se refira sómente 
aos homens, de sorte que flenria aberta 
2 portá no treino eventual obrigatorio 
das mulheres da mesma edade, Tal 
principio estaria, ademais, de conformi- 
dade com as declarações do primeiro 
ministro, o qual necentuou que deveria 
haver plena egualdade de. sacrificios 
doagito das exigencias da defesa naclo- 
nai, 


Comquanto esse principio houvesse 





ESTADISTAS HUNGAROS EM BERLIM 


BERLIM, 1 (H.) — O conde Tele- 
kl, presidente do Conselho magyar € 
o conde Czaky, Ministro dos. Nego- 
clos Estrangeiros da Hungria, colloca- 
ram, hontem, junto ao monumento do 
“Soldado Desconhecido”, corõas com 
n Inscripção: “Aos heróes allemães 
em memoria fiel”, 

Os estadistos hungaros, que foram 
recebidos 4s 2 horas pelo marechal 
Goering, Jantaram com o Ministro von 
Ribbentrop. 

VISITA A UM ESTABELECIMENTO 
HUNGARO 

BERLIM, 1 (BH) — O conde Teleki, 
presidente do Conselho da Hungria, 
em companhia do sr. Aztokay, Minis- | 
tro hungaro em Berlim, visitou à tar= 
de o Collegium Hungaricus, onde foi 
recebido pelo respectivo director e pro- 
fessores, 





tocante nos sacríficios dos elementos 
abastados do paiz, em caso de guerra, é 
certo quo poderia extender-se em au- 
tras direcções e consequentemente ns 
proprias mulheres poderiam ser cha- 
madas & fornecer nuxilio e proparar-se 
tanto para os trabalhos agricolas, co- 
mo para serviços de natureza Industrial 
ou medica, 





O GENERAL ESTIGARRIBIA FOI 
ELEITO PRESIDENTE DO 
PARAGUAY 


ASSUMPÇÃO, 1 (H.) — As eleições 
presidenciaes | correram em completa 
calma em todo o paiz. O general Es- 





General Estigarribia 


tigarribia foi eleito Presidente da Re 
publica e o dr, Luis Rlart, vice-Pre- 
eldente. 


dE SS SO EEE 


Hiller vae apresentar um “ulfimafum” á Polonia 


Prazo de quinze dias para se 


PARIS, 1 (H.) — No “Matin” de 
hoje, o correspondente. do “Daily 
Mall'! em Berlim, informa que Hitler 
tenciona dar à Polonia o prazo de 15 
dias para acceitar as suas propostas 
que, como se sabe, compreendem d 
restituição de Dantzig à Allemanha e 
a concessão ao Reich de uma entrada 
através do corredor polonez, em troca 
de um pacto de não aggressão por as) 
annos. 

Se, findo este prazo, Varsovia man- 
tiver attitude intransigente, Hitler 
apresentará, então, reivindicações mul- 
to mais importantes e mais detalha- 
das. A diplomacia germanica creará, 
nessa altura, uma agitação entre as 
minorias na Polonia e, particularmen- 
te, as da Ukrania e da Polonia meri- 
dional. 

A POLONIA ESTA! PREPARADA 


VARSOVIA, 1 (T. 0.) — O minis- 


e 


rem acceifas as propostas da 


Allemanha sobre Danfzig 


tro da Agricullura, - se. Poniatowski, 
pronunciou, na tarde de «domingo, um 
longo discurso, onde assignalou que R 
Polonia está disposta n defender 05 
seus Interesses, com as armas na mão, 

— “Aconteça o que acontecer — 
frisou — a Polonia vê-se obrigada a 
estar constantemente preparada part 
a guerra”, 

O ministro, 
clamou: 

— “A Polonia estã preparada”, 

O presidente do Partido Nacional, 
Kowalskl, em discurso pronunciado 
nesta capital, na séde do partido, de- 
clarou que não era possivel evitar-se 
a guerra, As esperanças de se eliminar 
o perigo da guerra eram cada vez me- 
nores. 

Teve lugar, ainda, mo dia de do- 
mingo, uma festividade, para se colher 
fundos para a defesa nacional. Os 
obulos foram enormes. 


a certa altura,  E%- 


a a e e eee 


ROOSEVELT DEVERÁ LANCAR UM NOVO APPELLO 
EM FAVOR DA PAZ 


TODAS AS REPUBLICAS DA AMERICA DEVERÃO ASSIGNAR ESTA 


SEGUNDA MENSAGEM 


PARIS, 1 (H) — O “Matin" pu- 
blica a seguinte informação que rece- 

| beu de Londres; 

“Telegrammas de Washington de- 
claram que é muito possivel que o Pre- 
sidente Roosevelt dirija à Europa novo 
appello em favor da paz, Desta vez, 





Guilherme Granasi, de Bella Vista 
(antiga Campos Novos); B. Oliveira 
Lima, de Agudos; Luis Scaglione, de 
Barra Bonita; dr. Vicente Mercadan- 
te, de Assts; Bruno Brega, de Lenções; 
João Alves Lincoln, de 8. Manuel; Al- 
fredo Westin Jr, de Presidente Ber- 
nardes; Leonidas Camarinha, de Sta. 
Cruz do Rio Pardo; Alcindo Ohams, 
:» São Pedro do Turvo; Nelson Car- 
elho, de Marilia; Adalberto Rocha, de 


“Correio Paulistano” 


DIRIGIDA À EUROPA 


a mensagem não será ussignada sá- 
mento pelos amigos dos Estados Uni- 
dos, mas, sim, por todas as Republicas 
da America, Parece que foi discutida 
esta questão entre q Presidente amo- 
ricâno e varios Estados americanos, 
antes da entrega da mensagem do dia 
15 ao “fuehrer" e ao “Duce”. 














| GuBrang e Antonio José de Oliveira, 
de Angatuba, 

Em companhia dos distinctos vi- 
sitantes, que mantiveram, em nossa 
redacção, larga e cordial palestra, vie- 
ram os srs, cel. Fernando Neto, cel. 
Juvenal Pompeo, Clovis Pompto, e 
academico Walter Scaglione. 

No “clichê” acima, além dos nos- 
sos diístinctos visitantes, vicm-s0 os 
secretarios e redactores desta folha, 





